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Foi assignado em Berlim um novo a 








Destinava-se o arsenal bellico a um: centro: communista daquella cidade 




















A LUTA ENTRE A BOLI 
VIA E O PARAGUAYO 


JORNAES DE BERLIM RE- 
FEREM-SE ÁS ACTIVIDA- 
DES DO GENERAL KUNDT 
Berlim, 29 (UT. BJ) — Al- 
guns jornaes, tratando das aot!- 
vidades-que o general Kundt astá 
desenvolvendo na Bolivia, guxili- 
ando-a em suas hostilidades contra 
o Paraguay, recordam que aquel- 
lo militar, no partir para aquelta 
Republica sul-americana, affir- 
mou que Iria tratar apenas de 
Iegenvolvor seu plano de colont- 
mção, em que aproveltará os 
“gsem-trabalho” nllemão. - Recor- 
Ja-ge, egualmente, que O general 
Kundt obteve ha tempos o reco- 
nhecimento de sus nacionalidade 
como boliviano, , 


A LUTA NA REGIÃO 
DE SAAVEDRA | 


La Pos,29 (A. B.) — Os melos 
militareês bolivinnos são de pare- 
cer que as tropas paraguayas 
desistiram de levar avante & sua 
offensiva contra Saavedra, em 
vista do fracasso de todas às avan- 
qadas que at4 agora emprehen- 
deram. 
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A depressão economica 
dos Estados Unidos 


O paiz em risco de ser go» 
vernado por uma dictadura 

Nova Tork, 2 (U.T, B.) — O 
coronel E. M. House, ex-conse- 
lheiro do presidente Wilson, e 
uma das pessoas do mnlor Ânflu- 
enota-sobre o futuro presidente 
Roosevelt, tevo occaslão. da EO 
menifestar hontem em favor qa 








O coronel House 






































RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 30 DE DEZEMBRO DE 1932: 


aiz ficatá na imminencia de 


RE: 
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DESPACHANTE 
ADUANEIRO 






















Um telegrâmma dirigido 
ao ministro da Fazenda ' 


8: Paulo, :29 (AB) — À Cas 
mara do Commercio Importador 
do São Paulo, dirigiu, hole, ao 
ministro da Fazenda, o seguinte 
telegramma : RAR ; 

“A mealoria do commercio im- 
portador, cuixeiros; despachantes 
a .commissários de despacho junto, 
à Alfandega de Santos, julgando- 
so, prejudicados pelos termos do 
decreto n. 22,014 desso Ministe- 
rio, reunidos: hontem: nesta, capi- 
tal, até maio-nolte, para estudar 
o assumpto, conclulu pela; neces- 
sidado de ser solicitado & v..ex, 
u adiamento da execução para um 
prazo minimo de trinta dias, afim 
de apresentarem suggestões que 
conclllem: soua, interesscs com os 
dos despachantes, classe esta que 
deva ser considorada auxiliar dos 
importadores e: não sua inimiga. 
Os importadores encaram, sympa> 
thicamente es medidas, tendentes 
a favorecer os despachantes, ten- 
ido a melhor: boa vontade. para 
com elles; acha, porém, que-o de- 
creto nó. considerou 'o4 Interesses 
daquelles prejudicando seriamente 
os Interesses 'dos | Importadores. 
Esta Camara, pede 'venin para 
suggerir a v. ex; a conventencia 
desse ministerio crear. uma com- 
missão mixta dos”, Interessados 
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cial entre a França e a Allemanha 





0 coronel House, falando sobre a depressão economica dos Estados Unidos, salientou a necessidade de uma conferencia em que se discutam 
os meios capazes de attenual-a, pois-do contrario aquele p 
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A. policia de Hamburgo apprehendeu um carregamento de armas. e munições 
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A POLITICA ALLEMÁ AGITADA 
A POLICIA DE HAMBURGO APPREHENDEU GRANDE QUANTIDADE 


destinado a' um: centro communista: daquella: cidade | 





A REGULAMENTAÇÃO) TREZENTOS E CINCO- 
DA PROFISSÃO DE |ENTA MILHÕES PARA 


A AUSTRIA 


Esse emprestimo vae ser 


“feito pelo, governo 


francez 
Paris, 29 (U. T. B).— A 


Camara dos Deputados appro- 
vou' hoje “a proposição gover- 
namental que 'autorisa o ga- 
binete: a concorrer com aim- 
portancia. de, trezentos e cin- 
coenta milhões de francos pa- 
rá o emprestimo á Austria, 
conforme havia sido previsto 


no protocollo -de Lausanne. A 


opposição apresentou uma 


emenda contraria à medida, 
mas o presidente do Conselho 
apresentou a questão de con- 
fiança obtendo a approvação 
da proposta por 387 votos con- 
tra 189. O sr. Herriot, que 
occupava “a; presidencia “do 
Conselho por occasião da re- 
união-de Lausanne, foi um dos 
mais Intensos-e activos defen- 


r-govemado por uma dictadura 





Gerento — LUIZ AYRES 
Avenida Gomes Froire, 81 e:88 
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0 SR. BORGES DE MEDEIROS EMBARCA 
HOJE PARA RECIFE 








Ficará na capital: pernambucana até segunda. ordem 





Passageiro do “Commandante Ripper", e na compas 
nhia de sua senhora, segue hoje para o Recife, por orx 
dem do governo, o sr. Borges de Medeiros. Esse, antigo 
político do Rio Grande do Sul' deixará a sua prisão da 
ilha do Rijo pela manhã, sendo de lá trazido pelo capi- 
tão Dulcidio Cardoso, 4º delegado auxiliar, que o levar 
rá directamente para bordo. ' No “Commandante  Rip= 
per”, tambem viajará o dr. Israel Souto, director dos 
presídios militares do Meyer, que fará a vigilancia do 
sr. Borges, auxiliado nesse serviço por dois investigas 
dores da 4 délegacia auxiliar, Ao que sabemos, 0 
sr. Borges de Medeiros permanecerá no Recife, sem, 
poder retirar-se da capital pernambucana, e ali estará 
confiado á guarda do interventor Lima Cavalcanti. 


O TENENTE.CORONEL MILTON DE ALMEIDA 
APRESENTOU-SE À PRISÃO 
O tenente-coronel.de ca vallaria Milton Freitas de. 


Almeida, um dos chefes da contra-revolução de São. 
Paulo, que se achava occulto no Rio, apresentou-se hon- 





sores da proposição durante os | tem à prisão, sendo recolhido ao destino que lhe estava 


debates... reservado. 1 


OS PROGRESSOS DA CHIMICA 
* INDUSTRIAL BRASILEIRA 





















immedinta convocação -das mnla 
alfas;' mentalidades americanas 
para ums conferencia destinada 
& estudar os “remedios: para-a 
actual: dopressão economica. 

| O senagor Harrison, do Misaisl- 
pl, e. “londer": democratico na 
cômmissão do Finanças do Bena- 
do, apola-integralmente a sugges- 
tão do: coronel House, copinando 
por-sua vez quo o perlodo de de- 
pressão so está prolongando de- 
mastadamente, de modo a com- 


Assumpção, 29 (A. B.) —/No- 
tícias aqui recebidas relatam:que 
as tropas bolivianas foram nova- 
mente repellidas no sector do for= 
tim - Fernandez, : recuando parz 
Platanillos. 














para redigir novo projecto de, re- 
gulamento, dentro do qual possam 
sor attendidos: os: Interesses ge- 
raes, sem prejuízo do: flsço, Con- 
fiada mais uma verde que yiex. 
attenderá as justas "solicitações 
dos- Intoressados - paulistas, apre- 
sonta | seus agradecimentos com 
attenciosa saudação — Camara do 
Coinmercio Impprtador.”.. = 


autonomia das (ilhas * 
Philippinas 


Washington, 30: (D. T.B:) = 


+ EV, ” 
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Uma manifestação de nacionâesas 
“ Hamburgo; 29 (U. T. B.) — A, O general von Litrmann ataca 
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tas numa rua:de Berlim, 

fortes deu “margem: R-umare- 
plloa sensacionaf do marechal von 
Mackenzen, em: defesa de von 
Hindenburg... Outros militares, 
/ À com assento no Relchstag, entre 
von Nitmann,, O) “senior” dos | os 'munes o general von Rchleicher, 
membros: do, Reichatag, + 9/QUO, | tambem; protestaram. 

como-tal,: presidiu -a-sossão de |. ES da 
abertura do novo:Relohstas, rasto: | | A im prensá + nacional-socialista 
gnou o logar da deputado, tendo. 





policia. conseguiu deitar a mão 
em uma grande partida de armas 
e munições, no momento em que 
estas estavam sendo, descarréga- 
tas de um caminhão para um dos 
centros communiitas desta, cidade, 


rudemente 6 marechal 
; Hindenburg 


1 


| 
| 


* O- GOVERNO PARAGUAYO 
DIVERGE DA COMMISSÃO: 
DOS NEUTROS | 


Berlim, 28 (A, 'B.) — O general 








Washington, 28 (A, B.) — Nos 
meios approximados da Comimis- 


| Experiencias de gazes toxicos e Jacrimogenios fabricados nesta capital 


A partida apprehandida, conti- 
nha -rifíles, carabinas,, revolvers, 








defende: comi Vigor o) general; 1i- - 


granadas de mão e muita munl- 
ção. 

Na casa quo, recbbia, essa, Carga 
foram presos onzo individuos, 








Um riquissimo cemi- 
terio prehistorico no 
interior da Colombia 


Bogotá, 29 (A. B,) — Commu- 
nicam de Zapatoga, em Santander 
do Sul, qua fol descoberto nas 
proxinildades daquelia cidade, por 
méto “acaso, um riquissimo ceml- 
terio prehistorico, do qual se ex- 
trahiram quantidades apreciavais 
de ouro. ' 


Foi nutor da, descoberta um 
camponez de nome Candido Gar- 
cle, que, juntamente com um com- 
panheiro, reslisava excavações no 
sólo, no sentido de exterminar um 
formigueiro, quando verificou que 
o buraco que faziam attingiu uma 
protundidade de cinco metros mais 
ou menos, repentinamente, 80 pon- 
to de ambos" ficarem-presos. 
Ads gritos de soccorro dos dois 
homens, acudiram” diversas  pes- 
sous que se encontravam nos ar- 
radores: Ficou 'verificado, depois, 
que se tratava de um Vasto  sub- 
terraneo, em cujas paredes se en- 
contravam esqueletos  Indigenas, 
deante dos quaes se viam-vaslihas 
e outros recíplentes, ulém de bel- 
lissimos objectos de ouro. 
A nollela correu celore, e, don- 
tro em pouco 'se, encontrávam no 
local da descoberta innumeros ha- 
bitantes das; olroumvizinhancas, 
que ajudaram atirar os objectos 
valiosos achados. Dentro de pouco 
tempo, o ouro-trazido 4 luz era 
avalindo em 57 bras, Entre 08 
objeatos que chamavam a attenção 
destacavam-se uma escpocie do 
gato com ohifres o numerosos Va- 
sos em fórma de amphoras, nos 
quaes estavam depositados: obja- 
ctós de ouro, : 
Pelo exame superíicint' procedl- 
do pelos. archeolozos, supnõe-se 
que o cemiterio pertence À época 
anterior ao descobrimento da 
America, Possivelmente os indlor' 
all enterrados são sômento cncl- 
ques e chefes, em vista dos ador- 
nos e riquezas depositados deanto 
de cada uma das mumias. 


D-===-. 


Novos choques entre 

as forças de Sandino 

ea Guarda Nacional 
da Nicaragua 


Novu York, 20 (A, B.) — So- 



































antes / feito: uma violento! disoiurso, 


atacando, fortemente o presidente | desemn 
jon. Hindenburg, (Pesa, Mlsgurso, 
motivou | protestos, não  menoa'; 


AINDA: SEM: SOLUÇÃO A” Modificações: no. cor- 


CRISE BULGARA 
Re eae 

Morre mais uma victima dos 

disturbios de -ante-hontem 
- Bofla, 29 (A, Bi) — O rel/Borls 
encarreitou: 0:87 Muschanoff,: que 
recentomente pedira demissão” do 
cargo de primeiro ministro,; de 
formar o novo ministerio, Aquele 
politico'-Já inlolou as necessarias 
consultas. Hi ] 

Bojia, 28 (A. B,) — Faleceu à 
terceira péssoa, que fol attingida 
por bala, nos disturblos que hon- 
tem se deram cm frente ao: pala- 
clio: real. 1%. 

Sofia, 28 (A, B.) — Nos cltou- 
los: polítiços desta capital diz-se 
que qualquer que seja n attitude 
do novo ministerio terá de Jutar 
com a opposição das duas' facções: 


macedonias rivaes. 
o 


A linha ferrea electri- 
ficada de Londres 
“a Brighton 


Londres, 29 (U. 'T. BI) —'O 
Lord Mayor de'Londres. e sua es» 
posa, insugurarão a nova linha 
électrificada de' Londres. a! Brl- 
mi, na Esotrada de Ferro-do 
&u 4 1F 

Esse novo serviço será aberto 





no publico: no proximo domingo,, 


contando “aquelia linha “com var 
gões de grande conforto e” Juxo, 
quo elevaram a 35.000: esterlinos 
o preço do custo de cada” compo- 
sição. , ; 

Os novos trens do luxo cobrirão 
ns cincoenta milhas do percurso, 
sem paradas, em sessenta minutos, 


[eu| 


O saneamento de ter 
ras italianas infesta- 
das pela malaria 
Roma, 29: (U. TB.) — O gr. 
Mussolinf, chefe do governo, res 
cebeu em audiencia o deputado 
Cancelll, presidente'da Obra Na- 


clonal dos Combntentes, que com 
ello tratou do programma do tra- 








temann, exaltando o papel que 
penhau ne. Grande Guerra 
no iftront' russa, no:peériodo' de, 
1914-1010.) ua! CORTA 






a! da 4 2 
po diplomatico bri- 
4 Bl Ueds 
vio tannIçO 
Paris, 29 (04 7.8.) — Nott- 
clas 'de boa. tonte, procedentes de 
Londres, annunciam que o embei- 
xador“britannico”' nesta capita, 
Lord 'Tyírell, será succcdido nes- 
go posto, durante o próximo anno, 
polo actual |sub-secretario do 
“poretgn . Office,” Bit” Robert 
Vanáitturt, o qual por sum vez 
Será substituido, nesse ultimo car- 
go por Sir Miles Lampson, actual 
ministro britanniço na China, 


E” precaria a situação 
- do governo do 
gr. De Valera 


Dublin, 2940. :T. B.) — O go- 

verno do E o Livre parece re: 
molvido a manter: ds córtes, que 
projectou. Introdupir: nos venci 
mentos dos funcelonarios Civis, o 
que virá crear-lhs ume situação! 
multo/ mais -penosa, do quo a que 
se: vorificou - na. questão, dos fer= 
rnviarios e que; só; teve; uma: sos 
lução artificial e puramente pal- 
Uativa, POSTED PeLÇA Neo dd, 
Os córtes | projectados provoca- 
rão certamente e repulsa dos 
deputados pertencentes.no Partido 
Trabalhista e que, sendo em nu- 
mero de'sete, gurantem” ao actual 
governo a muloria do que ollo ne- 
vessita nó “Dall Bifeann”, 

Amanhã haverá “umh  rounião 
entre os: membros, do. Congresso 
das, “Trade Unlons” e os, traba- 
lhistas"do“Parlamento, para: o'exa- 
me completo da questão, e por es- 
sa -vecaslão: depern-seque se faça 
ouvir o gr. Norton, “lender” tra- 
tnlhista do Dall” e seorotario da 
União: dos: Elnprogados dos Cor- 
rolos. A vos! dá sr. Norton, que 
gorá um dos attingldos pelas me- 
didas projectadas, deve ser decl- 
ativa: nessa reunião, e não será de 
admirar que della resulte collo- 
cur-se o Partido Trabalhista em 
franon” opposição ao governo do 
sr. De Valera, D qual perderá as- 
sim a maloria' ligeira que lhe tem 
permittido manter-se ng noder, 

E! opinião geral que o rompl- 
mento dos trabulhistas será fatal 
ab goveno' De Valera, * 


D 











Cumpriu a pena na Austria e 


































são dos Neutros: empresta-se 
grande importancia! so: facto do 
delegado do governo paragiago 
avo a elas 66 “dé 
tino a Nova York, de onda embaro 
cavá para suk patria, A partida 
do sr, Boler, segundo os commen- 
tarlos, sigalticn a Interrúpção das 
negociações levadas p etfeito pela 
cltada Commissão -no' sentido: de 
conseguir um accordo que puzes- 
se fim & luta no Chaco, 
Assumpção, 28 (A. B.) — Pare- 
ca certo que O governo paraguayo 
esth firmemente: disposto a não 
ceder às solicitações da ;Commis= 
são dos. Neutros, | no sentido de 
evitaria Intorrunção prusca das 
negociações que ze processavam. 
Os meios. ofíiciaes dizem que a 
proposta pacifista formulada, por 
tim, pela dita Comissão causou 
“uma impressão. pesuimi em: todos 
os clreulos:de opinião, razão por 
que o governo considera desne- 
cossarlo apresentar novas, obje- 
cções. ) ) 





————— o 
sa '” 

O “Journal de Geneve”. vae ter 
“uma orientação armamen- 
-tista 
“Paris, 29 (A. B,) — O orgão 
socialista “Populare", referindo-se 
ao facto do sr. William Martin, 
divector do "Journal,da Geneve” 
haver decidido abandonar o seu 
posto, a 81 “de janeiro, esoreve 
que o encarregado da secção di- 
plomatlca do importante diario 
genebrino assim protederá devido 
ás: suns tendencias pacifistas, . vise 
to. como a maioria dns 'acções do 
roferido perlodico foram adquirt- 
das pel firma Schneider & Crett- 
zot. 7 








As relações commerciaes | ser 


franco-allemãs 


Foi assignado em Berlim 'o 
novo accordo entre os paízes 
interessados 
Berlim, 29 (UT. B.) —ºFol 
assignado nesta capital um novo 
nocordo: commercial “entre a Alle- 
manha ea França, com a aboli- 
ção por parte' desta” das restri- 
cções quo pesuvam sobre a impor- 
tação de certos artigos alemães, e 














| Petit Journaj” | 
mente Informado de que a, vaza 
[ab embaixador da França janto'ad 
Quirinal, aberta desde” 0” falleci- 
mento'do' gr.. De, Beaumarchals; 
gr. Henry 
Jouvenel, que' tem' conhecimentos 
notavels sobre « historia, a vida e 
ja política da Tala, 











prometter A segurança do pair. 


ke no paiz como um dictador. 


um de seus livros 
a Mussolini 


cher no”, da Guto 
soldado, 7 
————— o 





franctez em Roma 
Ports, 29 (UU, T. 


será occupado “pelo 





O Cshah” : 


nara q ostrongairo, 


tração. 





= 





Um accordo commer- 
cial provisorio entre o 


“Canadá e a Alle- 
— manha — 


Berlim, 29 (U. T. B) — Em- 
quanto proseguem as negociações 
para, um tratado commercial de- 
finftlvo entra os doia patzes, os 
governos do Reich e do Dominio 
do Canadá assignaram um accor- 


Pôr outro lado, o-coronel Hou- 
ne insisto em prevenir que, a não 
= | RR quo advenham  intihiprias ra 
pldas na ditusção. economica (dos 
fatados. Unidos, o, pálz está em 
riscos de ver surgir algum “lpa- 
dor!" 'revolucionario que consiga, 
ds uma hora. para outra, impôr- 


DD O————— — 
D'Annunzio enviou 


Cronia, 20 (U. T. B,) — Uma 
commlasão especialmente. envinda 
pelo posta Gabrio] D'Annunzlo fez 
entrega so ap. Mussulint, chefo do 
governo, de um exemplar especial 
do romance “TForso cho st, forae 
ria “do , posta- 


O novo: embaixador 


B.) — O 
 diz-so  segura- 


da Persia 
não pensa em vender 
as joias de sua corõa 


Teheran, 20: (0, T. B.) — Es- 
tf oflicialmente desmentida a no- 
Hcia que ha dias toi transmittida 
segundo a 
valo “shah' da Persia estaria in- 
elinado a vender uma. parte das 
jolas de sum corda o do Thesouro 
a, para enfrentar certas dif- 
floyidades financeiras da ndminis- 


A' Camara dos Representantes apr 
provou o decreto'que" concede. aus, 
tonormia As ilha PAPA, 


(FU ido dez onnivá. (O decroto de | 
ado pelo |. 






Vert. agora Bor 
presidente Hoover, 
provado! por êmbas; ns: 
Congresso, 






Cana "0 | 





—————— a 
“ RT) 
O “Zeppelin” em foco 
Ansterdam, 29 (UT; 8.) — 
Aconvite:; do governo, embarcou 
para, Batavia abordo! do um na- 
vio hollandez, “o dr. Hugo Bokb- 
ner que vas estudar; as ponsibill- 
dadek de uma linha regular. de 
“wgepnelin! entrem - metrópólo 6) 
as Indias Ei as mer uia) 


Recusoi vender ouro ao: 
"Banco da Reserva 


Johannesburg, 29º (U,; T.:B) 
— A Camara dê Minas, segundo 
noticias ainda não officiaes,. re- 
ousou vondor ouro qq" Banco; de|.- 
Reserva, arrogando-se o direito de | 1 Mesão 
eftentunr  ensan: transacções nos || No: curso 'de:Chimica Industrial, 
mercados mundlasa. (4 annexo | á age - Superior ds 

Em Pretoria,-a “directoria” das | Agricultura e Medicina. Veterina- 
quelle “ banco attixau um aviso | ria, do nosso Ministerio da Agri- 
suspendendo em cotações offlcjae | Sultura,'e, sito & nventdn Pasteur, 
lilo mosdás estrangeiras, ' passan- | comp' antecipâmos, ' reniisaram-se, 
do o cambio a ser nominal; |, |hontem, com. pleno exito diversas 
o 7 experipnolas com gazes toxicos a 


EE lacrimbgentos all fabricados. 
O governo to extingue eia, dec Ena 
esid “ |nacfonaes,+ qm technicos 0 es 
: os es E asi pe crearam mais esta Industria, que 
verno publicou um decreto 'man-= 


6: do 'gtando alcance” économico, 
dando extinguir 'o'prestdio politi- 


co existente na Uha-Lipasl. A Je- 
tra, do decerto deverá: ser exa- 
cutade em 10 de Janeiro proximo 
e Os presos que ainda sé encori- 
tram na dlho deverão ser transfo- 


ridos - para uma prisão qonti= 
nental, 


é ' 





Um refugio:improvisado para 



























[ea] 


Para depois de deixar o go- 


verno dos Estados Unidos 

Paris, 29 (4.-B.) — —Com as 
devidas reservas, a “Agenco Eco- 
nomíque et Financiére publica 
um telegrafhma de Nova Tork em 
que -se diz que, depois de ter del- 
xado a Casa Branca, o presidente, 
Hoover será convidado a visitar o 
Japão afim de dar o seu parecer 
sobre a situação das finanças ja- 
ponezas, O referido telegramma 
dir quo se trata de -um gesto ds 
moldo a contribuir: poderogamon- 
te-para o estreitamento des rela- 
ções entre o Japão 'e os Estados 
Unidos. Ração 

















a população civil e enfermeiros. munidos de mascaras, con- 


duzindo um asphyxiado 


reira Lima e Timbauva, este che- 
fe do Serviço Chimico da: Policia 
Civil, diversos outros offlcises de 
terra é mar o muitos pessoas in- 
teressadas nas experiencias. 


exclusivo de materias primas nas 
clonnes. : 

Fez sentir que os estudos à que 
são submettidos os alumnos não, 
visam sómente a obra da. des- 
truíção, -pols nli-são, constante-, 
mente ensnlidos e aperteiçoados 
os fabricos de matorines titels 4, 
industria, 4 medicina e a outros: 
misteros, "tambem com o empre-: 
go “exclusivo de “materins' primas” 
brasilaltas. 


Passou essa porfessor a fuzer 
exporiencias com corantes e ant-, 
lines, O: que eurprohendeu a 
maioria dos espectadores que lgno- 
ravam"o adenntamento da nossa! 
chímica- industrial, 4 


































COMO SE REALISOU A PRI- 
| MEIRA EXPERIENCIA 


r 

Os-gazes asphyxiantes q, toxi- 
cos foram experimentados em 
primeiro logar. 

Numa copelo, que: 6 uma vi-. 


UMA PRELEÇÃO 


Findas ns. demonstrações nr, 
anilinas, o dr. Barrotto, fez uma 
preleção instrucilva,. analyeando 
as vantagens e o  grando futuro” 
do. ensino da chimica Industrial, 
epontando os avanços da; soloncia 
nessa terreno e os resultados eco- 
PEIN que gdvirão para o Bra- 
aii, 4 


Ao representante do ministro da 
Guerra fes êntrega de um memo-. 
ria] om que é descripto um, pro-: 
cesso especial, com: materia pri-- 
“ima, nacional, de fabricação de um 
ultra patente gaz, de guerra, bem 
como o de «autro novo gaz, desco- 
berto efabricado no laboratorio 
do Curso "Official, destinado &s, 
applicaçõea bellicas. Falóu,  en- 
tão, - em nome do: Exercito, o cos: 
ronet Lapagesse, que enalteceu q 
tenacidade e a dedicação dos ta- 






















os ua 


dessas 






















tar, a Alemanha eleva a (00 mar- 
cos, em vez de 200, o total que os 
vinjantes allemães podem levar 
comsigo, quando em' vingem de 
turismo pela Trança, 





joe! 


gundo despachos 'aqui recebidos, | balhos a serem executados no XI ' ? à do proyisorio em que prevalece, A, chnicos que dirigem o curso de 
repetiram-so os choques, na Nica- | enno da éra fascista no Agro-| Vã6 Ser entregue á Hungria com a concessão: por anuella dB ir cosidade dg go VAGA —— o Ei (ndnngirtal, o pepesas 
rugua, entre a Guarda Nacional 9:| ponto, pira o melhoramento das | “Vienna, 29 (A. B.) — O famoso certas facilidades fiscnes nos" seus | maízes, a clausulo de “nação mala A estatistica do trafe- os seus aval Os do gra e 
psrtidarios do general Sandino, | condições agricolns da região. iml Matushks,: quelfo! O commerciantes que Importem pro- | favorecida”, EST pis alcance para “ esta Naclona de 
com baixas de parte a parte. Essa zona esteve até ha bem | CHiminoso a Dois Lena caRS Micos CuGoshÃo : cominaroiál pros go rodoviario na para o engrandecimento economi- 
ENS SA ereta tol int at VE ra a e ea Em outro accordo, complemen- Pág lado del em vigor a 1º do . Italia. ) É co do paiz. 
. - ria a fol integralmente sanenda | ferroviario, que so deu, no anno anelro de : — — , : + PRE as: 
Gandhi nao ergencia para a medicação de ctim: 


















um posto de 







pretende 
reiniciar a gréve da 


— fome — 
Bombaim, 29 (A, B.) — Apesar 


pelo regimen “fasciste, all tendo 
sido inaugurada, ba pouco, a com- 
muna Litforis, novo e importante 
centro da nctividades agricolas 
que muito tem Inerementado a 
vida é os recursos da região orm 


Roma, 29 (U, 'T. B.) — O mi- 
nistro das Communicações. dater- 
minou que, em data” que sema 
préviamente marcada, no enno en- 
trante, será feito em todas ss 
estradas de rodagem “do Relho/o 


passado, na Hungria, do qual, re- os REGRNTOO DO CURSO 


sultaram: nove mortes, acaba de 
cumptir pena, em cadela da 
Austria, -Aquelle criminoso: será 
entregue 4 Hungria para ser jul- 


attingidas por gaz asphyxiante Ês 


trine “hermeticamente ' fechada, 
os technicos collocaram uma €o- 
pain, Ao serlançada uma -inslgni- 


Uma grande troca de 
gado canadense por 
oleo russo 


“Sob'a direcção do dr. Antonio, 
Barretto collaboram,. como teclini- 
com daquelte'curso, os dra. Leopol- 
do Miguelotto. Filho, - Eugêhio 


pols avitará & evasão do ouro, des- 
de quê b cónsumo ' desses Rares 
tente sempro 'a' ausmentar em 





















] fertilisada., tevantemento estatístico! do trate- | nosso “pais, em multiplas  appll- ficanto porção de 'um gaz toxico, | Lapagésse, Annibal Cardoso Blt- 
nr haver sido drops no Ê ; * | gado “pelo 'desastré do Torbashy, E Ro Montreal, 29 (0. T. B.) — A |5o, empregando-se para essa fim, ençõen. 1º Ao eta Tel a cobala foi fulmininda, tencourt q Floriano Peixoto Bite 
firme proposito de Iniciar nova Sabe-se, no (emtanto, que Ma- À questão das dividas de Associação dos Criadores Cana- | Qurante vinte o um dias, varios | "Ay “demonstrações verificadas | Outro Ens mortifero eliminou, | tencourt, ps PEA 
greve da fome, & partir de 1º de Samuel Insull preten- tuskha não será condemnado & E ar Entrou em dccordo com os | Chservadores eraçeeto na laboratorio do, curso abrangê- demais, a vida de outra cobaia in- a ASAE : 
janelro vindouro, acaba de ser j o facto de tor Soviets para uma grande operação E ; ram a produeção e o emprégo dos uzida numa vitrine ma XPERIENCIAS DE GA- 
divileado que Gepole Re conte-| de demorar-se na saem ia ae E DPI: cons guerra de trocé commercial do gado ca- | Decididos a não mais |sazes, como testemunho de jumpia, “*- ZES LAGRIMOGENIOS 
rençiar com seus conselheiros, O G n ã à UT . | nadense por vleo russo, sendo de P grande número de convidados, en-| rm terceiro mnimal fôra rerer- E 
chefe nacionalista hindu desistiu recia a condição de não lhe ser sppllea- |O) governo inglez continúa | notar que o preço por cabeça de comparecer as S€g= | tre os quies notâmos: vado para ser- Immolado - pela | ' Antes da retirada dos visitantes 


gado, ndoptado para bass das ne- 
gociações, é que o dobro da co- 
tação normal no mercado do Ca- 
nada. 


Athenos, 29 (U. T. B.) — Ào 
contrarto do que fot noticiado; a 
sentença pela qual a Côrte de Ap- 
pelinção negou a extradição pedl- 
da pelos Estados Unidos contra o 
banqueiro Samuel Insull 6 tinal 
e irrecorrivel, de accordo com as 
leis gregas. 


de seu proposito, em reconhecl- 
mento ao esforços que estão 
sendo envidados no sentido de ser 
resolvida a questão dos porias. 
ELES 


da tal pena, desconhecida no co- 


digo penal austrinco, 
jm 


À mistura da manteiga á mar- 
- garina, na Allemanha 


Berlim, 28 (U. T. B) — Foi 
assignado e está publicado um 
decreto de emergencia que permit- 


acção dê um gar, considerado du- 
rente a Grande Guerra o' male 
terrivel. 

O effeito fol tremendo, pois a 
victima, em segundos, expelilu 
pela bõca tecidos tm desagrega-, 
ção. 

OUTRAS 


todos prestaram-go ás experiencias 
dos-gnzes Incrimogenlos, que esta, 
tabricando o mesmo Curso de 
Chímica. 

Quebradas várias ampolas de 
acidos e gazes, no recinto do la- 
toratorio, os diversos visitantes, 
em segundos, passamm a cho 
rar, despejando Ingrimas mil... 

Terminou assim a tarde: das 


contrario à solução por 
arbitragem 

Londres, 29 (A. BJ) — O go- 
verno britannico parece continuar 
contrario a que o problema das 
dividas de guerra seja resolvido 
pela arbitragem, visto como cons 
aidera deflelente o processo e 


O ministro Juarea Tavora, os 
generaes Góes Monteiro, “Paes de 
Andrade é Christovio Barcellos; 
almirante Guilherme * Hoffmann, 
capitão de mar e guerra Ricardo 
Grenhald; canitão de fragata Au- 
gusto de Queiroz Lopes, chefe do 
Serviço Chímico da Armada, acom- 
punhado dé todos os seus auxilia- 
res: . coronel Victor -Lapagesse, 


sões da Camara 


Bruxrcilos, 29 (U..T. B.) —Por 
não estarem dispostos a assumir 
a responsabilidade | das medidas 
financeiras  preconizadas pelo 
actual governo, e na Impossibill- 
dado de fazerem prevalecer os 
seus pontos de vista opposicionis- 
tas, os deputados nacionalistas» 


| | 








— 











Alcançou a altura de oito | 


mi) metros O sr. Insull, entrevistado, hqn- 
Roma, 299 (U. T. B.) — No | tem, disse que pretende manter-se 
seroporio de Littorio, o engenhel- | por tempo indeterminado na Gre- 


O vôo que estão realizando 


dois aviadores italianos 
Cesablanca, 29 (DU. T. B) — 


IXPERIENCIAS 





rla- - q d = s eressantes experien- 
; = S ' m certa quan- uestão péde ser| Chegaram a esta cidnde-os avia- | flamengos, socialistas e commu- | capitão . Benevenujo Lima e| Odr. Antonio Barretto, que di-| curiosas s Interessan 
pero ie aja a Pico oe ão ira A ado de roRNtelga Gem à mArga- ses a vias tais dores italianos Robblano e Mas- | nistas “resolveram não mais com-| Jefferson Tavares Paes, repre-| rige os trabalhos technicas; fez de: cias, quo vieram atlestar o pr= 
Fi de o ge) In ond jeixã “Po is. onde | rina, antes do ser esta exposta à nm seracim ri sa! que depois de um breve des- | parecer ás sessões da Camara dos | sentantes do ministro da Guerra, | pois demonstrações de explosivos gresso do ensino technico proft» 
Pig E Ab Poa ai nt- Lhe permitia à PE end: ticas. canso seguirão para Orar = SlIger. Deputados. . primeiros tenentes Waldemar Pe-j e estorvas, : evidenciando o tiso  sfonal naquele instituto fedewml . 
Fang ura de S mil metros. 


se ache. 








s 





- memos, Jendo-te sempre va imprensa, nos 


É: Acsdamia, 












































Romeno ont O ASO DO E BEFORE Pee E DE 
Foi homenageado hontem Cr rr ICO DE | | MOS NespingOs 
o presidente da Aca- s. PAULO — 


Ao quo Informa uma corres- 






























































. 4. é à 
e! pondonela de Paris, o sr, Wash» 
demia Bras leira lo sr. Almeida Nobre COM jIngton Luis oceupa sou tempo 
ny E ' ' colhondo: documentações aobre os 

“4 discursos pronunciados na déramado a Oito ANNOS |sruscus, 

solenidade de prisão Deucrento dos: homens, o. nr, 
Realizou-se, hontem, no Belra-| são Paulo, 30 (A. 3.) — O| Washington. resolvey vyivor entre 
Mor Casino, o almoço que 08), Austin do. Almeida Nobre, mumias, blohos empluhindos o mo- 


dalhas antigas, 

Por falar nisso: terá olio en- 
contrado nas suas explorações o 
seu “cruzeiro! ? 

ERC: 

A Prefollura protonde noabar 
definitivamonto com a tracção 
enimal no contro do cidado, 

Não tardarão os protéstos dos 
tendiclonalistas empacadores que, 
na éra do onvallo-vapor, não pó- 
Gem comprehender uma cidade 
moderna som burros... do quatro 
pési ' 


“amigos o mimiradores do oserl- 
ptor Gustavo Barroso lho offere- 
cerâm, em regosijo pela sua ro- 
intogração no cargo da direator 
do Muscu Historico Nacional, 

A tosta decorrou num amblen- 
to do nlegria o do inteliigoncia, 
vendo-se, entro os presentes, va- 
rios diplomntas estrangolros o 
naçlonnes, numerosos homens de 
otras, muitos ropresentantos do 
alto commercio o das Industrias, 
todos amigos do homonagendo, 

Ao “champagne”: falou, 'em nos 
mo dos presentes, o esoriptor' e 
acadomico Adelmar Tavares, que 
pronunciou 'a seguinto 'saudação: 


A BAUDAÇÃO DO BECRIPTOR 
ADELMAR TAVARES, 


ex-1º deposltnrio Publico do São 
Paulo, Incurso om crimo do pe- 
ouinto quando no exercinio da- 
quelle cnrgo — questão ruldosa 
ainda bem viva na memoria do 
todos — acaba de sor condemna- 
do n olto"annos do prisão collu- 
lar, na Penitonclaria do Estado, 
perda . Ge emprogo o multa do 
15 % sobro a quantia que fôr 
lMquidada na execução, Determi- 
no esta ultima: sontonça o; facto 
do 'não: ter nido fixada nos 'nutos 
dor a quantia do -8,M4B:DÓGJ4IZ, a 
somma “exata 'da responsabilidade 
do.-rão,- excedendo,  porém,--com 
seguran quantia do 10:0008. 


+ 


Fol oxonorada- do ajudante de 





Paquote. 

Serf porquo ella nho entendes- 
se do ondas de calor e frlo, e de 
outros phenomenos , moteorolo- 
glcos? 


ço, 


PE VS ET 


“Gustavo — Bo mo disscasér, gm tom 
pos que lá vão, que ou teria de fazer-ta 
mm brinde, desmelaria de espanto, Brin- 
dar om principe... : ” 
E' interessante do como so formam 
loodas em torno da homens de a 
ma facilidado do como es árceitamos, 
principalmente as elles vivom longo dos 
nossos olhos, e a distancia os fam Impo- 
motrovola é Inattinglvels, Lembro-me qua 
outr'om, em Hecifo, rouninmo-nor, fa 
tardes, pm ferrono do “Caté 15'*,-Jor- 
“naliátes 6 ltterstos, o levavamos horas 
m flo a commentar homens e livros, fa- 
etos o colsas do to de Janeito, 6 um 
córdo do que so dizia du Dilse, de Gui- 
maries Pingos, do Coclha Notto, du Tuta 
Murat, do Mario Pedernelras, de Gonlert 
“de Andrade, o tantos outros, Do Bilac, 
por exemplo, disla-se que. possila um 
secretario nó para archivar cartas de 
amor recebidas por dis fu centenas de 
toda n parte; do Guimarkcs Tasnon, que 
era um tocador do violão, de perturbar, 
as outrellns; do Goulart de Andrade, di- 
tin-ga quo-por. “dá cá aquela palha”, 
ma batia À enpada como um qgoncão; de 
Mario Pederniras, que “tinhn a casa 
ebaln do pasairinhos, e estes” lhe pou- 
envam nos bombros como os do Bunto 
de Asels"; e de Murat q Coslho Netto, fu- 
Inva-se  caposiragens , incrivels, fazendo 
"zona detertum, q governos vigilantes e 
$ndornilios, por noites ne... 
Quando chegual no Rio iniolavas tua 
gloriosa enrroira Jttoraria, o a lenda 
começava a. tomarta tambem entra os 
braços. Murmirmensso que oras um IJnno- 
“ersutval dentro das! umBar do teu castello 
de renidencia, com eucudoiros à porta, 
da onições de vellado e cassoze de ba- 
tões do pratas não faluvas mem audien- 
eta pedldn; encrevina” em mesas impé- 
tinos: pejudas da mascaras de bronze, 
e. corsjes Siluminados 4 electriciânde, 
uMnrgaridna brancas podiam de vasos dé 
olro, é copulhnvas mobre brazas ow pula 
“ricon Incensos do Oriente. Tapetes da 
Persin, fabulosos, abafuvam os passou 
dos "que plsavam os teus domínios. Cles 
da Dinamireo vélrvam os teua jardins, 
a cavalios njscendos de mrigento condu- 
glam o sou felia senhor pelos hnsquen (flo- 
rentes do neuçias, o ensombendos de pal-| a yilln da Mecejana, berço dos meus 
metras abrindo no ur ou lequos verde. | mvdn, ando passei om mate deliciosos dias 
Teus charutos eram ospeciaimento fabri- | dn “meninlce, Emerglodo pon frás dus 
endop pelos mesmos industrinom das casas | tambín que margeam a estrada ren), Jú 
zenes da Europa, o traziam nan grandes | ostá elln, nllenciosa, recolhida, pnper- 
caixas tnlhadas q nanúnio tuam iniciaes | rima, conservando a antigo planta das 
gravedas a ouro, em alto relevo. Tinhas | algejan jemilticas de Indios: uím quadro 
comtigo o da cxuberanto -fellol-) formado por doln renques «do cotas sim- 
dades, ori pela, casa aa Capa lgo ns e 
vao um|belra, Com a cmenda por fóra, sob um 
Eb Ve pa Fam do "Ouvidor, a «| telbeiro, o pela eitojn toda calada, com 
“tado nim respa cdr ds musgo, sobra- | Fortas «if ulmofada verdes, precedida do 
cando llvros, e mordendo com volapio um cruselro, O adro chelo de hervas; Na mn- 
Cumeuto, . Apontaram-te-me. A imprenna |DhA. doce, ou pasnntos cantom alto; pol 
batulhova a cuo tempo, em torno do | rársen, as rólas cascavela andam em re 
teu nome, penso que coma segunda «dis | ronda, morro no ae O tilintar do cboca- 
do do Terra de Bol, e es mo não fa-| lhos don anímnss pratando mon inholel- 
fha n memoria, Jns ou cheguyas de uma | ros o, junto 4 ceclimba de margeta 'se- 
Bevretario de Elubnixada do Brasil no|tular em fer do Lisboa, apolo-me do 
sestrargeiro, e confesso que do tua pna-| meu cavallo Jurity, - velho amigo cuja 
sagem ms ficou uma certu eica, im 
certo ranço, com o teu charuto... Intt- 
quel,,. E eston certo de que inumeros que 
grão conhecem os thesouros' da tun eim- 
pllcidade, dovem pelo mesmo motivo ter 
inticado | comtlgo,,. Mons no vida proso- 
gulu, e com ella proncgulsto de victoria 
em victoria, com na armas da tua Intel 
Uigencia, do tes caracter, da tuh bra- 
VN, ÁnDOs passirnim sem que nos via 





e 3, F 

os enractorem, dA calor ds intelligençias e 
fica .as enorgias. Parti soxinho o pos 
, trazendo unlenmento o enpltal dum 
Erando sonho n' rénlisar, Parti, reveben- 
do fosplração contenrin À ordem daqueile 
antigo - mensageiro «da» Teus! reapicere 

post tergum — ollinr 'pora: trás! 
Não del male um paaso sem cuae ollnr 
mtronpoctivo, * Elle, entretanto, não me 
transformou num Cyulto tmmerel mem mst 
eou”o gesto de lutador, Pelo con 
fol para mini o que orn a ferta 
pará Anteo,) Cada ver que o Inncol no 
rincão ondo nbacl, ou À tradição da ml- 
nha gente, oa À bistorls do mes pnis, 
sunti-mo motor o mula prepirudo pari 
vençer, Ella fot toda a minha energia; 
olla fes toda a minha abra de homem 
de letras a do cidadão, Com a mandado 
que o nlonguel: pela infolla o ho- 
croglão natal, compus na paginas 
de Terra de Sol o dos livros que o com- 
pletaram, Com o corinho com que viu 
acrude “vida de povoa nordratino, nas per- 
epoctivas do emuço e.do tempo, | escrevi 
uma bibliotheen de folklore, Com o amor 
com que o demorei no passado do Mrnnll, 
resuecítol venoravols tradicõts militares, 
marrel os episodios do boroismo do mos- 
nos maiores o constru do alicurio é 


*o 

Gandhi annunciou offlcinimen- 
to que desistiu por óra da greve 
da fomos, - 

Mas até quando viverá o mun- 
do Interesgndo com o estomago do 
mehotma! E' de deixar a gento 
estomagado. 


A municipalidade de Buenos 
Alres vao abrir um credito de 
800.000 pesos pars financiar a 
temporada Iyrica do Thentro Co- 
lón. 

D' a dlfferença que ha entre os 
rortenhos e os cariocas; ellos 
lá torão as notas lyricas porque 
têm pesos; nós aqui por causa 
do peso não temos “notes” de 
especies alguma, 

E * ok , 

Para enforcar um criminoso o 
govorno irlandez mandou viro 
carrasco ínglez Plerro Pont, 

4 escolha do assessiro legal 
(aliás, de nome frances) é uma 
manifostação macabra do humour 
lriandez; a verde Erin quiz com 
isso significar que o carrasco da 
Irinnda só póde ser um inglez,,, 


Cyrano & Cia. 


PELO FORO 


Em bem da verdade e 


da justiça 
O artigo do nosso collaborador 
Amalio da Silva, que deveria ser 
hoje publicado sob o titulo aci- 
ma, sairá na edição de amanhã. 
—— — o dep o em 


CONTRACT BRIDGE 
Por Bernard P. Bogy Jr. 


(nirootor do Studio do “Bridge” 
do Kio dá Janelro, moto affectivo 
do “Culbertaum Notlonal indios 
of America”, do “Trowmer Rridgu 
Club of New York"; do “Unit 
vBtutes Dridgs Asscolalton"), 


me cbamara: a 
nlatração, ; 

Hem, régelo de anquilosimentus, agi 
delxar de prover ao presente q de prever 
o futrro, contintarel a olhar para fria. 
Atnda monto momento em qual vossa amml- 
sóda menorom me confortm am vom cmo 
clonada e emocionante do mei fraterno 
amigo Adelmar Tuvares, corfção Irmão 
do meu coração, traduz. o vosso pentl- 
mento nífectivo, deixas quo busque com 
o olhur moudono o meu: Jonginguão, pobre 
e gerando Cenrá, Voltado para elle, avise 
to mo horisonto axuindo dan rocordarõma 


ossnila o gol Já reduto a pó sob as car- 
usiúbeiras gemontes da Precobura, Ou- 
tras vezes, 'no cropuscnto fulto, emm a 
amethivta do cêo crovejada om sangue à 
atmuzinda de ouro, a los morra devnga- 
rinho. A cacuridão vom na ponta dou 
|. Ga grilos cantam no mysteriç da 
Na escoln dos sapos, 
no tulonda matramieante. Am atas 
bacuráum e dos morcagos pulpitam siten- 
etosamento no ar, O culor demprendo-so 
dos matumbos comburidos em emanições 
vagarosas, E eu, sentado À porta do vas 
luo - Timbira, recontado no tronco dum 
cotolfixairo, mergulho n3 puneado dnquellaá 
poroação secular e como que avista; na 
auavidnde dos entnritecer, m ronda conte 


(Mvros, mos joroata, nas revistas, e mem» 
pre que es fechava a ultima pogloa 
“de um livro, gu chegava 4 ultima paja- 
vrm do tm cónto da jornal, dizin dell- 
clodo: — mam cs digbo tem direitoa 
fumir. charutos do Joi de Inglaterra! 
Cheganto a nitos postos ma vida public 


Não existem entre om dols myutemns 
da contagem difforenças mufticientes para 
justificar qualquer miudnoça qadical nos 


Jana de Inálios manson, com Innteruaa | mathodos de fazem lancos 0 de jogar que 


A, 
Director do Museu Elstorico. Director] * grandos capadas, lovondo GocrAvoR ON | tenho recommandado,  comquanto  sojam 
de jornal. 'Deos mais livros: do am. | enbocloa embriagados de mocororó para | necensarino algumas pequenas modifica- 


o velho tronco do arootra quo Jem bi- 
navO, o“ enpitfo-mór: Jolio da Canha Pe-) 
relra - transformaria fem banco, da'* ne 
alpendre 0 am traria para o Musgo, 

«Bios, Olhou voltam-sm apaioy, para dem 
tro; para o meu, mittocasiho,..M; prosçru- À 
tar minha “propria nlmã.., E, como mma | Am O 
quaroamoira as “cobre de flores vivlotas, 

eu floresço com aandades. da minha 


* nos do Idade, Associações Utterarins na». 
clonnos “à esteanpolras Íncinam- teu nome 
entro Ds mus com justos gabos, Onnfa- 
roimto medalhas o condecorm/ do gran- 
de merito,cobrindo-ts o" peito, Oheganto 

x am 


ções. 


Por exemplo, no Systema' Crlbortson 
um Janco de Granda Slam era excluido, 
“exéopto em rarisalmou casos, porque oo 
premios do 1.000 pontos não vulncrnveis 
81,900 “pontos vulnoravols não juatifita- 
«Jogo. Eu, ponsonlmente, sempre 
o) Innco da Grande Slam (co- 
mo: um RReREO Lo pn des a 
fancla o da minha adolescencia na tor: | novos premios do (renbdo diam do 4, 
ra nordestina, nho de prodigios. No mélu | pontos não vulneravels q - 2.200. pontos 
don ruidos e prenuas da vida u que | vulneravola prsnieesirametia, os Innces 
o dynamismo dos corpos e dns atmna | do Grande Slam tornando mala) 
selta, penso no meu sertão. Vêm-ss Inm- | mendavala, ig: , 
pelos do no! quo arde nau vársens en-| | Dóde-so - dlzor com segurança que os 
caldantes e entro-me polos ovidon, do- lances do firmude Giam tornar-so-ho quant 
minando o rumor febril das runs, o alto | Uma entdemin, mam, nar minha -opintão, 
canto dna grhúnna pola” extennão aun- | dovu-so proseguir, lontamento e de mado 
eurranto dom carsaúbna... Invoeo | extremamente cautelosa no no faser lan- 
brancura das enteadas ainuosas sob a | Cem deGranies Slqms, porque cotnidero 
une meluncolico, no) perfumo dus ncites.| esto lance como perdido, : 
do muto, Lembro “os vantos  carraenos | | Pela” velha contagem “uma coinhinação 
cobertos com à únimatica bizantina dom | do duas vuzas para deter uma contagem 
Jítiranas roxas, Romemoro as uilnaclo- 
ana mattas dan porra, cathedrnos do “ea- 
meralda dentro das qunos choro a luz 
em moedas de ouro E vejo, mo topo 
do serro ntapetado de relva, a nmpla 
casa hospltnieira dom mona parentan, vom 
a eum varanda festivamento embundotra- 
da da rêdes, Lá voo o quão q mughr, 
na tarde menstica, em busca do curral, 
Lá vaeio carro de bola, cantando. pelo 
caminho de açude, Lá vne n cabocia. tus 
cheira nº mangerição, euno da palhoça, 
com o póta de ogua da fpuntra d cas 


gia 

“Um dia, um pleito forense em que te 
batias bravamente como advogado, mos 
fos amigos; o um outro dla, rumel tua 
casa, Nem cscudeiros de calções de vel- 
tudo, nem tupetes da Porsla, nem *“di- 
namarquoson” gunrdaudo ow jardina, nom 
coudolariaa com cavalios mjaczados do mr: 
génto, nem bosques da aencins com pa- 
võca de Caylião, olhando os Jogos, ,. Ape 
nas wma residencia amnvel de posta, em 
tre o mar o a montanha, coberta ' do 
Béras, com cadelrns' do vimo no alpen- 
dro, à alada graça de uma esposa, dois 
filhos -bollas jovens, que & esta hora 
em que eu chegava, chegavam tambem, 
plbgando ngua do ocenno.., E paisaros, 
o livros por toda a portal... 

Da palestra de uma tarde inteira em 
que folimos do ii diria e pliloso- 
pisos, tomífmou café, fumâmos cha- 
rutom, — o vi que os teus charutos são 

trioticamento beblanos — nasceu esta 
entorna cotima qno os dinn do um de 
cebnlo que já Já vav tornum enda ver 
mais durodoura, o mandando: quasl a mes 
ma estrada, númico-te, enda “din mais, 
o bomom e companhetro admiraveis quo 
6s, És hem filho da terra om que nas 
coste, forjado o teu carachor no fogo 
dos ecum sõen, duleltlenda a tua alms 


narolal pelos ndveranrios era. punida com 
00: pontos, quando. ds, O que em 
munst todos os caspa ara um sacrificio 
justificavel,. Poln“ mora contagem Uma pe: 
nalidade ds duas vazas não vulnéraveis 
dobradas, . é de 280 pontos, o,que 8 ex 
cesuivo. Consuqnentemento, om lancen em 
excesso pora deter 4 contagem parciol 
derem mor malu  rontringídos, “A nova 
contagem poda ter uma Infinencka von 
elderavel eobro Innces de defown, espe- 
elulmonte mon Inncta do procinpuilo o da 
porta fechada, mas um excesso do qd 


vaza sum Jnnce não yulneravol para, Im- 
no foro dam suma Julgá picas Pero? e ed JA voc,., E tenho vontado: de pedir on adverancios de gunlinr o jogo 
jurenas do Ceurát — podes tor espl- ERA 6 cola que ainda ynlo a pena, embora 


nho, man, tambera, quanta flort... Teu 
enractor 6 forte, corajoso é nobro, res 
sintento e bravo como os mandacoria e 
os facholros que resistem dm estlugens 
inciementes do nordeste, o entscgas um 
coração cheio da ternura e dos arrulhos 
daquelina rólan qua mestenlieam os poen- 
ten do Mecejana, a daquellos sablés' da 
Crosssonga que pelas Aves Mnrins dÃo 
adouss gom dias fartos o felizes no acr 
tão chovido que Deus mandal.., Botán 
nos teos livros, porque nellos “está som- 
pro o ton Cenrá, Nunca a sus polsagem, 
emos aves, auas floror, mens clou, mia 
umaryaseiras, 0 catandubas, sets jocás, 
é muluogão, muus angicos, o suas umbus 
ranes, deixaram do fazer sombra de vau- 
dado nas tuna pagina As pralas more 
bhs do Mucuripe e do Metrolien, nuboa 
deixaram os toua olhos como nunca at 
fechnrum no pp o tem id os 
logarés dou primetrou din wu cadh posso 
sibrados Lar de Jaçonan, do' Blqueiro, 
de Tucundubo, de Taquara, o daquela 
faronda dos tous primos, daquolis Ari 
Dos que guarda uinôs por vous câmpus 
quo ss flores roxus das gytiranas utn- 
o Go das tuas risadas Infantis, 
“e o velho rio, o retrato do menino tra 
quiaas que riscava, coma um plhentcio 
aventureiro, a tristeza das mins margens 
pa postada cmbaúba das suas jangus 
dns... Não pode havor cearense ou nor- 
destino, que to Jlela sem uma Jagrima, 
Bs nm fel q constante evocatiro, Aquel- 
Jo “aprendiz do cendigrafo"', que 6 uma 
das tda pagluss male bellas, nunca ala 
deixou om-pannos de fundo, as ban bine- 
Jas, 08 bambolins, ou aluquons, os regu- 
Indorco, os bastidores, on rompimentos, 
as grandes reguas, am perpendicuinres, as 
perspeetivan, — emttm, o desenho, m fl 
xação, a pintura. O “conograto!! trocou 
tio sómente os píncels pela pemoa, po 
derom à magica, porque mo milagre da 
ava arte, a paysagom vem, vom súmpre, 
vem de dentro, vem -da alma, — plotor 
maravilhoso da terra matal!,., 

Não net eo d o jJonto e nobre acto do 
governo reintegrando-te ra direcção do 
Aluseu Elstorico, ou no o dos tous com- 

elros da Academia Bramileira proro- 
gando-tn o mandato da presidencia, ou o 
tau anniversario quo hojo transcorte, o 
“quo aqui mos congréga, em aii Sel 
apenas que o quo prosido n tudo luso, E 
um só motivo, ima só rusão, — a de te 
dizermos quo te queremos muito bem, 
que catomos contentes do t, dos teia 
triumphos, e da tua vida, E erquendo-to 
a minha taça por todos nós, desnto do 
tão bello espectaculo, de tantam almas 
que por ti aq Jevantam nesto momento, 
acbo quo têm raso os que me falarais 
dos teus contellos, dos teus escidelros, 
dos teus pavóre de Ceglão, dos tens chu- 
ruton teses... Meu Gustavo, és pm mil- 
Monario! Tons n fortuna do Olo... Ago 
Fa, dou cu quem te proclama, male rico 
que fodos os mjshs da Terra! 


Deus seja Jourado pelo tea Natal,* 


As ultimas palavras de Adel- 
mar Tavares foram appinudidas 
com uma prolongada salva do 
palmas, ”% 


D DISCURSO DO SR. GUSTAVO 
BARROSO 


A », 

A seguir, pondo-so de pé, "Gus- 
tavo Barroso pronunciou o se: 
gúlnte agradecimento: 

"Meus nmigos — Me posta, — O mato 
So enriado pelo Senhor nara salvar Lol 
ecoa familin da chuva de fogo que des 
trulria Eodoma disse-lto no nmanhecer o 
dia: moll respicers post terçum — não | 
olhar para traz! Todos lhe nbedeceram 


mo mei cavalo do eumpo pa- 
ra ou galnpar pelo mem sertão!..- 

Mns o meu sertão está Jovys e o meu 
cavalio do campo morren,.s 

Se o mar ainda o não devorou — din- 
do num do maus vitimou Jyrom —. ou 
so as dinna movediços ainda O não ae 
pultasam sob o lençol branco de aus 
rreina, devo existir nn pratn cenrense, 
Leljadn pelos verdes mures bravion, aqnuol- 
le recanto melanoolico em que floren- 
elnm entsan e audp ou Jn-vonhur, quando 
menino, Vejo-o com ou olhos aguitos dn 
amtidado. Uma cerca de nrame farpado 
enfestonavaeo de melho de 8. Cuntimo, 
dola ow tres coquelros ergulam para o 
amil ou ponnchon htormentados pelo ven- 
to, am flores Jllaxes o britenu das Jõas: 
molten atapotavam o chão o tima vulba 
cagnimba do draga enferrujava-se no alian- 
dono, dando a combra que soe ncolhtn, 
Em oil que eu, solitario; Ignorado o por 
bre, Ja, ouvindo o bramir das ondan em 
aybiliie do allvoo, dopols de pessneina 
e corrorlns, descansar, e meditar, por- 
dendo-me mo minido encantado don - sm 
uhos, Tio pequenino espaço que conti- 
nha tão prandos esperanças, como cnn- 
tara Horacio: sapato brovt spem longam 
FeRCOBS,. 

Renlizel, graças a Deus, esiltas des 
sam enperanças o com emoção demoro o 
olhar no borço do onde partiram peque- 
minas, As grondes o aiucoras umisulen 
quo tenho colbido peto longo 6, dn ve- 
tem, Aspero caminho têm ajudndo cari- 
nhosamente a sum eclonto, Outro testm 
munho não precisaria nlém de vosn pre- 
sonça mesti bora € em applanso a um 
acto de juntiça. 

Meus amigos, nom figuras do rhetyeica, 
com toda a sinceridado do men coração, 
com toda a uimplicidade domina d- 
mn, com todo o entor da mituha ermulivi- 
dude — muito e mito obrigado. oi imés 
lhor, como so diz na mina terra; Jetta 
vos pague!” 


UMA CARTA DE ALOYSIO DE 
CASTRO A ADELMAR 
TAVARES 


m perda nejn do 450 pontos om ves de 
490, como na velha contagem, 

De medo oral, entretanto, mão tha 
modificações de rent Importancin a. so 
fnzer no Eyntoma -Culhortuan para nda- 
ptal-o és condições dn nova contagem, 
O novo codigo pódo ulo ser perfeito, 
nas constltm um grando passo má bon 
crlentação. Am Jem do Contract Drldge 
elo importantes e devem ser aprendidas 
e omnia depressa posalvol e culdndosa- 
mento -obseryadas, O-Jogo de Bridge é 
hole, mem duvida, o panentompo favorito 
em todo o mando, A entistaçio quo elle 
count poda ser altumente “aymentida 
seguindo-se rigorosamento q novo Coulgo 
(Lets o Etilen) clnhorado por uma com- 
mulnsão de caralhelros para proveito e uso 
de cavalheiros e nenhoçus, 


Nn proxima quinta-feira, 4 de jJuncleo, 
dn 8 horas e JO minutos da noite em 
gonto começnçã no Drldzs Btudio a Ter- 
celra Portida em dwplicata, O nr, Bogy 
pneticipará deste tornelo, Todas na nu 
cripções deverão ser teltam no Btudio uté 
o proximo din 2 da janeiro, = 


APRENDAM O “CONTRACT BRIDGE" 
SYETEMA CULHERTEON 


Mr, Deraord P, Bogy Jr, moclo efo- 
etivo de "Thy Culbertion National Btu- 
dios of America", agrando antoridado mo 
bro "Contract Dridge” e o unico protes 
dor nutorksado da eyutoma Culbertson no 
Brasil, cosiua Integralmenta o mystema 
em cinco lições. Para Informações,. telo- 
Lage ou estrorer a Me D. P, 7 
to dirgetor do Nridgs Studio do Rin dn 
Júneiro, Avenida Atinntles, 740, Pelos 
phone 71014, 


—— tee gm 
O systema de fichas nos 
protocollos da Central 


— do Brasil — 

Vas ser instaliado no eccripto- 
rio central da 2a Divisão o sys- 
tema de fichas dos protocollos de 
papeis, O chefe do Trafego deal- 
gnou o escripturario João Pedro 
Camacho, para executar esse tra- 
balho, 


Fornecimentos feitos à Casa 
de Detenção 


Relativamento no pagamento 
da importancia de 9:450$200, pros 
venlento de fornocimentos feitos 
& Casa de Detenção do Dlatrioto 
Federal, em julho “ultimo, 'o mi- 
nistro da Fazenda solicitou provi- 
dencias no da Justiça no sentido 
do ser esclarecido se fol realizada 
concurrencia para os fornecimen- 
tos discriminados na factura da 
firma Soares Larrador & Cla, 

— ee me 


Sustado qualquer pagamento 
de subvenção ao Hospital 


“Não tendo podido, por motivo 
de forçr. maior, comparecer ao al- 
moço de hontem om homenagem 
a Gustavo Batroso, o sr. Aloyelo 
do Castro dirigiu ao sr, Adelmar 
Tavares q seguinte carta: 

“Meu caro Adelmar Tavares. 
E' grande coisa h sobriedade na 
mésa, mas quem me déra poder 
almoçar hoje duas vezes, uma 
perna lá, outra cá; de um lado 
com os medicos que recordam o 
20º anniversario da formatura, e 
do outro com o nosso querida 
Gustavo Barroso que completa a 
set... (não ponho o numero) na- 
talicio, 

Fui paranympho daquelles, e 
por Isso 0 dever de acompanhal-os 
hoje. Uma alegria que me priva 
da outra. A vida não gosta de 
dar ao mesmo temvo dois praze- 
res, o ainda bem quando nos dá 
um. Aceito as colsas como são: 
é fórma facil de philosophia est” 
ignação, quando não ha outro 4 
medio, Mas o coração é ubiquo. Muller dos Reis 
tando lá estarel ahi com vocês | O director gera) do Thesoyro, 
pa: bater as palmas ay nosso de necordo com o despacho do 
caro Roe pu ot ministro e Fazenda, solicitou 

= s< cital-o je desejer-lho os annos de iprovidencias ao Inspector da Al- 
arado O Pra Pon Pr rm o Fenelon Diga-lho você tudo |s-jfandega do Rio de Janeiro no 
mandamento divino e vise tmmoliltes so, se possivel em prosa e vers” [zontido do ser sustado o paga- 
da em estatua «de sal. - para dar Mais força no sentimen- imento de qualquer subvenção de 

Bem moço, nas! menino aloda, martt ito. Um alyraço do seu amigo e caridade, porventurm devida ao 


não do fncendia duma cidade maldita, 
mas da toraalha nordestina que tempera confrado, AJoústo de Costro,* Hospital Muller dos Reis, 
































































estação, norologica a sra. Ondina es, 
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ALPHABETIZAÇÃO 


Carta-aberta no capitão 
Dulcidio Cardoso ' 


O mmiranto Amorloo  Silyado 


dirigiu no capitão Dileldio Care 

douo a soguinto carta aborta; 
“Quem nho 4 por mim, € con- 

tea mim, — Jena Ohrinto,” 
“Buudações affeotuonas, 


Havendo ou recebido, ha pou- 
cos ding, Uma prova da vogsa af» 
fecotuosldndo pura commigo, €, por 
luso, quo estou me animando a 
vos escrovor esta carta-nborta, a 
proposito: da instaliação recente 


ção, na qual tomnotes uma parte 
soltonto, Emquanto isso se deu 
comvosco, quo estaes no momens 
to Investido de uma grando fun- 
egão temporal, ocgorreu. commi- 
go precisamonto o contrario, Bon- 
do qu membro do Conselho Na- 
clonal do Educação o director do 
Departamento  Intelleutual da 
Cruzada Nacional do Alphabotiza- 
qão, Já roconhecida, offlotalmen- 
to, como sendo de utilidade publt- 
nho tivo"ssquer um almples 
aviso daquolia cerimonia e mul- 
to menos recebl um convi: 
te para assistir & golenni- 
dado na qualidade de membro, 
embora obnouro, da 'parte do .po- 
der cspiritual, quo se retero no 
ensino, Toi, por esse motivo, que 
fol surprehendido pela “noticia 
dos jornaes, como succedou cor 
qualquer Indifforento em assum- 
pto do ensino, Li os discursos 
pronunciados na dita solennidade, 
para a qual a Cruzada Nacional 
de Alphabetização não fol abso- 
jutamente convidada, nem roce- 
beu o'menor aviso da parto de 
qualquer dos membros da sum di- 
reotoria, Sendo assim, haveis da 
permittir. quo eu me manifesto 
com a franqueza habitual, porque 
o assúmpto da alphabotização na- 
clonal é dnquelles dos quaos está 
Aependaico mais o futuro da pa- 
a. : 


Tendo tido a opportunidade do 
travar relações comvosco, quando 
juntos estivemos presos no Aviso 
“Pyrotechnico", "Almirante Ju» 
ceguny", a cujo bordo não era a 
cordura para com os reclusos o 
enrootorístico principal das suas 
autoridades superiores, nunca tt- 
ve ensojo de conversar comvqsen 
sobre nssumptos didacticos, por- 
que eu ignorava que ereis um 
profossor. Mus agora, dopois que 
tivo a opportunidade do lor o vor- 
no discurso e de ficar sabendo a 
vossa driontação pudagogica, não 
devo dolxar de mo exprimir corr 
claroza, por estar convencido de 
que, agindo assim, estou concor- 
rendo para a solução do probla- 
ma maximo e urgentissimo da al- 


& fundação da Bocisdads Carioca, 
dispensavel e contraproducente, 
porque vem retardar um 'pouco 
mnis a solução do problema su- 
pradito, em logar do a apressar, 
estou certo de que vos surprehen- 
dereis sobremodo. E) isso succo- 
derá com maior. razio, quando eu 
vos dissér que infringistes, sem 
saber, uma prescripção de Augus- 
to Comte, o educador sem par, 
assim exprezsa; “A razão publl- 
ca condemnará de óra em deants 
como sendo ao mesmo tempo, per- 
turbador e atrazado, todo doutcr 
que pretender commando e todç 
governador que quizer ensinar, 
(Politica Positiva, volume:1, pa- 
gina 202); 


No vosso discurso, fizestes allu 
são a uma sociologia politica, que 


et | não sol bem qual seja, gabendo 


apenas que não é a positiva, uni- 
ca. verdadeiramento eclentifica, 
por so basear na Philósophia da 
Historia, Além disso, “estando 
v6s armado de um' grande poder 
material, na qualidado de: 4º de- 
legado auxiliar, governador da 
delegacia politica, que'fol' impor: 
tado. porsIniciativa entastronhica 
do) presidente, Epitaçio, e. havendo 
VOR -eldo: escolhido especiálmento 
para servim-de Hgação entre a no- 
va: Sociedade Carioca de Educa- 
cão e n Foderação das Sociedades 
do Educação, de cujo numero 
creio que não consta a Cruzada 


recom- | Nacional, , Passo A vos dizer rapi- 


damente como ella estã organiza- 
da, porque tudo meo Indica que 
não: tendes noticia da existencin 
della. À 


* Essa Cruzado. tem uma direoto- 
rla geral, autonoma a responsa- 
vel: Inteiramente pelos aotos que 
prática, Não tem Conselho Deil- 
berativo: mumerovo, não só por 
cnusa da diversidade fatal da 
orientação de seus: membros, co- 
mo tambem para não annullar 
nua directoria, por usurpar ge 
suas funcções, Tem um Conselhr 
Cooperydor, composto de tantos 
membros quantos os Estados da 
União, para fazerem a ligação 
entre os Estados a que pertencem 
e n Directorin Geral da Cruzada 
Nacional, Esta, no contrario das 
directorias das confrarias catho- 
licas, sempre muito numerosas, 
só tem um presidente e quatro 
diroctores dos departamentos, as- 
Sim. denominados; affeotivo, dl- 
rigido por uma senhora; íntelle- 
ctual, a cargo de um solentista: 
material, sob a direcção de um 
banqueiro; e geral, do qual é er- 
carregado um industrial, Dest'- 
arto, às quatro providencias so- 
cines, que correspondem ao Amor, 
ao Sabor, no Queror e ao Poder. 
estão representadas na Diroctoria 
Geral, Por óra, esta só dispõe de 
um secretario, quo não exerce 
funcção alguma executiva, 


“Bendo a dita Cruzada . Naclona] 
& unica associação do genero re- 
conhecida pelo sr, presidente da 
Ropublica como sendo de utiilânio 
publica, à qual estou lgado, ou- 
eadamente, como director do seu 
depnrtamento Intellectual, além 
do ser membro do Conselho Na- 
clonal de Educação, fico sem sn 
ber se as distineções que rece- 
bestels da novel sociedado. foram 
feitas ao vosso mérito didactico 
ou no vosso posto de command> 
político, E isso acóntece porque a 
Cruzada Nacional fol exclulda do 
grupo de todas as associações, 
que formam'a Federação das Bo- 
cledades do Educação, apezar do 
seu presidente haver trocado, pa- 
ra der ngradavel a preconceitos 
correntes que julgo perniclosoy, 
o nome inicial della, muito sug- 
gestivo, de — Alphubotização, — 
pelo confuso e 'nexplicado de — 
Educação, — de modo que com 
essa Cruzada: não ióreis que fa- 
zer a menor ligação, Entrotanto, 
ao seu presidente fo! concedido 
um logaizinho no Conselho Delt- 


-|berativo da novel Socledado, cujn 


organização e orientação são In- 
telramonte antagonicas com as 
da Cruzada Nacional sob a sun 
chefia, : 


Estou. persundido de que essa 
Cryzada, como a Associação Bra- 
sileira de Educação, não estilo em 
cheiro do santidada com à Socle- 
dado Carlvca, o que & pena, por- 
que da desunião s6 póde resultar 
u fraqueza, uma vez que da união 
provém a força, Aproveitando a 
vossa affectuosidade para com- 
migo, que aconselho sem mandar 
porque não disponho de parcela 
Riguma de poder temporal, o que 
prova da vossa parto um. alto 
grão de generosidade, appeilo pa- 
ra vôs, por melo desta, no sentid 
de estudandes os Estatutos da 
Cruzada Nacional, quo recebereis 
com o origina] desta, e verdes se 
€ possivel ser. conseguida uma 
fusão com ella do todas as de 
imais associações de educação 
porque uma só grande Cruzads, 
tendo uma mesma orlentação e 
sendo a unica a angariar socios e 
a pedir auxílios financeiros ao 
melo social brasileiro, facilitará 
tsobremodo a sua evolução. E as- 





“CORREIO DA MANHA 
CRUZADA NACIONAL DE! 


da Sociedade Carioca de Educa- + 


pbabetização do povo brasileiro. 
"E, so eu vos dinsér que considero 
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AS NOSSAS ASSIGNATURAS 


PARA 1933 


v Pedimos a attenção dos nossos nssignantes 
para a reforma das assignaturas, cujos prazos ter- 
minam em 31 de Dezembro vindouro, afim de 
não serem as mesmas suspensas na referida época. 

A titulo de bonificação, concederemos um 
mez de remessa, gratis, do Correio da Manhã. 
áquelles que, até & data acima, adquirirem uma 
assignatura annual ou semestral, 


Preços de nossas assignaturas: ' 
INTERIOR 


ANNO 


SEMESTRE ...:..,,,. + 408000 
EXTERIOR 
ANNO: as siri 
SEMESTRE PEA RT Mo PS 
Toda correspondencia tratando deste nssumpto 


deverá ser dirigida so gerente deste jornal Luiz 
Ayres — Avenida Gomes Freire, 81-83: 





No intuito de facilitar nos pretendentes do 
interior, onde não haja Agentes nutorizados, os 
pedidos de assignaturas poderão ser feitos directa- 
mente, acompanhados da respectiva importancia, 
em Vale Postal, Registrados ou Cheques, paga- 


veis nesta praça. 








A ILHA DO GOVERNADOR 
“VISITADA PELO INTER- 
VENTOR FEDERAL 


O interventor Pedro Ernesto 
fez hontem, pela manhã, uma 
visita do jnepocção & ilha do Go- 
vernador. = 

Ao chegar & ponte de desem- 
barquo da Ribeira, às 10 horas, 
era ali esperado por uma massa 
popular, tendo á fronte o sr, Plo 
Dutra, 

Logo após o desembarque di- 
rigiu-se o prefeito  Interventor 
ao bairro de Cocotá, afim de 
inaugurar a abertura de diver- 
sas ruas, o que tove caracter fes- 
tivo. r) ] 

Porcorreu em segulda diver- 
sos recantos da ilha, depols: do 
que “sublu ao ponto mais alto, 
de ondo so descortinam bollos 
panoramas, p 

Nesse cume será construido 
um grande hotel e um centre de 
diversões, de modo a attrahir-ao 
local não só touristas como ha- 
bitantes da nossa cidado desco- 
nhocedores de suas bellezas na» 
turass, 

Dirigiu-se tembem o sr. Pedro 
Ernesto & Ponta db Galeão, onde 
está acantonada a Aviação Na- 


val e em seguida á prala. das 


Floxelras, demorando-se. no 
ponto quo por meio de uma 
ponto ligará a ilha do Governa- 
dor ao Continente, 

Fiscalizou. o interventor, ao 
mesmo tempo, diversos serviços 
executados pela Prefeitura e fol 
conduzido à residencia do sr. 
Pio Dutra, onde almoçou, 

Ao regressar, à tarde, embar- 
cou na ponte da Ribeira, a bor- 
do da Guanabara”, “que all o 
aguardava, 


——— mate dom 
Novo regulamento para a 
Casa da Moeda ; | 
o chafe do governo provisorio, 
assignou decreto, na pasta da Fa- 


zenda, dando novo regulamento & 
Casa da Moeda. 


So 
() representante brasileiro na 
Conferencia Preparatoria 


da reducção das horas 
de trabalho 


O chefe do governo provisorio 
assignou decreto, na pasta do 
Trabalho, nomeando, o enviado 
extraordinario e wmimistro plenipo- 
tenciario de primeira classe, Raul 
do Rio Brunco, para exercer, sem 
onus para o Thesouro Nacional, 
as funcções do representante do 
governo brasileiro na Conferencia 
Proparatorla incumblda de. exa- 
minar a questão da reducção das 
horas de trabalho, convocada para 
o mez de janeiro de 1933, em Ge- 
nebra. 


NO PALACIO DO CATTETE, 
HONTEM 


Despacharam com o chefe do 
governo provisorio, hontem, os 
ministros da Marinha o da Guer- 
ra, almiranto Protogenes Guima- 
rães e general. Espirito Santo 
Cardoso, respectivamente, 

Foram recebidos em audiencia 
os ers. Marcelino Machado, Ar- 
thur Vieira Peixoto, e Frederi 
Dehne. ' 











aim, poderá ella beneficiar muitn 
mais 4 nagão brasileira, que se 
encontra Infolizmente tão pouco 
alphabotizada, por causa da des- 
união incoercivol dos Jetrados do 
seu povo, ] 

Para que não possa parecer que 
tenho sêdo de mando e; por isso, 
é que estou almejando a fusão 
de todna as agremiações de Edu- 
cação cim a Cruzada Nacional, jt 
reconhocida officialmente, como 
de utilidade publica, estou prom- 
pto a abrir mão do posto em qua 
me encontro. Blls poderá ser en- 
trogue a quem inspirar muls con- 
fiança ds directorias das associa- 
ções de Educação e fizer, por faso, 
jús o provas de apreço e corte- 
zla, que confesso não merecer. E' 
claro que a Associação Brasileira 
de Educação, cujo programma & 
inteiramente differente do da 
Cruzada Nacional e de outras as- 
sociações mais modestas, conti» 
nuará fóra das nossas cogitações 
o que se ms afigura como deven- 
do facilitar a solução do problo- 
ma, De accordo com o que tenho 
me animado a vos expôr nesta 
polerão ficar duas agremiações 
de Educação: uma, a Associação 
Brasileira, mais cultural do que 
alpknbetizante, e outra, a Cruza- 
da Nacional, mais alphabetizante 
e cienos cultural, Se o vosso po- 
der tão acatado pudér reunir os 
elementos esparsos, que sendo 
antagonicos se tornam mais fra- 
cos, toreis prostado um serviço 
nacional relevante, uma vez que, 
felto leso, fiquels ou só doutor ot 
só govarnador, mas em caso al- 
gum confundindo os dois poderes, 
porque a civilização theocratica, 
na qual havia uma contusão com- 
pleta daquelles podúres, floresceu 
em um passado muito lJonginqua. 

Com a esperança fundadn de 
que os meus votos serão exalça- 
dos por vós, porqua quem não é 
por mim é contra mim, termino 
assignando-me, muito ugradecida 
pelas vossas attenções. como 
vosso companheiro de martyrlo e 
affciçoado — Américo Silvada' 
— Rio, 21 de dezenbro de 1932, 
20 ds Bichat da 144," 


tio 1 e si 
Sexta-feira, 30 de Dezemb 
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THESOURO NACIONAL 
NO BANCO DO BRASIL 


Como está redigido o ae: 
creto dispondo sobre essa | 
operação 
O chefe do governo proviso- 


rlo assignou o seguinte de-' 
creto: 


me. 


708000 


... 


160$000 
80$000 


—— qm 
4) PROF. GODOY TAVARES 
— De volta de Berlim, ins- 
tallou seu. novo consultorio & 
Av, Bio Branco 183, 
Rio Gr.) salos 808, 809 e 810 
onde continuará attender os do= 
'ontes do estomago, intestino, 
ração, pulmão e rins, 7, 6-3176. 
- Er (1 17656) 














a localização de 

nacionacs., 
Nomeando para inspectores re- 

glonnes do Ministerio do Trabalho, 


trabalhadores 


nhelros Deocleciano Coelho 


Ugo Moschini, 
Silva, Christiano Carneiro Ribel- 
ro da Lua, Pedro Virginio Mar- 
tins, Waldemiro Leon Salles, Er- 
nani de Oliveira, Arthur Deodato 
Bandeira, Bento Martins Perel- 
ra de Lemos, bacharels Ma- 
noel Xavier. Carneiro da Cunha 
Sobrinho e Alvim Ramos de Mol- 


Cunha Carneiro o Samuel Henri- 
ques da Silveira; o interprete de 
Inspectoria Victor do Espirito 
Santo, para fiscal do trabalho; o 


para inspector de Caixas do Apo- 
sentadorias e Pensões; e José 


de terceira classe do Departamen- 
to Nacional da Industria, - 

Transferindo o segundo official 
Francisco Ruggiere do Departa- 
mento da Industria para o Deptr- 
tamento de Estatistica e o segun- 
do official bacharel Melchindes 
Jost Gonçalves deste Departamen- 
to para aquele, 


Na pasta da Justiça: á 
Exonerando o bacharel Mnnoel 





“Decreto n, 22.203, de 28 de 
dezembro de 1032. — Autorl- 
8a operações de credito entre, 
co do Brasil, 

O chefe do governo proviso- 
rio da Republica dos Estados 
attribulções que lhe confere o 
art, 1º do decreto nº 19.308, 
de 11 de novembro de 1930, é 
ministro de Estado dos Nego- 
clos da Fázenda, decreta: 

Art, 1º — Flon autorizado o 
clos da Fazenda a contratar 
com o Banco do Brasit, em fa- 
vor do 'Thesouro Nacíonal, a 
abertura de um credito, pelo 
prazo de tres annos, até o ma- 
ximo de seiscentos mil contos 
de réls. 

Art, 2º — A utilização desse 
credito far-se-á por meto de 
| promissorias do 'Thesouro, de 

' prazo não excedente a um 
T anno. , 
ACTOS: DO: CHEFE |ixigotansecaiadao do Eee 
"ha serão descontadas pelo Banco 
DO GOVERNO é taxa de seis por cento € po- 
derão ser por elle. levadas á 
PROVISORIO | | Carteira de Redesconto, inde- 
pendente do limite estabeleci- 
— : do para as operações da mes» 
Decretos nas pastas da Fas|ma Carteira. 
zenda, do Trabalho e da Art, 4º — O regimen do cre- 
Justiça dito autorizado será contra- 
O chefe do governo provisorio| tado de modo a ser elle redu- 
assignou os seguintes decre-izido de uma térça parte, pelo 
pone menos, no fim de cada anno, € 
Anna ficar extincto a 31 de dezem- 
APP o mo: cações » 
br no y Nip da aaa ita: bro de 1935. 
conte, Clvil ltar; e 05 entatutos ds 

da Sociedade dos YFuncclonarios Art, 6 Fica, assegurado 

Federaes, concedendo-lhe auto-| 40 Banco do Brasil o direito 

Fação pa jopaaE ie e as-| de agenciar nos mercados in- 

Boo os, mediante consign o em - 

folhic da pagamento: di ternos operações de credito 

Exonsrando — Luls-de Abreu| destinadas ao antecipado res- 

Moreno de Penoatiagado do pos-| gate parcial ou total da divi- 

to fiscal de Santa Maria, no 

Rio. Grande dos Sul!" Clemente da do Thesouro decorrente da 

Duarte, ds encarregado do posto| execução deste decreto. 

fiscal de Rosario, no mesmo Esta- 

do; Augusto Frederico. Schuma- Art. 6º — Revogam-se as 

qe de Gespecnenta aanagairo da| disposições em contrario, 

Alandega de o Salvador nã pa 

Bahia, por não ter renovado sus Rio de Lopo da de desem 

finnça dentro do prazo legal; Aus-| Dro de 1832, 111º da Indepen- 

tricilinio Lins de Barros, de col-| dencln e 44º da Republica, — 
lector federal em Canhotinho é Getulio Vargas — Oswaldo 

nuario Fonseca Sobrinho de con-; Aranha”, . 

Teronte do posto fiscal de São Ga- 

brlel, no Rio Grande do Sul; a 

de, de collector federal em Nova 

Rezende, Minas Gerses; José 

Martinho Coelho, de escrivão da 

Hs, Minos Gernos; ' Heltor Bit. 

tencourt, «de despachante 'aduas 

neiro da firma Peretra “Lima & 

As derrotas po sadio ; ea : 

emprego, gixo “Pessoa, marl=|' 

nheiro das lanchas a vapor: da P OLITICA BAHIANA 

Nomeando. -» Decio Cavalheiro = 
para confarento do posto fecal de Uma convenção que se vae 
Gabricl, m Grande do E a 
Andi A realizar sob os auspícios 
co, para escrivão da collectoria 

federal em Corumbáhyba, em 

Goyaz; Henrique Fernandes da/' Bahia, 20 (A, B.) — Por de- 

Camara, pasa collector federal em! terminação do interventor, estão 

Floresta dos Leões, Pernambuco;! sendo feitos, com grando activida- 

carregado do posto fiscal de Ro-| concentração das forças políticas 

sarlo; no Rio Grando do Sul; Ja- da Bahia, que será lovada a ef- 
vem Oscar Palva, para guarda da! feito nesta, capital, sob & tórma 

Rio Grando do Sul; Sebas-| líticos das diversas zonas do in- 

tão Marques dos Santos, para | terior, no proximo dia 15 db ja- 

escrivão da colleotoria federal em veiro, 

Braga Chaves, para escrivão da] blén "será, possivelmente, usalsti- 

colieotoria federal, em.Marabá, no da por numergsas figuras de des- 

Pará; Izldoro Patricio Barreiro: taque na actual situação politica 

Maranhão; José Themistocles Tel-| Oswaldo Aranha, ministro da Fa- 

lea de, Carvalho para collector| tenda, Washington “Pires, minis- 

federal em Paracuru, Ceará; Po-| tro da Educação o Saúde Publl- 

regado do posto fiscal/de, Rosa-| Viação, major Juarez Tavora, mi- 

rlo, no Rio Grande do Sul; e Mo-| nistro da Agricultura, e varios 

desto de Souza Villela, para col-| OUtros. 

Estado do Rio. do Noticias", desta capital. di- 

Concedendo aposentadoria — a vulgundo as recentes adhesões dos 

Nuno Alvares de Moraes Rego,| 8!8: Romero Pires e Pinto Dan- 

lancha da Alfandega do  são|M& que o ex-deputado o ereira 

Luiz, no/Maranhão;' João da Bil- Fira A re e ao 

vn Tavares, servento do expedi- Ro AVISA 

Antonio Moreliy Chaves servente 

de portaria da mesma Alfandega; verino da Silva, de corretor di 

Henrique da Costa e Silva, ser- mercadorias do Districto Federal, 

archivo, da referida repartição; e 

João Pimenta da Silva, ajudante de 

porteiro da nlludidn Alfandega, 

publica — Promovendo — a guar- 

da-livros, o auxiliar-technico dei 

primeira José Fragoso Vianna; a 

de segunda Alyx Ribeiro Moss, 

José Freitas Rodrigues de Vas- 

concellos o Adalberto Corrêa Pin- 

da, os praticantos de primeira 

Jacy Penna Fausto, Carlos Fer- 

nandes de Barros e Amalia Cagno- 

de segunda Gastão Ferrer dos 

Sentos, Mánocl Hugo de Castro 

e Moncyr de Oliveira, 

Francisco Octavio Mallard; de au- 

xiliar-technico do primeira Au- 

gusto Coelho; de praticanta de 

Dantas; e a pedido, de. auxiliar- 

technico de primeira, Raymundo 

de Alencar Araripe, 

de segunda, Lygia de Albuquerque 

Alexandrino, Antonietta  Blan- 

chard, Sylvio Tarcio de Castro 

ros o Manoel Archanjo de Araujo 

todos em commissão, 

Dispensando a pedido, o segun- 

cional, Carlos Soares dos Santos, 

do cárgo, em commissão, de de- 

legado fiscal no Rio Grande do 

Removendo o guarda-môr da 

Alfandega de Fiorlanopolis Colom- Xavier Carneiro da Cunha, de de- 

bo Espindola Sabino, para identi-| légado do terceira entrancia da 

CaANÃO: pari outro cargo; Heitor Magn- 

Deciarando sem effeito a no-|lhães Muller, “do guação civil de 
meação de Oscar Barroso, para! 9º classe, por abandono de empre- 

São Raymundo Nonato, no Pl-  Nomeando delegado de tercel- 

auhy, por não ter prestado fiança ra entrancia da polícia civil, o de 

dentro do prazo legal. ?sogunda entrancia o bacharel 
delegndos de primeira entrancia, 

Exonerando o dr. Joaquim Pi- os primeiros supplentes bachareis 
menta do Inspector dr Caixas de Hugo Auler, José Picorelll e Ala- 

Aposentadorias e Pensões, do Con- 
effectivos da Inspectorta de Veht- 

muel Costa, auxiliny de tercelrs euios, os fincaee riservas João de 

classe do Departamento Nacional Souza Martins Junior e Juvenal 
fa Industria; e a pedido, João Be- 


o Thesouro Nacional e o Ban= 
Unidos do Brasil, usando das 
attendendo as que lhe expõe o 
ministro de Estado dos Nego- 
Na pasta da Fozenda: 
São Bento, em Pernambuco; Ja- 
pedido, João Gonçalves de Rezen- 
colleotoria federal em Virginopo- 
Comp., junto & alfandega 'do Rio! 21» 
Alfandega de Belém, no Pará. 
Sul; | Joaquim Gonçalves Pache- 
do interventor 
Blesbão Garcia Motta, para pe os preparativos para wu grande 
mesa do rendas de Quarahy, no| de uma convenção de chefes po- 
Virginopolis, Minas Gernes; Jost; Ao que se divulga essa assem- 
para colleotor federal em Cajapló,| Niclonal, entis as quaes us srã. 
âro Bafwos Passos, para encar-| C& José Americo, ministro da 
lector federal em Itaperuna, nó Bata, 20 (A, B.) — O “Diario 
machiniata em disponibilidade, da) 45 & situação dominante, infor- 
ente da Alfandega desta capitul;|======LW=—— 
vente da sul do expediento s do 
Na Contadorla Central da Re- 
auxillar-technico de . primeira, 08 
to; a nuxiliar-technico de” segun- 
to; o a praticanta de primeira, os 
Dispensando — de guarda-livros 
segunda, João Durval Ribeiro 
Deslgnando — para praticantes 
Menezes, Mnrla de Lourdes Quel- 
do escripturario do Thesouro Na- 
Norte. 
co logar na de São Luiz do Ma-, policia civil, por ter sido nomeado 
escrivão da collectoria federal, em BO 
gear mi Sia TS Luiz Augusto do Remo Monteiro, 
dio Andrade do Amaral; e flecnes 
selho Nacional do Trabalho; Sa- 
de Oliveira, 


UM CREDITO PARA O | [5] 6) 
























(Son, B,| sil 


Prorogundo nté 30 de junho do 
1983, o prazo .para applicação e) 
prestação de contas das quantia] 
recebidas por adeantamento para 


os inspectores do Departamento 
Nacional do Povoamento, enge- 
de 
Suza, '* Guilherme Gnelzer Netto, 
Carlos Pereira da 


lo e Virgilio Bandeira, Edgard da 


fiscal do trabalho Pery Oliveira 


Peixoto Gulmardes para auxiliar 


a Pd a 





Inteiro As:15000 | Decimo Rs 1500 
CONCESSIONARIOS: 


ANGELO H.LA PORTA &C!á 
ren (pot 


(43781) 


= 
VIDA DA IMPRENSA 





O “Anglo-American”, de São 
Paulo, vae ter uma suc- 
cursal no Rio 


Ha quust, dois mezes, vem clr- 
culando em São, Paulo um heb- 
domadario em lingua Ingleza, des- 
tinado a fomentar as relações de 
união “entre ns colonias britan- 
nica o americana entro ai o entro 
estas o os brasileiros, Basso heb- 
domadario, que é o “Anglo-Ame- 
rican", para desenvolver os seus 
serviços de Informação e, com 
elles, augmentar o numero de lel- 
tores fôra do Estudo em que se 
edita, está organisando uma fila] 
no Rio, que terá um corpo de no- 
tlolaristas e reportors, com o que 
completará » obra de approxima- 
ção e que ae destina, 


Um terreno para a Assistencia 
do Club Militar 


O general Góes Monteiro é o 
coronel Joaquim Vieira Ferreira, 
procuraram hontem o interventor 
nesta capital, afim de pedir um 
terreno localizado na Esplanada 
do Castello para, o edificio da As- 
gistencia do Club Militar, O sr. 
Pedro Ernesto deferiu o pedido, 


A REUNIÃO DA ALLIANÇA 

NACIONAL DE: MULHERES 

Será homenageada a profes- 
sora Daltro 


Realisa-se, hojs, na: Alliança 
Naclonal do Mulheres, a reunião 
merisal de socias daquella insti- 


será homena- 
genda a professora Leolinda Dal- 
tro, pioneira do feminismo no 
Brasil. , 

-Comparecerã É sessão a sra, 
Wanda - Musso, portadora de uma 
mensegem das mulheres | uru- 
guayas. pie 


RA 
O conego Mello Lala e a'ins- 
tituição do divorcio no 

Brasil o 

Recife, 29 (A. B.) — O cons- 
go Mello Luls ém um artigo in- 
titulado “O divorcio “e os divor- 
clstas” o publicado no “Diario 


da Manhã". combats directamente 
a Instituição do divorcio no Bra- 


Entre outros commentarios diz 
o conego Mello Lulu; 

“O divorcio é a miseria moral, 
6 q chaga) €'o amor Ilvre”, Ter 
minando sua prelecção, diz ainda 
o articulista; “O divorcio deva 
ser' repeliido pela sociedade culta 
e Christã, pélos homens de pensa- 
mento e pelos governos bem In- 
tencionados, pas 


NA ACADEMIA BRASILEIRA 
À posse da nova, directoria 
revestiu-se de solenidade. 


Realizou-se 
com solennidade, a posse da roya 
directoria da Academia Brasllal- 
ra de Letras, de qu fazom parte 
os srs, Gustavo Barroso, Olega- 
rio Morianno, Adelmar- Tavares 
o Gregorio da Fonseca, respect!- 
vamente coma presidento e como 
secretarios. 

A Academia estava qhela, sen- 

do: tanto malor o interesso des- 
portndo pela sessão quanto se sa- 
ha que-elia era ainda consagrada 
às memorias de Junquelra Freire 
o Castro Alves, 
« Gustavo Barrogo, tomando pos- 
se da presidencia, proferiu algu 
mas palavras, Olegario Marian - 
no fez o retrospecto literario do 
ánno. Gregorio da Fonseca dis- 
sertou sobre Bilac, de quem era 
amigo intimo. E Afranio Peixo- 
to traçou o perfil Jlterario de 
Junqueira Frelre, 

Por ultimo, Augusto de Lima 
e Alberto de Oliveira disseram 
versos, respectivamente, de Jun- 
queira Freire a de Olavo Bllho, 

Todos os oradores foram multo 
appiaudidos pela assistencia nu 
merosa e selecta da Academia, 


—— se 


:1O “Principessa. Maria” “em 


viagem para o Prata 
Procedento “de: Genova v tendo 
tteito escalas pelos portos de cos- 
tume, o “Prinoipossa Maria" che- 
£ou, hontem, ao Rio, 

Esse paquete da companhia 
Talita transportou regular numo- 
ro do passageiros para esta capi- 
tal e conduz multos em transito, 
sendo a maloria de terceira clas- 

Bee Com destino a Bucnos Alres, 


“À INDUSTRIA VINICOLA 
NO BRASIL - 


Fol inaugurada em Sião Paulo, 
a semana! passada, a fabrica de 
Vermouth Cinzano, filini da de 
Turim, organização que conta 116 
annos de existencia. 

A Cinzano S|JA Brasileira 6 a 
12º das filines distribuidas por 
quatro continentes, A fabrica bra- 
slleira emprega toda a materia 
| prima nacional, com excepção das 
essenclas, são tambem brastlei- 
ros o material accessorio e a mio 
de obra, exceptuado o mestre da 

-tobricação, vindo da Itala para 
| preparar technicos especializados. 

Fazendo a inauguração da fe- 
brica, o dr, Oswaldo Rizo, pres!- 

dente da Cinzano SJA Brasileira, 
expoz todo um programma a ser 
executado e do qual faz parte a 
intensificação e aperfelçoamento 
da viticultura o da industria vi- 
nicola no Brasl], pela selecção das 
videiras s emprego de processos 
| modernos e pratico, fruto da ex- 
+periencia colhida nas velhas re- 
| Blões européas  productoras de 
| vinho, 

| A Cinzano S/A não entrará em 
concorrencia com os agricultores 
e fabricantes de vinho, collabora- 
“rá com elles, Instruindo-os, enca- 
minhando-os, auxitiando-os tech- 
nicamente, no sentido de conse- 
gulr-se productos de primeira 
ordem. 

Aliás, conforme verificou “in 
loco” o commendador Eurico Ma- 
rone, administrador delegado da 
grande organização, as terras bra- 
gileiras se prestam ndmiravelmen- 
te & cultura dos varios typos de 
uva, proprios para a produccão 
de optimos vinhos 4 




























































hontem, á tarde,| 


A PROTECÇÃO A” INFANCIA 
Telegrammas recebidos pelo 
chefe do governo 


Recobou o chefo do governa 
provisoro, por metivo da clreyiny 
enviada vos intervontores om (alge 
gramuis abnixos 

“Cuyald, 27 = Sómento fon. 
tom recobi o telegrámma de y, 
ox. no sentido do dispensar ar 
tunção a problemas concornenteg 
à protocção da nado da Infancia, 
ao qual daret ampla, divulgação 
om Matto Grosso, rocominendana 
do todas ns prefeituras q colligu. 
mento de dados estatísticos, ny. 
gestões, notadamento ds persas 
devotadas wu tio magno assumi 
com os quaes correspondendo ag 
putriatico appelo do v, ox. Mato 
Grosso contribuirá para o estudo 
da solução do problema funda. 
mental di nossa raça tão supe, 
riormento encarado pela nobre 
visão'do estadista do v, ex, Buy. 
dações respeltosas. — Leonidas 
do Afuttoa, interventor federal," 

“Pictoria, 28 — A Liga Ispirie 
toguntemente do Protecção o Age 
eistoncia & Infancia, consratula, 
se com V. ex, pelo brilhanto ape 
pollo endereçado aos srs, Intors 
vontores em favor da cre 
por cujo bem ester o saudo tras 
balhamos cogdjuvados pelns autos 
tldudes de Estado, visando o tn 
grandocimento da querida Patria, 
Baudações. — Mary Ubira, 
presidente, . 


Mais um livro sobre a revoju- 
ção de São Paulo 


Appareceu o novo livro sobra à 
revolução de São Paulo, intitulado 
“MM, M. D. C.", de autoria do 
er. Benjamin de Oliveira Filho, 

O lvro do sr. Benjamin de Ol. 
velra Filho, que tem quasi 209 
paginas, edição da Livraria Schi. 
mitd, traz os seguintes capítulos: 
AM. M. D. C:; A Associação 
Commercial de Bão«Paulo; A Lipy 
das Senhoras Catholicas; A Mo- 
bilização Industrial; A 8. S, A. 
8.; A Cruz Vermelha; O D. A, 
F.; OD. À. P, C.; A Cruzada 
pró Infancia; AL, D, P,; AS&, 
A TO; AC 1 D, Tas 
Golonias Estrangeiras; Varia; 
Gloria Victis, 


— <q 
Vae passar uma tem. 
'porada nos desertos 


do Arizona 


Routhampton, 29 (U. 1, B,) = 
Partiu hontem para Nova York 
o poeta laureado John Maseflelã, 
que pretende passar algumas ge. 
manas nos desertos do Mstado' 
norto-americano do Arizona. 


INFORMAÇÕES UT 


PAGAMENTOS 


NO THESOURO NACIONAL —.Na 
1º Pagadoria enrão pagas hoje, em em 
gulotes follas do 6º din util; Aposenta- 
dos da Justiça; Aposentados da culo 
tura; Aposontados do Exterior; Aposem- 
tados dn Guerra; Pensões, do Aa E; 
Jompectorla de Portos, Nos o Cannes; 
Escola João Luis Alves; Aposentados do 
Trabalho, da Biucação o Saude Poblles; 
Mentuplo do Exterior, do An Z 

NA PREFEITURA “— Pagnm-as baja 
as seguintes folhaa do mes de sorems 
bro: professoras adjuntos da E q 4 
clumen, de À nZ, 

vRopidos do mes da janeiro — Tont 
tuto de Educação, Inclugive os antigoe 
docentes “da Eecoln Normal; Tustltntos w 
Escolas: Profisslonaes; Asylo 8. Francio- 
co de Asnia; professores avulsos; Dire 
otorla de Abastecimento; directores e ade 
Juntos de Je, 2%, Br e 4% class! profes 
“Byros da Encolns Nocturnas; condjória- 
tem do ensino; guarilÃos: serventes- da 
escolas om proprios o addidos » em di 
pontbilidade, é 


GUARDA CIVIL 
SERVICO PARA HOJE 


Unitórmo 8º, 
“dtonga geral. — Pintas «18 turmas 
Conrado. Camara Campos Jont da Ro 
cha Gomes, Marinho. Monteiro Guimaries, 
Antenor Antonto Alves, Lincilo Dunria 
o Hugo Luls Dettamio Barreto; 2º tum 
mat Amancio de Oliveira Godoy, Lam 
rindo Antonto da Eliza, Bernardo Goa 
“guives Vianna, Adrinno Ferreira 
o Oscar Pinto do Sousa SM turma; Ma 
noel (Velloso Eilbo, Josquim Rufino dos 
Santos, Antonio Barbosa de Macedo, Ju- 
venal) Cunha, Dinlmn Gomes Leal, João 
Vieira Fontes é Jonó Corrên Enmapalo, 

Távro: transito — Encarregado, 1º Hp 
cal Josó Nato Sobricho; muxilisres: 1º 
fisco) Baul Nory de Csrralto 6 égua 
dos ficaon Arinndo José de Siqueira, 
Darmeval da GOrus Mattos, Ernesto O, 
Andrade, Deocleçiono Olympio Coolho a 
Jayme Rodriguos dos Neves, 

Borviço diario — 1º tlacal Luls Leity 
Cabral, í ; 


LEILÕES 


Reullza-ne o seguinte: 

CABA- CAMPELLO —  Ponhores, ne 
din 3 do janelro proximo, À Av, Par 
sos, 35, 1 f 


SERVIÇO POSTAL 


A Dirtetoria Begtonal dos Correios es 
dirá emolne, pelos seguintes valores: 


Hoje: 


“Itaberá”, para Bantos, Paranaguá, An- 
tonina, Imbituba, Wo Grande, Pelotas é 
Torto. Alegro, recebendo Impressos, até 
B horna; enrtas para o interior da Re 
publica, até O horas; Idem, Idem, com 
porte duplo, ntê B horas, 

“Western World”, para Santos, Mosta 
vid£o s Busnos Aires, recebendo Impres 
sos, ntô À horas; cartas para o astoror 
da Republica, até O boran. 

*Commandaenta Ripper”, para Bahia, 
Maceió, Tocifo, Cabedelo, Natal, Cenrk, 
Tutoya, Maranhão e Pari, recebendo im 
presson, até O borns; cortas para o inte- 
rlor da Mepublico, ató 7 lorav em, * 
Idem, “com porto duplo, até 7 oram, 

*Almiranto Alexandrino", para Yloto- 
ria, Bahia, Necife, Lisboa, Vigo, Havro, 
Anvces, Rotterdam q Hamburgo, recebem 
do Impressos, ntG O horas; cartas pera 
o Interior da Topiblica, nté 6 1/2; liam, 
Idom, com porte duplo, nté 7 horas; cat- 
Lol para o oxtorior da Mopnblica, até 

ornm, 


Amanhã: 
“Florida”, para  Bantos, Montevif£o, 
o Buenos AÁlres, recebendo imprestos, stá 


15 horas; objectos: porn registrar, até 
1é horas; cartns para o exterior da Re 
publica, até 16 horas, 


POLICIA MILITAR 
SERVICO PARA HOJE 


Uniforme 6º, 

Fiscal do serviço externo, capitão. Car 
valho; offlcinl de da mo quartel gene 
ral, cnpitão Palmeira; medico de dia, 1º 
tenonte dr. Cunha Rodrigues; dentista de 
alla, 2º tenento Gonling; phinrmacentico de 
dia, conttão gradundo Aguiar; interno de 
dim, nendemico Waldemar; rondam: 1º tes 
nento Taes e aspirantes Aligrio, Eutby- 
mio e Waldyr; gunrda da Policia Central, 
1º tenente Achílloa; guarda da Moeda, 
1º tenente Sylvio; ronda especial: nar 
gvntos Lula Gomes, do 2º batalhão, « 
Bresclnne, do regimento de cavalaria; 
ronda de empregados: sargentos Eninpala 
Rom, da 1, G, e Camelo, da Contadora) 
motocselinta de din, Waldemir: aux 
Mar do aftticint dé dia no quartel general, 
murgento Abdias, da 1. 6.) enfermeim 
da promptidão no quartel general, cabo 
Peçanha; musica de promptidão, a do 
6º batalhão: piqueto ao quartel general, 
dols corneteinrós do 2º batalhão; ordena 
& Astintencia do Pensonl, soldados Com 
me € Avelino. 


Nos corpos; 


Dia — No 1º batalhão, capitão Am 
tolpho; no 2º batalhão, is tenente Annl- 
bal; no 8º batalhão, 1º tenente Begulto; 
no 4º batalhão, copitân Ashton; no 5º has 
talhão, capita Chignall; po dº batalhão, 
1º tenente Archanjo; no regimento ae ca 
valineia, 2º tenento Eamon: no corpo de 
serviços atxilinres, 1º tenente Mornes. 

Promptidão — No 4º batalhão, 2º te 
nento Bala: no 2º batalhão, 2º tenente 
[ Floriano: no 8º batalhão, 2º tenvote Ab 

feedo; no 4º latalhão, aspirante Agriph- 
no; na 6º hutalhão, aspirante Labielinos 
pro 6º batalhão, amplrante Lycos no rogh 
imento de emvnllaria, anpirante Iracy. 


PULICIA CIVIL 


| DO DISTRICTO FEDERAL — Está 
de servico hoje, na Repartição Central ds 
Policia, o 2º deleguda susiliar, 


2 DO ESTADO Deo HIO — Servico pará 

One: Na Nerarticão Central de Policies, 

o 3º delegado auxiliar na Delegacia de 

Nictheros, o cosmnissario Mant: ns 

| Delesoria Ausiliar, o cotumissario Hari 
o, 


e = i 



















A. sub-commissão elnborddora 
Jo anto-projecto do Constituição 
deu hontem malas Um passo na sun 
tarefa, Realizou mala uma ro- 
união, no salão da bibllotheca da 
Yiumaraty. PD ngorm Já vas tons 
do difticuldado "em  pertazer nu- 
moro, Continuaram ausentes O 
ministro Jos6 Americo e 08 srs, 
olivelta Vianna e Antonlo Car. 
fos, sendo quo. hontem tambem 
deixaram de- comparecor mais o 
ministro Oswaldo Aranha so mr, 
Prudonto do Moraes, 

Os trabalhos se iniciaram já As 

"ga 15, pola difficuldada de” quo: 


Mo gm. ASSIS BRASIL 
RESPONDE 



























o presidente Melly Franco, inl- 
elando os trabalhos, dou conheci- 
mento dos termos com quo o a, 
Assla Brasil respondeu à consul- 
ta felta, por suggestão do sr, An= 
tonto Carlos, áobre as formulas 
da representação proporcional do 

* na Assomblta, Esto tele 

ma fo! lido com certa diffl- 
culdado pelo er. Mello “Franco, 
gavido a evidentes truncamentor, 
Mas, em summa, o sr. Assia 
Brasil confessa quo: recebeu a 
consulta no recolhimento bucoll- 
co do Castello: de Pedras Altas, 
e responde proliminarmente 4 











opinião, na. matoria, está na 4 
edição, “revista, e, melhorada”, 
do seu- livro, sobro representação 
democratica, “precisamente nos 
“capítulos IXI e IV. E conclue aç- 
contuando que, entretanto, olhou 
com sympathia a formulado sr. 
Antonio Carlos. que, para uma 
parto da reprtsentação nacloná:, 
constitue o paiz numa só circum- 
soripção eleitoral, 


A DISCUSSÃO 

Em seguida, retomou-se:-a dis- 
cussão dos numeros do artigo que 
prescrevo as attribulções priva- 
tives do Executivo, 'Começou-go 
pelo n. 8 — commentar e indul- 
tur-na penas nos crimes de juria: 
- dicção federal, 

O sr, Arthur Ribeiro fol o pri- 
“metro a divergir. ' Observou” que 
era, elnceramonte partidario do 
regimen: fedéral - delineado na 
Constituição: de 91. Entretanto, 
não concordava com a prática da 
mesma Constituição, “com relação 
«nos Indultos, tambem praticados 
| pelos governos dos Estados." Acha 
que s6 o Executivo federal é que 
podia indultar ou 'commutar 'pe- 
nãs. Entonde que & execução da 
pena é materia do direito "subs. 
tantivo, E por faso é que digcor- 
da da faculdade, de que tambem 
tâm gozado os governos" dos Ea- 
tados, indultando. R 

O sr. Mello Franco relembra 
um' parecer seu, quando na com- 
missão de justiça da Camara, em 
que opinava que a organização do 
regiman  penitenciario era “mate- 
ria “da! exclusiva competencia do 
governo federal. HW esclarece qua 
a restrioção do numero em deba- 
ta, quando fala em crimes da jus 
risdicção Jederal, 6 se explica 

* pela cireumatancia, no momento 
em que se votava a Constituição, 
de rão haver nenhuma organiza- 
ção de regimon penltenciario, nos 
Estados, E o resultado é que, em 
rigor, o Codigo Penal não é-pra- 
ticado. , 

Dados esses esclerecimêntos, e 
sr. Mélio Franco entra a colher 
votos, quanto & emenda do sr. 
Arthur Ribelro, para tornar o in- 
dulto exclusiva materia da com- 
potencia. do Executivo federa!. 
O ar. Themistocles Cavalcanti 6 
o primeiro a dar o seuvoto, E 
pondera que, como sé trata de 
estabelecer uu. unidade da justiça 
então, com maioria de razão, de- 
vo prevalecer 8 sUggostão  pro- 
posta, de ficar o indulto como at- 
tribulção exclusiva do' executivo 
federal, 

O ar. Góes Monteiro ponderou 
que condemna formalmente a 
Constituição de 1891. Entretanto, 
na emenda proposta está de nc- 
cordo com o sr, Arthur Ri- 
batro, à 

E a uma observação ocen-ional 
do er. Mello Franco; de.que > Co- 
digo Penal vem sendo curprido 
“a maneira muito desegur', pelos 
Butndos, respondeu o sr. Arthur, 
Ribefrc que, mesmo cm B. Pau- 
lo, não us o systemo 'iriandez, 
delineado naquelle Codigo, 

O sr. Agenor de Roure tambem 
adopta À emenda. O sr. Carlos 
Maximiliano esclareco que q 
Constituição de 91 no caso esta- 
beleceu' uma excepção, o que, co- 
mo se estava fazondo colsa no- 
va, nada impedia que já se lan- 
canso uma colsa porfeita. O sr. 
João Mangabeira é o ultimo. a 
apotar a emenda. 

Em soguida, são adiados. os nu- 
meros 7 08, como envolvando as- 
sumptos a serém liquidados com 
o capitulo do general Góes Mor- 
teiro sobre n defesa nacional, 

O n. 9 provoca um ligeiro de- 
bate. E'“o que estabelece a pres- 
tação de: contas annuges so Con- 
gresso, por melo de mensagens. 
































PELO PRESTIGIO DA 
ASSEMBLÉA 







O er. João Mangubelra pondera 
queo numero, como está redigl- 
do, permítto. que o chefe do Ego- 
verno, no ínicio das sessões le- 
gislativas, envio. à Assembléa por 
um simples secretario a sua men- 
sagem, E evoca, como pariamens 
tar que fol, invocando “o testemu- 
nho dos srs. Mello Franco, Car- 
Jos Maximílinno e Agenor, o que 
eram, as sossões de abertura do 
Congresso, feltas na malor indif- 
ferenca do povo e dos proprios 
representantes. 

Lémbra, entretanto, o exemplo 
americano, em que Wilson res- 
tabelecou a praxe do levar ells 
proprio a sua mensagem no Con- 
gresso. E, por fgso mesmo, alvi- 
tra uma modifloação no numero 
em debate, de modo a admittir a 
convenlencia de levar o proprio 
chefs do governo a sua mensagem 
& Assembléa. O sr. Agonor ds 
Roure pergunta que vantagem 
haveria nessa pratíca, ao que o 
sr, Mangabeira replica que em 
dar o Executivo mais uma. pro- 
va de consideração & Assembién, 
augmentando o seu prestigio. 

O sr. Arthur Ribeiro Intervem 
para 'uma dvocação de sua mocl- 
dado. E pergunta ao sr. Mar- 
gabeira: | 

— Não é a mensagem? E' a 
antiga fala do thorono,.. 

E dá o seu testemunho de ga- 
roto estudanto. Compareceu mvl- 
to ao parlamento, por essas 0ce- 
casiões. E notou que a abertura 
do parlamento só despertava 
curiosidade, quando havia um 
facto sensacional], de ordem poll 
tica. Em todo caso, votava pelt 
emenda João Mangabeira. 

O presidente entra a colher vo- 
tos, perguntando se querem qua 
A adia 2 compareça é Assem- 

f. 

O sr. 'Themistocles Cavalcanti. 
— Que elle venha sempre. 


O sr. G6es Monteiro: — Qua 
elle venha em pessda. 

O sr. Agenor de Roure: — Elia 
Dôde vir. 

O sr. Góes Monteiro corrige 3 
seu voto. 


— Mas bastará que elle sómen- 
te compareça, Não precisa ler 











Lançando as bases da nova organização 
— constitucional do paz — | 


Conclue-Se o exame das attribuições privativas do executivo 
COMO O SR. ASSIS BRASIL RESPONDEU Á CONSULTA DA SUB-COMMISSÃO 


'€3 
O mr, Carlos Maximiliano lem- 
bra uma soltição  -conclliatoria 
Entondo que nho so devo Impô 
esse comparecimento, 'B' suggore 
uma reducção do numero, que fin- 
da acoolta pelo ar. Mangabolra; 
“indicando-lhe, no dia da aber- 
tura, as providencina ou reformar 
quo julgar nocessarias!. WD ac 
crencenta “quo essa) formula até 
nermitta o relatorio verbal, O st. 











JOALHERIA 


A NACIONAL 


continua a sua tradicional venda 


NATAL - ANNO BOM 


' Tudo remarcado com gran- 

- des e reaes abatimentos 

- Novidades em Joias, Relojoaria e arti- 
"gos para presentes 

126, AVENIDA RIO BRANCO 









sidade, muitas vozes, de medidas 
dó dofesa interna, 'da matlor ame 
plitude, que as do, sitio commum, 

B'a omônda João Mangabeira 
é em seguida adoptada. 

Mas, agora, 60 ar. Mallo Fran» 
co quo agita uma questo. Dix 
nunca ter comprohondido q enun= 
clado do mesmo numero, quando 
diz que o clofe do Executivo, por 
aliou scua upentes, pôde declarar 












+ €5q. 7 Ser: 


(40070) 







nidontos de Tstado 6 sous seores 

tarlom, nos orimes de responsa- 

bilidado, ; 
Art; — Os Tribunnes do Ap: 


tique letra, morta, como a outra 

46 telta  phlo parageapho: 1º do 

artigo 52 da Const, do 1891,,. 
E' cesta a emenda. que: apresen- 




















consulta, ponderanio que & sum]: 


o sitio, y : | 

O genoral Góes Monteiro dá o 
seu ponto do vista. Diz que 'é, 
talvez, day poucas partes em que 
na Constituição do 91 está certa, 
E lombra o caso reconte, em quo 
o Maito Grosso ficou Inteirament 
to Isolado. O sr. Arthur Ribeiro, 
então promovendo o general Góes, 
Intervem: 

— O marechal Góos tom razão, 
sr. presikdento. Fol sempre assim 
que Interpretâmos esse nimero, 

O goneral Góes, continvando em 
suas considerações, insiste em 
chamar a attenção de todos pára 
n nocessidade de distinguir dois 
sitios — um para o caso em que 
haja conventencia de nio decla- 
rar estádo do guerra. Allude nos 
casos recentes do Paraguay o Bo- 
lvia, e Colombia e Perú, 

O ar. João Mangabeira colloca- 
se em ponto de vista contrario, a 
quer um sitio, que não pormitta 
grandes .vlolencina, Lembra q ca- 
Bo &mericano, em que Wilson po= 
diu “no Congresso, na guerra, a 
censura para q imprensa, D o 
Congresso a negou, allegando não 
brito situação semelhanto a de 

O general Gõôes continda na sua 
argumentação, concordando em 
quo ha muitos exageros no sitio. 
Clta o caso da revolução do 1922, 
no Rio Grande, em que o governo 
fedaral ae manteve neutro na lu- 


Arthur Ribolro ainda volta a tn- 

lar do Imporador, X' quando q 

sr. Maximiliano pondera em ar 

dispitconto: 

“— Bim, | O Imporador, 

aquela colsa toda,,. 
Finalmente, a emenda 'é ado: 


ptada.. e 
NOVOS NUMEROS ADIADOS 
O n.'10 — convocar a Assem- 
blta — € submottido a lgelro de- 
bata. O sr. Agenor de Roure lem- 
bra que não é attribulção privati- 
va do Executivo. O ar. Juão 
“Mangabeira concorda e lembra 
que” tâmbem' não é promulgar. 
DB o'sr; Mello Franco, alvitra, com 
o mnpolo do todos, que seja o 
numero supprimido, mesmo por- 
que, na. attribuição da assembiéa, 
já se registrára que seria 


com 


Ón. 11€ adiado, - 

O 8R. AGENOR EMENDA 
Já ênnuncindo o numero 12, o 
sr. Agenor do Roure ló a seguinte 
emenda, justificadas, 

V— “O n, 18 do artigo 48 da 
Constituição do 1891, quo está 
servindo de ponto de partida para 
o nosso, estudo apenas em rela- 
ção nos Poderes Legislativos e Elxe- 
cutivo, lríclúla, entro as attribul- 
ções privativas do presidente da 
Republica, a de nomear cg mem- 













Executivo: 
























indispensavel quo Ísso seja feito, 


to, em substituição dos artigos 
49 o 63 da constituição antiga, 
que está agora servindo de base 
Bo catudo da parte relativa no 


4 

“Artigo — O presidento da Re- 
publica: é nuxilindo pelos. minia- 
tros do Estado, presidindo' cada 
um delles:n um dos Ministerios 
em quo ne dividir a administra- 
ção federal. 

Paragrapho — A Assembléa 
Naglonal, nasua primeira sessio 
ordinaria, votará lol' que regula 
as attribuições dos ministros de 
Estado, qualifique os sous crimes 
[E] edgar tórma do sou jul- 

Em relação ao: comparecimento 
dos ministros 'fs sessões da As- 
gembléa Legislativa, quando con- 
vidados ou quando o solicitarem, 
6 assumpto que também devia ser 
aqui regulado o pelo qual mo to- 
nho batido. Esta commissão Já 
approvou a, idea, em emonda. do 
dr. João Mangabeira, no tratar 
das. attribuições do Legislitivo, 
A roferencia,'* neste capitulo, é 
questão de redacção; mas, paroce 


mesmo porque lá está regulado o 


direito da Assembléa exigir a pre- 


senço dos ministro es aqui deve 
tigurar o direito ' dos ministros 
aolloltarem o seu proprio compa- 


'recimento,., 

















'os sentenças 


peliação sorão constituldos de 
accordo' com as necessidades de 
cada Estado o escolhidos: dola 
o ontre os juízes de'primel- 
rã instancia o um terço entro 
ndvogadon e membros do Minis- 
terlo Publico em virtudo de: la- 
ta apresentada pelos 'Tribunnes 
de Circuito, ! 4 


racintoA D: 

Art, — Aos. Tribunaes: de 
Appeliação compete: 

8). proceder à divisão jJudicia- 
ria do respectivo Estado; 

b) fazer à lista dos nomes que 
devem 'preencher as vagas de 
juízes do primeira instanola; 

0) julgar em grão de recurso 
proferidas pelos 
juizes de primeira instancia, na 
forma das leis do processo; 

qd) processar o julgar os juizes 
e membros do Ministerio Publl- 
co sob a jurisdição, bem como 
na nutoridados múunicipaea folos 
seus dellotos funcclonaes, 

Art, — A Justiça Naciorkl 
terá uma lot organica que fixará 
a organização judiciaria em todo 
o palz'e as normes de processo 
E serom rospoitadas. Elstn'lol nó 
poderá ser posta em vigor de- 
polis do approvada nela Assem- 
bléa Nacional em duas legisia- 
turas consecutivas., | 

Art. — Aquelle. qua exercer 
funoção politica eleotiva não po= 
































bros do, Supremo Tribunal Fe- 
deral o os ministros diplomaticos, 
sujeitando a nomeação & approva- 
ção do Senada, , 
Desppparecido o Senado no pro- 
jecto que estamos. elnborando, 
ponso que' tal approvação' deve 
caber agora no - Conselho Nacio- 
nal o não à: . Assemblés, como 7 


esta 
convocada ou pela” commissão 
permanente, ou pela maioria ou 
pelo chefs do governo, 


propuz para os ministros. de Es- 
tado, Não é proprio do regimen 
do separação dps podares a intro- 
missão do Legislativo nas nomea- 
ções do "Executivo, Creado o or- 
gão novo, qua é.o Conselho Na- 
cional, a ella dbvo caber essa at- 
tribulção do antigo Senado. 

Apresento a emenda: 

WArtigo 48 —N*, 12 —Nomear 
os ministros do Supremo Tribunal 
Federal, do Tribunal de Contas e 
do corpo diplomatico, sujoitando a 
nomeação à approvação do Supre- 
mo- Conselho Nacional”, 

O sr. "João Mangabeira abre mn 
disçussão da .emenda.» Accelta-a, 
em principio, “As -'considerações 
do sr. Agênor de Roure eram jus- 
tas. quanto ao papel dos ministros, 
E acceitava A emenda para fazer 
depender da approvação do Con- 
selho Nacional, só os membros do 
corno diplomatico:. Mas, quanto 
nos ministros:do Supremo e do 
Tribunal de Contas, não compre- 
hendia que se deixasso do fazer a 
gua approvação pelo poder mais 
logico — o legislativo. A approva- 
ção 'da nomeação do ministro do 
Eupremo por um orgão que fun- 
cclonará à margem do executivo, 
Conselho, lhe parecia fazer depen-- 
gar. A Hespanha, recentemen- 
outro poder. Entretanto, tornar 
m “nomeação dependente. da. ap- 
provação do legislativo era provo- 
crr'a collaboração dos dofs pode- 
res, na;constituição do” “terceiro, 
Quanto ao ministro do Tribunal de 
Contas, penss da, mesma manel- 
ra, môórmente se se considera o 
Tribunal de, Contas uma delega- 
cão do legisintivo, 


O ar. Agenor de Roure, inter- 
vém. -Pondera que, . em materia 
do Tribunal de Contas, em dezol- 
to'paizes, sômente tres o constl- 
tulram como delegação do leglisla- 
tivo, A Belgica, . em primelro lo 
gar, A Hespanha recentemien- 
te, E quanto a' nós, é contra a 
eleição dos sous membros, pela 
assemblén, Es, 

Finalmente, posta a emenda a 
votos: austantam-n'a os | senho- 
res Themistocles Cavalcante 
Góes Monteiro. Mas, o sr, Carlos 
Maximiliano, Jé apoja'o sr. João 
Mungabeira, fazendo a approva- 
cão da- nomeação depender do le- 
glelativo. 

O ar. Arthur Ribeiro dbmeça 
perguntando que é Conselho Na- 
clonal, E dirigindo-se para o se- 
nhor Afranio: 

— Wu estava mesmo para con- 
sultar v. ex, A Constituição de 
91 felava em ministros diplomati- 
cos. E os embaixadores? Como 
designar a todos? 

O er, Mello Franco, após consl- 
derações diversas, concluo “que 
chetes effectivos de missão diplo- 
matica-abrange a todos, 

E o er.' Arthur Ribeiro então 
da .o sou voto, dizendo que, quan- 
do tratou do poder Judiciario deu 
uma formula, ' que lhe partos re- 
solver a questão, Pede o avulso, € 
018, chamando bem a attenção, 
com a observação. insistente de 
que fol colsa meditada, 

E a discussão novamente no 
reabre, quando se aborde o para- 








































“do individualidade propria, Para 


“Emendas: ' 

“Artigo'— O ministro de Esta- 
do. poderá solicitar é Asmemblés 
a designação de dia e hora para 
o seu comparecimento, afim; de 
dar, esclarecimentos “sobre os seus 
actos ou pedir providencias legis- 
ativas nec & sdministra- 
cão. da aum pasta,” ' 

O sr: Jolo Mangabeira decla- 
ra-se de acóordo' com as emendas 
do ar. Agenor. Mas acerescenta 
tor duas sugestões a fazer. De 
uma parte acha absurdo que mão 
sê exija nenhuma condição para 
ser: ministro de. Estado. No en- 
tanto, pensa que só:podia. ser mi-, 
nístro um brasileiro nato, no gozo 
dos' direitos; e/ que tivesse pelo 
menos 'a 'edade necessaria para 
nér deputado, Mostra os riscos de 
uma pasta, por exemplo, como & 
da Guerra ou da Marinha, cair 
em mãos de um estrangeiro na- 
turalizado. Cita o caso. do: almi- 
rante de Baltenberg, na Inglater- 
ra, durante a" guerra, como com- 


mandante da esquadra. '- medi 
À ção do presidente da Re- 
"Essa suggestão: é' noceita, publica. 


A outra) suggestão visa prómo- |“ prio Trma Tel espacial or= 


Ri as oe colleotivo, COMO | ca nirnrá o Minintorio “Público, 
era, ao qual deverá sor assegurada a 
paia Lilo fica com 2 cossaria autonomia e Inde- 
E ainda são! approvados pendencia, bem como as indig- 
tigos 50, 616.52 ; pede garântias para o exer- 
'B08 (9 Us 1 E SAS oicio do cargo. k 
Estava findo a reunião, Art. | — Serão obedecidos os 


"O PODER JUDICIÁRIO séguintes principios geraos na 
j organização da mnglstratira e 
E já no: fimo sr; Themisto- 


dns lets de processo: 
cles Cavalcanti envia & mose,| &) o preonthlmento de todos 
para ser publicado, e distribuldo, '0s | cargos judiciarios far-se-á 
paira estudos, 'o capitulo que dla- obrigatoriamente. por, concurso; 
borou-sobrs' o Judipiario, como | | b) o nocesso em todos 08 grãos 
um emenda ao trabalho: do se-| da judicatira será de dols ter- 
nhor Arthur Ribeiro. Este de /60s por antiguidado e um terço 
concentra, ' melo) intrigado. E, por. merecimento; ., 1 
pós: deolarásti q cvs can dos c) ns nomeações e accessos se- 
—B': bom observar que-julgo tão feitas por proposta dos tri- 
o meu traalho: parfeito, insubsti- | bunnes compotentes e pelos che- 
tulvel. Mas se vão emendal-o, do- | fos dos Poderes Executivos Es- 
claro quo têm que destgnarou- | tadunes, salvo o dos Tribunsos 
tro rolator. e itius de Cirôuito, do Supremo. Trlbu- 
O sr. Themistboles o acalma;| nel Federal, bem como dos Jul- 
— "Sr, ministro, (Não é pre-jzes privativos da Fazenda Naclo- 
clso Ir a tanto; Pó&s ser que o|nal, cujas nomeações serão. fel- 
sou trabalho seja justamente ejtas pelo presidente da Repu- 
preterido. j blica; 
D'o ministro ne acalmou. . - d) floa assegurada a vitalície- 
Eis o trabalho do sr. Themis- | dadedos magistrados .effectivos; 
tocles, - ; sas e) os juizes serão inamoviveis, 
ê : a não ser a ' pedido, .por accesso, 
Do poder: judiciario 


derf ser nomendo para cargus 
Judiciarios, nem os membros do 
Poder Judiciario poderão ser 
eleitos: para funoções electívas, 

& unico — O prazo para .a 
desincompatibllização 'sorá' de 
tros artnos. 

Art. '— Uma lei especial -fi- 
xarã o tempo para a compulso- 
ria dos' membros do Poder Ju- 
diciario, que' não poderá exce- 
der, todavia, dos 65 annos'de 
edade ou 35 annos de exercício 
de funcções publicas. ; 

Art, — Todos os membros do 
Poder Judiciario serão: respon- 
saveis pelos actos praticados 
com. dolo, negligencia ou que 
revelem Incapacidade para 'o 
exercicio da funcção, ; 

4 unico: — Uma lei especial 
tixarh os casos do responsabill- 
dade, bém como a'fórms de jul- 
gâmento dos magistrados é mem» 
bros do' Ministerio Publico. 

PArt: — O procurador. geral 


ta entre um partido e o governo 
do Estado, Accrescenta que. o 
commandante da guamição des 
empenhou o papel de offerecedor 
de abrigo, a ums e outros. Acha 
isto “absumdo, justificando “tudo 
como; consequencia dos violos. da 
Constitilição de 1891, 0 general 
Góes entonde que é dever de um 
commandanto do região prestigiar 
p autoridado constituida, o 
Finalmente, o er, Mello Fran- 
co observa que'o sr. Mangabeira 
fica incumbido de redigir a, ques- 
tão do sitio, em colaboração com 
o gensral Góes: 
do artigo 


































E os demais numeros 
são approvados. 


NOVA EMENDA DO SE- 
NHOR AGENOR. 





Agora, ss passa ao artigo 49, 6 
o ar. Agenor de Roure lê nova 
emenda: 4 

Pelo artigo 49 da Constitulção 
de 1891, os ministros de Estado 
eram “agentes de confiança": do 
presidento | da - Republica é lhe 
aubscreviam os netos. Pelo mrti= 
go 62 “não cram responsaveis 
pelos conselhos dados go: presiden= 
te, mas devam responder, quanto 
cos setts actos, pelos crimes qua- 
Wiicados em lei", 

Nunca, em quarenta -annos des- 
so regimen | presidencial rigido e 
absurdo, a lei velu qualificar os 
orimes, dos ministros de Estado 
nem disoriminar suas” attribui- 
ções privativas, Eram irresponsa- 
vels pelos consalhos' dados 'e fica- 
rem sendo irresponsaveis pelos 
Beus actos, por nunca ter aldo de- 
clarado, em le), o que era acto 
ministerial e o que ora acto pre- 
gsldencial. Assim é que, num re- 
gimen em que 'n' rusponsabilida- 
de individual é a base da organl- 
zação politica;''os “ministros: de 
Estado. eram. Irresponsaveis do 
facto. - À 

Essa dureza de linhas, pela: mã 
orientação dos constituintes: de 
18091, estragou o regimon presi- 
denoclal vigento nbé 1930, A: res- 
ponsabilidade unica; regulada em 
lot era q do presidente da Repu- 
blica; mas, por outro lado, tor- 
nou-se elle a unica força política 
do Brasil, A experiencia nos in- 
dica a necessidade de darmos ao 
presidencialismo outra orientação, 
capes de garantir a separação o 
a independencia. dos poderes, 
dentro do systema da'responsabi- 
lídado efectiva, ê 

A primeira providencia, na mo- 
diticação das linhas duras da 
constituição: de 1891; deve sor a 
de dividir as responsabilidades -e 
bem detínil-as, afim de evitarmos 
que, continuando a recair numa 
unica autoridade, justamente a 
mais forte, ' so tornem: imprati- 
caveis. 4 E 

O simples ennunciado dos artl- 
Eos citados demonstra que não 
podemos continuar com a meon- 
tira constitucional de que'os mi- 
nistros do Estado “são simples 
npentes da confiança do presiden- 
te", Devem ter e muitos têm tl+ 
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ou em virtúdo de determinação 
do tribunal.competento, por exi- 
gencla do serviço judicinrio; 

£) fica assegurada & Jrreductl- 
bilidade dos vencimento dos ma- 
glstrados que serão ' fixados por 
lol. Toderal; 

Art. | — Fica mantida Ina- 
titulção do Jury para os crimes 
de imprensa. 

Arty — O Bupremo Tribunal 
Feder poderá conhecer - dos 
actos praticados. pelo governo 
durante o estado de sitio, mas 
gómento quanto à sua legalida- 
de ou conformidade com & pr 
sento, constituição. ' 

Art, — Não serão tidos como 
reducção de vencimentos as im- 
postos geraes que sobre elles re- 
cairem: , 

Art, — Nenhum, juiz ou trl- 
bunal poderá deixar de reco 
nhecer e amparar um .direito, 
por vicio de forma de processo 
ou inadequabilidade do remedio 
juridico empregado. 

Art. — Os Estados  contri- 
buirão com. % de suas rendas 
para a manutenção da Justica 
Nacional. A 

dustificação — Toda a reno- 
vação do Brasil será Iillusoria seo 


Art; — A Justiça eerá una 
em todo: o palz, nacional 'e au- 
tonoma,-nos termos de presento 
Constituição. 

Art. — Serão orgãos da Jus- 
tiça nacional; 

a), um Bupremo' Tribunal Te- 
deral na capital da Republica; 

b) tres tribunaes de Circulto, 
respectivameênto nas capitacs dog 
Estados de E, Paulo e Pernam- 
buco:e no! Districto Federal; 

e) um. Tribunal de Appeliação 
na capital de cada Estado; 

d) os Tribunaes especializados 
cuja creação se: tornar necessa- 
ria; , 

e). os fujzes de primeira ins- 
tancir que forem creados pela 
legislação ordinaria. 

Art. — O Supremo Tribunal 
Federal será composto de 13 
membros, nomeados por Eber 
cão dos Tribunaes do Clrouito, 
sendo seis entre' bacharels em 
direito do notorio saber. juridi- 
co o com mais de 36 annos de 
ednde, o seto entre os magistra- 
dos o membros do Ministerio Pu- 
bilico. 

Art. '— Ao Bupremo Tribunal 


fugirmos ao parlamentarismo não 
é necessario que permaneqa aidéa, 
presidencialista lovada 80 extra- 
mo-om 1891. O' quo caracteriza 
o parlamentarismo é a influencia 
decisiva do Parlamento na orge- 
nização ministerial, podendo fa- 
zer e desfazer gabinetes, allinda 
4 attribuição duda no presidente 
an Republica para a consulta & 
opinião nos casos de Incompatl- 
bilidade entro o Miniaterio 's a 


da Republica será de livre no-. 
































assemblta política, * dissolvendo 
esta. 

A responsabilidade de cada mi- 
mistro perânto a Assembléa, sem 
affectar a composição do gubine- 
te ministerial.-no. seu todo, não 
é pariamentarismo, E' bem pre- 
sidencialista o novo sysatema, pelo 
qual venho me batendo,. pols 6 o 
da responswolildade. | effectiva e 
individual de quem quer que te- 
nha uma parcella de poder. Des- 
de que o simples voto de descon- 
fiança da Assembléa não derru- 
be ministerios nem. afaste minia- 
tros isoladamente, podem estes 
continuar nos seus postos, mesmo 
com a Assembiéa contráriá, des- 
do que esta não tomo a inicla- 
tiva de responsabilisai-os e pro- 
cessal-0s, 

Ou ha apenas divergencia no 
modo de encarar oste ou aquele 
problema ou ha crime  suscepti- 
vel'de punição. No primeiro 'ca- 
so, o presidente pódo manter o 

combatido. No segundo 
caso, cabo à Assemblés proces- 
sal-o, Não ha nisso sombra de 
parlamentarismo,» 

Devemos, pois, inclulr no pro- 
jecto de constituição presidencia- 
lista aquilio que as proprias cons- 
tituições pariimentaristas, den- 
tro mesmo do regimen de gabl- 
nete e do Rolidariedade minister 
rial, estão incluindo: — a res- 
ponsabilidado Individual de cada 
ministro. A Innovação' mais im- 
portante deve ser a que entregue 
a cada ministro a responsabilida- 
de pela execução do orçamento de 
sua pasta, cabendo ao presidente 
da República culpa) ou crime 
quando o acto contrario às leis 
orçamentarias tiver a sua assl- 
gnatura ou fôr praticado por or- 


grapho que trata do taes nomea- 
ções, na ausencia do Congresso, 
Montra-se a inconvenioncia de no- 
meações provisorias, dependendo 
do npprovação futura, Vêm & bal- 
la os casos de nomeação de Hlo- 
rlano para, o Supremo, E' quando 
o gr: Mello Franco então lembra, 
nesse caso, a approvação das no- 
menções pela delegação perma- 
nente da Assembléa, por 2/3. 
Tres votos inicialmente foram por 
essa-suggestão. E os oútros 4 se 
fragmentam em, 4 soluções, Mas 
o gr. Mello Franco pede nova- 
mente 'o voto do genora! Góes, e 
este respondo que foi vencido na 
materia. Mas, se conformando 
com o voto da maioria, no caso 
da ausencia, do legislativo, não 
tem duvida em sdmittir a appro- 
vação de taes nomeações pela de- 
legação permanente, mas: com a 
rosalva de que os seus membros 
não possam ser reeleitos todos os 
annos, O sr. Agenor do Raure 
diz que, em identica situação, não 
tem duvida em: tambem sâmittir 
a approvação pela. commissão 
permanente, nesses casos de ex- 
cepção 

 — Mesmo porque, accrescenta, 
o que-su nego a essa commissão 
é a funcção legislativa, 


A GRAVE COMMOÇÃO 
INTESTINA 


E assim o alvitre Mello Franco 
fol adoptado, Os ns. 13 e 14 fo- 
ram neceltos sem debate. 

Já no.n. 15 o sr. João Manga- 
beira agita uma questão, ú mar- 
gem de uma das famosas Campa- 
nhas de Ruy Barbosa, Trata-se 
da declarar o sitlo, ante “grave 
commoção intestina”. O gr. João 
Mangabeira mostra o defeito de 
technica da constituição. O ter- 
mo impreciso sempre gera teml- 
veis absurdos, E propõe se ndo- 
pte a Substituição: daquelia ex- 

ressão por — sublevação arma- 
da, por are do povo, ou de tro- a nabo da responsabilidade in- 

v 5 

A lei ordinaria definirá as at- 
tribulções dos ministros de Es- 
tado e qualificará os seus crl- 
mes de responsabilidade. E' 


pas, 

O general Góes Monteiro diz 
concordar com a correcção, Entre- 
tanto, observa que o sítio não pó- 
do mais prevalecer de maneira 
tão vaga. Lembra que ha neces- 


dem sua, contra a opinião do mi-, 
nistro. Neste ultimo caso, a or- | clreuito; 
dem deve ser dada por escripto, ! 
de modo a ser isto verificado nas ; 
tomadas de contas do ministro, | 


de. 
esperar quo esta exigencia não | 


Federal compete; ! 

a) fazor à indicação dos Jul- 
zés que devem .compôr os Tribu- 
nães do Circuito; 

b) julgar em grão de revista 
os processos já aprecindos pelos 
Tribunnes de Cirouíto ou de Ap- 
pellação, nos casos previstos pela 
lol; E 

c) declarar “em theso” sobre 
a constituclonalidade. das lets, 
por melo da acção declaratória 
em virtudo de provocação das 
camaras legislativas, tribunaes 
ou qualquor interessado; 

à) uniformizar a jurispruden- 
cla dos tríbunaes do palz, na in- 
terpratação da Constituição, o 
das leis, medianto provocação 
dos tribunaes ou das partes; 

e) elaborar as leis de prooes- 
so, ouvidos os juizes e tribunges 
do pair, pará serem sujeitos é 
Assembita Nacional; 

t) fazer ou ordenar a correl- 
ção geral ou parcial dos juizes 
e tribunaes do paiz; 

E) processar e-jJulgar o presi- 
dente da Republica,'os ministros 
du Estado, 05 seus proprios mem- 
bros ou dos Tribunses de Appel- 
lação e de Circuito, nos proces- 
sos de responsabilidado- 

Art. — Os Tribunaes de Clr- 
cuíto serão compostos de sete 
membros cada um, nomendos em 
virtude de lista felta pélo' Bu- 


premo Tribunal Federal, sendo | 


escolhidos quatro entre os juizes 
6 tres entre advogados e mem- 
bros do Ministerio Publico, 

— — Aos Tribunaes de 
Clrculto compete: 

a) fuzer a indicação. para a 
nomeação dos juízes dos Trl- 
bunaes de Appellação, compro- 
hendidos dentro” do respectivo 


b) approvar e rever a divisão 
judiciaria dos Estados, feitas pe- 
los Tribunaes de Appellação com- 
prehendidos no respectivo clr- 
culto; 

e) julgar em grão de recurso 
as decisões proferidas pelos Tri- 
bunaes de Appellação, na fórma 
das leis ordinarias; 


4) processar « julgar oz pro- pro o direito e,-principalmente, Aureilo do 


não attingir profundamento o 
Poder Judiciario. 

Não. baste, porém, modificar 
a aún estructura geral, a sua or- 
ganização, o processo de escolha 
e: promoção dos magistrados, é 
preciso, antes de tudo, transfor- 
mar os processos de julgamento, 
a technica processual, para que o 
juíz integrado dentro da menta- 
lidade nova e. consciente de 
“una verdadeiras responsabilida- 
des, possa preenther a alta £l- 
nalidado sociul de suas funcções. 

E' por isso que a technica de 

julgar é que deve ser, antes de 
tudo, reformada, porque encar- 
cerar a justiça dentro de lels'e 
princípios por demais rigidos, 
importa em suffocar n consclen- 
cia do juiz o impedjt a evolu- 
ção dos institutos jurídicos. 
- Bo Isto não so fizer, o Poder 
Judiciario do Brasil será eterna- 
mente um Instrumento de clas- 
se; uma machina conservadora 
no sau sentido estricto, em vez de 
ser um elemento de equilibrio, 
um orgão cuja funcção predoml- 
nanto tem de ser o restabeleci- 
mento da ordem juridica no seu 
amplo sentido de niveladora das 
desegualdade socines. . 

Mas, para quo tal se dê, é In- 
dispensavel que os julgamentos 
attendam mais ao fundo do que 
& forma, que as lois sejam me- 
nos rigldas e mais humanas para 
que o juiz possa ter consciencia 
da finalidade dos seus actos € 
póssa socializar, humanizar a 
lei, julgando como seu tempo 
e para os homens. A 

Certamente que taes proble- 


mas não podem ser resolvidos ; querque 
polos textos frios de uma consti-, Americano, Demosthenes 

tuição politica, Esta, porém, não Santos Madureira de Pl 
deve ser ompecilho para que S€ mminrs Godol, Theophilo Ottoni" Gullherme Vianna Dias, Théope 
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a sun applicação polo Poder Ju» 
dlolario, em dia com as condi- 
qUes economicas e mocines quo 
então em parmanente evolução, 
elevou om puíxoa cultos & cronção 
do prochesos * de Interprotação, 
como om “Btandarts" da Juris- 
prudencia Anglo-Baxonica, cuja 
finalidade, na oxpromão folis de 
Haurlou contanto; om manter o 
equilibrio dom intoronses qco- 
nomicos em jogo, Já 08 palxoa 
Intinos, notadamento, a Trança, 
so encaminham francamente nem 
to sentido, embora com evidente 
ropugnanvla, dada a tradiolonal 
rigidem do Direito Latino. 

A bibllographia sobre o na- 
mumpto é vasta, bastando citar, 
entro muitos, o livro de Al Elas 
nhoury “Les restriotiona con- 
tractuolles A Ja Mbeortó Indivi- 
duello du travall dans la juris 
prudencs anglalse”, E, Lambort 
-— Int, ao Cod, Civil Sovietico 
I, o o artigo erudito do dr. WD, 
Epinola In Pandectas Brasilol- 
ras, vol. 1, pag. 7. 

As muggestões quo ora apro: 
sento, mantondo, embora .a tra- 
dição do Direito | Brauslioiro, 
nbrem, no entanto, 'o caminho 
para a renovação que so impõe, 
facilitando 4 lol ordinaria as 
infolativas quo so impõem para 
n renlização pratica dos objoctl- 
vos abima expostos, l 

Bobre alguns pontos do, projecto 
acima, devo alguna esclarecimén- 
tos: . bra | 
8) an justiça una 6 um factor 
da unidade nacional, Importará, 
tambem, na unidade de direito e 
tie processo; * A 

b) a responsabilidade etfectiva 
do todos os membros do' Poder 
Judiciario até 'os do mais. alto 
Tribunal, *'constitue necessidade 
Imprescindivel como contrôle per- 
manente das aptidões  intella- 
ctuaes'e-moraes dos orgãos ju- 
diciarios; A 

c) -as Incompatibilidades polltl- 
cas dos magistrados é mais uma 
dofegn contra ambições que de- 
vem. ser Innccessiveis aos orgãos 
da magistratura; + 

à) a obrigação, de apreciar o 
fundo, desprezando as fórmas 
processunes, quando: estão em 
jogo direitos certos, constitus um 
processo de renovação da technica 
judiclaria que so impõe em bene- 
ficio do proprio: Podor “Judiciario 
e principio de Justiça. humana 
que, por si só, se justifica, Den- 
tro desso espirito a qmenda é 
logloa, porque será um golpe pro- 
fundo” no formalismo, jurídico, 
quando vem & ser este um. en- 
travo a um direito reconhecida- 
mente legitimo. 

6) A attribuição - legislativa 
conferida no: Poder Judiciario erty 
materia. procossual- € novidade 
entre nós, mas na Inglaterra já 
o Judicial Act' de 1873, conferia 
tal faculdade: ao Poder: Judlola- 
rlo por, delegação e ainda hoje 
é nconselhada, entre muitos, pelo 
professor Lasky, da Univeraidado 
de Londres, " 

£). O Supremo Tribunal: Fedoral 
serg o orgão superior da Justiça 
que deverá tor llberdado relativa 
nos seus julgamentos, que dirá 
em; these sobre a congtitucional!- 
dade das, leis, que unificará a 
Jurisprudencia 'e. que “exercerá a 
Eus acção fiscalizadora sobre a 


justiça, tornando real e effectiva |, 


& responsabilidade funcolonal dom 
magistrados .e dos membros do 
Ministerio Publico, 

E) A nttribuição dada aos trl- 
bunaes de fixar a respectiva di- 
visão  judiíciaria dos Estados: já 
foi conquista dos, tribunaes, elel- 
tornes. : 1 

h)-No' projecto ficou margem 
para a joreação dos tribunaes ad- 
ministrativos, juízes e tribunaes 
do trabalho, bem como para a 
renovação das fórmas proces- 
guaes,' Inclusive recurão para og 
tribunaes superiores que tondem 
a evoluir e simplificar-se, 

9 A apreciação em. these da 
constitucionalidade dás lejs é me- 
dida aconselhada pela: pratica. .e 
que evita » applicação de leis In- 
constituclonses” e as Interpreta- 
qUes, vacillantes porque occorre 
em casos concretos é por provo- 
cação da parte, quando o' direito 
Já tol lesado. Esta 'apreclação 
preventiva -J& fol suggerida, en- 
tre outros, por" James: HO 
Estados Unidos;' embora nho” tl- 
vesse sido noceita a supggestão, 
apezar da autoridado fnoontesta 
de seu própugnador, 

-B' preciso, finalmente, renovar 
o nosso | Poder Judiolario” para 
que a sua independencia não se 
confunda com o espirito de casta, 
e que seja dominado pela mentall- 
dade reacclonaria da maioria dos 
Institutos norteados apenas, por 
bp criterio acanhadamento  juri- 

ço, 

D' o que precisamos realizar 
para que a Revolução possa real- 
mente renovar a, mentalidade, 
creando “um espirito novo,” 


ABERTO O ALISTAMENTO 
ELEITORAL EM HATTO 
Grosso: 


O chefe do governo -provisorio 
recebeu telegramma do ar. Pal- 
myro, Pimenta, presidente: do 
Tribunal Eleitoral de Matto 
Grosso, “dando conhecimento” a 
E. ex, de haver | sldo aberto 'o 
alistamento eleitoral om todo a 
territorio mattogrossense, & par- 
tir da' 23 de dezembro 'corronte, 
o congratulando-so com 8, ex. 
por tão auúspicioso aconteci- 
mento, 


- FEDERAÇÃO PELO PRO- 
GRESSO FEMININO 


Communicado: “A's mulheres 
que trabalham: 

Todas as senhoras que traba- 
lham devem alistar-se. eloltoras, 
nfim de pela defesa unida de 
nous iíntoresses melhorarem as 
guns condições de vida, Para Isso 
basta comparecer & séde social, 
à Praça  Tlradontes, | Eálficio 
Gaetano Segreto, 2º andar, onde 
sorão attendidas com a melhor 
boa vontade, dam 18 horas ús:18 
horas 30, todos os dias uteis; 

Pela commissão: Bertha: Lutz, 
Maria Eugeniá Celso, Carmen 
Portinho, Stella, de Cervalho Du- 
val, Anna: Amélia Carneiro de 
Mendonça, .- Orminda | Bastos, 
Edith Franke), Alice Coimbra, 
Ignez Mathiesen, Leontina Liol- 
nio Cardoso," 


OS TITULOS ELOITORAES 
QUE -FORAM EXPEDIDOS 
; HONTEM 


Os juizes: das 2º e 8º zonas 
eloitorães, por decisão de hon- 
tem, mandaram expedir titulos 
de eleitor aos seguintes senho- 
res: É 

Antonto Lulz. Cavalcanti, Al- 
buguerque de Barros Barreto, 
Jayme dos Rels Castro, Auto de 
Ba, Antonio  Clcero Galvão, 
Faustino de Lima Meirelles, Raul 
de Almeida Mogalhães, Albor- 
to Ribeiro Paes, Lulz Pradateky, 
Carlos Vieira Rechstelner, Eu- 
genlo Cardoso, Celestino da. Sil- 
va Lisboa, Luiz J. Le Coda de 
Oliveira, Gastão Lion: Rodolpho 
Ribeiro Pinheiro, Lilia Xavier de 
Brito, Francisco Simões Pru- 
dente, Aurino. Vianna de Oll- 
veira, João José Marins, João 
Manoel de Elqueira, Amadeu de 
Oliveira Campos, Carlos Legio 
Brandão Amyntbhas Pereira : da 
Fonseca, - Genésio Mathias Bar- 
ros, Paulo Cupertino do Amaral, 
Julto Pompeu de Castro Albu- 

















tos | na arte ecenica, temos feito: 












João Seabra, Pra pre Lobo, José Bastos Avi-| Chavantes; 


O MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


disso; é volumoso o expediente da 


“indo mostrar all os progressos que, 


- 






































ROUPA VELHA NO 
“ANNO NOVO? 


NUNCA! 


Isso se. admittiria so não 
existisse O sygtoma 


 CREDIARIO 


im dy — , 
“A Exposição” 
que permito a compra, a 
credito, de um enxoval 

| completo desde o costume 
elegante e o chapéo mo- 


derno, até n camisa as 
melas e o calçado. 


AVENIDA Esq. da Rua: 
São José, 
: AGENCIAS: — 
« Nictheroy: Rua: da Con- 
ceição Nº 44 — sobrado, 
Meyer: Rua Archias Cor- 


deiro Nº 198-A — sobrado, 
(47079) 
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Dollo' Horizonte, 28 (Do corress 
pondonte): — O: movimiento edu- 
encional em Minas Gornon, que so 
inlolou como presidenta Antonio 
Carlos, fo! organisado polo sr. 
Francisco Campos o dirigido pelo 
ar, Mario Casosanta, A reforma 
do ensino om Minas Gerada 
attralu, então, mn attonção dos 
professores de todos om: Entados 
do Braãs!), muitos dos aqui vioram 
ver de perto nasua -oxecução, 

Os incldantes s clreumstancias 
que caractorisaram a campanha 
presidencial, mn crise financolm 
que so necentuou nos annos sa- 
guintes influlram'no' rythmo do 
movimento edicacional mineiro, 
O onthuslasmo” Inlelal arretoceu é 


E O ENCERRAMENTO DO . 
- EXERCICIO 


Prorogado o expediente: da 
Directoria de Contabilidade 


O Ministério da Educação e 
Baude Publica, apezar de resente= 
mente óreado, pela mutlplicida- 
da dos serviços que estão a seu 
cargo, é um departamento de 
grande movimento, por isso que 
foram, desmembrados dos diverãos 
Ministerios: dezonas de repartições 
que passaram a ser dependencias 
do novo apparelho technico-ad- 
ministrativo, | Em consequenc!a 


O ar, Guerino Casasanta, inspe= 
etor geral de Instracção em' 
fi Minna . 


nova secretaria de Estado, : au- 
gurentado consideravelmento. -du- 
rante o exercicio de 1932, em 
virtude'das providencias adoptadas 
no sentido de'dar melhor efficlel- 
clas nos morviços que, | outrora, 
funcolonavam a cargo do outros 
Ministorios. E 

O mínistro Weshington Plres, 
attendando a essa clrcumstancia 
determinou que fosse prorogado o 
expediente normal da Directorla 
Geral de Contabilidade, do mudo 
“que todas às contas de fornecl- 
mento tivessem immedinta'solu- 
cão. Com essa providencia o 'mi-- 
nistro da Educação, pelo au- 
gmento consideravel do expedian= 
te-de sua pesto, fo! forçado a 
permanecer no seu gabinete, nes- 
tes ultimos dias, até altas. horas 
da noite, tendo sido, despachado 
todo o volumoão expediente que 
dependia de solução de s, ex, 


as nttenções se volveram ..para 
dutros problemas que: precccupa- 
ram e ainda “preoceupam os go- 
vernos é o povo. Iniciando-se, 
agora, um | periodo | de-" intensa 
actividade .e, mesmo, de ronusol- 
mento, julgamos opportuno; ouvir 
a respeito .o , professor: Querino 
Casnsarita, inspeotor geral da 
Instrucção Publica de“Minas.'' 
Embora. recentemente : investido 
nesse cargo, poderia: dar-nos, 
como. professor militante: que tem 
gido, umê Impressão sobre a mar- 
cha do ensino en execução da 
retorma, k , 
Perguntâmos ao: inspector. ge- 
ralida Instricção se, 'ds facto, & 
reforma. produziu algum resul- 
tado. à Pig VER AUT ; 
— “A retorma do ensino, que 
fot mantida Integralmente ; pelo 
actual secretario da Educação sr. 
Normidino Lima '—. disse-nos' o 
professor - Guerino'' Casasanta — 
produaiu já “resultados. - Compre- 
hendo “que. oinosso trabalho é 
mala, uma” construtção para o 
futuro do. que: “propriamente, 
uma reforma; para o presente; O 
malor esforço do governo “fo! mo- 
dificar integralmente” os mestho- 
dos de ensino em vigor: nt& 1027. 
Innegavelmente. o maior passo 
estava “dado, Mas, 'corho' realizar 
a execução da reforma? -Como 
obter, do profeasorado, uma; svo- 
lução tão. rapida? Como: trans- 
formar os habitos Inveterados “as 
velhas: orlentações: é normas da 
escola antiga? AR 
O Inspector geral-da Instrucção 
formulou estas: perguntas e deu- 
lhes, a seguir, as seguintes rêa- 
postas; | pio 
—: A reforma do ensino entrou 
em pleno: vigor em fins de 1926. 
O trabalho Intcial toi de estimulo 
e incitamento,-de enthusisemo e 
de vibração e, felizmente, com 
|umaracção: reiterada» “firme p- 
pareceram “os prímelros frutos.'O 
problema começou a ser exami- 
nado e into foi um posso para “a 
victoria, O só examo da ques- 
tão Induziy o nosso: professor a 
aprimorar os seus: conhecimentos 
pedagogicos ao mesmo passo quo 
o governo Antonio Carlos culdou 
serinmento da formação de novos 
professoresg Reformow o ensino 
«| Normal, creou um, curso de espe- 
clalização nes escolas normnes e, 
na cenltal, fundou a Escola de 
Aperfeiçoamento. 'Daht têm saldo 
numerosas professoras, vindas de 
difforentes zonas do Estado, q já 
se acham actuando nos grupos es- 
colares, como ' orientadoras, "A 
Escola de Aperfeiçoamento tem 





A PROXIMA IDA A PORTUGAL 
DE UMA COMPANHIA 
BRASILEIRA 


As negociações vão. sendo 


-encamimhadas - 


Está amplamente noticiada a 
proxima ida a Portugal da pri- 
melra companhia brasileira de re- 
vistas, que visitará aquele: pais, 
organizada pelo emprezario. Jar- 
del Jercolis. 

O:sr, Jardel Jercolis, tem toma- 
do entre nós, a iniciativa de em- 
prehendimento como esse, Sob “a 
sua direcção funcclonou tres an- 
nos em Buenos Alres uma com- 
panhia prasfioira,. Essa mesma 
companhia visitou, em seguida o 
chile'e o Uruguey, et 

Chegou a vez, agora, do .con- 
junto» brasileiro visitar” Portugal, 


+ Já 
no Brasil, progressos de montagem 
e progressos do: artistas. 
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e a get 
Vae reunir-se a commissão de 
reforma a lei de syndica- 
lização 
O sr. Deodato Maia, presidon- 
to da Commissão nomenda pelo 
ministro, do Trabalho, para elam 
borar.a reforma da lei de syndica- 
lização, marcou a proxima segun- 
da-feira, 2 de janeiro, fs 2 horas, 

para a primeira reunião. 
O local escolhido para as re- 


uniões é o proprio edifício do Mi- 
nisterio & Avehida das Nações, 


——ia qu 
Associação dos Professores 
Primarios do Districto * 
Federal 


Pede-se por nosso intermedio o 
comparecimento da directoria des- 
ta Associação, emanhã, 91, do cor- 
rente, &s & horas no séde socia para 
uma reunião extraordinaria. 


Finanças da União Sul- 


“Africana 

Capotorwn, 20 (U. TB) — 
Em declaração officialmente fel- 
ta- o nr, Havenga, ministro das 
Finanças da União 'Sul-Africana, 
disso textunimente: 

— “A União Bul-Africana, está 
virtualmente fóra' do” padrão- 
quro. Os bancos terão suas taxes 
para operações de. cambio, basea- 
das ná noya ordem da colas, e 
& circulação do ouro na Africa do 
Sul cessará. O pniz: continda 'de 
facto com a base-ouro, mns' esta 
devidamente regulamentado,” 

Apezar do tudo jsso, porém, 
cada cem esterlinos eram-hontem 
cofados npenas em £-69-12 8.=6 
em moeda sul-africana. 

Nos discursos que pronuncia- 
ram hontêm & noite, tanto o sr, 
Tialman - Roos - como“o general 
Emuts preconizaram a formação 
de uma coslição para derrubar do 
poder o general Hertzog, actual 
presidente do gabinete, parecendo 
possivel - que essa; coalição: dos 
dols opposlolonistas venha 'a tor- 
nar-so effoctiva. 

O general Smuts, em sou dis- 
curso, disso que o governo che- 
gára Tinálmento 4 “conclusão de 
quo não lhe era mais possivel 
maânter'o padrão-ouro e renuncia= 
ra a elle no que diz respelto & 
vida: interna de' União, Entretan- 
to, mantem-ss ella obstinadamen- 
to nn mesma attitudo quanto ao 
exterior, sem lvrar' o pair das 
consequencias: fataes do camblo 
externo em base-ouro, Í 








cálves, Silvio Pereira, Thomez 
Jeronymo Salgado, João Pon- 
clano' da Bliva Carolo, Mauricio 
Ellva Castro, Geraldo Magela 
da' Silva Cunha, Orlando da 
Motta o, Silva” Junlor, Nestor 
Aguiar Menezes, Antonio: Pimen- 
tel Brandão, Marlo Kroeff, Os- 
waldo Cruz Filho, Luiz Felippe 
de Souza Leão Alcebindes Dela- 
mare Nogueira da Guma, Pedro 
Fernandes Vianna da Silva, 
Francisco | Tavares. da” Cunha 


aro RE PRaNio de Brito, 0 PR tenra il x ; - Ea 
omaz Paulo Pessoas Rodrigues, ame o 
amando, Vilela, - Raul, Para- Ai sabe Md Fa 
nhos Pederneiras, Paulo Antonio , essa 

da Silva, Jost Henrique de ' S4 nos vas Tegr f 

Leitão, José Barbosa, Prancisco| . Washington, 28 (U.T. B.) — 
José da Silveira Lago, Adhemar|O governo americano baixou uma 
de Ollveira Nogueira, Cloero|Srlem mandando “regressar nos 
Gabriel da Trindade, Napoleão | Estados Unidos "os ultimos, con- 


tingentes de fusllelros navaes que 
ainda 'guarnecianm' a capital de 
Nicaragua, 


e <-dD q 
EXONERAÇÕES E NOMEA- 
ÇÕES NA PREFEITURA 


“Bão Paulo, 22 (União) —.U 
governador militar: essignou as 
seguintes exonerações de prefei- 
tos' municipaes: Armando Sette, 
de'S. Bernardo; Edgard' Campos, 
de Cedral; Edmundo Machado, de 
Antonic de Soum 


Coelho de Oliveira, Francisco 
Tozzl Galvão, José Calazans de 
Oliveira, Elza Meschick, Cesar 
Machndo da Fonseca, Adolpho 
Baptista Magalhães, Agostinho 
de Castro Porto, Men do Vas- 
concellos Reis, Alfredo Borges, 
Reynaldo Barreto Pinto, Bellar- 
mino Ferreira Lima, Paulo Cid 
Lemos, Lydia Helena da Silva, 
Flavio Santos Guimarães, Mario 
Kodrigues de Vasconcellos, Am- 
philoquio Marques da Silva, 
Lincoln de Carvalho, Hugo da 


dos la, Hugo Ribeiro Carneiro, João | Pinto, a pedido, de Poranga; Ga- 
nho, Severiano 


prqcesse dentro do Poder Judi- Maurició de Abreu, Cesar Guer- Izio Hebster Pereira, Rosalda Fi- za Faria, de Garapava. 


clarto a evolução fatal de todos pntro, Oscar Lucas 


os inktitutos. jurídicos. 


tambem, as proprias Instituições. |zes, Patermiano 


da Silva,: gueiredo Martins, Oscar Mafal-| 


Para identicos «argos foram 


«Jayme de Almeida, -Amphilo-ido de Olivei 1 amil- : : Estacl 

E' preciso, antes, abrir o cami- “quio de Araujo Ribeiro Junior, ra, Olymplo C  nonitados os srs.: Estácio Pessoa 
nho para a renovação constante | Angelo Moreira da Costa Lima, 
da mentalidade judiciaria, por-| Antonio Caetano, Manool Aman- 
que, com esta, so renovarão, Icio Barreira, Nazareno de Mene- 


Dias Mendes, 


A necessidade de collocar sem-|José de Agular Toledo Lisboa, 


Almeida, Celso Gon-* 


lo de Assis, e Alvaro Zomith, (para S. Bernardo; Sylla Tavares, 
Os titulos serão entregues mos: para Cedral; José Marques, para 
eleitores ou aquem apresentar miChavântes; Branlio Arruda, para 
senha-recibo do pedido de Ins-|S. Rita de Parsa Quatro; Jos4 
cripção, nos respectivos carto-|Lira, para Yporanga; Amadeu 
rios, durante as horas do expe-| Martelli, para Porto Feliz; Jóão 
dlente, Azeredo para Igarapava,. 


O ensino primario em Minas 





Para fazer a transformação do ambiente escolar. 































Declarações do ministro das| 


2) Dois altos funcionarios pedi. 


A 
Carneiro da Cunha,!bricl de Carvalho, a pedido, de, Camp! 1 
-! Porto Feliz; major Lulz de Sou- | ng trd ad 


“um supplício! 


A E 


mantido cursos espocines de eda- 

cação. physlca, do trabalhos mam 

nunos é modelagem para om pros “u 
tensoras da capital o do Interior, 
com exito roal o com enormes 
vantagens para o ennino, Daqui 
a pouco tempo toremos tranafor+ 
mido O nosso professorado que, 
folismente, comprehendo'n prego". 
cupação dominante do govemo - 

que 6 orientar a escola rigorosa 
mento do accordo com as melho-=, 
res normas da pedagogia mos 
derna, q 


OB LIVROS ESCOLARES ' 


— 3: quanto aos livros escolss 
res, qual é o ponsamento do gor 
verno?- , o 

— Eusa questão — disso-nos e 
professor Guorino Casasanta — 
esti “sendo objecto dos culdados 
do sr. Noraldino Lima, 'seorétam 
rio da Educação, que deseja vôl-a 
resolvida coma maxima urgen- 
cla. Como 8 notorlo, os livros es 
colares, om geral, não preenchem 
todas as condições exigidas por 
livros dessa natureza, O primeiro 
Jvro,. então, constitus um probte- 
ma de diffioliima solução. A-Bas 
cola de Aporfeigoamentoorgani= 
sou, depois de exhaustivas expés 
rlencias, cerca de 15 pré-livros,. | 
obedecendo ús regras. do vocabu=s 
lario Infantil, 6 technica da. repes 
tição das palavras, à sugestibili- 
dnde das gravuras, etc., o que 
tem permittido a aprendizagem 
da loltura em dois ou'trea metes, 
AS nossas croanças, em goral, são 
rigorosas na crítica dos, livros 
adoptados, o que leva o governo a 
estabelecer . concursos de obras 
didacticas — concursos que serão 
annunciados dentro de pouco 
tempo. RS 


A ESCOLA ACTIVA 


— E a escola activa? 

Eis ahi uma pergunta que 
só a visita aos nossos estabelsci= 
mentos do ensino poderia respon= 
der satisfatoriamente, Nos. nossos 
grupos escolares tem-se: procurar 
do collocar as creangas em cons 
dições de exercltarem as suas aoti= 
vidades, quer coma rénlização de 
multiplos e variados projectos, 
em que ellas trabalham de' facto, 
quer com a Instituição de: socledar 
des escolares, de bibliothecas, da 
lojom, dê cultivação da terra, de 
excursões, eto. O jornal escolar 
dxiste em' quasi todos os grupos 
da capital: e do Interior, O 'go- 
verno e os proprios directores' dos 
estabelscImentos  Inatituíram :-m 
sopa. escolar, o: ensino technico 
profissional, e os frequentes au=' 
ditorios e dias de leitura 
motivado uma. ronovação da ves 
lha escóla que so está transfore 
mando em officina de trabalho: e, 
portanto, | de dooperação. Como 
estacionar a escole, quando ia. so 
cledado caminha sem, cessar? 
Como isolal-n,. de seu tempo,.e 
alheal-a da realidade? O. mossa 
professorado vas compreendendo 
perfeltamento 'que:a 'escola hada 
ser, antes do tudo, uma formados 
ra “de oldadãos. E'para isso ta» 
mos procurado socialisal-a, tom 
nando-a capaz do induzir.as. cra- 
anças a participarem vivamente ds 
sua propria educação, O. grande 
Bonho americano — 'que deve, ser 
0 lWiminoso sonho da” humanidas 
de — disse James Adms, consists 
na visão de uma, vida mais ampla 
para o homem, uma vida de 11 
berdade larga com eguães oppore 
tunidades para todos, T, 

'- B6.8 escola soclalisada e actua» 
Usada poderá conseguir uma; mês 
dia mental pera os futuros cida 
dãos, tornando-os dignos 'de' sum 
“época, pela somma ds personalis 
dade que alcançarem no! estudo, 
examo e soltição dos problem 
socines. j 


= O NOSBO ESFORÇO 


> Um simples exêmes” no tras 
balho silencioso conclus o ar, .Ca- 
ságanta, 'que so faz em Minas, 
desde 1928, dará a todos uma: fm- 
pressão nitida de nosso; esforço 
parm a solução do problema es- 
colar. Devo accentuar, qué não | 
nos preoceupa muito o- problem, 
do analphabetismo: o que nos 
propomos realizar 6 8 transtoi- 
mação do amblente 'escolar'péla 
pratica dos melhores methodos, 
modos e processos de ensíno,' At= 
tendendo aos interesses reaes' da : 
creanças, estimulando “gs suas 
energias e solicitando sua cona- 
tante: cooperação nos trabalhos 
escolares, teremos que alcançar o * 
fim desejado, que é tornar nes 
cola attraente para a .formação 
de homens operosos e sadios. 


500 contos por 
50 contos por 
20 contos por 34 


800 contos por - 
100 contos por 








ram demissão no Minis. .' 
terio da Agricultura 


Estamos informados de que tane 
too sr. Raul Xavier, director de 
Metoorologia, como o er. Raphael 
Pardellas, director da Indústria 
Pastoril, ambos 'tunccionarios: do 
Ministerio da Agricultura, sollels 
taram ao major Juarez 'Tavora 
exoneração dos cargos que '00- 
cupam. 

O ministro da Agricultura, ene 
tretanto, não acquiescau no pedi- 
do, allegando que não só os dois 
funccionarios gozam da sua intel- 
ra confiança, como tambem, no 
momento sô está estudando e. 
piano do reorganização geral da 
pasta send a occasião inoppor- 
una 


para quassquer exoncra» 
ções. ' 





Um theatro de Berlim fechado 
pela policia 


Berlim, 28 (U. T. B.) — Em 
consequencia das scenas tumul-. 
tuosas verificadas “ultimamenta” 
no se urecinto, fol fechado o 
“Deutsches Theater", considora-: 
do um dos mais Importantes da: 
capital, 





UMA RUA QUE ESTA* 
ESQUECIDA 


rua D. 


, 


Maria, na Aldeia 
quecida, A Prefeitura, ha mais de 
um mez, mandou collocir om 
meios flos e lenvantar 0 calçar 
mento, no pRaa 

E nté hoje ficou ella num-ese | 
tado lnstimavel,- 'Toda esburaca 
da, obrigando nos seus morado. 
res a verdndeiros exercicios, de. 
Egymnástica, para poderem entrar 
e sair de suas residencias. Emtim 
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EXPEDIEN 
MO 7 asmranavondg =! O 

ea , antes pedimos: man 

SE lg pç ola 

EN) inarom, afim do evitar e Infor 
“q DAS premissas, ' 


ds asalguntnra dnnbal 644 
togdob o a Mustatenl da 408000, 
RR a correspondencia" quo sa “rorartr 


























Constituição: da mala joven | 
plos fundamentses do Dirolta In 


nã 2 sustonta claramento;  . 


PREÇOS 
Interior nuis, 
ANDO enpanstaranarecn anos 708000 










Bemestro, ESET] 404000 [boralidado com que admittimos a 

; elemonto estrangeiro em noso 
dp e O [phls nÃo O Pi dota com to 

+ NUMBRO" AVOLÃO lerancias nbaurdas) AdmitUr a 

Dias ulalmssecesussunasaas Ros cooxintonola do duas noberantas, 

Do, * Numeros atrasados, 1, 080 | 0 do origem o.» de opção, é crear 





TELEPHONES! 
4 t 
Director, 924407 socrotario An, reda 
tolo, 210084 redacção, 9-D008 4 gerencia, 
sito uecurast A Avenida Mo Rranco, 


AGENOIA NA AVENIDA 
drenida Jo Drarco, 310, esquina da 
ma do Guvidor Fel, EA 
VIAJANTES, 
th Oecopa o logar de nona fgunta 
) Br |, pela ta rats Nora, (0 er.) 
VAR PA oeerigo |! Guata COLADA Dot 
; Estado do Musa, O ar. Exeleu BAN /6a 
Faria; o Estado do R 


tria do origem sem reservas, " 






portos abartog'f 
campos fertels;' 


f 
154 


| centino definitivamente, ; para to 
| 00 08 


aueir cols, no sentido: 
furam, a prestar qualquer escurecimento 
ea recebur quacaquer reclamações. 
AQENOIAS DR ANNNUNGIOS ||, | Somooracia sul-americana, 
“AUTORIZADAS (+, il vão. Os Dodgros politicos) e judl- 
oreiga Adrerialar, Benllog Hihce & 6, 
talng, ng Elle 
cid rita de Pobiicidado, 5. 
Waltor. Thumpaca Oo, presa Commls 
aatia, Ltiu,, Empresa Commercial; Draull, 
Etôa, Latin-Ameérican Pablicity, Berrica/ 
Liotas Ltda, o À. cHorrora, 
AVIBOS IMPORTANTES. 
- Abe Domo annonciontes desta: praça, 
aviamos “que sómente ortão “auborlne 308 
A recebur au cosas contas oa arm Aves 
Uno Nevos e Jonquim Morava Juntér, n.m- 
do considorados falou quamaq/ar 'qutr 
que so mprosentem em tal cntégoria, y 


non appellow/ 6 fonraim' inflexíveln. 
abstrações: philosophicag e jiurldi- 


homem. A vordado, no fundo do 







Hsturaaa day 'O principio” da 'fi- 
lação: dosapparece nos poucos; 
Resurgo o da convioção feudal 
com as nações de hoje devoradas 
ido odlos e da ambições, O homem 


JUS SOLI. Eram 


para a vida o para a morte, En» 
tretanto, o nosso Jyrismo legal 

Quem assiste, como elmples; es- 
peotador, aos notaveis trabalhos 
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+ 
k 
' 





. Liana 
as 


a de opção, “oreando-se Uma per- 
turbação quo a mais' elementar 
prudência repella!, ts 


'M, PAULO FILHO 


"a 
4 





ahegou ao extremo de, determi- 
nar que a carta de naturalização 
no Brasil jâmais Iisentarta o na- 
turalizado, Isto; 6, o brasileiro, de 
prostar serviço militar no seu 
" da chamada sub-commissão do pais de origom, nem 0; eximiria 
anto-projonto "da nova Constitul- | de qualquer, outra obrigação alt 
Qão braslleim, póde-não aprender | contratãa, Pôde haver cúlsa mal, 
grandes, colsas em questões do | absurda? Disparate mator? 
: Direito Político. - Mas | nlegra-se |' O julz Medina esta com: ava. 
A um . pouco, se aouber apreciar, mão, Não toma, ello um “dos mais 
mom devida attonção, o calor, fllústres juriscôngultos da Argan- 
| - O enthuslanmo, o E pesa tina!' 5; jo EM 
o Palo, que. nquolia” mento GTM | A, con ntitulção “brasilat- 
Rasa nd pa ra Contar ivete 4 ni 06 | deve prohibir' quê, em-leis or- 
dora SOciologia oqos Ad stdiaas dinarias posteriorca, gs venha 
"vêm todos do fôra, em' llvros “e |Sdoptar a coexiatencia de dons 
* revistas. Pagam taxas nduaneiras 
e não deixam ds sair caro com o 
cambio existente, ' 
A eub-commissão foi arranjado 
a capricho. Nela, bem ou mal, 
ha'de tudo. E não lho falta, até, 
tum | certo! sabor humoristico que 
componsa o auditorio, geralmente 
de jornalistas curiosos, das horas 
» &flo que no Itamaraty todos pas- 
“ sam a escutar as prelecções e 08 
| debates dos abnegados retórmado- 


í 


socialistas, fesolstas e commu- 
mistas, variando-so do. matizes 


| res; Temos, no conóliio, reáccio-, O tempo 
mario," Conseryadoces  UbArMM, | nn O DA DINNOTORIA 


DE METEOROLOGIA 


: (o Prer 14 horas 
" conforme as circumstancias 6 BA | go gr ne ADA Po Rirido do dá hora 
» convenlencias. O que predomina, | Disirioto Federal a Nibtheroy — Tem» 


por exceltencia, é a ilberdado de + Inatavol, paenuudo a ameaçador, Chu- 


: á e. frovondan. Temperatura. cm de 

| pensamento, O sr; Arthur. Ribal- Cro: Ventos: do “quadrante mul, com 
= To, por exemplo, chega, 4a) vezes, | rajadas mito fresénm, ) 

' RAS! Pa orBetodo do Jrotdes Janeiro ». Tampoi 

 0s reuniões, grave, “solenna, instavel, prosando a amançador. Chuvas 

0 meio plsca-pisca,.' e pede; mo trovondin. Temperntura: em deçiinto, 


Nota — A vitunção Isobarien 8 faro- 
savel À occorrencia do chavas: fortes. 
* Betadop do ul. — Topo: porturhado 
tm GNoTas; melhorando no” interior do 
Pariná, Manto” Catharina  nordento-do 
di E ed eo 
Big ade; = ro tisra É tai Jecjihito, 
ds Do. Jo Grande, onde “me “ela 
de din, Vonton! de mul a légto; sal 
fedoenn tro Paraná o Santa Catharina” à 
pomivolmente-tortos em Bão Prulo 
Byropas do tempo o y 


> palavra para aludir 45 van- 
tagens do tempo em que 
- me guardava q superstição do diz 
preito divino! Fala em Marmontel. 
 Dir-se-la “um” dogembargadops (dn 
» Relação do d, Maria I tornado 
— revolucionario em, 1992. 0: Br, 
; João Mangabeira dá-lhe um apar 
1 tas 


' weorrido one 
Ligelras divagações sobre! eríota Pedoral (da J4 hora "ão idia 
=» Colbert o Karl Marx.- O gr, Ri= [28.4 14 horas do dia 29),-— O tempo 


Qecorrea  Instavél, todo o: periodo, rom 
chuta e trovoadan, bontom e com chu- 
viacos, bojo, A tomperatura fol estavel 
É noite" e declinou de din, ds médias 
Gas tomporatiras extremas  obterradas 
nos postos dao Dintricto Federal, foram: 
maxima 28007 q' mínima 2000 e no tem 
oraturas extremas tegiatradas no Qhuer- 
vatorlo Nuteorologico da Avenida qha 
Nações, foram; 27000 minima 2402, ros 
pectivimente,-És 18 horas e às 5 horas 
8 40 minntom. Ou ventos foram para. 
vels,- prodominando Om 00 quadrante” mul, 
freston por' veses, 


e betro não desdenha do ministro 
D |» de Lulz XIV. O er. Mangabeira 
* exalta o mestre do Lenine... O ar, 
vt" Antonlo; Carlos intervém, concl- 
| Mador ossubtil, O ar. Oswaldo 
Aranha lamenta não ter nascido 
'"Appolonlus de 'Pyana, para rente 
rar o milagre do dividir equita- 
| tlvamonte a riqueza dos que, não 
Mim elra, vem beira. O gr. OlÍ- 
velra Vianna, impugnando a Go- 
binoau, por não admittir ethmolo- 
gia aristocratica, dialoga com o 
Er. Agonor de Rouro, que acha 
tão Impossivel uma só moeda. pa- 
ra todos os povos, ricos e pobres, 
“. como uma só lingua para todas 
» &a nações, civilizadas e botocudas 
A moeda mede o valor, A lingua 
mede a cultura, O gr, Góeés Mon- 
“telro  enfiletra  dcante - dog) olhos 
do sr, Carlos Maximiliano,.-ou 
problemas da justiça. militar, 
Sonsiderando ser maisfacll & um 
juiz fardado puntr do que julgar, 
Todavia, nem sempre os 'accusa- 
dos são Indinoiplinados, concorda 
O relator goral,.O er, Themisto- 
Poícios' Cavalcanti pergunta, então, 
&o er, Mello Franco, que esth 
contemplando a pintura do tecto, 
0 quass são os artigos e iricisos 8 
"4 ceetem “approvados, Inlclando-se 
» Gopola as votações da materia 
prévinmente concertada e redi- 
Elda, Póde não ser bem assim; 
| exactamente, mas é a impressão 
— quese tom, 


Num amblente desses, risonho e 
encantador, onde os reacelonarios 
são radicaes o Oy Yadicacs são 
róacctonarios, onda os conserva- 
* dores são Jiberaes o ou lboraes 
são conservadores, onde nocialis- 
tas, communistas e fascistas po 
nivelam “ zo confundem, ajustan- 
do jdéns, fumando clgarros, to 
mando café é esbanjando biaguos. 
parece que não é demais cogitar 
go da romantica egualdado do di- 
reitos dr cidadania, que estran: 
goiros e brasileiros gozam. neste 
pais. Nada do opiniões; Nada dy 
pareceres Individunes, A eub- 
comminsão conhece melhor o as- 
sumpto do que Ruy Barbosa e 
Pedro Lessa, Este ultimo (Jtefor- 
ma Constitucional, pr. 17-1926) 
entendia quo “para curar os ma- 
les economicos é financeiros dy 
uma nação, e, especinimento pa- 
ra regenerar, para restaurar mao- 
rulmento uma sociedade politica 
as reformas constituclonaes: sã 
remedios inortos, negativos, sem 
nenhuma efticavia!, o que faz 
desconfiar que andava atrazado, 
- Invoquemos, apenas, o que. oc» 
corre neste momento na Argent. 
na, Nega-so all carta de natura- 
lização a todos os fllhos de pai- 
zos que admittam a cosxtatencir 
do duas patrias soberanas. As |: 
decisões administrativas são sum- |: 
marias, em grão de rócurso para 
a justiça federal, que ns conflr- 
ma em face do allegado e prova 
do. Hespanhões, Italianos, fran- 
cores e ellemÃes, que querem na- 
turalizar-se, topam com o Impos: 
sivel. Numa sentença recente de 
juiz Medina, de Buenos Alres, que 
El Sol, de Madrid, edição de 25 
ds novembro ultimo, resume, en- 
contrâmos belíssimos ensinamen- 
tos. O magistrado declara porque 
não concede naturalização a José 


On títulos eleitoraos, 





O Codigo Eleitoral | dispõe, no 
artigo 45, quo; — “Cabe aos Trl- 
bunaes Réglonaes ordenar ás reg- 
peetivas secretarias a entrega im- 
mediata, do titulo eleitoral! 'a) 
guando não impugnada rio prazo 
legal ca inscripção do allsthndo; 
'b) quando rejeitada a Impugna- 
ção em sentença irrecorrida!. 
Betão insóriptos, 
Glistados no Distrioto Federal, atã 
Agora, 8.457 eloítores, na quns] 
totalidade em gondições de reca- 
terem: os respectivos titulos; meu- 
mo porque não houve impugnas 
ção alguma de jnsoripção até ou 
olnoo' dias ultimos, conforms fa» 
culta e frtigo 43 do citado co- 
digo. : err 

Destes 8.457 eleitores, nem mosa 
mo os:457 já receberem om seus 
titulos nom cartorios eleltoraes ou 
na vocretaria do Tribunal Res 
glonal, 

Bogundo estamos informados, a 
malor' parto desses processos do 
qualificação tem, nos derradeiros 
dlas, sido levada em procissão, da 
secretaria do:Tribunhl Regional 
pare os cartoríos eleltoraes 6 yl- 
Ca-versa, em bisca de quem, em 


nal-os, atim do então se provi- 
denclar para à entrega dos titu- 
los dos eleitores: Insoriptos' nesseá 
três “mezam. | 

E' lamentavol que assim açon- 
toça, exactamente quando q go- 
verno acoda de decretar medidas 
do emergencia: para faollitar a 
tornar em realidade o actual alls- 
tamento, 


O preço do pão 


Telegrammas de Londres annun- 
cla que o trigo sottreu, nos, ultl- 
mos annos, uma róducção de 77 % 
“nos seus preços; “A-situação: dos 
mercados produetores 6 tão pre- 
crria que «q Canadá - promove, 
neste momento, a organização de 
uma: Conférentia Intornacional do 
Trigo, Eme ; 

Averiguado que não houve al« 

torações nos fretes, nos seguros, 
nas taxas portuarias, por que não 
fot beneticiado comi assa reduoção 
o consumidor brasileiro ? 
“Os favores excepolonaes- contas 
didos ao trigo em E 2”; importado 
"86 serviram até hoje para enca- 
recer o preço do pão, 

Emquanto isso, a Industria 
moageira multiplica varias vezos 
o sou capital, apezar do distri- 
buir annualmente bons dividendos 








Porez o à mula trinta hespanhõen, 



































































quo à pediram, Explica que a 

Ro. 
publica Iborien alterou py prlhicl. 
tornacional a da propria” doutri- 


“So n Argontina adimitto n poa. 
Ribilidado 'do “quo om ostrúngolron 
naturalizados mantenham a sua 
Ayres: | Nacionalidade do origom, que ob- 
sooto pratico: ou moral teria a 
naturalisação? Já temos um sé- 
"rio problema” w resolver; pela ll. 


uma perturbação que mn mais elo- 
mentar prudoncia ropelie,. O que 
donojnr” aeplher-se sob a 'sobara- 
nia >argontina,destrutindo dos 
suttragios o do amparo da Repu- 
blica, “dove ;renunolar a aum pa 


A-Argentina, pals novo, com os 
tminlgração o os 
os No RaOs, A (ep- 
pera/ido polono (de fóra, "recusa 
enorglonmento: tranaigir oom a 
dupla racionalidade. Ou so é ar- 
tos, “na bons na má 
fortuna;“ou. be 6 estrandalro,, A 
chancelaria; Italiana tentou qual- 
| fnodifi= 
car a intransigência da" Adminia- 
tração e da Justiça da grando 
Em 
clários. argentinos: foram surdos 

Jus sol;s, jus sanguinia,;. são 
cas prendas pola: intolligencia do 


pôço, & “quem naotonaildnda da 
um Individuo 6a do logar de sua 


patrias soberanas, à de origem:é 


TOPICOS A NOTICIAS 












e portanto, 


cumprimento da Tel, possa examlie: 





à nous acolontotas; na sum quant 
totalidade | estrangeiros, poln no 
trata do Indústria quo do naclo- 


nolla: 6 cutrangolro dendo o ca- 
pital no machinismo, dosdo o dis 
roctor aos menos gradundos ems 
pregndon, : 

Damos lima amostra do que é 
A prosporidado dos que ononros 
cem o pão, oltanda o que oceor- 
ro com um: dos moinhos, Autorlie 
gado a funcolonar com o capital 
de 'L.bVD "contos om 1887, alovou-o 
a 2,000 um 1014, Dah! por dean- 
to. ou nugmentos foram rapidos; 
0.000 contos em 1916, 8,000 con- 
tos om 1910,:12.000 em 1028, 0 fi- 
nalmente, a 24,000 qm 1081, 

Tão odlficanto prosperidade te- 
vo ainda;a meu favor o convento 
NCató-trigo" dos srs, Whitackor 
e Numa, quo, follemente, termi- 
ná a 26 do fovereiro proximo, 'con= 
vonlo que deu no: 'Thesouro, em 
favor don moinhos, um prejulxa 
de varins dezenas do milhares 'de 
contos, A (SN 

Atô quando o consumidor bra- 
alloiro ficará sem defesa ? 


A axportação clandestina 
Isin ndo DI Aitis, 
de ouro 

Do todos os reoursos se va- 
lem os quo procuram obtor quro, 
'ntim de envial-o clandestinamente 
para o estrangeiro, ER 

Denunclâmos  hontem o que 
está occorrendo em todo o paty, 
notedamento no interior, ondo 
mercadores russos e turcos andam 
a comprar ouro trabalhado ou 
não. 

1 Tambem aqui o em Nicthoroy 
está a oocorrer o mesmo, Vende- 
doros ambulantes, desses que o 
publico'denomina de “prestação”, 
offorecem as suas mercadorias em 
troca do objectos de ouro, pertel- 
tos ou não, dispensando assim o 
pagamento em dinheiro, 

'Nã6 queremos examinar a pog- 
sivol Tesão de um negoolo em qua 
o morcadgr faz o preço da sun 
mercadoria e do dinheiro, com 
que vas ser pago, mas a incon- 
venienola da remessa dessa nos- 
Ho ouro canalizado para o es- 
trangeiro clandestinamente. 

Ha mélos seguros de evitar o 
contrabando, mas é preciso que 
para ísso hnja sobretudo vontade 
do repellir ease commercio, não 
'80 da parto de União como tam- 
bem dos: Estados, pois sem; uma 
aogão coliigada todos os esforços 
serão nulos. 

E convenhamos que essa acção 
em defosa de nossos interesses já 
está terdando... 


Pizo 4 vontada 4 H o) 





Ainda não se tomou providen- 
cia alguma contra os annuncios 
em pixe o mão portuguez, que in- 
testam os muros da: cidade. E! 
uma praxe bem brasileira: um 
negociante faz um cartaz limpo a 
esthetico, e logo n/ Prefeitura lhe 
oãs em cima cobrando impostos 
rearos e impondo; multas à mais 
levo irregularidade,  etnquanto 


deixa livre aquells que compro-' 


motte a esthotica e até, como hum 
cado quo vamos citar, a propria 
moralidade da capital: Quem -vi- 
ve dentro da lel-Boffre os sous ri- 
Eotés — com quém a. despresa, 
ella não pe preocoupa. 0 
Das 0 caso 6-0 seguinte: | no 
muro do. Hospiolo, " passagem 
obrigktoria de todos os êstrangel- 
ros que visitam a nossa cidade & 


[procuram as maravilhas do Co- 


pacabana, um producto; pharma- 
coutioo ostenta, om. francos, a 
sua virtudo assassina contra de- 
terminado parasita. Esse annun-, 
clo vergonhoso deveria, flgurar 
do lado de dentro” do Hosplcio, 
juntamente com os: responsaveis 
pela sua id6a. | ; 

Mas, so fôr permittida a sua ex- 
posição por mala: tempo, “tambem 
para dentro do Hospiclo, ou pelo 
ménos' para tóra da Preteitúra, 
devem ir as autoridades munlel- 
paes culpadas do tamanho des- 
léixol, 


Ci ie Se 
4 reducção das horas de 


=zõ. 





trabalho 





No proximo din 10 de janeiro 
realizar-se a abertura da cone 
ferenola internacional aspeolal' sos 
bre a reducção das horas de tra- 
balho, . y 

Essa conferencia, à qual cada 
paiz; onviará tres delegados, um 
governamental, um patronal e um 
opernrio, estudará todos os pro- 
blemas teclínicos suscitados: pola 
alminuição do tempo do trabalho 
individual, com o tim de permitir 
o emprego de um numero ator 
do assalatindos e de attenuar a 
crise do desemprego. As conclu- 
nões a qua ella pretande chegar 


serão dé grande intareaso para A 


projectada conferancia qoonomica 
e monetaria de Londres, cujos ob= 
Jectivos são, como se sabe, romo- 
diar À depressão actual e reanj- 
mar n actividade economica. 

Por outro-lndo, a reducção das 
horas de trabalho figura na or. 
dem do dia da proxima conteren- 
ola internacional do trabalho, a 
tnaugurar-so em Genebra a 81 ds 
maio proximo, para o preparo das 
respectivas: convenções . Interna- 
clonnes, que Vorsarão egualmente 
sobre -sa doenças  profissiongas 
susceptivels de: reparação, a pro- 
hiblção do emprego das mulheres 
nos trabalhos subterraneos das 
minas de qualquer especie, os ef« 
feitos especlaes do desemprego 
para os moços q a indemnização 
aos trabalhadores degpodidos. 


- 


Galé atormentado 





Polo somos na Italia, nos Bal- 
kans e em certos palzes da Eu- 
ropa Central, noreditamos que os 
chamados contratos de propagan- 
da do café não terão grande FB; 
súltndo para o augmento do res- 
peotivo consumo, Ha uma razão 
simples: o café brasileiro, com as 
suas qualidades, já é all conha- 
olão. Se & certo que o consumo 
nesses paites diminuiu, deve-se 
procurar o motivo nas tixas al- 
fandegarins, demasiadamente ele- 
vadas, que por lá chegam a attin- 
glr o quadruplo do preço do 
custo, a 

Tem-se uma ldta mais clara do 
nolma Indicado, & vista da tabela 
das diftorentes taritas sduanel- 


ron quo, ontilo, calculadas, om dol» 


nal nó tomo rotulo, porquo tudo | so, 


>! 
SO) 


$! Pat vez 


"COF RELO D/ 





lara por 60 kilog do produoto, Na 
Italia, om diroltom' altundogarios 

| por kilo, 20 llras, Admitto- 
Be QUO 0 Cass quato cit 4 lvan om 
Teleath, O Importador terá de pa- 
Eur. d0 lras por kilos Be agora 


o Branil quiser sacriticar, a U-| ra O proximo exercicio; orçou 
tulode propaganda, 80% do va-|a- receita em 190,000 'contos, 


lor, custo o frote do produoto, 
mosmo assim, o café, onerado por 
lom direitos  alfandogarios locnon, 
custaria no total: 18/Jlras por Ji. 
lo: Densa manolra o impórtador 
roterido teria, apenas, um Jucro 
do 10%, o” que, certamento, nho 
interessa no: aúsmonto do con- 
aumo, si str 

Rocolhemon dsses) Informes, da 
uma carta de tm Importador em 
Trieste, Elle 6,0 primeiro à, ob- 
sorvar' que a propaganda seria 
negocio mais. proveitoso na Chi- 
na, no Japão ou na Russia onde 
o café ninda nho 6 tão conhecido 
como em outros paises do cen- 
tro "é do oooldonte da Europa, 


E E 
4 reformado) Patrimonto. 





Moals uma -rotorma do; Patrimo- 


|nfo Nacional. Desta vez, muda- 


ram-lho o nome. Mas virá; ola 
&/ preoncher renimente seus fina, 
ou túdo' continuará como dantes? 

Eomós, nesse particular, de uma 
originalidade: divertida; não 'sa- 
bemôs:o que possuimos: : 

Os bons da União andam por 
ahi ao abandono, E, aqui mea- 
mo, não; são poucos os casos de 
usocapião de” terrenos valiosos, 
ocoupados por intrusos ha mais 


”% A + + 
de trinta annos, intrúnos que so | SO porém, será difficil en-, 


tornaram seus donos pela: pres- 
cripção nequisitiva,,. 

Nem toda a culpa vem da, des- 
organizoção dos serviços, ds uma 
má orientação ndministrativa, 

Tambem tom influldo uma go- 
mal animosidade ou, melhor, 
uma certa opposição passiva & 
administração dos bens da União 
Felo Patrimonio, 

Não; são poucos on dispositivos 
do leis, mandando trangferir para 
O Ministerio da Fazenda todos os 
Droprios naclonnes q terrenos. a 
mais bana do dominio federal a 
targo dos outros ministerio, 

Podemos citar 'n lei 741, de 20 
do dezembro de 1900. Máis tarde 
a let 1,897, do: 81 do dezembro 
às 1907, marcou o praão de dez 


mezos pata execução, da lei doctor de Fazenda, realizou uma 
' oC! 


1900, 

* Mas nunca se cuidou disso, re- 
sultando a mais atrapalhado: das 
situações. ' =p : 

Ha nerviços que não cedem, 
porque entendem que é attribul- 
(ção “de seus chefes 6 directores 
dar casa barata aos sous auxi- 
lares, - RA 
"Entá nesse numero a Central do 
Brasi), que possuo largas:proprie- 
dados nas suas 19 residencias da 
via permanente, contando só do- 
qui à Barra: do Plrahy com 92 
Dredios, alguns palacotes, occupa- 
dos por funcelonarios,. pagando 
dois cruzados e meto de aluguel; 
6 fatendo a Estrada conservação 
£ reparos do quando -em ves. 

Terá a nova reforma o condio 
de noabar com essa situação, ven- 
dondo a funcelônarios pelo sou 
Justo valor essez propricdades 
que só mórvem para pesar nos 
orçamentos? 


qaeaa dias Es a is 
As vagas de coentes postasa 





TP e reger rem Coe meeritas, 

» 08. regulamentos: postins. «do 
1900, 1911, 1931 e ultimatnente'o 
de A00L, que tundiu'ás Correlos e 
“Telegraphos, determinam erá geus 
dispositivos Que as vagas dos 
agentes sspecines, de 1º e 2º play= 
do, sejam: súppridas pelos ajudan- 
tes, Estoy sito os substitutos, da- 
quellos, são a segunda nutorídas 
de da repartição e os acompa- 
nham na administração. Portan- 
to, nada mais Jisto que esses aju- 
dantes, contando alguns. 10, 20 e 
30 ernnos do aerviço, obtivesseni 
BUR promoção & agentes, : 

Essa tllusão, entretanto, fol dis- 

sipada de modo radiént com o de- 
ordto n. 21.758, de 23 de agosto 
ultimo, em seu artigo 19, quo de-, 
termina, dejam supprimidos' os lo- 
ares do agentes à medida que aó 
vagarem. O nesultado dasax. pro- 
vidonoia 6; a Indicação dog tales 
Eraphistas' para chefes da repar- 
tição. e 

| O objectivo do tal medida é, ao 
que se diz, a economia, Mas, co» 
mo foi feita, fáre direitos do anti- 
Bos sorventuarios, Poder-se-la fa- 
zer economin sem prejudicar nin- 
gLem, Bastava quo nas vagas de 
agentes especires de 1º e 2º clas- 
ne: fossem promovidos os aludan- 
tes e as vagas doales fossem sup- 
primidas, 


(msm É me 
4 estatistica dos migrações 


A estatistica das migrações foi 
objecto, ha, pouco, de uma cônta- 
rencta internacional onda se flzos 
ram representar vinte e cinco 
paizas, inclusivo o Brasil, 

Dos debates que so travaram 
por essa oocasião resultou que ha 
muitus -imporfoições a. remediar, 
do ponto de vista mundial, na es- 
tatlstica dus migrações. 

Em principio, a estatistica das 
migrações deve englobar todo 
deslocamento | Internsicional do 
certa duração, excentundas -as 
viagens de turlamo, Devo ella 
distinguir “as migrações duráveis 
dns migrações temporarins. Cada 
pala está na obrigação de fazer 
uma estatística da emigração é 
outra da imigração relativas, 
tanto. quanto possivel, aos naolo= 
naas como aos estrangeiros, creg» 
da' separadamente em cada paix 
de transito uma estatistica dos 
transmigrantes, Ao lado das mi= 





| rações internaclonasa, gorin cons 


ventente registrar tambem'as mi- 
grações Intérioros entre térrito- 
ros de um mesmo Estado, situas 
dos em continentes diversos, 

Entre os systemas de estatintI- 
ca prescriptos' nos regulamentos 
do cada pnir, mereceram eatudo 
da conferencia as estatisticas dos 
portos (listãs de passageiros, eto.), 
as declarações. do residencia, a 
fincnlização nas fronteiras o as 
fichas destacavels de certos do- 
cumentos. 

Para que se faça a estatistica 
completa e uniforme das migra- 
ções internhcionass, seria conve- 
niento que-todos os palzas  ado- 
ptassem tum mesmo syatema, ba- 
sendo na expedição de. um do- 
cumento Individual ldentico. 


| tando-os de accordo com as 
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O orçamento municipal, pa- 


quando os compromissos: pro- 
vaveis da Prefeitura, durante 
esse periodo, serão de'250,000 
contos, Ainda assim, na ver- 
ba de despesa, não foram. in- 


cluidas quantias. para liquida-: 


ção de: juros atrazados, para 
a amortização da. divida com 
o Banto do Brasil & para o 
saldo de promissorias vencidas 
em Londres, no valor appro- 
Ximado de 3.500. contos. de 
réis, Deante desta exposição 
succinta, póde-se avaliar o 
deficit, grosseiramente, em 
mais de sessenta mil contos. 

O director da Fazenda mu- 
nicipal propõe, para resolver 
a sitinção, as medidas habi- 
tudos: aconselhaveis em“ con- 
dições semelhantes, cómo a 
suspensão - de novos compro- 
missos, desde a nomeação de 
finccionarios, abolição: de cre- 
ditos supplementares, até ao 


limite de despesa para os 


chefes de repartições, de ac- 
cordo com os respectivos duo- 
decimos, ete,.. Com, tudo 


contrar os sessenta mil contos 
mecessarios ao equilibrio da 
Prefeitura. Parecem, pois, im- 
prescindiveis novas sugpestões, 
sob' pena de termos mais um 
orçamento deficitario, como 
tantos outros que têm assigna- 
lado a vida da cidade. 


A Prefeitura constituiu um 
dos grandes problemas impos- 
tos à sagacidade do governo 
revolucionario, o qual, desde 
O seu inicio, teve de estudar 
a melhor fórma” para enfren- 
tar os sets compromissos. O 
primeiro - interventor; do Dis- 
tricto' Federal, sr. À. Berga- 
mini, auxiliado. pelo seu dire- 


vultosa “operação “de. credito 
para pagar a pa Pen 
da fluctúante da municipali- 
dade. Foram assim, emittidos 
titulos, no valor: de: cem “mil 
contos, com ' juros: 'relativa- 
mente modicos, “de: seis “por 
cento, pois a'Prefeitura já ps 
possuia de oito, por cento, 
como são as apolices da: cha- 
mada Lyra muuicipal, Além 
disso, o sr. Francisco d'Auria 
emprehendey uma grande: Te- 
forma 'da arrecadação dos tri- 
butos municipaes: que-incidem 
sobre o -commercio, compu- 


transacções feitas pelas respe- 
ctivas casas. com seu volume 
de venda. Na fórmá do cos- 
time, 9 novo governo: da ci- 
dade achou que a reforma 
tributaria fóra' prejudicial aos 
seus cofres, apontando-a mes- 


mo'o-successor do sr.-Fran« 


cisco d'Auria como tima” das 
causas da escassez de recursos 
com que se debatia a admi- 
nistração - desta 'metropole, 
Ora, pelo que apora se'expõe, 
acerca da, situação municipal, 
parece que-ali'a incapacidade 
de enfrentar o. problema. das 
despesas, por meio dos recur- 
sos ordinarios obtitios através 
da .arrecadação, é um mal 
chronico, para o'qual ainda 
não se” encontrou remedio 
adequado. Apora,' novamente 
encalacrada, a Prefeitura mitt- 
nicipal procura os recursos 
que. lhe permittam:sair da 
eterna crise, | : 


O director. da: Fazenda mu- 
nicipal apresenta um conjun- 
to de melidas 'sensatas, que 
são as acima: expostas, e- que 
em ultima analyse se tra- 
duzem em economias, em ajus- 
tar às despesas á receita da 
cidade, E" o que se deve fa- 
zer, O que ntincá se fez, e o 
que provavelmente” não se 
fará,,. Realmente, adminis- 
trar sem nomear. afilhados 
nem: realizar innovações one- 
rosas não é do gosto da Repu- 
blica nova, como não era tam- 
bem da velha, Nesse: ponto 
cllas se parecem... Com seus 
cofres exhauridos ha muito, 
a administração municipal não 
tem feito outra coisa senão 
emprehentimentos mais ou 
menos adiaveis, reformas per- 
feitamente. incompatíveis com 
a difficuldade das suas: fi- 
nanças. "E o proprio actual 
director de Fazenda, pouco 
confiante nas economias pro- 
postas e sabendo-as, além dis- 
So, muito aquem das necessi- 
dades do erario, appella para 
uma revisão da divida interna, 
Não se conhecem ainda: os 
termos dessa operação. O 
sr. Durval de Medeiros fala, 
porém, em substituir os tre- 
zentos mil contos de empres- 
timos, em circulação, por qua- 
trocentos mil contos. Dessa 
fórma, salvo esclarecimentos 
idoneos, a operação annincia- 
da redundará no lançamento 
de ma nova emissão de titu- 
los, para ajuntar-se ás muitas 
outras que hoje estão diffi- 
cultando, à vida da municipa- 
lidade, Teremos assim mais 
uma 'soltição' próvisória, que 
virá apenas protelar a consum- 
mação de uma catastrophe, Ao 
invés disso, O que se pede no 
governo da cidade, e está 
aliás incluido em algumas das 
stiggestões do sr, Durval de 
Medeiros, é que restrinja suas 
iniciativas e despesas, gastan- 
do o que arrecada, e deixando- 


se de iniciativas intempestivas 
que só servem para arrui- 
nal-g. 

“eia pm 
Offenniva anfisacrea 


Está donportando” attonção en- 
tro 0a tochnicos Um invento bra- 
siloiro do" defesa de guorra, con- 
tra os noroplanos, 

Babe-no quo as armas anti-no- 
reas são ainda imprecisas o de 
pouca afticiengia, A mais-corren- 
to 8 o'projoctil com espolôtas de 
graduação,” Isso projectil não: 6, 
porém, pertolto:  primetramento, 
porque é Impossivel . determinar 


parelho visado, o que serin ne- 
icensário para a graduação pró- 
via; depols, porque, mesmo con- 
seguida a determinatão, q projo- 
otil 0 ' tem tefficioncia so attinge 
sou ponto de mira, 

Foi ente -probloma quo procurou 
rasolver o dr. Alberto Otto, Set 
invento, a nor verdadeiro, conati- 
tulrá ma revolução no mundo da 
aeronautica. r 

Trata-se, tambem, de: um pros 
Seotil, — de um 'projeotil que não 
depende de gradusção nom exigo 
qie o atirador acerte a pontaria; 
Para obter a quéda fatal, será 
bastante que o avião visado es- 
teja a ums distancia até dos me- 
tros do projectil, O Inventor at- 
tribue a seu invento a proprieda- 
do do nó explodir, no espaço, ao 
atingir o mesmo plano do áppa- 
relho a abater; s o apparelho 
pôde cair sem ner/ directamenta 
attíngido, Se, por exemplo, dois 
aviões voarem no mesmo nível, 
distantes um do outro vinte ms- 
tros, o projectil, atirado para o 
centro: desses vinte metros, não 
passará sem explodir automatiom- 
mento 6 sem attingir ao mesmo 
tempo a ambos, 

O dr, Alberto Otto dirigiu-se ao 
governo,. em petição que tomou, 


no Ministerio da Guerra, o nu-| q 


mero 8.370, dando-lhe todas as 
preferencias para a acquisição do 
invento. Sendo homem de recur-' 
sos 6 possuindo bens: Immovols, 
propos dal-os em garantia das 
despesas da experiencia que se 
fizer; caso se apure a Inviabiliãa- 
de da Invenção. O mais interos- 
santo é que ellos assegura que a 
experiencia pôde realizar-sa sem 
nenhum perigo de vida para o 
aviador... 


4 revisão das demissões 


Mandando fazer a revisão das 
demissões havidas nas reparti- 
ções dependentes do seu Ministe- 
rio, .0 ar. José -Amorico demons- 
trou o seu proposito de justiça, 
resdmittindo em seus cargos 
aquollos que, logo. após a victo- 
ria, haviam sido sacrificados sem 
razão, | 


Infelizmente, o sou exemplo não 
foi seguido pelos: demais mem- 
bros do governo, quando em ver- 
dade, em todos os departamentos 
da administração, so verificaram 


operadas sob accusações fortuitas 
ou para attender candidados Ines- 
serupulosos, * 


“Goneralizada a “revisão, muitos 
dos que foram postos na rua, ape- 
rar da tontarem mais de dez an- 
nos de; serviço, poderinm. ser pes 
admitidos; estando: nesgo..caso 
fisones do” selio:adheaivo, que, sem, 
nontum “processo, sem serem ou- 
vidos ou terom siquer conheo!- 
mento de “quaesquer - açcusações, 
se viram privados de seu ganha- 
Pão da noitá para o dia. 


O Moxico e q protecoloniamo 


«Annuncia o; correspondente do 
“Pimes", em Nova York, que o 
presidênto do Mexico, general, Ro- 
driguer, eo secretario do Thesou- 
ro, Alfredo Panl, dirigiram 4 Ca- 
mara dos Deputados uma mensa- 
gem oommum, na qual pedem a 
concessão so chefe do Fstado: de 
poderes - especlhes -para, modificar 
a legislação fiscal vigente, que 
embaraga o desenvolvimento dos 
recursos neolonnes e entrava os 
estorgos om prol da restauração 
economica. o 

A Mensagem erigareco gobretu- 
do a necessidade de baixar as-ta- 
ritos nduaneiras, ; 

Essa attitude do governo mexi- 
cano demonstrá: claramente quo 
começa a ganhar terreno, naqual= 
ln: prospera Republica, a reacção, 
contra o protecolonismo - orimí- 
noso... 


Procurando Insúlar-se: também || 


dentro das barreiras fincaes, O 
Moxico ' cedo comprehendeu que 
as nações não podem prescindir 
do Intercambio de productos, con- 
tra: cujo desenvolvimento. conspi- 


ra o exagerado protecolonismo, 
1 ta gm, 
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Um interventor no gabinete do 
ministro do Trabalho 


Esteve hontem, à tarde, no ga- 
binste do ministro do Trabalho, ! 
afim de visitar o mr. Salgado Fi- 
lho, o Interventor federal no Cea-! 
rá, capitão Carneiro de Mendonça, 


Explczão em uma mina 

Budapest, 29 (U. T. B,) — 
Verlticou-ss uma explosão na 
mina da ia decora perto da 
fronteira da Yugoslavia, em con 
Etquencia da qual morrtram as- 
nhyxiados des mináiros, e 


demissões | apressades,  odiosas, | 


A SITUAÇÃO | 


A RESPONSABILIDADE 
DOS FUNCCIONARIOS FE- 
DERAES NO MOVIMENTO 

- DE S, PAULO 


O major Pedro Leonardo | do 
Campos, presidonto da comissão, 
Incumbida do apurar a respona- 
bilidado dos funcelonarios do Mi- 
nistorio da Vinoão, no recante mo- 
vimónto que irrompau no Butado 
do São Paulo, já fox entrega na 
sr. Josó Americo do relatório da 
parto referento aos funcelonarios 
do Dopartamento dos - Correios 


: uel- 
no espaço & altura oxnota do ap- | TelmraDhos tio servem FAQ 


lo Estado, 


NOVAS - DETERMINAÇÕES 

DA ALFANDEGA SOBRE OS 

- VOLUMES. DESTINADOS 
A SANTOS 


+ Ao superintendente da 'Compa- 
nhla Brnsilólra do Portos, o ina- 
peotor da Alfandega, offlciou, 
hontem, communicando que tendo 
terminado, As vínto o quatro ho-! 
ras do dia 29 do corrente mez, o 
prazo marcado polo governo para 
os reombarques de volumes denti- 
nudos a Santos'e retidos nesto por- 
to, em consequencia do: movl- 
mento do Estado de São Paulo, 
os volumes não! reembarcados até 
aquela data e que no achem reco- 
lhidos a vagões, devem voltar aoa 
trmazens onde so achavam deposi- 
tudos, providencia esta que será 
tomada com n asglistencia de guar- 
Gamoria, 

O sr, José Leal, resolveu ainda 
cancellar todos os despnohos re- 
ativos áquellas mercadoria. 

Esta deliberação foi” tambem 
communicada para ou devidos ief- 
teiton, no dirootor-presidento da 
Companhia de Navegação Lloyd 
Brasileiro, 


A CHEFIA DA DIRECTORIA 
DE ESTRADAS DE RODA- 
GEM DE S PAULO 


São Paulo, 29 (A, Bº) — O ma- 
Jor Dilermando de Agsls tomou 
posse hontem, ús B horas da tarde 
o cargo do choto da directoria 
de Estradas de Rodagem, para 
o qual fo! nomeado por degrato do 
governador militar da São Paulo, 

Ao neto de posso compareceram 
representantes do general Waldo- 
miro Lima, funcelonurios supériy- 
res da Directora do Estradas de 
Rodagem, da Secretaria da Via- 
tão, representantes da Imprensa 
8 Outras pessoas. 


VAE “SERVIR: NA CHEFIA 
DE POLICIA DE S. PAULO 


8. Paulo, 29 (A. B) — Fol do- 
clarado em -commissão, junto & 
chefia de polícia sem prejulzo dos 
seus' vencimentos, o ar. Alfredo 
Tssa Assaly, estaginrio do ministes 
rio publico, actualmente. cheflan- 
do n censura dos jornnes. 


VISITAS DO NOVO CHEFE 
DE POLICIA DE S. PAULO 


Bão Paulo, 29. (A .B.) — O 
novo 'cheto de policia visitou hon- 
tem, em companhia do seu secre- 
tario, officiaes do gabinete e ou- 
tras autoriândea pollélaes o Ga- 
binets da investigações. 

Naquello departamento pollcini, 
8. b. fol recebido pelo gr. Carvu- 
lho Franco, director interino, com 
quom traçou ligeiras impressões 
sobre a nova norma de trabalho, 
visitando no mesmo tempo, as 
Principasa depondencias daquelie 
departamento, 


Pouco antes das 32 horas, o 
sr. Pinto Borges da | Torseca, 
abandonou o Gabinota de Investl- 
gações dirizindo-sae para a cheta- 
tura de polícia, : 


REGRESSOU A BELLO: HO- 
- RIZONTE O DR, MELLO 
roer VIANNA 


Pelo trem n, 1 nocturno minel- 
ro, segulu hontem com destino p 
Bello Horizonte; o dr, Meilo (Vi- 
anna, | 


O ALMIRANTE PROTOGE- 
NES NA POLITICA DA 
BAHIA 


Bahia, 29 (A .B.) — O “Diario 
de Notiolas” em manóhatte pu- 
blicn ima nota de sensação, se- 
gundo a qual 6s maritimos Jún- 
carão em breve » candidatura do 
almirante Protogenes- Guimarães, 
pára o enrgo do governador do 
Estado da Bahia, nas proximas 
eleições, a 


PARTIDO SOCIALISTA , 
BRASILEIRO DE PAQUETA" 


1 

Realizou-se, hontem, no salão 
“nobre da “Escola Brasileirm de 
Paqueta”, mn nannunciada confe- 
rencia do commandanto Armando 
Pinna, sobre o thema — “O go- 
cinlismo entra ós pescadoras", 

O local; que foi codido polo se- 
nhor João Camargo, director da- 
queilo estabetecimento de ensino, 
esteve cholo litteralmante, notan- 
do-no entra os presentes o dire- 
otorio do Partido Socialista Brast- 
Jelro de Paqueta e patrocinador da. 
conferencia, , : 


CLUB $ DE OUTUBRO DO 
ESTADO DO RIO 


O Club 8 de Outubro do Tstado 
do Rio, roune-se hojo, às 21 ho- 
ros om sua sédo no Theatro Mu- 
nleipal, : 

A sessão sorá presidida pelo co- 
ronei Luiz Braga Muty, comman- 
dante da Forga Multar do Dstado. 
Na reunião de hoje serão trata- 
dos dssumptos como à organizução 
das llstãs triplicea para as proxi- 
mas eloloõos. - 


PARTIDO SOCIALISTA 
FLUMINENSE 


; 








5 para 1933 





A RECEITA É FIXADA NO TOTAL GERAL DE 


87.756:000$000, 


OURO, E 1.502.678:0005000 
PAPEL 





IN Despesa, distribuida pelos Ministerios, attinge 

a 32.264:845$600, ouro, e 1,861.975:603$300, 
PR SE papel 

Ficou concluida hontem, é tarde, a elaboração do ore 


camento da Recelta para o anno de 1993. 


Os autographos foram remettidos pelo chefe do gos 
verno é Imprensa Nacional que, por isso, teve 0 seu expe. 
diente prorogado até tarde, afim de que o “Diario Official» 
publique hoje aquelle orçamento. 

Damos abaixo, em primeira mão, as verbas globaes da 
Receita e Despesa para o exeraicio de 1908: - 

AP th 


RECEITA , 
« Ordinaria Ouro Papel 
Importação, eto.. . . .. 83.076:000$000 1.600:0008000 
LDO AS oa ão — = 457,400:000$000 


Imposto e taxa de -cir- 


culação. +... ...+ 10:0008000 282.480:0008000 
Imposto sobre a renda. ., 1:000$000 137.300:000$000 
Imposto sobre loterias, , -— 15,300;000$000 
Diversas rendas. . . . « 1,680:000$000 8.340:0008000 
Rendas patrimoniaes, . — 11,470: 000$000 
Rendas industrises. ,, «  1.400:0008000  259,892:0005000 





Totaes. ...... 
Extraordinaria 


Varlas verbas. ..,.. ..» -1,580:000$000 
“Total geral... « « 87.7 50:0004000 


DESPESA 


Distribuida pelos diversos 
Ministerios. . ,,. 34. 


86. 167;000$000 





ni mio PU 
1.153,762:000$000 


348.016:000$007 


E E 
1.502,678:0008000 
mm as 


Papel 
264:B45$600 1.881.975:6038300 


Ouro 








Ge Asovedo, hontem nomeada pelo 
governador militar de-São Paulo, 
para exercor o cargo de director 
do Ensino. 

O ar. Fernando de Azevedo sô 
regressarã a São Paulo, após .q 
encerramento don trabalhos da 
Quinta Conferencia Nacional de 
Educáção, ds que fas parte, como 
delegado do nosos: Estado. 


O SR. SALLES: GOMES TO» 


'MOU POSSE DO SEU 
CARGO 
pa 


São Paulo, 28::(A. B.) — 'To- 
mou posse, hontem, do cargo-de 
director do servico Sanitario o se- 
nhor' Salles Gomes, que fora no- 
mêéados pelo general Waldomiro 
Peri governador militar do Es- 
tado, 


V CONFERENCIA NÁCIO- 
NAL DE EDUCAÇÃO | 


Estiveram reunidas diversas 
commissões 





Proseguiram hontem, os tra- 
balhón da Quinta: Conferencia 
Nacional da Educação, em Ni- 
ctheroy. 


Commisaiio Especial 


A reunião da Commissão Es- 
peclal fol . presidida. pelo dr, 
Fernando ds Azevedo, 

Foram . discutidos do ante- 
projecto.os. avilgom.bº .o 48º, com 
os Beus parasraphos, O dr, Va- 
nick apreséntou uma emenda à 


letra C do artigo 5º afim de que! 


Beja supprimida a expressão que 
se segue É palavra: “distribuir! 
e propoz que he 'acoresconta ao 
roferido artigo uma lotra, D: 
“approvar. annualmento o orça- 
mento apresentado"; Surgiram 
nesto, ponto algumas suggenstões 
do dr. Frota Pessoa, represen- 
tante da A. E, O,' te 

O dr. Teixeira de Freitas sug- 
gorlu que, em logar dos artigos 
5º o 6º soja, neste: ponto, trata- 
da a creação do um Departa- 
mento | Nacional de - Educação, 
subordinado ao actual Conselho 
de: Educação, que terá por pre- 
eldente o mesmo do Conselho, 


O dr. Anísio Teixeira elogiou 
o dr, Teixeira de Freitas pelo 


trabalho apresentado, mas dis- | 


cordou em certos pontos do an- 
te-pojecto, Falou da difticul- 
dade do administração escolar. 
Lembrou que a educação à 
estar separada, Isto é autono- 
ma, do governo federal, deven- 
do os elementos de ligação ser 
as lots, Lembra tambem. o ora- 
dor o systema escolar de Nova 
York que: tem um corpo de te- 
Ohnicos que apenas se Interozsa 
pelas colsas relativas 4 sduca- 
ção, Isto 4, publicações, mono- 
graphias, ete. Em vista da dis- 
Cordanciá surgida entre os ro- 
presontantes do Piauhy e Dia- 
tricto. Federal, o presidento de- 
algnou estes membros para a 
redasção de úma formula via- 
vel, o que, fol consultado à as. 
sembléa, estando esta do accor- 
do. Em segulda,o dr. Anísio 
Telxeira por alvitre do dr, Tel- 
xeira de Freitas ficou incumbido 
da redacção 'da formula, 


Eusino primario + 


Aberta n sesão o faltam china 
mada dos relatores, aperns um 
respondeu e foi o proressor João 
Toledo, Hm. seguida, o preai- 
dente põe em discussão a theso 


Reunir-se-& hoje 44 5 Horas dn | do professor Toledo, sobra ella 


tarde, de accordo com a convo- 


encho já divulgada, n directoria | Mattos, 


provisoria do Partido 
Fluminense, composta dos srs: gê- 
neral Christoyam Barcellos, com- 
mandante José' Alinfo Costallat, 
Casar Tinoco; | Bugento Maçédo 
Torres e Vicente Mornes, para & 
definitiva escolha da 'comnilssão 


de cinco membros auxiliares da | YO. 


directoria provisoria, nós termos 
do artigo 9º, dos estatutos da 
futura organização polilico-social, 
A rdunião de hoje, será no mes- 
mo local das anteriores, 4 rua 
Corónel Gomes Machado nume- 
ro 22, sobrado. 4 


NÃO HOUVE INCIDENTE 
NA FORÇA MILITAR DO 
ESTADO DO RIO 


Tendo sido divulggio, ontem 
à tarde, um Incidente entre 6 com- 
mandante geral-da Força Milltnr 
Estado do Rio de Janeiro, coronel 
Braga Mury, que motivára o nfas- 
tamento do tenente-coronol Ary 
Pires, da commissão de sub-com- 
mandante daquelia corporação ml- 
lar, procuramos colher informa- 
ções a respeito no priaclo do Ingã 
a do proprio coronel Luiz Braga 
Mury, obtendo, porém, em todas 
es fôntea, o mais formal desmen- 
tido. 

O coronel Mury, declarando-sa 
surpreso com a divulgação do sup- 
posto Incidente, solicitou do nos- 
sq representanto em Nictheroy 
que o desmentisse, 


O NOVO DIRECTOR DO | 
ENSINO DE S. PAULO 


Bão Paulo, 29 (A. 8.) — Acha- 
do nessa capital o sr, “Fernando 


“ 


falando monsenhor Xavier de 


Começou elogiando a 


Socinliata | theso 8,0 carinho com que foi 


tratnda a educação physica, À 


seguir o orador fala dos centros á 


do interesses: acha-ou indiápen= 
saveis quando bem applicados 
Dos. professores. competentes, 
mas tambem os julga disperat- 
Referlu-so. a aprondisa- 
gem na encola, devendo ser in= 
dividual e não colioctiva, sa bem 
Que » escola nova ou por outra 
novissima, trate da socialização 
emquanto que a escola rotineira 
trata sómente do ensino Indivi- 
Qualizado, 

Discuraou a seguir o autor da 
these, Começa dizendo que os 
pontos de vista ds D, Xavier de 
Mattos coincidem perfeitamens 
te com os seus. Lembra que o 
assumpto da globalização j& toí 
tratado em seu livro “Didatioa”, 


Conclusões da these do. profes- 
sor João Toledo 


Na secção do Erisino Prima- 
rio, o professor Jolo Toledo 
diesgrtando sobre o terceiro the- 
ma — “Quaes os Inspectóres ca- 
pecializados que e Instrucção 
pública estadual deva possuir?" 
— estabeleceu as seguintes con- 
clusbes: 

“a) — A educação é dada a 
creanças por actos que ellas exe- 
cutam e noções que o mestre 
lhes esclarece; a “acção con- 
Junta — iniciativa, esforço e em- 
clarecimento — globnliza todos 
estes elementos qto se fazem 
uma unidade mental, Para esta 
trabalho, não ha Inspector espo- 
clalizado; ha o inspector quo 
auxilia os mestres em todas as 
suas funcções. | 

b) — A educação 


Junto. 


deve |L 


parte integrante da edicação po. 
pular, polas aptidões enpociges 
que reclama, em faco da multl. 
plicidade de condições dos edu. 
candos e pela relativa indepan= 
doncla com que é, de ordinario, 
ministrada, terá inspecção ess 
peclalizada, desão os grãos ln- 
feriores até ás academias, 

0) — Os trabalhos manuges, 
em nossas escolas primárias, são 
instrumentos de ensino q cons. 
titusm parto do processo geral 
do aprendizado: não têm, ahi, 
inspector especial têm-n'o, pos 
rém, nas escolas clementaros de 
artes o officios, que Integralizam 
8 cducação, mas funcolonam em 
edificio à parte, por não permit- 
tirem as nossas condições 
actunes, O seu funcolonamento 
nos proprios predios ondo so fas 
ensino commum. 

4) — O desenho só exigo Iny 
pecção especializada nas emu 
las normaes, onde reveste faição 
caracteristicamenta didectlca:; e 
a musica, no ensino complemen. 
tar commum, no normal, no pro- 
tissional do artes 6 officios 6 no 
Eymnaslano, No curso elamen- 
tar, ambos no englobam no pro- 
Cosso geral o tem onda um sua 
funcção ' constructiva, do con- 


6) — Como auxiliar de todo a 
trabalho da direcção, um gabi 
note de peyohologia applicada a 
antropologia pedagogica & dy 
excepoional valor, Constituldo 
por teohnioos, não exeres Inspa- 
cção: — promove a colhelty de 
dados elementares, avulsos, a 
elabora outros gernes, qua são 
bases para referencia e controlo 
de 'toda a! acção administrativa 
que tenha de exercer a Dirgotos 
ria Gornlido Ensino," * 


Ensino Socundario 


Bob a presldencia do dr, At. 
aro Botelho Mala rouniu-so 
hontem a Commlesão do Enkino 
Socundario, Dada a palavra ao 
primeiro 'reintor professor dr. 
Mello Leitão, ento feriu o nssym- 
Dto do seu thema. Discuta de 
modo Inconcusso o seu diffioll 
thema, encarando & questão, não 
sob o ponto do vista do Bra), 
visto declarar mesmo o autor 
que, no Brasil existe a finalida- 
do proparatoria para o onsino 
secundario, Em seguida o dr, 
Marlo de Britto, lã o meu tra- 
balho, “Devido & ausencia do 
dr. Gonçalo Muniz, que enviou 
O seu trabalho, o presidente nos 
Neita que alguem o lola, Terml= 
ados ns Jolturas dos tres tho- 
mas o presidente os pSo em dig- 
cussão &'o, primeiro a pedir a 
palavra é o professor Paschoal 
emo que acha que o Brasil 
tem osclllado “entro liberdado o 
Compressão no regimen de flaca- 
Maação e que ao invés do sup- 
primíl-a | convem procurarmos 
fazol-a de modo melhor, 


O.dr; Clovis Montatro diz que 
om absoluto o mal não está na 
passagem directa dos alumnos 
do curso primario para o secun- 
darlo, mas, em o fazerom antés 
do ohégados ao fim daquello 
gurso, O dr; Venancio Filho 
Acha haver necessidade: do exn- 
nie de madureza, Classifica de 
escandalosa a plena Ilberdado a 
accrascenta quo a reforma Ma 
ximiliano de nada valeu e tam- 
bom são desastrosos os exames 
parcelindos, como tambem des- 
antrosas são as escolhas “para 
presidente das mesas examinado- 


“|das"?, Acoroscênta ainda o ork- 


dor mer pocoaminoau a reforma 
Franolaco de Campos no quo 
diz respeito aos inspectoros do 
ônsino é que tambem é um gran- 
ds erro querermos collocar Os 
collegios particulares dentro da 
Figider do rezimen official, Em 
seguida, o dr, Paulo Ribeiro 
revela-se. partidario da fiscall« 
zação, mostrando quo ela con= 
Sorre para “o desenvolvimento 
dos collegios, Continua o oras 
Or mostrando a disposição hes 
terogenea dos collogios que con- 
Sorrem para a crenção de dit. 
ficuldades 6, fiscalização o sug- 
gore à Idéa do um dopartamen+ 
to federal, pars o preparo ds 
tistaes do ensino, Em seguida 
o dr. Mello Leitão apartela di- 
sendo confiar na creação da Fa- 
culdade de Educação e lembra 
o caso'dos cursos de chímica en- 
tre nós, 

O professor Aftonseca falou 
em nome dos collegios particulas 
res B' partidorto da fiscaliza- 
cão sob-o ponto de vista mate 
Mal, so bem que tenha entro 
nós um papel mais transcendon- 
to'em relação aos professores 
Drocurando auxillal-os no sen 
tido de melhor se desobrigarem 
da tarefa do ensinar, Em segul- 
Qu o rev, Deodoro Pires: propôt 
que o ensino religioso soja far 
cultativo nos collegios, 

Na séssio do Ensino Normal, 
serão fixados os requisitos dê 
admissão &s Escolas Normas, 
sendo relatores os protessores 
Ataliba Lepage, IFermino Costa 
e dr, Carlos Bá, 

Na sessão do Ensino Protis 
Sional, tratar-se-á da organizar 
cão profissional para attender, 
em seus varios grãos, as neces 
sidades do trabalho technico, sen: 
do relator o professor Edgaré 
Sussekind de Mendonça. 


Conferencia ndinda 
A conferencia do dr. Anlele 


Teixeira, que estava marcada 
nra sabbado, será realizata 


p 
Dhysica, hoje. às 9 horas da noite, 





o “Diario 
RIO, 26, De um: observador economico, espe- 
clalmente para o “Diario da Manhã” e o “Correio 
de 8, Paulo”), — A proposito da denuncia fun- 
damentada que o “Correio da Manhã” publicou 
contra o sr. Mauro Roquette Pinto e da explicação 
que este, na qualidade de presidente do Conselho 
N acional do Café, procurou dar ao autorizado orgão 
da imprensa carioca, procurámos ouvir algumas fi- 

guras de prestigio nos circulos interessados nos ne- * 
gocios do café, Como era de esperar, essas figuras 
recusam-se a intervir nominalmente no debate do 
caso tão melindroso, envolvendo a honestidade func- 
cional do presidente da mais alta instituição incuim- 
bida da defesa de nosso principal producto, Ainda 
assim, ouvimos: particularmente uma opinião valiosa ; 


— “Não me parece que tenha sido feliz o dr. 
Mauro Roquette Pinto na contestação dirigida ao 
“Correio da Manhã”, a proposito do “pedido que 
obteve” (sic) do Conselho Nacional para replantio 
de 30.000 pés de café. 4 começar pela allusão á 
sagacidade do informante, que julga merecedora de 
felicitações, pelo facto de ter podido colher dados 
precisos sobre um papel que transitou “tão sómente” 
por duas secções do Conselho, ao mesmo tempo que 
considera isso prova evidente de que não tem a pre- 
occiipação de sonegar ou manter em sigilo o que 
ali se passa. Setal preoceupação não existisse, pode- 
ria haver sagacidade a louvar na exactidão de uma 
reportagem? 


Examinemos, porém, em todos os seus detalhes, 
a referida contestação. Diz s. s. ser do “domínio 
público” que vem ha longos mezes exercendo fun- 
cções na Comniissão Executiva e posteriormente na 
presidencia do C. N. €. Dar-se-á, por acaso, a cir- 
cumstancia de desconhecer -s. s. a data precisa em 
que foi nomeado pelo Estado de Minas seu repre- 
sentante no dito Conselho, Me EEeTERdO recorrer: á. 
notoriedade publica para confirmar o gew exercicio 
em taes funcções? Ou será exacto quanto dizem 
más linguas, fazendo crer que s. s. nunca teve no- 
meação do governo daquelle Estado, não tendo pas- 
sado, na Comissão Executiva, de simples preposto 
do dr. Jacques Maciel, mesmo: depois do congresso 
de lavradores de Bello Horisonte, no qual o Er. Ma- 
ciel, que não possue um unico pé de café, teve de 
ser proclamado “lavrador honorario”, para poder 
oceupar o logar de presidente do Instituto Mineiro? 
Não ficaria mal, a quem não tem sigilio a guardar, 
a prestação de esclarecimentos ao; publico sobre esses 
rumores, provavelmente infundados. Mas, voltemos. 
ao objectivo directo da: contestação em apreço. Diz 
ss. que antes de ter sido autor do relatorio de 10 de 
novenbro, “teve tempo de sobra” para obter a mal- 
fadada concessão, “sem que ella viesse a despertar 
comentarios de qualguer especie”, Se assim fosse, 
nada haveria realmente a commentar. O que é es- 
tranhavel, merece censura, não parece honesto e só 
por isso suggere os commentarios de toda especie, 
é o facto positivo e incontestavel do lavrador Mauro | 
Roquette Pinto haver obtido do Conselho a que pre- 
side uma faculdade que o presidente Roquette Pinto 
e o mesmo Conselho-já haviam “pedido ao Governo 
Provisorio fosse negada a todos os, demais lavra- 
dores do pais. À tentativa de justificação dessa con- 
ducta pela tardança em “comprehender que não lhe 
' assistia mais o direito de gosar a referida concessão” 
— adorável innocencia! — uma vez admitida a ne- 
cessidade de abolil-a para todos, cinda mais com- 
promette a lisura de seu procedimento. E que dizer 
da serodia e contrafeita desistencia do, goso dessa 
regalia, evidente golpe de defesa prévia contra o que 
poderia succeder, se não succedeu, no gabinete do 
ministro da Fazenda, quando ali chegassem, e se não 
chegaram, os rumores em torno dessa escandalosa 
coments: em que pesa o invocado desconhecimento 
es sf 


- Poderá cohonestar seu procedimento a allegação 
de que sómente requerera a concessão por estar “in- 
formado que o Chefe do Governo não ig acceitar 
essa suggestão”? Não. Absolutamente não. Porque 
se o presidente do C. N. £k tinha motivos para des- 
confiar de que não merecessem os seus aluitres a 
“altenção do Chefe do Governo Provisorio, poderia 
contar então, como contára anteriormente á elabora- 
ção do memorial, “tempo de sobra” para requerer 
e gosar à concessão ora criticada, sem que viesse à 
despertar commentarios de qualquer especie... O seu 
açodamento, garantindo-se com uma autorização 
para a condemnada replanta na Fazenda “Bella 


exerolclo de uma autonomia, que 
não pôde prescindir de diversos 
factores de importancia, sou de 
opiníão que o regimon actual 
deve nínda perdurar por muitos 
annos, O que os aoreanos devem 
pleitenr é o restabslocimento das 
verbas material eo pessoal que, 
embora ingufficlentes, em 1930 
permittiam a realização de sor- 
viços de montn. Dah! os meus 
eppinusos à iniciativa do Con- 














































À autonomia immediata 


do Acre 


Objecções do dr. Hugo Car- 

neiro á acção dos autonos 

mistas — A população do 
Juruá tambem combate 


a idéa grésso Revolucionario, ao sollo!- 
Divulgâmos, ha dias, um longo tar do governo provisorlo aquelle 
telegramma  transmittido, pela restabelecimento, para que possa 


o interventor federal enfrentar & 
grave orlso que ameaça despovoar 
o Territorio, e combater as en- 
demias que estão matando, des- 
do 1931, centenas de habitantes, 
nos diversos rios da região. 

— Mes q Legião Autonomibta 
entendo que a União deve sub- 
venolonar o novo Estado, até que 
com o fomento das riquezas na 
turaes desappareça a crise eco- 
nomico-financeira. 

— As dotações plolteadas são 
frrisoriás; assontam nas bases 
das verbis actunes, o que não 
pódo fazer frente sequer à ma- 
china administrativa. 

Verdado é que o saldo a fa- 
vor do Acre, computando-se 04 
receitas o as despesas da União, 
ultrapassa de  100,000:0008000, 
mas as condições do paiz não 
permittem auúxilios de vulto, 

O mal póde ser debelindo pela 
formação da Constituinte, asse- 
gurando-se representação politica 
ao Territorlo, perante a Assem- 
bisa Naclonal. Não se pôde nd- 
mittir que um povo pague todos 
os Impostos tributados aos de- 
mais habitantes da Fedoração, te- 
nha todos os onus, cumpra 
das as leis, participo ed todos os 
doveres e não coopere na Jegia- 
lação e não fiscálize o emprego 
de sous tributos, continuando na 
triste aitunção de escravo! ... 

Desde que envie representan= 
tos ao Parlamento. terá quem O 
defenda junto cos poderes con- 
traez, procurando auferir vanta- 
gens e benefícios, que assegurem 
no futuro a conquista de uma 
autonomia capaz de se exercitar, 
construída em bases solidas € 
efficlentes. 


Legião Autonomista, recentemen- 
te fundada em Rio Branco, ca- 
pital do Territorio do Acre, plei- 
tcando a emancipação politica 
da terra que os nordestinos con- 
quistaram com O seu sangue, sob 
o commando de Pincido de Cas- 
tro, no Iníclo do seculo actual. 

Limitámo-nos à divulgação pe- 
dida. Temos acompanhado & con- 
tristadora situação do povo acrea- 
no o defendido os seus interesses 
postergados, principalmente de- 
pois que as dotações orçamen- 
tarias foram reduzidas a um mi- 
nimo desolndor, provocando & 
paralyzação dns obras publicas, 
a extincção de prophylaxia rural, 
o fechamento da escolas, augmen- 
tando o numero dos sem-tra- 
balho, justamente quando a crise 
economica mais so agegrava, com 
a desvalorização da borracha, da 
castanha, das madeiras e do ou- 
tros productos regionaes. 

Um encontro com o ex-gover- 
nndor do Acro, dr. Hugo Ribeiro 
Carneiro, levou-nos a indagar da 
eua opinião a proposito do en- 
saindo movimento autonomísta, 

O ex-governador do Acre logo 
nos respondeu: 

— Havendo passado cerca do 
tres annos no governo do Acre 
e Iá residião anteriormente du- 
rante longo tempo, considera pre- 
matura qualquer acção, que vise 
conseguir a autonomia do Terri- 
torto. Mesmo quando o Acre 
atravessou um periodo de franca 
prosperidade economica, graças 
no apogeu da borracha, a auto- 
nomia era Inconveniente, por 
muitos motivos — falta de denst- 
dade de população, receitas incer- 
tas, agricultura Inciplente, ditfi- 
culdades de transporte, etc. 

Aúvinda a formidanda crise 
fconomica, quando as rendas pu- 
bitcas não bastam para as des- 
pesas, quando q Terrktorio ainda 

não evolulu o bastanta nara o 


acreano o 

cão política, constituindo um €s- 

taglo para & futura autonomia. 
Os formadores da Legião Au- 








































to- | de frequentes mensagens é telo- 


o VE e = 
VE ESTA” HE NM 


da Manha” 


Fama" quarenta e oito horas depois de remetter ao 
governo o memorial do Conselho, autorisa a con- 
vicção de que s. 3, ao contrario do que affirma 
hoje, acreditava possivel, senão certo, que a sug- 
gestão fosse convertida em lei, estribando-se o Pre- 
sidente da Republica nas proprias razões expendidas 
por s. s. E' como se explica o seu requerimento, 
prompta e camarariamente deferido pelo, sr, Barros 
Franco — assegurar a procedencia da concessão à 
vigencia da lei prestes a sair publicada, t 


Se o sr. Roquette gosta mesmo de viver ás cla- 
ras, confesse a data de seu requerimento e o respe- 
etivo registro no protocallo do C. N. C. Certo, en- 
tretanto, de que em qualquer hypothese, date o re= 
querimento de antes ou de depois da expedição do 
memorial ao governo. Não ha defesa possivel, Se o 
sr. Roquette acabava de pleitear a autorização para 
a replanta de 30.000, e informava ao ministro da 
Fazenda que essas autorizações davam logar “a sima 
burla completa dos dispositivos da lei ni. 20,003", 
confessava implicitamente uma; grande falta com- 
meitida por s. 5., como fasendeiro, praticando o que 
condemnava, quando investido nas funcções de pre- 
sidente do C. N. C. Se requerera posteriormente á 
conclusão do memorial, então agira de maneira não 
menos condemnavel, como já ficou demonstrado, 


Irrisoria é tambem a desculpa de que não acre- 
ditava no aproveitamento de suas suggestões, em vir- 
tude dos protestos levantados pelo Estado do Paraná 
junto ao Governo Provisorio, contra a medida prohi- 
bitiva do replantio. Sabe todo o mundo, e s. s. não 
páde fingir ignorancia a respeito, que o replantio em 
substituição de cafesaes abandonados ou destruídos 
em nada interessava ao Estado do Paraná, por não 
exigir q sua lavoura, toda nova, esse tratamento. 
O que o Estado do Paraná pleiteava nessa occasião, 
como havia pleiteado e conseguido com o decreto 
anterior, relativo a esse assumpto, era a faculdade 
de “plantar novos cafesaes” até attingir o limite de 
so milhões de pés; o total existente em seu terri- 
torio, Não havendo sido essa excepção expressa- 
mente consignada no decreto n. 22:121, de 22 de 
novembro ultimo, talves por omissão, procurou 
aquelle Estado o restabelecimento da disposição que 
o interessava, Os srs. Geinlio Vargas e Oswaldo 
Aranha sabem melhor do que ninguem que o Para- 
ná jániais procurou demover o governo de adoptar 
o medida alvitrado pelo Conselho como necessaria, 
indispensavel e urgente — 4 PROHIBIÇÃO DO 
REPLANTIO — que só attinge as lavouras dos 
outros Estados, excluindo d' paranaense, por não se 
encontrar nas mesmas condições. 


Que o «sr. Roquette se apegue a tal desculpa, 
“visando impressionar os leigos, não admira. Mas à 
sem cerimonia dessa. affirmação é de pasmar quan- 
do se tem em mente que o Chefe do Governo e seu 
ministro da Fasenda, en: cuja: confiança repousa o 
mandato do presidente do Conselho, estão habitua- 
dos a julgar da força de taes argumentos... + 
Mas: o melhor: é que o fazendeiro da “Bella 
Fama”, pondera que só usou da faculdade que lhe 
assistia como lavrador, “gtiando lhe pareceu que a 
situação ia permanecer inalteravel, na vigencia do 
decreto anterior". E' sem duvida penosa para a sua 
defesa essa circumstancia. Apresentando ao governo 
um memorialcom suggestões de medidas urgentes, 
parecia-lhe, dois dias após, que a vigencia do de- 
creto a corrigir, “ia permanecer inalteravel?. E 
quando, compenetrado disso, quis usar “a faculdade 
que lhe assistia como lavrador” (a da replanta con- 
demnada), seguramente informado de que o Pre- 
sidente da Republica não daria attenção ao alvitre 
do seu relatorio, eis que é surprehendido com a pu- 
blicação do decreto de 22 de novembro. Dir-se-ia 
“que o Chefe do Governo, recusando-se a modificar 
a situação quando isso era pleiteado pelo sr. Ro- 
quette Pinto, esperou apenas que elle se conformasse 
com o descalabro e fosse tratando de ntetter a sua 
colher na “burla” e na “fraude” do replantio, para 
que então sahisse do Cattete, só pelo gosto de con- 
“trariar quem exerce um cargo de alta confiança, o 
decreto n. 22.121, assignado justamente quando a 
fasenda “Bella Fama" ia enriquecer-se com 30.000 
caféeiros novinhos... : 
Decididamente, a explicação do sr. Mauro Ro- 
quette Pinto teve o dom de complicar ainda mais a 
sua situação em meio a esse escandalo.'E a sua si- 
tuação é já precarissima. 


(Do “Diario da Manhã”, de Santos, de 28-12-32.) 
ESTA (47173) 


tonomista são todos amigos meus economicas, 
e na sua maioria ex-auxiliares do 
méu governo, o que não me im- 
pode de discordar do pansamento 
que os empolga. Agiram, estou 
certo, de boa fé, levados pela 
aituação de desespero quo encr- 
va toda a população do Terri- 
torlo. Julgaram que a autonomia 
& a unica tabon de salvação, Ja- 
borando, no entanto, num erro de 
visão, ] 

O Acre precisa primeiramente 
passar por uma gradação de rea- 
lizações, de trabalho, de incen- 
tivo, de melhoramentos de toda 
ordem, para então formar no lado 
das unidades da Federação, con- 
clulu o er, Hugo Carneiro. 

A POPULAÇÃO DO JURUA” 
TAMBEM DISCORDA 

Colnoídindo com az idées jua- 
tificadas pelo ultimo ex-governa- 
dor do Acre, são as considera- 
ções do seguinte radiotelegramma, 
que hontem recebemos do-Cru- 
suiro do Sul, séde do municipio 
do Juruá, naquello Tarritorio: 

“Correlo da Manhã" — Rio, — 
pleiteando e Legião Acreana, sob 
a presidencia de honra do inter- 
ventor federal, a emancipação po- 
titica do -Territorio, mediante o 
emprestimo de 10,000 - contos de 
réis, anunes, feito pelos cofres 
federnes, para a instalação e 
movimentação do novo Estado, O 
povo do Juruá protesta energica- 
mente contra essa falsa autono- 
mia, escudando-se em paraaitia- 
mo, contrariando & política eco- 
nomiea do governo. Certo de que 
detendorá essim a região das 
garras de uma escravização peor 
do que m tutela actual, relteran- 
do o seu ponto do vista constante 






























você o exodo da 


Marlo Labião, presidente da 
sociação Commercial, Manoel 


Acreana", Virgiano Mello, 


declarações em Paris 


entrevista 
Parisfon", o senador Norman 


nos problemas economicos 


tam Oo das materias primas, 


tabilisação monetária. 


Publicos 


claram-se Os 


grammas aos poderes d& NAÇÃO, | 7 racional do Soceorros 


em reinção & divisão do Terrl- 
torio em dola governos distinctos 
ou & volta do regimen prefel- 
tural, unicas forças compativeis 
com sua disposição geographica 
capazes de satisfazer 08 ancelos 
a favor da collectividade, o povo 
do Juruf' cumpre assim um de- 
ver eu? ema As 
o Ac ue or 
verno federal de 90.909:0008000, 
segundo o relatorio de outubro 
do 1929 do ex-governador Hugo 
Carneiro, ou de 81.305:0008000, 
segundo os dados autorizados do 
dr. Gentil Norberto, póde, caso 
seja restituído em parte a im- 
portante reserva, resolver muitas 
questões, estimulando as fontes 


e subecripções de 








gem pruridos auto- 
nomistas. Na época aotual tudo 
está aggravado peln enorme crisa 
economica e sanitaria, que pro- 
população, a 
parsiysação do trabalho e arrasta 
o povo ao desespero, — (aa) 


lhote, veneravel da “Fraternidado 


Centro Gporarlo Daneticento, Josô 
Victor, presidente da União Agri- 
cola, João Pinheiro, presidente da 
sociedade Homens do Povo.” 


em pq 
Q senador Norman Davies 


Paris, 28 (U. 'T. B.) — Numa 
concedida ao “Petit 


vies declarou quo os Estados Uni- 
dos 'se acham sempre interessados 


momento e que seria necessario 
estudar, no decurso da proximo 
Conferencia Economica  Intor- 
nacional, varios aspectos desses 
problemas, entre Os quass avul- 


barreiras alfandegarias O da es- 


e me 
Os trabalhos da União Inter- 
nacional de Soccorros 


Genebra, 29(U. 'T. B,) — Inl- 
a hos da União 


bicos, quo so destina & fornecer 
auxilios em dinheiro e em especie, 
em caso do calamidades publicas, 
conrdenados e systematisando to- 
dos os donativos que venham & 
ser feltos em casos do excepcional 
gravidade, quando os soccorros a 
serem prestados excedam os Fe 
cursos dos palzes interessados ou 
das populações abrangidas por al- 
nistros de grande intensidade. 

A União, é ioga so ri 
27, palzes, cont com a os 
f todos os paises, 
para seu fundo de receita, haven- 
do já a contribuição de 420.000 
fraricos sulssos com que concor- 
reram os paizes a ella filisãs, relra, 


+ 
, é 





CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 30 de Dezembro 


“JA REPLANTA DO CAFÉ 


“E OS TRINTA MIL PÉS DA “BELLA FAMA” 


Como foi recebida a explicação do presidente do C.N. €. 
a respeito do escandaloso caso a que se referiu 
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CORREIO 


ESTRÉA DA PIANISTA PER- 
CILIA OLGA FERREIRA 


Prosoguindo no seu programma 
de apresentar artistas outreantes 
de indiscutlvel merito, o Departa- 
mento de Musica da Associação 
dos Artistas Brasileiros, fará ho- 
je, 6 9 horas da noite, na sua 
sédo, no 'Palace-Hotel, a apresen- 
tação da joven pianista Percília 
Olga Ferreira, com um program- 





Planintn Percilla Ulga gerreira 


ma que inolus Beethoven, Chopin, 
Lorenzo Fermandez, Granados o 
M. de Fall. * 

Com este: recital x Associação 
dos Artistas Prasiloiros encarra 
as suas actividades deste anno. 

Eis, na integra, o programma 
da senhorita Percilfa Olga Fer- 
reira;:., . 

Besthoven, “Sonata Clair do 
Lune", sem interrupção; F. Cho- 
pin, a) — “Mazurka"; b), “Im- 
promtu”; .c), “Dois Estudos"; 
dy, '“'Polonalsa”, op. 58; Oscar 
Lorenzo. Fernandez, “Tres Estu- 
dos em térma de Sonatina”, sem 
interrupção; H. Granados, “Duas 
Dansas Hespanholas”; M, de Fal- 
la, “'Dansa del Amor Brulo”, 

Não ha convites especinos, 


INSTITUTO NACIONAL 
DE MUSICA 


A Assemblés Universitnria que 
dovia effectuar-so no Inhtituto 
Nacional de Musica Ga Universl- 
dnde do Rio de Janeiro, hoje, por 
motivo do força mnfor não mais 
se realizará, não estando ainda 
marcada nova, data, 

A HOMENAGEM A CESAR 
FRANCK NA ASSOCIAÇÃO 
DOS ARTISTAS 
BRASILEIROS 


Ninguem mais digno de home- 
nagons espoolaes do que Cesar 
Franck. Justifica-so, por isso, & 
iniciativa da Associação dos Ar- 
tistns Brasileiros 'dedicando-lhe 
uma das suns sessões: Na primel- 
ra parte do programma dissertou 
sobre à personalidade s « obra co 
autor dás “Bentitudes” o nosso il- 
justro  collega professor Octavio 
Bevilacqua. 

Começou" o apreciado conferen- 
cista dando aos: ouvintes os es- 
clarecimentos mais usuaes: a da- 
ta do nascimento, em 1822, em 


HOSPITAL DA 


As- 
Ve- 


pelo 


logia, olhos, ouvidos, “nariz e 
urinarias, protologia, 
anças, Raios X, dintermia, 


faz 


sitados. Medico permanento, 


obra caridosa. 
Da- 


do 


da Fazenda 


Conferenciaram hontem com o 
ministro da Fazenda on ars. Mau- 
ro Roquetto Pinto, presidente do 
Conselho Nacional do Café; Ar- 
nalãdo Guínie, Arthur de Souza 
Costa e Carlos de Figueiredo, pre- 
aidente e director da Carteira 
Cambial do Banco do Brasil e 
Darcy Azambuja. 


À cerveja faz bem 


A bôa cerveja só faz mal 
a quem não a bebe, À sua re- 
duzida proporção de alcool, 
31% a 4 %, torna-a um pre 
closo auxil(at da digestão. A 
cerveja. possue," além “disso, 
propriedades'atimenticias de 
primeira ordem. 


Di SD 
Quéda de barreira na Central 
do Brasil 


Proximo da estação de Mathias 
Barbosa, na linha do centro da 
Central do Brasil dovido a forte 
temporal, calu hontem uma bar- 


das 





Pu- 


Ny 
Preço reduzido 


+ 
O Atophan “Schering' é o remedio so- 
berano contra rheumatismo e acido urico, 
recommendado pelos medi- 
cos mais eminentes do mundo 


Ciro, 
Tubos de 10: 20 comprimidos 


Whor o caracteriza que o appeliido 


aparelhos e massagens, 
alta frequencia, ultra-violeta e 
Inboratorio de annlises clinicas. 


Quartos de 1º e 2º classes e enfermarias gernes para 
indigentes. Atende diariamente 
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Lióge, na Belgloa, e a da morte, 
em Paris, em 1890, Fez notar, de- 
pola, que Fétis (não fosse elle 
belga tambem) ;paroceu ignorar a 
existencia do seu grande compa- 
triota !... Clément, registra em 
algumas linhas displicentes, o no- 
me do grands compositor! Tudo 
isso se explica perfeitamente pa- 
ra quem conheco » psychologia 
moral de Franck. ; 


Nenhum artista fez menos caso 
do reclamo do que o angelico or- 
ganista de Sainte Clotlide, Ers 
um simples, um bom. Nada mo- 


ão “Papa Franck” que lhe de- 
ram os disolpulos. Os seus con- 
temporaneos quasi não lhe reco- 
nheceram o valor; & sum poderosa 
personalidade só emergiu da pe- 
numbra ha poucos annos. O mes- 
mo succedeu, aliás, com o gran- 
de João Sebastião Bach — com o 
qual tinhr algumas similitudes — 
como multo bom fez notar o es- 
tudioso e erudito commentador. 

“Cesar Franck só conseguiu os 
primeiros applausos ao findar da 
vida e isso mesmo lho parecia tão 
extraordinario que o attribula a 
um equivoco... Tal era o perso- 
nagem , 


Octavio EBevilaoqua estende-se 
sobre a analyso da obra de 'Ce- 
sar Franek e assignala, chronolo- 
glcamento, as composições mais 
notaveis, 

A sua palestra fot instructiva e 
carinhosa, revelando uma espo- 
cio de devoção pelo seraphico 
artista, tio digno da admiração 
universal. : 

A justiça tarda, às vezes, mns 
não falha. 


Assim é que Dumesnil, no seu 
recentissimo livro sobre os compo- 
sitores de França, pôde aftirmar 
esta verdnde; “Mais do que os 0u- 
tros precursores da nova es- 
cola symphonica franceza Cesar 
Franck fol um chefe, não quo O 
seu coreter o predispuzesso ao 
commando, has pela virtude do 
seu exemplo,"4 MTV) 


Octavio Bevilacqua foi multo 
applaudido ao terminar a sua in- 
teressante e bella palestra, 

Após um pequeno intervallo, 
Dóra Bevilacqua, 2 joven e sem- 
pre triumphanto virtuoso patri- 
(cla, executou “Preludio, Aria e 
Final”, com as notaveis qualida- 
des pianisticas que todos lhe re- 
conhecem. Ê 

A sua “Interpretação da obra 
franckeana fol' excellonto de es- 
tylo-e grandiosa de sonoriêade. 

Um Bsuccesso, pois, & commemo- 
ração de Cesar Franck pele Ags- 
socinção dos Artistas Brasileiros, 
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PIANOS 


ESSENFELDER 


STEINWAY 


Modelos do cauda Crapaud, 
desde 8:800$000 


CASA 


CARLOS WEHRO 


RUA CARIOCA, 47 
E RAT (39995) 








O, 





CRUZ VERME- 


LHA BRASILEIRA 
ESPLANADA DO SENADO 


Serviços de medicina e olrurgis geral, partos e gineco- 


pele e sifilis, vins 
clinica de cri- 


garganta, 


n grande numero de neces. 
Ambulatorios abertos dns 8 


fs 13 horas. Aceita qualquer donativo que lhe ausllie a 


(46540) 





Conferencias com o ministro | Ainda continúa prohibido de 


entrar na Alfandega de 
Santos 


O ministro da Fazenda resol- 
veu indeferir o requerimento em 
que Eduardo de Mello Couto pede 
reievação da pena de prohibição 
de entrada na Alfandega de 
Bantosa. 


CLINICA DR. MOURA BRASIL 


Molestias dos olhos 
Dr; Moura Brusil do Amaral 
Rua Urugunyana 25-1º, de 1 ás 5 
(41812) 


RECUSA DE DIARIAS 


Por não constar o dispositivo 


legal que permitte o abono 


O ministro da Fazenda, em 
resposta ao aviso do seu collega 
da Educação solicitando provi- 
denclas afim de ser paga uma fô- 
lha de diarias, na importancia de 
3903000, mo Inspector do ensino 
protisstonal technico, Ary de Car- 
valho Armando, por ter viajado 
para sua nova séde em Belêm do 
Pará, declarou que deixa de ser 
autorizado o referido pagamento, 
por não constar o dispositivo le- 
tgal que permitte o abono do dia- 
rias na bypothese occorrento, 
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de 1932 
NO TRIBUNAL DO JURY 


Homenagem ao Ministerio 
Publico 


Realiza-no, hojo, 
manhã, no Tribunal do Jury, por 
infolativa do seu prosidento, o 
julz Magarinos Torres, uma hos 
monagom aos ropresentantos af- 
feotivos do Ministerio Publico que 
tôm funocionado junto no pretos 
rlo popular, nestes ultimos nmnnos, 

Beno inaugurados, na sala ro- 
imorvada nos promotoros, a manel= 
rn do quo já se fez com os Jul- 
izos prosidentos, os retratos dos 
srs. Murillo Fontainha, Joaquim 
Honriquo Mntra de Laet, Totca- 
"no Espindola, Alvaro Goulart do 
| Ollvolra, Edmundo Bento do Fa- 
ria, Francisco Constant de IM- 
guelredo, F. P, Rocha Lagon, 
Fornando de Carvalho, Jullo do 
Olivolra Sobrinho, Trancisco Be- 
lisario Velloso Robello, Mnximi- 
nisno Gomes do Paiva (pno), Jo- 
as Viriato Saboia de Medelros, Al- 
fredo Loureiro Bornardes o -Ro- 
berto de Lyra Tavares, 

A cerimonia será prosidida pelo 
desembargador Blviro Carrilho, 
presidento da Côrto de Appelin- 
ção, d terá n assistência do pro- 
curador geral do Districto Fe- 
deral, do presidente do Instituto 
dos Advogados, do presidente do 
Club dos Advogados, o do diro- 
otor da Assistencia Judicinria, 

Haverá, apenas, dois discursos: 
o do juíz Magaorinos Torres, como 
presidente do Tribunal do Jury, 
e o do dr, Alvaro Goulart do 
Oliveira, como chefe do Ministe- 
rio Publico loca), 


ANTE HONTEM 
18804 — 50:0005000 


VENDIDO NO 


SONHO DE OURO 


Hoje 500 — 50 e 20 CONTOS 
AMANHA 
300:000$000. ... 
AMANHA 
100:000$000. .. . 108000 

GALERIA CRUZEIRO, 1. 
(47072 





80$000 
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Epi E cao, 
As diligencias relativas à co- 
brança da divida activa 
da União 


O ministro da Fazenda em res- 
posta no aviso do seu collega da 
Justiça, sobre & concessão de pas- 
sagens pn offloines de Justiça em 
diligencias relntivas é cobrança 
da divida activa da União, decla- 
rou que o assumpto já fo! resol- 
vido pelo mesmo Ministerio. 

em 


O ULTIMO DE NATAL 


Pela primeira da capital. Não 
é verso, mas é verdade: o ultimo 
plano de Natal é o de quinhen- 
tos contos da. Paulista, que se 
extrahe hoje, vendido na primel- 
ra das agencias lotericas cario- 
cas, 2 Casa Guimarães, por du- 
zentos mil réts o bilheto Inteiro 
e dez mil réis a fracção, Tam- 
bem na casa da rua do Ouvidor 
60, esquina de Primeiro de Mear- 
ço, defronte do Igreja da Santa 
Cruz dos Militares: Amanhã — 
cem contos da Capital “Federal 
por dez mil réis, fracção mil 
réis, 

Já se acham egualmento É 
venda no balcão da feliz agencia 


geral de duzentos contos por 
quarenta mil réis, fracção dois 
ml réiu. Para pedidos é infor- 
mações queiram dirigir-se á 
Casa Guimarães, Ltda. Rua do 
Ouvidor 50, esquina de Primei- 
ro do Março. Caixa Postal 1273. 
Endereço telegraphico “Kasa- 
nova”, Rio de Janeiro. (47071) 


mo pm 
União dos Viajantes Com- 
“ . “ r t 
merciaes do Brasil. 
Commemorando o quinto annt=: 
vorsario do sus fundação, a: União 
dos Viajantes Commercines do 
Brasil realigará hoje, 4s:8 1/2 da 
noite, em sua séde, & avenida 


Rio Branco n. 58, uma sessão 
solenne. 


O 
À Casa Alexandre 


rua do Ou- 
vidor, 148, 
recebeu os mais recentes: modo- 


log em collares, bijouterias, lu- 
vas, eto, (42273) 


OS FORNECIMENTOS DE 
ALIMENTAÇÃO AOS PRESOS 
DA POLICIA 


O ministro da Fazenda quer 
saber se foi celebrado ' 
contrato 


Com relação ao pogamento de 
8:750$000 a A. 8, Coelho, prove- 
niento de fornecimentos de all- 
mentação nos presos da policia do 
Districto Federal, em setembro do 
correnta anno, o ministro da Fa- 
zenda solicitou providencias ao 
seu college da Justiça no sentido 
do ser esclarecido so foi celebrado 
contrato para esses fornecl- 
mentos. 


DR. ARISTIDES MONTEIRO 


Asntitente do prof. Marinho 
OUVIDOS = NARIZ « GARGANTA 
Ron Quitanda, 5 = Tel, 3-5550. 

(43830) 


ei a q mm 
CONCERTOS NA PONTE S0- 
BRE O RIO ITAJAHY 


O pagamento só poderá ser 
feito mediante credito 
especial 





Bobre: o pagamento de réis 
140:190$000 ao Estado de Santa 
Catharina, arrendatario da Estra- 
da de Ferro do mesmo Estado, s 
proventente do serviços executa- 
dos, em 1930, na fonte sobre o 
rio Itajahy, da referida estrada, 
o ministro da: Fazenda declarou 
no da-Viação que, tratando-se de 
uma despesa que devia correr & 
"conta do producto de missões de 
obrigações ferrovinrias, e já, ca- 
tando esgotado o credito destina- 
do a liquidação de compromissos 
dessa natureza, o referido paga- 
mento só poderá ser feito” me- 
dennte do credito especial, 

—— ea 


OS PESCADORES DE 
SAQUAREMA PRO- 
TESTAM CONTRA 

OS IMPOSTOS 


Recebemos, hontem, o seguinte 
telegramma: 

“Raquarema, 29 — Cento e qua- 
renta e tres pescadores reunidos 
hoje em assembléa para protestar 
contra os absurdos impostos mu- 
nicipães que vem creando o pre- 
feito interino Alcides Silva, sobre 
o peixa apanhado na Lagôa de 
Saquarema, de nguas federaes, 
pois que as mesmas se communl- 
cam directamente com o oceano, 
rogam a essa lllustre redacção 
lançar suas vistas para a situa- 
ção de miseria que atravessam os 

ores, sÓ por causa do ca- 
pricho do referido prefeito inte- 
rino. A commisão de pescadores 
— Monoel Gomes, José Ramos, 
Vosé Boutinho, Fraoncellino Maria- 
no, Tito Olivio e Alberto Lulo.* 


fia 1145 da 


os bilhetes da nova Loteria Fe-| 





































ANov 


EUA SETE ESQUINA DE GONCALVES DIAS ET 





















A grande casa afamada pelos seus preços baratissi» 
mos, apresenta um conjunto selecto de alguns arti» 
gos, que fazem parte 
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VENDAS À 


Os fuzileiros navaes fizeram 


exercícios na esplanada do 
Castello ' 


O Corpo de Fuzileiros Navaes 
fez salr hontem, às primeiras ho- 
ras, do: respectivo quartel na ilha 
des Cobras, batalhões de seu ef- 
tectivo, para. realisarem exercicios 
so largo . da Esplanada, do Cna- 
tello, 

Aseim, os fuzileiros navaes, sob 


o commando do capitão de mar é 
erra Melcindes Portalla Ferrei-! Canção dos Fuszlletros. 








- COMPRAR SEUS 


NOVIDADES 


O movimento dos aviões da 
Panair 


Procedente de Belém do Pará, 
comas escalas de costumo, deu 
entrada, hontem ás 9.15, no ne- 
roporto da ilha dos Ferreiros o 
hydro-avião PP-PAH, da Panair. 

Velu ecesa unidado da nossa 
aviação | commercial, sob a dire- 
ção. do commandante R, 'H. 
McGlohn e trouxe os seguintes 
passageiros para o Rio de Janel- 
ro: procedentes de-Belém' do Pa- 
rá, àr. Abel Cheormont 'e o indus- 
trial paraenso Francisco Chamié; 
de São - Luiz do Maranhão, dr, 


Comece o 


ânde, Constam de 2 Salas, 3 


novo plano de hbonifienção. 


A nova administração do 
Club dos Democraticos 





Os tradicionnes carnavalescos 
da cidade elegeram os novos dirl- 
gentes do Club dos Democraticos. 
A assembléa, que foi : presidida 
pelo capitão Raul Goulart, appro- 
vando o relatorio da directoria 6 
balanceto do thesourelro o os 
actos do conselho elegeu, por 
unanimidade de votos, a nova ad- 
ministração para o anno de 1933, 
que ficou assim constituida: presi- 
dente, cap. Aliredo Alves da Bil- 
va; vice-presidente, commondador 
Jonquim da Silva Pereira; secre- 
tarlo geral, dr. Alfredo Paulo Ew- 
banck; 1º secretario, dr. Antonio 
Padua de Vasconcellos; 2º secre- 
tarin, tenente Helvecio Monte; 1º 
thesoureiro, coronel Angelo Me- 
delros; 2º thesourelro, José Mou- 
ra Coutinho; procurador, tenente 
Leodgnard Rodrigues de Souza; 
superintendente geral, José de 


EM CASO DE MOLESTIA 


SOCCORROS 
CASA DE SAUDE 
DR. PEDRO 


do vestuario de todo o homem 
elegante. 





GRAVATAS 
de sêda, fran- 
ceras, côres e 
fantasias mo- 
dernas 


- 95800 





da, ultima 
tas gua -. moda 
ropical, gran» PALO. y 
de moda, lin-= 165800 
dos padrões SAPATOS de 
verniz, fôrma 


elegante e de 


359 


Vendas a longo prazo, pelo novissimo systema ame» 
ricano PRAZO YORK, o mais vanjoso processo de : 


VAE ACABAR 


JOALHERIA 


LA ROYALE 


128 — Av.- Rio Branco — 132 


APROVEITEM A LIQUIDAÇÃO PARA 


NATAL E ANNO BOM 


SERÃO TAMBÉM VENDIDAS 
POR PREÇOS 
EXCEPCIONAES AS ULTIMAS 


numa moradia melhor 


Os novos apartnmentos do Jardim Bul-America offerecem 
o maximo conforto e são altundos ma sona mais fresca da cl= 


Consinha, Copa e 3 Varandna, 
criados, Refrigerndores GENERAL ELECTRIC, Garago e am- 
plo jardim para pnsúelo e phrque para crianças, Alnguein E 
modicos e convidativos, sem contrncto mem findor, com um 


Verifique todas ns vaméíngens acima com uma vislta no 
Joenl, Run das Laranjeiras nm, 530, 











Tel. 2-9950 
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moderno 
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CAMISAS em 
finissima tri- 
coline lavra» 


.. 


Cia Ga 


luxo 


CREDITO 


re Alves, realisou varios exerci- 
clos que constaram de themas de 
combate simulado des infantaria, 
atnuques, retiradas e varias outras 
manobras constantes do program- 
ma elaborado para esse fim. 

Esses exercicios foram os ult- 
mos 'do corrente anno, e que Ée' 
edsenvolveram duranto qautro 
horas, 

No regresso, os fuzileiros nas 
vaes desfilaram por algumas ruas 
da clinde, puxendo-os n respecti- 
va banda de musica, que pela 
primeira vez executou a marcha 


a! À 


EEN DETRAN PENAS PES PAC (A ra 


Eua 


E pes 
er 


OSSOS Dom 


A 


deb See Di pd ist, 


2. 
a 


"PRESENTES DE 


DO E Sa AS 


CHEGADAS. 


Clodomiro Cardoso: da Fortalera, * 
dr. Jonquim Moreira de Souza, 
José Adonlas de Araujo e dr. Jo 
só Alves Campello; de Recife, o' 
engenheiro Eugene Mirovitoh e 
da Bahia, John E. Du Bols Jr. 
Com destino ao Rio da Prata, 
segue hoje outro dos "“commodo- 
res" da Panair, dirigido pelo com= 
mandante W. 8, Grooch, levan- 
do os seguintes passagelros: para 
Bantos, Lutz Castro de Andrade, 
gua esposa e filhinha Corina, de 
dois annos de edade; com destino 
a Puranaguã, Augusto M. de 
Abreu o senhora; para Florlano- 
polis, o engenhetro Fritz Beling e 
posa Porto Alegre, coronel Basilio 
cen, 
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Anno Novo 


ASAE pn ed 
ad Taipa ds ve 


Quartos, Z Inxuoxox Banheiros, 
Dependencias enspecines para 





(ATOM) 


Serpa Monteiro Junior; director MM 
de Hfegénpl WEsieiato Boanada; di- 

roctor o e scenographi 
Hippolito Colon; Acaotos da po 
cola de esgrima, capitão José La- 
meira; director da escola de ins- 
trucção primaria, professor Juye 1 : 
me de Bouza Leite 6 bibllothecas 1 
rio, dr. Manoel Gomes Ferreira, É 
A posse da nova administração + 

terá logar amanhã sabbado, com 

a realisação de um balle a fan- 
adia: - | 
, 


No terraço do edificio social, 
haverá a meia-noite, annuncian- - | 
do a anno do 1933, um fogo do 
artíticto. . D) 

Em seguida será servida lauta 
cela e no champagne o orador of=. 4 
ticlal-do club, sr. Ernesto Ribel- 
ro, fará uma saudação. | 

A's 2 horas da nolte, sairão em , | 
passenta nté n avenida Rlo Bran- E: 
co, em autómoveis, com os sous Mi 
estandartos, os carnavalescos que | 
constituem a “Guarda Negra” é | 
os “Independentes”, qua assim 3 
homenagenrão o povp caríoca, de- à, 
sejando-lhe feliz Anno Novo. q 








OU ACCIDENTE CHAME OS 


URGENTES 
E MATERNIDADE 
ERNESTO 
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TERCEIRA CAMARA 


Bob a presidencia do desembar- 
gadsr Ataulpho de Palva, seorota- 
rlado pelo chefe du secção dr, 
Clovis: José Baptista, presentes 
esombargadores Leopoldo do 

Alvaro Borford e Fructuo- 
so 'Aragão, reuniu-so hontem, 4 


Limas 


1 hora da tarde, a sessão da 
Quita Camara, 

Foram julgados: os aoguintes 
feitos; | 

Appellações cíveis, N, 2,030. 
Relator, desembargudor Alvaro 


Bertorê. Appellantes 


Augusto Violra, Negou-so provi- 
monto unanimemente, - , 


N. 8.075, Relator, desembar- 


dor Alvaro Borford. Appellan- 
, João de Faria Pereira. Ajppol- 


Jada, Companhia Progresso In 


dustrial do Brasil, Negou-se pro- 
vimento, unanimemente. Pela ap- 
pelinda, falou o dr, Alceu Mon- 
des de Olivelra Castro, | 

N. 8.103. Relator, desembar- 
Leopoldo do Lima. Appel- 
lúnto, Mario €o Paula e Silva. 
Appellado, dr. Flavio da Silva 
Ramós. Negou-se provimonto, 
unanimemente, Funcclonou o pras 


nidente na ausencia do juiz con- 


vocado no impedimento do des- 
embargador Alvaro Berford, 
Distribuição de mppolinções. cl- 
vels às Camaras, 
3.246, 9.251, 3.298, 3.904, 
5,296, 3,204, À 3º Camara. 
3.280, 3.267, 8.277, 9,258, 
8.250, 3.298 o 3.270, à 4º Ca- 
mara. 


QUINTA CAMARA 


Sob a presidencia do desembar- 
gador Armando de Alencar, se- 
cretarindo pelo chefe de socção 
dr, Cicero Caldeira Brant, pre- 
sentes os desembargadores Carva- 
lho! o'Mello, José Linhares e An- 
dré Pereira, reuniu-se hontem, ás 
12 1j2 horas; ) 

Foram julgados 
feitos: 

Ageravos do petição, N. T.89a, 
Relator, . desembargador Jos6'Li- 
nhares. 1" aggravante, dr. An« 
tenor Novaes, 2º aggravante, Jos 
86 Marla de Araujo, Aggravados, 
os mebmos e gutros, Negou-se 
provimento ao recurso, unanime- 
mento, 

N. 7.961, Relator, desembarga- 


os seguintes 


Gor- André Pereira. Aggravante, |' 


à, Emilia Henrique Zoebelein. 
Aggravados, Gusmão, Dourado & 
Baldassin! - Limitada, 


Negou-zs 
provimento no recurso, unanime- 
mente, ; 

N..7,978, Relator, -dosembar= 


gador André Pereira. Aggravan- 
"te, Companhia Industrial Minas 
Geraos'8. A, e outros: Aggrava- 
dos, d.» Emilia Henrique Zoebe- 


& outros, Negou-se provi- 
mento - ao recurso, unanime- |. 
mente,: - , - ' 

N. 1.350, Aggravo da Instra- 


mento. Relator, desembargador 
Carvalho a Mello, Aggravantes, 
Pareto Torres &“Cla, Ltda, Ag- 
gravado, o dr, Dello Guiranf ce 
« Negou-se provimento ao 
recurso,; unanimemente, 
N.:'7.996., Relator, desembarga- 
dor José Linhares, Aggravante, 
Luiz EBlssengarthen. Aggravados, 
Masar; Fallida de Kurt B. A. Vo- 
Ee), ropresentada pelos syndicos 
Silva Sampaio & Cia, eo 1º cura- 
dor das Massas 'Fnllidas. Deu-se 
provimento ao recurso, para: re- 


-*formada a decisão recorrida, ser 


incluído tambem no passivo da 
faliençia a multa contratu:), vna- 
nimemente, . 

N. 7.981, Relator, desembargá- 
dor José Linhares, Aggravants; 
Domingos. Leohons. . Aggravados, 
Companhia--de- "Seguros União 
“Commercial dos Varejistas e ou- 
tros. Negou-ns provimónto ao-ré- 
curso, unanimemante. 

N. 7.986, Relator, desemberga- 
dor Carvalho e Mello: Aggravan- 
te, Domingos Macedo. Aggrava- 
do, Maximiano José Fernandes. 
Negou-se provimento &o requrso, 
unanimemente, 

N. 7.898. Relator, desembarga- 
dor Carvalho e Mello Agpravan- 
te, Alfredo Bassou, Aggravado, 
Banco Economico do Brasil, Co- 
nheceu-se do recurso pelo Ííncião 
SP do 1.148 do Cod, do Proc, De 
emeritis, negou-se provimento ao 
recurso, unanimemente, 


N. 7.987. Rolator, desembarga- 
dor Josá Linhares. Aggravantes, 
Dias André & Cla, Aggravados, 
Massa Fallida de Domingos Soa- 
res & Cla,, representada pelo syn- 
úiço Heitor Corrêa da. Silva so 
1º curador da sMassas Fallidas. 
Negou-se provimento no recurao, 
unanimemente, . ) 

Distribuição de aggravos ao re» 
latoras: 

Ns. 7.009, 8.001, 7.991, no des. 
embargador José Linhares, 

Na. 7.997, 7,986, no desembar- 
Egndor André Pereira, 

Ns.:8.099, 7,093:6 7,041, no des. 
embargador Carvalho é Mello. 

Aoccordãos publicados. Ageravos 
ps. 7.059, 7.955 a 7.065. 


— VARAS CIVEIS 
PRIMEIRA VARA 


Julz: dr, Serpa Lopes. Esori- 
vão: B, James, 

lriventerios — Anna Joaquina 
e Deferido u pedido ve fls. 88. 

Depquito — Hilda Marques Ras 
mos o seu marido — Nomeados 
on drs, Terra Borges da Cósta é 
Carlos Fontes para darem valor 


Demarcação - Aut. Reginu 
Augusta Franzeres da Silva. Réo, 


Miguel dos Santos Martins e ou-|: 


tros — Prosiga-so. 

Ordinaria — Aut, dr. Quodvul- 
tieng Do Telvo e Argollo, Rêo, 
Wlcebindes Forrelra de Moraes — 
Deferido o pedido do fls, 77; 

Hypothecarias —.. Aut., José 
Ferraz Monteiro, Ré, Noemia Mo- 
roira de Souza — Deferido o per 
dido do fls, 22, Aut. Banco dos 
Funcelonários Piblicos. Réo, dr. 
Vistorino Montelro Chermont de 
Pipe — Doferigo o pedido de 
fls. 190. : ' 


Impugnação — Ds: Fernando 
Muniz Freire o outros na fallen- 
ola; da Emprosa «Naolona] Auto 
Viação — Sellados q 'preparados 
& conclusão. 


Habilitação —, Aut., Jost Ma 
ria Dias; Réo, na fallencia de Jo- 
aé de Almoida — Com vista ao 
dr. Joronymo Monteiro, * y 

Fallenclas — Souza & Maga- 
lhães Límitrda - Aguarde-so o 
julgamento dos creditos. Louren- 
co Ferreira da Silva — Designado 
o Gla 17 do janeiro de 1928 para a 
assemblês. Lotirenço & Britto — 
Julgados 05 creditos não impugna- 
dos. Aloldes Guimarães — Deto- 
rido o pedido de'fls, 81. 8. J, 
Pereira! & Cia. — Defarido o pa- 
êldo de venda. Manoel Pinto de 
Boutra — Deferido o pecido de 
venda, José Firmino Borges — 
Indeterião o pedido de destitulrão 
do synáico. 


Summaria — Aut. Acylina d.. 
Cunhh Limu. Ré, Damon da 
Cunha Lima — Com vista ao dr. 
Eugenio do Nascimento Silva. 
Aut., Klontze & Timmermenn. 
Réos, Prista & Cia. — Julgada 
procedente. 

Executivas — Aut, Antonio de 
Brattos e outros, Réo, Antonio 
Faustino Porto & sus mulhor — 
Julgadas procedente. 

* Embargos — Aut, Joaquim 
Ferreira de Mello, Rito, Abilto 
Pinto Martins — Julgados pro- 
cedentes o provados os embargos. 


et tarte 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


Pinheiro 
Bchnldt & Cla. Appoliado, Mario 
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BEGUNDA VARA 


Julz:; dr, Saboia Lima, Esorl- 
vão: Fredico de Castro, 

Inventarios — Yedds Machado 
Bittoncourt — Julgndo por son 
tença o cnloulo do adjudicação, 
Antonio Pinto dos: Bantos — Jul« 
gado por sentença o eniéulo do 
adjudicação, Batyró Ribeiro — 
Na fórma da-'promoção, Fran- 
cisco Rodrigues Nascimento — Ao 
enioulo, Francisco Antonio do 
Almelda Bastos .— Procada-so 4 
avaliação, 

Concordata — Jullo Lima — 
Julgados os creditos, 
Fallencias — O, Yazejl & Cla, 






















ditos não impugnados,  Capelio 
Elras & Cla, — Decinrada aborta 
n faliencia, de Capello Elras & 
Cla., estabelecidos nesta praça, & 
avenida Rio Branco, 69 e 77, tor- 
celro andar, mala 9, composta dos 
socios: Josó Capello, Adolpho Ca- 
pello, Everardo Fernandes Elras 
e Francisco Maria Cravo — Fixo 
o termo legal da fallencia a co- 
meçar do 10 de novembro de 1081, 
fis. 50, e marcoo prazo de 20 dias 
para os crodores se habllitarem, 
apresentando os documentos jus- 
tificativos. do seus creditos, e 
como não osteja presente nesta 
capita? o commissario, nomelo 
syndico o, Banco do Brasil; de- 
slgno o dia 90:de fevereiro, ds 2 
horas da taréo paro realizar-se a 
assombléa ge“credores, Florencio 
Luiz Iernandes-— Deferido o pe- 
dido de continuação de nexgoçio, 
Executivo — Antonio Bdgnrdo 
Costa; exequente, Erhard Kenis- 
tz e outros — Indeferida a peti- 
ção de fls, Exequente, espolio co 


cutado, João Irineu do Souza — 
“Ratitique-se, - Aut.  Blandina 
Amelia de Lima Camara. Réo, es- 
polio do Francisco Telles de Mo- 


nhora, 

Despejo — Aut. Jesuina Aus 
gusta de Seixas, Ré, Alice Soa- 
res D. Andrado — Recebidos os 
embargos, prosiga-se. 

Ordinaria — Aut., Herbert Jo- 
séph, Hends, Ré, "aixa de Apo- 
sentagorins e Ponsões — Asulgno 
o prazo legal para apresentação 
dos áutos & superior Insfancia,: 

Desquite— Celso Jorgo da 
Cost Nunes a Lygin de Carvalho 
da Costa Nunes — Homologado o 
desquilte, 


TERCEIRA! VARA 


p Julz:, dry Ary Azevedo iran- 
co, Escrivio: Cruz Galvão, 
Autos com | vista '— Ao dr, 
Olympio Matheus. . “z 
Prestação de contas —=W. Wos 
krsletzky & Cla, Dr, Decio Paula) 
Machada — Aos drs. Jont Araujo 
Motta o Tornando Vidal Leito Ri- 
belro, o J 
Desquite amigavel — Julio Mar- 
tins, Jenny Renault Martins. 
Fallências — 7. P, do Qlivelra 
& Cia, — Deferido o pedido de 
leilão. : gli li - 
Requerimento autuado, —- Aut. 
Antonio Muller dos Reis, Réos, 
Arthur Agular e oútros*— Nega- 
do o seguimento ao aggravo, 


“QUINTA VARA 


l 





Xya t 

Juiz: dr: José' Burle de Fliguels 
redo, Escrivão: dr. Edison Men- 
des de Oliveira. : fá 

Inventarios — Firmino Borges 
— Ratlfique-se,, remettn-so a cas 
dorneta.” Thomaz Botelho Netto 
— Indeferido o pedido de fls. 131, 
Vital de Vargas: Cavalheiro — DI- 
gam os interessados. Marcellina 
Sucramento de Barros — Dpte- 
rido o pedido de fis, 200, expe- 
ca-se o alvará requerido, Thomaz 
Botelho Netto — Indeferlvo à pa- 
dldo de fls. 131. Mura Carlota 
Perotra, Antonio Pereira Bolt, — 
Vista ao dr. Aloldey Vloicai: Pl 
nhelro para, contraminitario qa 
EM IQR ma ] pao 

Fallencias — A. Álexandro da 
Olvelrtê.—= Como requer o curador, 
Adelio Martins & Cla, — Contego 
& prorogação pedida; | por trem 
mezea. José Gomes Vianna — Dg+ 
signado o dia;1i de Janelro; para 
ter, logar a dssemblca de credo- 
res. L. Gulmarics — Ao eura- 
dor. Banco Commercial do Rio 
de Jansiro — Deferidos os pedi- 
dos-de ts, 2.838 e 2.345. Mario 
Dina da"Costa — Na fórma do of- 
ticlo retro, Intime-se o. leiloeiro 
a Gepositar o producto do leilão 
em 24 horas na Calxa Economica. 
" Prestação de--contas — Aut., 
Camillo Glaude, ex-syndico da fal- 
lencia “de Alexandro do Olivelra:— 
Tulgadas boas e bem prestadas as 
contas. Aut, , Sequeira & Cla. 
Réos, ex-syndicos da fallencia de 
Henrique do “Freitas & Paes — 
Selindos e preparados à conclusão, 

Impugnação de credito — Che- 
rencg Chent'& Cla, e outros, cro- 
dores na fallencia'de Pedro Grine 
glus & Cla. — Julgado renuncia- 
do e desorto o ageravo interposto, 
por termos & fla, 19, o 


Acção ordinaria — Aut, Alva- 
ro Cardoso é sua) mulher, Ré, 
Massa Talldo do Antonto Luiz 
Gomes — Detorido o pedido de-fla, 
61, Aut, Utelinda da Ponte, Rão, 
Francisco Villa Alábarce'— Vis= 
ta no dr, Edgard Corrêa da Silva. 

Executiva m Aut, José. Aus 
gusto Osório.” Réo,' Loriça. Gas 
brio! Hablb — Detorigo o pedl- 
do de-fls. 14), Aut,, Rosa Pinto, 
Ré, Honorina Brandão Duqua Es- 
trada Meyer — Voltom os autos 
ao curador de Orphãos. 

Alimentos provislonaes — Aut, 
Clementina Zappt Capuccl, Réo; 
Plo Capucel — Recebo no affeito 
dovolutivo a eppellação Intarpos- 
ta por térmo de fls, 87, vista às 
partes. t o 

Requerimento — Aut., Manõel 
de Cavvalho Sonres da Costa, Réo, 
Linneu Chagas'e Almeida” Costa 
e outros — Como requer o Inven- 
tariante Judicial, Ê 

Carta precatorla — Juizo de 


-"Diveito da 1º Vara da- comárca 


de Ponta .. Grossa —  Peagas as 
ountas, devolva-se ao Julzo Copra- 
canto, di«s q. À 

Acção summaria — Aut... Ros 
bertho Salatho. Réos, North Brl- 
tinh & Mercantile Insurance Com- 
pany Limited Vista ao dr. An- 
tonlo Carlos de Castro-e Silva, 

Carta testemunhavel — Aut,, 
Joan Jurgent'& Cla, Réo, Oscar 
Gelslor — Vista-ao dr, Heroula= 
no dos Andes Vorgolino, 


FALLENCIAS E 
: — CONCORDATAS 


O Julzo da 2º Vara Clvol, nt- 
tendendo ad“ acçordão proferido 
pela Sexta Camara da Córte de 
Appellução, nos embargos oppos- 
tos pelo Banco do Brasil, recon- 
alderou a sentença que havia de- 
ferido a concordata preventiva, e 
em consequencia, decretou n fal- 
lencia de firma Capello Erias & 
Cin., estabelecida 4 avenida Rio 
Branco, ns, 60 À 77, 3º'andar, com 
esoriptorios, referente a carnes 
verdes. O termo legal da fallen- 
cia fol fixado a partir do dia 10 
de novembro de 1931, sendo mar- 
cado o prazo do 20 dias para à 
habilitação dos credores, que de- 
verão comparecer 4 assembléa no 
dia 30 de feysrolro proximo e no- 
meado syndico o credor Banco do 
Brasil. 

O passivo da firma, no tempo 
em que fol requerida a concorên- | 
ta, ecra da quantia de réls;..., 
3.464:7416500, 


Assembléas 


Estão marcadas para hoje, nas 
Varas Civels, às seguintes assem- 
bléas: 1º, H. E. Rappel. M, M, 
Ribeiro, Fernando Augusto Mar- 


— Julgados habilitados os cre- 


Carlos Ferreira Villas Boas; exe- | 


VIDA JURIDICA 


tin, M. Fontoura & Cla, Ltda, 
e Verbena Aranha; 4%, Cla, Na- 
clonal de Matorinos e Constry- 


eqõos. 
VARAS CRIMINAES 
BUMMARIOS MAR 


— PARA HOJD — 


1* Vara — Luts Forroira do Al. 


buquerquo. 


é* Vara — Carlos Almeida o 


Lulz Antonio do Carvalho, 


4º Vara — José Maria Barroto, 


Aristoteles Porçira Manhães, An- 
tonlo Luiz e José Augusto. 


4º Vara — Antonio Sliva Bra» 
Ea, Josó Duarte. Ferrolia, João 


Costa, João Lopes de Almeida Hl- 
vito, Agriculta Lopes e Arnaldo 
Candelaria. 

6º Vara — Jos8 Antonio Mat- 
ques, José. Vicento; Amerino q 
Hugo Piranda, - 


INSTITUTO LAFAYETTE 


Exames de aduissão 


Começará a 3 de jnnelro o cur 


so Intonsivo, para os candidatos 


estranhos, aos exames de admis- 
sho aos cursos 
commercial, exames que serão 
feitos am fevgroiro, estando aln- 
da abertas as insoripções. Dopar+ 
tamento Masculino, Haddock Los 
bo, 353; Dep, Feminino, Conde de 
Bonfim, 186; Dep, Mixto, prala de 
Botafogo, 248, 

(46981) 


A DECADENCIA 
DO TRIBUNAL 
DO JURY 





O ministro Bento de Fa- 
rnes — Julgada subsistento a pe-| Tia discorda do 


profes- 


sor Candido de Oliveira: 


O professor Candido de Olival- 
ra apresentou, na Commissão de 
Reforma du Justiça Nacional, um 
projoctp sobre o Tribunal do Jury 
dando-lhs uma nova organização 
e extendondo as suns attribulções. 

O ministro Bento do Fara, dis- 
cordando do trabalho daquelle 
profegsor, apresentou as seguin- 
tos obnorvações! 

“Lie rell, com a devida e ms- 
recida attenção, à ante-projecto 
do eminente o douto professor 
Candido de Olivelra, sobre a re, 
organização do Jury, sem o pro- 
posito preconcebido do Intransi- 
genciy com as minhas idéas já 
manifestados, mas antes com & 
intenção do ceder, tanto quanto 
possivel, és razões da sun justl- 
Ticagão. k 

Por nunca haver persaverado, 
voluntariamente, no erro, desdo 
que me,convenço do meu resacor- 


“Ito, prestaria, da melhor vontade, 


essa homenagem &, quem tanto, 
na commissão e fóra delia, so tem 
esforçado pela perfeição da'orga- 
nização judiciaria nacional e pelo 
prestígio, elevação e respoitabi- 
MNdado da nossa justiça, ; 

E;, porém, com: pesar, que úon- 
tinuo apartado de s, ex., mosto 
passo da nossa reforma, para 
manter a mesma opinião contra- 
ria, maximé:tendo em vista a vas- 
ta competencin pretendidamente 
attribulda e tal Tribunal, que, 
pelo imperfeição do seu feitio, 6 
e será — o paladio da Uberdade... 
dos criminosos — assim atrontan- 
do, ds modo 'permanénto, a ore 
dem publica o a segurança da “os 
ciodado (vêde; Garofalo - La ert» 
minologio p. 391 e sega; Sllvela 
— Le Jury criminel en Espagne). 


I 


Reconheço, entretanto, com. le- 
nldade, que, dentro do supersti- 


' 


closó'='Fespeito pela tradição, - q 


antesprotecto om apreço, ol nos 


extremos dó possivel para melha- |- 


rar semelhanta Instituição, cuja 
decadencia, aliás, probidosamen- 

» não jocoulta, com o prognosti- 
co sobre a aum enfermica exla- 
tenocla, 


“O Jury, no dizer de Fhering, 
€ uma especia de mouro que, por 
mais ensabondo e esfregado que 
seja, nunca fica, branco, ' 


Quia, com isso, significar que. 


esse Tribunal é sempre Iimperte!- 
to, por mais que se faça para mé- 
lhornl-o," (Exposição de motivos 
nº 58), ' E 

Certamente, n. mesma consida- 
ração fex nssim escrever, agora, 
Quintilano Saldono: 

“La sefenco pénnio moderno 

n'olme plus le jury, & molns qu'il 
Bolt tevhnigue. 
“Bous des homs ditférents, tels 
quo '— jugos crimineis (Garofalo) 
— honmos excluslvement vodca 
d Vétudo de questions crimíneiics 
(Gautler) — Jury de profesntoncia 
(Saleliea) — médecina pénaum uu 
meédecins * sociaum | (Dorado) — 
magistratura. apéciala -' (Tarde), 
ou mapiatratura. apecialiade 
(Roux) — ella rotourne, d'une 
oertalna manióre, aux exporta 
juges (La crimínologie mowpalta 
p. 20), . 


8. ex. tolora-o, portanto, para 
não enfrentar a opinião de uma 
meloria mal orientada, mas não 
malfero a-gus conscloncia de jus 
rinta o do docente para applau- 
dilo, 

Fico, .pols, onde sempre estivo 
pará dizer e repetir, convenoida- 
mente, que o Jury, com o seu 
actual feitio, entrava ao progros- 
so da justiça, penal, 

“Lo mérite d'une Institution se 
mesuts non pas a ca qu'ello est, 
mais mussi et surtout & ses pos» 
sibllités, & co qu'elle peut deventr, 

Les erreurs et les Incohérences 
du Jury Importeralent moins, s'll 
étnit suscoptiíbla de samender 
avec lg temps. 

Or, c'est lá práoisément le prin- 
cipal reproche qu'on peut tul 
adresser, par sa nature il paraft 
rebello à toute perfectIbilitá et en 
fait, 4 lVusage, les résustato qu'il 
fournit no vont pas en s'amélio- 
rant, k 


Les formes rigides do cotte 
institutlon rendent difficile 
plasticitá nécessatre- pour se pllsr 
aux  modifications  Insensíbles 
mais constantes qui sont lg con- 
dition même de lVóvolutlon et du 
progrés. 


Comment psut on demander q 
des hommes qui dolvent répondre 
par — oul'— ou — non — de par- 
ticiper pour leur part & Vavolu- 
tlon créatrica (Toulemon — La 
question du Jury (1030 p. 155). 

Do facto, q immutabilidade es- 
tnagnanto da repressão é inconce- 
bivel' quando à texto da lel po- 
nal evolue justamente porque a 
criminalidado progride no seu 
nperfeiçoamento, 

Mantor esse Tribunal, onde: se 
Julgo por monossilabos, com ar- 
bitrio,' sem subordinação a: qual- 
quer syatema de provas, é transi- 
Elr com o crime. 

Editar penas para admittir a 
possibilidade da sua não applica- 
ção quando o reclamado castigo 
se Justífica, será recusar as gu- 
rantias que o Estado é obrigado 
mn dispensar hos seus membros. 


Certo de que serel sempre. ven- 
cido, tenho por inutil dar maior 
desenvolvimento mos meur ante- 
rlores argumentos. 

Melhor que eu conhece a douta 
commissão os testemunhos de 
muitos doutrinadores e estão na 
consciencia de todos os exemplos 
que, mesmo entre nós, poderia en- 


AA M 


socundarios e 


” 
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cação, “7 topa da Ea — [PERNAMBUCO E SEUS 


H 


Bem oftenan À comprovada sa 
bedoria do mou douta companhel- 
















tem uma disposição desacortada 
para' permittir os julgamentos do 
Jury polo escrutínio secreto, 


4 

“Não pódo ser característico da 
uma instituição moocinl, distribul- 
dora de justiça o senhora da hon- 
rm o da vida dos cidadãos, um 
olemento que avilta a dignidnde 
humana, o que ontrega a vida aos 
enprichos do azar, hs sombras do 
myaterlo, O procura do sogredo, 
n irresponsabilidado do anonyma- 
to”, (Pinto da Rocha — O Jury 
ca aua evolução, pag, 160), 


Essa conclusão corrobora-a o 
nosso saudoso jurista com as opl- 
niões de outros, que mdmittem- o 
Jury e por isso mosmo, sem viva 
do sumpoição. +. À ; 

“Quanto no volo secreto, sem 
contestação, o ideal mória abolil- 
0", (Carvalho Mourão), 

AAA ERA ESTERATET 

“Lovantemos agora, sob pro- 
tento, contra o julgamento do Ju- 
ry, pelo escrutínio secreto; apa- 
Eguemos da nossa lel essa cobar- 
ála' que contrasta, tio aestranha- 
mento, com as fórmas generosas 
e publicas do nosso processo ori- 
minal, que foz injuria. a flymeza 
do caraoter nacional e do que “o 
Jury vinga-so todos os dins polp 
desdem e' pela inoxecução. 


Se vóm não ntreveis a faiar 
sem medo, como fazem as testo- 
munhas, como fazem os magistra- 
dou, “como, deverels fazel-o, por- 
que jures. fazel-o, gols Indignos 
do representar a justiça da Na- 
ção,” (Carlos Perdigão). 





E' no segredo das deliberações, 
que abriga a irresponsabilidado 
dos jurados, quo 05 advogados do 
Jury, viram “sempre a suprema 
garantia da Independencia dos 
Julgamentos. 

“Bem triste, som duvida, é esta 
garantia, que funda na immora- 
lidade: protegida pela le! a maly 
escandalosa protecção em, favor 
do crime e do criminção, (Carva- 
lho de Mendonça. (M.I.) 










“O Jury deve estar, até non 
seus minimos detalhes, como tu- 
do" que é democratico, aoh a im» 
bios vigilanola da opinião pu- 

A sequestração actual do Jury 
féra à base da Instituição, 

O segredo do voto não ensina 
o cidadão a sor, independento, 
mas aser falso e 'covardo. (José 
de Alencar), É: 
















Em vão organizareis uma jus- 
tiça popular se não educardes - o 
Povo para a coragem cívica e pa- 
ra a frança e livro manifestação 
aos ditames da propria 'conscion. 
ola. ' 


Enntne-so que o segredo s o 
mysterlo são os habitos do: cri- 
me a do vicio, e esta: força mo» 
ralizadoro, mais galhardo e mais 
poderosa de que as prisões e o 
cutelo, conduzirá o homem “ao 
proprio aperfeigoamento, : 


'-S6 0 crime é orimo, não' córa o 
culpado, nem deverá corar quem 
tem o poder, direito, à dever de 
chamal-o assim." (Carrara), 

- Bu não diria nem mais: nom 
molhor para mostrar que esso ae- 
gredo admitte e justifica — o 
horror da responsabilidade, 


Não tem, não póds ter opinião 
quem não assume, publicamente, 
a sun autoria. 44 ia 
- EB não deve ser juiz quem não 
tem opinião, ou & occulta por me- 
do ou por vergonha, - f 
| Parece-me,” pois," quê on jura. 
dos e ja alta. 

na presgnça detodos,, 
ia Sa vd otttitaço nho 
mn! HI , 


Applaudo a innovação introdu- 
alda comia exigencia de: ser mo- 
tivada a provada in continenti a 
suspeição opposta ao jurada sor- 
tondo- para recusnl-o. ) ! 

Ninguem deve poder repulsar:o 
seu julz'sem demonstrar a justl- 
ça do motivo. t 

Se eu admitisuu a existoncia Je 
semelhante Tribunal, iria mais 
além para entmerar as cousan 
legitimas de: recusação,* 

JA em 1845, nbservava. Oudot, 
tambem partidario do “Jury: 


“L'acust doit enfin' pouvoir 
qussl récuser los jurés, sur des 
moetifs admis par la jurispruydency 
tols que couar aus -Jesqueis on 
peut coarier un membro d'un 
Tribunal acdentairo en matiéra 
ciuile (Thdorio du Jury p. 360), 


Iv 


O criterio adoptado pelo art, 4 
para comprovação da — enfermi- 
ânde — parece colidir com o es- 
tnbelecido pelo paragrapho unico 
do art. “14, : 


| Ao passo que all go exige, para 
;9 dispénsa do serviço do Jury, 
tique o motivo de molestias seja 
comprovado - por -inspocção de 
saude, effectuada por um qu dois 
medicos nomendos pelo Juiz, aqui 
ao permitto n simplea attestação 
de medico idoneo para justificar 
& falta dos membros da Junta 
de Alistamento, 


v 


O art, 8 prescreve que a Junta 
8o Allstamonto doa jurados seja 
assim constitulda, além de outros: 

4 3º — Nas sédes des comarcas; 

I — Pelo jul de direito; 

II, — Pelo promotor publico, 

8 4º — Nos termos: 

I — Polo pretor, como presi= 
dento. À 

IX — Pelo promotor publico, 


Ora, dgsde que taes Juntas de- 
verão ser installados em egusl dia 
(3 de outubro do cada anno), em 
todas as capitnos, municíplos e 
termos, não ha'do ser possivel ao 
promotor publico, estar presente, 
na, mesma ocenalão, na sédo da 
comarca e nos sous termos, 


Não poderia ser substituido po- 
los- seus “adjuntos nas Juntas 
instaladas nesses referidos ter- 
mos? 


ud | 

Penso que a condemnação Im- 
pedienta do encargo de. Jurado 
não deveria flcar limitada aos 
crimes - róferidos no ne IX do ur- 
| Ugo 1º, 

Se a assignatura do simples 
termo de segurança basta para 
exoluir o cidadão, ' com maloria 
do razão — a condemnação pas- 
asda em julgado, por qualquer 
crime, 

Esso facto é incompativel com 
os Dons costumes exigidos pelo 
mn. VI do mesmo dispositivo. 


São estas as observações que 
ms occorrem, o das quaes flenriz 
dispensado se fosse a my! 
consideração que, gostosame: .a, 
tributo a tão digno membre ca 
commissão, 

Faço sinceros votos para que, 


em a nova phase da sus vida, as- 
sim remodelado, os seus julga- 


mentos possam mostrar que eu! 


não tenho razão. 

Lucrará, com Ísso, a sociedade, 
para so tranquillizar, 

E, quanto a mim, não fugire! 
& ponitencia.* Í 


ro, penao que o mou enbogo man- | 





























































































ASPECTOS ECONÔMICOS 


— 
Importamos 31.000 contos 
de frutas no anno passado | 

O major Junres 'Tavora presis 

dlu hontem a ultima senso donte 
anno da Sociedado Nnclonal de 
+ Agrioultura, 

| O sr Arthur Torres Filho cone 
| erntulou-ne com a presença do 
ministro da Agricultura e Jeu um 
discurso om que poz em destaque 
os trabalhos da Sociedade do Agri- 
cultura no anno corrente, não 46 
do conferencias publicas “como 
tambom do exqurades ao Intarior, 
cltando os mais recontes.& Gua- 
xindiba, à Escola Rogional do Me- 
rity 0'ás fazendas modolo do Car- 
mo, em Japubyba, i 

O orndoy doteve-ng tambem em 
analyso. Às nossas questões eco- 
nomicas, dizendo que é preciso 
proteger o trabalho agricola; am- 
Dliar ns vias do communicação u 
do transporte; exonerar a produs 
ecio de impostos excessivos; dif. 
fundir » instrucção popular entre 
os agricultores; dar-lhes; garan- 
tins de propriedade particular, dl- 
tendo-que ha pontos no pais onde 
não prevalece o respalto mom bena 
Alhetos; Incentivar o cooperati- 

o credito agricola; estabe- 
lecer a padronização obrigatoria 
dos produotos agro-pastorin, eta, 

Depois do dr, Torres Filho fa- 
lou o dr. Honorio Monteiro Filho, 
professor dn Escola Polyteohnica 
do Pernambuco, 

Antes de entrar no estudo dos 
aspectos economicos de Pernem- 

- buco, o conferencleta fes uma ex- 
planação da physlogmaphia do Es- 
tado, que considerou dividido em 
tres zonas: a do litoral e matta; 
o agrento o continga, € o sertão. 

Os factores moteorologicos, em 
correlação com a geologia das tres 
zonas, influiram decislvamente no 
sou: revestimento botanico, 

“E sobre esse mesmo revestimen- 
to no litoral e matta, o dr, Mon» 
telro chamou a attenção do audl- 
torló, focalizando us grandes pos- 
sibilidades de Pernambuco na por 

|leultura Criticou a monocultura 
da canna, já condemnada desde 
pi RR M, Sana Infelizmente atn- 

ominando naquelio rico Es- 
tado do Norte. . a 

Embora condemnada tambem 
pelos grandes senhores de usinas 
Susa monocultura depressiva, o 
facto é qua — accentuou o confe- 
rencista — os sous opponitores não 
saom-do terreno das conferencias, 
8 dos artigos de jornal, j 

Emquanto isso, a pomicultura, 
que poderia ser uma grândo ton- 
te de renda para o Estado, com a 
szportação de frutas frescas para 
o estrangeiro e mesmo para o res- 
to do paia, não teve ainda o des- 
PAM eremita & falta do 

ras frigorificas e 
corivenfentes, Vini) 

O dr, Monteiro refere-so fa 
usinas de asuúcar, de custo 
do e apporelhagem a mais moder- 
na, situadas na zona Wttoransa, 
emquanto o porto de Recife não 
tonta sequer com um unico frigo- 
rifico para frutas! 

E Pernambuco, que 6 o londer 
na producção do doces do mesa, 
que são exportados até para o cs. 
Perda pe He pôde expor- 

& materia primn dessos 
pr E , Rui 

Aliudo ainda o conferencista 4 
'abundancia. de braços. naquela |' 
Zona, citando À qua densidade do- 
mographica comparada com as 
duas outras zonas interiores, 

B' eata a distribuição da Do- 
Pulação do Pernambuco; 

Eabitantes 
por km,3 


Santos Dumont 





DESERT ESA RESETE 


Nesta sranhÃ do 13 de ju. 
lho e na tarde de 23 do ou- 
tubro de 1906, vlw os mo- 
mentos mais jelises da mi- 

- nha vida, 


TES. Cro nr ana aa ana na aa 


Podia citar todos va jor= 
nacr o revistas do mundo: 
todos foram, antão, una- 
nímes em. glorificar "esso 
minuto momoravol da his: 
turia da novegação cerca”, 

Santos Dumont, 


Nunca dentro da aspaço fugas 
do um minuto es agitaram fantas 
e tão infinitas emoções... Va 

Nessa infima portioula do tem- 
po estavam, clreumsoriptos os 
destinos do Passado, do Presente 
o do Futuro, ' 

No ropido instante dese mi- 
muto, so entrochocavam tudos os 
antagoniamos, A Deperança. au 
defrontava com a Desrenço, 3 
Tilusão recelgva a Neslilusdo, 
Victoria temia a Derrota e a Glo- 
rta fizava apavorado o Desas- 
tro... 


4 humano corteza nascida da 
força das conquistas nosivas da 
Bclenoia+ ss enfraquecia na incer= 
teza cruciante das conjecturas ne 
polivas,,. - 

O espirito humano guiado pela 
tuz da imelligoncia acreditima ter 
realizado qo sonho... o pranda ao 
nho que cinda faltava ao ho- 
MEnt.,, 

As forças contrarias, porém, se 
faziam sentir, na evocação per 
mononta dos pessimistas... 

Esto minuto, velos gedaço m- 
uimo do tempo, encorrava, em 
sou ambito exiguo, toda a indear 
criptivel e: incommenoyravel tras 
gaita da Duvida, | 

O Homem que vivia o torturan- 
fe expectativa dessas minuto fm 
por, na vida universal, ecra o in: 
carnação dos anselos do alma hu- 
mana de Hontem, da Hoje, de, 
Amanhã... 


Hase Homem, netua minuto, era 
um Destino 'dejrontando outro 
Destino,,; 

Vips —— 4 , . 

Na ante-manhd da vido sobre 
a Terra o Homem, logo aos pri» 
metros albores do entendimento 
humano, teve o sia inteligencia 
creadora de sonhos e farntagias, 
torturado pelo fnoontido desejo 
de conhecer o desconhacido, qua 
andava envolto ines mysterton 
que o corcávem... [a DO q QATI:E 

Dominado, pelo espírito de aven- 
tura, fascinado pelo mysterio, o 


te, buscando o desconhecido... 
No obediencia dessas fatalismo o 
homem as fes" nomads, palmt-' 
lhando e terra, na ancia de al. 
conçar o aspredo quo ficava. para 


Zona da matta , 4. 
Zona “do agreste, «sa 
Zona do sertão , , «a 
cdo jazia acabar o alcance dos 
seus olhos,,. à 
Toda a terra, porém, foi crusa- 


j 

Chama a attenção do auditorio 
sobre a. densidado da população 
lttoranea, quo nó é excedida por 
cinço palzes da Europa! 

Volta novamente; a focalizar « 
polioultura o suas immensas 
rs em Pernambuço; 

ostrando a necessidado de ser 
à | mesma encarada de fór. 
ma mala pratica o cfficlente, 
aflm de que o coefficiente de 
nossa producção geral poja au- 
&mentado com o conçurso valloso 
do nordente, em que ha o mesmo 
antelo de trabalho util e provel- 
Psi como nos demais Estados do 

ul. 

O'sr. Cunha Bayma falou sobre 
a mamona, s, 

De Inicio o conferencista tratou 
da, mamona no nordests, & região 
brasileira mais naturalmente pro- 
plela 4 fundação de actividades 
fabris do oleo da carrapntoira, 

Emquanto no estrangeiro o ron- 
dimento nas fabricns de oleo é de 
dá 045 %, aqui no Brasil, nas 
| Ronsam pequenas q raras fabricas 
da oleo do mamona, não excede 
lido 35 91 

Attribus essa differença & falta 
de culdndo no expurgo das ge- 
mentes destinadas Gs fabricas e 
que são- escolhidas, perfeitamente 
seleccionadas, N 

“À nossa exportação de sementes 
de mamona tem crescido muito 
nesten cinco arinos, sendo om! 


1826. ++ +» 14 milhões da kilos 
1080, + «+ 28 milhõests Kiloa 


Os Estados: que mais exporta» 
tam em 1026, foram: Pernambuco, 
São Paulo, Bahia a Ceará, 

Em compensação, o Ceará pas- 
sou para o primeiro logar em 
1030, dominando todos os Deta- 
dos, com olto milhões do kilos, 
no valor de 4 mil contos! 

Eó como peso da safra do 1990, 
o,Brasti pode nlimentar des semen- 
tes 10 fabricas do oleo do mas 
mona, de capacidade bensficiado-= 
ra egual a 10,000 Kilos diarios de 
manteria prima, 

Convirla, pois, diz o sr, Cunha 
Baymn, que essa materia prima 
fosse transformada em oleo den- 
tro do paty, com o que em muito 
so beneficiaria a economin gera) 
brasileira. 

O conferencista se deteve bas. 
tante tempo mostrando & Eupo 
rioridade do oleo de mamona. so- 
bre os oleos mineraes, passando 
em seguida nos esus gub-produ- 
ctos, há 
Comparou as tortas dos real- 
duos do oleo de mamona ' com os 
demais estrumos empregados na 
agricultura, o mostrou que 4 oito 
vezes superior ao estrume dos 
curraes, citando os seus effeltos 
nos cannaviges, na pomicultuta, 


to. . 
Freltas, 


Incertos... 
Imponetravel a ohojo de tens. 
broso muystorto,. continunva  dia- 
fante dos olhos humanos o dea- 
conhroldo. que pairava sopro a 
taatidão dos aguas oceanicas,, 
O homem, dominado por tas se- 
gredo: insondavel' que as estendia 
sobre a planura lgulda'e infint- 
to, a mais e mais queria conhecor 
case infindaval desconhecido, ,. 
O conírito da quentura instigou- 
lhe o engenho, 6 o hómum creau q 
vela e conheceu, e dominou q 
vostidão insondavel das aguns.,. 


Mares e terroa, a Intrepidey dos 
nossos ancestraes, em rasgos he. 
rotoos, em lances temerosos, ttu= 
do conquistou para, o gloria im 
mortal da Raça,., 

E os maroy E terras, terras ex- 
tensas e mares infindavels, fica- 
rom pequenos demais pera con- 
ter o foma do gente lusiado,,. 

Com a herança dos feitos jen- 
darios nos veli tambem, na. por- 
tifha; o espírito do aventura, q 
encia de desvendar o desconhe- 
eldo,,. ' 

O patrimonio: malor, conquista- 
do pulo pavilhão das quinas, o res 
cabemos ndo, nas terras do Bra: 
all. No mola encantadora dos ter- 
ros... E terra quo d cingida pela 
mals longa orla de mar... 

Goude-nos tambem o maia It 
do odo o mais luminoso, onde. ara 


da Tum, o sol, e onde, d nolta, tre- 
molus e brilha. o Crussiro do 
El. 


Tudo neste Brasil é grando:e o 
espirito da wvontura nop ho de 
fazer dignos dossa grondera,., 


A terra foi já-da raça. O mar 
tambem o fôra, dominado pala 
genta lusiado, O myatario-da ter- 
ra, o mysterio do mar foram dea- 
vendados pelo pendão que osten- 
tovo a rubro orus 'de Obristo,,, 


860 odo continuava alto, myl- 
to alto, desconhecida e tinpeno- 
travel, «+ 

O homem nascido nas terras de 
Sonto Crus olhavo deslumbrado 
a vastidão da Patria, contempla- 
va cheio de orgulho a linha eu 


O sr, Luis Gomes de 
deveria falar mobre as possíbilida- 
des coonomicas da oultura. da 
maçã no Rio Grande do Sul 

O meu trabalho, devido & sua 
ausencia no momento, foi lido 
pelo dr. Arruda Camara. 

O dr. Gomes de Freitas refero- 
so À importação do frutas eatran- 
galras pelo Brasi), que 56 do ma- 
cãs consome 7 mil contos por 
Enno! 


Em 1931 Importâmos frutas es- 
trangairas nos seguintes valores; 


que longe e coleanto so cstendia 
pelo opata infindavol dos terras 
do Brasil, da Nórie a Sul; mas o 
cedo, ess continuava alto, muito 
alto, impenetravel, reclamando- 
lhe o extose, e, no delirio dg con- 
templação, o acicata do myateria 





uandeas: % pio e : rapa desafigva-lha o cspírito da aven- 
Castanhas « vw we 3.014:405 | tura paro que," em arrancadas 
Maças .ncuya dpibdheso. épicas, renopasss as façanhas 
ORES ee me. 1.980: sos maiores... 
esa, .. PP ... Hi Goa mon PE 
VAS à vs say 6.006: ; 
Frutas seccas , « . 8,716:6975 O -odo; "porém, continuava sito, 
Frutas verdes , « «  2,843:7859 | muito alto e impenetravel, o desa- 
flar, com seu myaterio, o espi- 
32,114:7078 | mito de aventura que habitava em 


O sr, Gomes de Freitas diz que nós, 


o Rio Grande do Sul pode nbaste- 
cer o mercado nacional, com suas 
mação, tudo dependendo, porém, 
do ser intensificada sua produ- 
cção, pois o clima de todo o Es- 
tado presta-so perfeitamente ao 
seu cultivo em larga escala, 


Páro desvendar o cdo ero pre- 
ciso crcor asos,.. 
- dA raça havia do engenhar a es- 
colada ao cdo, 

Pora continuar a fama glorto- 








homem se fer cavaliciro andan, 


clém da curvo longingua, onde 0 |. 






da e dovnssada pelot sóis posãos | | 
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+ [An esperanças, que tão longe 


de durante o dia, na: plónitudo 


pumante, branco, muito branca, | cabana 


as da raça, o odo havia de perder 
o mysterio,,. 


E asrim foi... 


Bortholomeu Lourenço do cfua- 
mão, filho das terras do Brasil, 
fôra da terra ao cdo e, dominador 
palrou, deanto dos malorea da ra- 
co, nos nuvena que desdobravam 
sobre. Liabôu maravilhado, ., 


Bartholomeu Lourenço de Gua- 
mão, intrepido e glorioso, para 
crgulho. da raço poirou nas altu- 
ras dos ores, 


Estava desvendado o myuterio 
do odo, 


O homem do Brasil havla de 
imperor aobro os ares,.. 


Neste minuto: de tforturante 
cepectativo, nesse minuto da au- 
prema Fiotoria ou da absoluta 


Derrota, pola imaginação do Ho-|y 


mem, quo cora o ayntheso dos os- 
nirações humanas de Hontem, de 
Hoje, ds Amanhã, perpossou em 
fulmínco trogat o destino da nos 
sa roça no Passado, no Presente, 
no Futuro... 

Nosso minuto, pola força inven» 
clvel da certesa, seria conjurado 
o vencido o “ser ou não sor” ta. 
nobroso da duvida,,, 

O sonho materializado tornarta 
immortal esses minuto, .. 


Dentro desse minuto da manhã 
de 12 de julho de 1008, em Parts, 
Santos Dumont, em nome do Bra- 
eU, deu asas ao Mundo, na soder- 
ta affirmução de uma absoluta 
Victoria... 

Eantos Dumont esoravisára a 
rebeldia da cas e dominou-a, sa- 
gundo n sua vontade... 


e—— 


E uso minto ebriu, do por em 
par, cs portas dos cdor p, no ze» 
nith da Gloria, SGontos Dumont, 
vento immortal, paro Jus de seu 
noms a brilho do Brasil, desfrai- 
dou para todo o sempro, nos pa 
ramos do' capaço, o auri-verde 
pendão da nossa terra... 


e 

Real! Real! Real! Por Santos 
Dumont -— Filho do Brasil q ou 
gusto soberano do imperio dos 
ares! 


MARQUES PINHEIRO. 


Re 


o, 





[ame tiseg E! 
stipes 





Para o album 'de Melia, 
v4 ie DEBTINO 


E! inutil que .me csforco! Nossas vidas 
Lado » lado jâmais sa encontrarão. 
dia se cruzaram, eurprebendidas, 
mais sé caro 
rão 


vão que se fundas chagas dar 





Mas nunçã.,, nunca 


E em 
Nou. avivando no mes praia 
'E debalde não dou como pe es , 


O destino asim quer! Pois, Inflexivel, 
Não creio que '0 demova o meu amor, 
Que é triste como um sólo de violino, 
Torém, chlpa não tem porque, Impsssível, 
Seguindo! indiilerenta PF ES ed Fs 
Tambem cumpre, — coltado!'— o sem 
; (destino! 


PAULO GUSTAVO. 
Colação de grão 


& turma de engenhelros-arçhltectos de 





Artes, commemora aus formatura ama 
nha, comum officio religioso, que será 
celebrado no Convento de Santo Am 
tonto, ds 912 horas do dia, A cólen 
nidado de collação da grão serk às 4 
horas da tarde, no salÃo nobre doquella 
escola, Essa festa tem uma grande ui 
gulficação para as que concluem o curso, 
pola foram elles os “leadera", dn luta 
travada, no transcurso do anno passado, 
entre o corpo discente, que representava 
uma ideologia renovadora ;srehitectural, 
e o corpo docente, enjos canones não 
correspondiam à cultura mecual é da 
necessidades renca da vida moderna, 


LEITE RE 


Pela cultura musical 


Quinta-feira, 5 de Janeiro, mara, 
Maria Eugenia Celso, realizará uma 
mlestra ma nédo da Federação Brasi 
fi elo Progresso Feminino, No mes- 
mo dia a Federação Instgurará a sua 
nova Iniciativa destinada a promover a 
cultura musical, dando 
musica de Camara, 
porte duns socius, 85 sras, 
Mi e Lina Birch é o 
seguintes 1) — Cho: Bach 
Busonl para plano — d. Vitalina Bra 
all; 3) — concerto em menor 
8. Bach para violino — d, Lina 
iruch; 3) — Romance para violino « 
ano de Beethoven de Vitalina 
raail cd. Lioa Hirech; 4) — Sonata 
n. 7 Dó menor — Beethoven para vio 
lino — do Liga Hirsch, 


Atlantico Club 


anemia - 
O club do posto 6 realizará, mo dia 





um concerto dz 
mo qual tomarão 
Malina Bra- 


1 de janeiro 'a qua festa de alegria, 
Esnhns Ubead Ras p aa, a es, 
rm petizada ale api 
cata Sc Das sis 7 horas Bare Er 
[] o 
buindome lhes, “tambem, "bombaos "a 
brinquedos. cs. 
Bôas-festas 





Agradecemos e retribulmos mals os 
pegalates votos de bônafestas e feliz 
anno novo que nos foram enviados por: 
É M ruas, directoria 


AM, a 
ds Cia, Edificadors, Municipal F, C,, 
e União dos Electricistas Theatraes, 


—O— 
Centro Alagoano 





O Centro Alagoano, com séde &: rua 
da Constituição m, $9, realiza boje, da 
9 horas da noite, uma sessão em bome- 
nagem do capitão dr. Affonso Carya- 
lho, recentemente momeado interventor 
federal naquele Estado, 


—O— 
Egreja Positivista do Brasil 


“Hoje às & horas noite, ter: 
na Egreja Positivista do Brasil, é rua 
Benjamin Constant, 74.8 comemoração 
annual des mortos, sendo celebrante o 
ar. Geonisio Curvello de Mendonça. 


| 






1952, da Escola Naciminal de Delas. 


Mal, A 





APR 


“VEST 





amma! 


inte pro) 
hip renmbulo, Invocação 4 Hu- 


1) — 
bege H amor, comprehen 
— Hymno so hen- 
dendo o hymno, á Humanidade & Ter 
ra eso Espaço e O elogio do amor, 
rapbase positivista de R. Telxelra 
Mendes, do capitulo V do livro 3 da 
Imitação de Thomaz de Kompls, seguo- 
do a Traducção em versos de Picrre Cor: 


nelllo, 

3º) — Parte musical, 

4%) — Predica, Motivos je destino 
da commemoração; ata origem: differen 
qa entre o culto dos mortos na religião 
positivista e nas religiões anteriores; efe 
flencia desse culto para a solução 
problemas da hora' presente; elogio dos 
mortos; a revelação da Iumanidade e 
a sun victoria final, 

8) O invisivel córo, poesim de 
George Elliot, traducção de Miguel 

6º) — Parte músical, 

ja) — Encerramento. Distribuição de 
Flores nos assistentes por creanças d 
ambos os sexos e formula de encer- 


ramento, 
( —o— 


“Natal e Anno Bom, 


Variado sortimento em cal- 
xas com perfumarias dos 
melhores e mais afamados 
Magniftica va- 


fabricantes. 
riodado de Extractos em 
Jinda frascaria 


CASA CIRIO 


OUVIDOR,153 





Reuniões 
R se amanhã sabbado ás 5 horas, 
em aojado peço na- séde social, 


rua Maicchal Floriano 313,1%, a Liga 
Eseparantista Brasileira, sendo convo- 
cados para esna reunião todos os grupos 
Hillados e, socios Ísolados, Da ordem 
do dia consta a reforma parcin) do es 
tatuto e a questão da reorganização do 
serviço internacional, approvada so til 
timo  Congresno' Universal de Esperan 
to, realizado em Paris, 1 


=— 
High Life Club 


i 





A tradição. alegre /€ elegante da cl. 
dade aponta o Higi Lito, Club como 
ária club favorito para cs grandes 
ailes, 

Ali, nos seus sum) tuçsos salõra, de 
Iluminação fégrica) fe ' deslumbramento 
sem pár, é que se reune o Rio de Jar 
neiro de bom humor, para as festas 
ue Já se tornaram celebres, pela dis 
tincção, medida deicompostura do pra 
rer discreto e fino, O' High Life Club 


regorgita no «Carnaval; é iq ponto que 


sa) Memá 


Anowa maior Especialidade 


23 





todos daputam, Mai, como uma novi- 
dade para a .elegancia social de nossa 
cidade, vas 'abtiras, agora, com um “ge 
veillon", de Arno Novo, que ha de mar- 
car época nos annaes da nosa hostoria 
social. O São Sylvestre vãe, nusim, ter 
vma nnite de fina sociedade; vae ter, 
no High Lifo Club, a esfunlânte” com: 
municabllidade dos que sabem rir. 


CONTRA O SUOR DAS. 
AXILLAS E SEUS EFFEI 
- TOS, USE: 


DESODORANTE “LYRIA” 


| (Inoffenslvo à saudo o à 
! roupa) 


GARANTIDO PRODUCTO DO 
LABORATORIO Vyn. NABUCO 


Avenida 28 da Setembro mn. A7 
Tel, 8-D330 -—. Caixa Postal 


Nº 1800 
RIO DE JANHIRO 
46699) 


Recepções 





Retribulndo da manifestações que tem 
recebido do weus ninigos, colegas e dia 
cipulos, dende a sua recente: chegada de 
Paris, o de. João Baptista Canto e sua 
esposa offereceram hontem, Á nolte, no 
palacete de residencia de seu sogro, dr. 
Pedro Nolusço Pereira da Cunha, uma 
elegante recegição, Além de elevado nu 
mero de senhoras e senhoritas da' nosa 
ellto social, viam-se, ali, nomes de 're 
levo na medicina e na cirurgia brasl- 


STAURA | da 


lelra, medicos da Policlínica de Botafogo 
e da Asistencia? Munigipal, Internos 
dessas “Instituições .q cavalheiros da 
nos sociedade. Hotve: dansms anima- 
das e ltuta mesa. Os convidados do 
dr, Baptlta Canto foram cummulados 
de gentilecas pelas  genhóras Nolasco 
Canto, Nolasco Bulcão, Nolasco Ferrer, 
Luis Nolasco o senhorita Nolasco. Por 
Hotavel coincidencia, quando se servia 
& fina cela, chegou um, telegramma do 
professor Gosset, communicando ao me 
lustre clrurgião, dr. Baptista Canto, a 
rua eleição” para membro' da Sociedade 
de Cirurgia de Paris. Qu presented fi. 
aotam, então, nova manifestação fquel- 
le ilustre cirurgião, interpretando o ju. 
bilo dos presentes, por delegação una- 
nime,'o moto companheiro dr. Antonto 
Leão Velloso. 


si 
CASA MATERNAL MELLO 
— MATTOS — 


Auiio de crianças abandonadas 
= Recebe donativo, — 


RUA FARO N. 80 





Fluminense F. €, 
Cem 

O “reveillon”, que o Fluminense le 
vará a effcilo, amanhã, para commeno 
rar a-pássagem do anho, será, por cer 
to, uma festa de alta elegancia. Todas 
as mesas Já foram reservadas, As dan 
sas só terminação Às 6 horas da manhã, 
havendo farta distribuição de cotillens. 

—o- 


Commemorações 


=— DD. —. 


A Sociedade Themsophica no Brasil, 
comemora a Festa da Fraternidade mo 
proximo dis .1 de janei às 10 horas 
da mashã, na sége da loja Rio de Ja 
neiro da mesma Sociedade, 4 qua Conde 
de Bomíin, nº 322. Falará o &r. Os 





EA CISNTDA V ISA pe | 2 





“ELEGANCIAS" apresenta Modelos todos de Paris, 
Vestidos e Chapéos do melhor gosto. Lingerie — 
Carteiras e Novidades para Presentes. OUVIDOR, 175 





João Baplista. 


“[robel Alfredo Eduardo Corrta 


VS quan + 

















A VIDA SOCIAL 










(47171) 






A commemoração obedecerá no de; waldo Silva, sobre o lhema “A Frates, 


nidade na Evolução”, sendo executado 
um programma artistico pelas senhoritas 
Rosina Bensa e Glida Moreira, A em 
tradn: é franca, 


'0 “reveillon” no 





Capacabana 


À directoria do Copacabana Palscé 
Hotel, realica amanhh, nos salões; Luis 


XV, do Casino e do “Grillroom, 
“revelllon", de S, Sylvestre, 4 
(Sm 

Festas 


Por motivo do falecimento. do soelo 
dr.” Edmundo Oést a directoria do 
Club dos Caiçaras em elgnal de pesar, 
resolveu transferir “alnedio”, a festa 
que estava marcada para amanbi, em 
commemoração À passagem do anuo, 


— Renllza-se amanhã no Tijuca Tennis 
Club, o “reveillon”, que ha dias vem 
sendo ennunciado por aquele sociedade 
enrivca. 


Natalicios 





Decorra hoje o anmivernario natalf 
elo. da menina Lygia Carmen Pinho, 
alumns do Instituto La-Fayeite e filha 
do sr, João Pinho e de d, Amelia 


Nolvados 





Contratos . casamento com a senhorita 
Dolorita Leite de Campos, filha do ar, 
Custodio Leite de Campos, o sr, Orla 
do de Almeida, funcelonario da Light, 


OURO FINO 


Finissimos Cigarros 
de Fumos Turcos 


LOPES SÁ | 


Viajantes 


Pelo; “Santos”, do Lloyd Brasilriro, 
deverá chegar hoje a esta “capital, pro 
cedente de Belém, o dr, Annibe] Duam 
te de Oliveira, nosso collega de imprenta, 
director do “Disrio da Tordo”, de De 
lém do Pará. 


; (Bm 
Fallecimentos 


Faleceu bontem em aus residencia, 
ras Palm Pamplona n. 36, 0,37, 
“Franklin Alcaritara Pacheco, fonceina 
rio. da prnperasa Nacional e zelador de 
egreja de Nossa Senhora da Lampadosa, 
“Sairk o enterro para o cemiterlo ; 
João Baptista hoje, da 2 horas, 
Lengru er pata de Divã de” Deo 
er, juix de Dir je Paral 
do Sul, no Estado do Rio. À 
O enterro daquelle magistrado flumi 
dense será vealizado hoje, Ás 9 horas 
“da manhã, snindo o ferçiro da rua So 
rocaba nº 129, para o cemiterio de S, 












— "Em rio pe & rua Honcrto, 
Bicalho nº 49, fallecou hontem, o co 

jo ente t bixará pe str 
sujo enterramento se reolizará boje, às 
io. horas iene 19 


aÃ 6 do meme 


PELOS CLUBS 


A GRANDIOSA NATALHA DE 


CONFETTI, AMANHA, EM 
HONRA DO BR, PEDRO 


tr : 

Dará amanhã a população cm 
rloca a sua primeira demonatras 
ção de capirito carnavalesco, nos 
correndo em' massa Para E ava 
“nida Rio Branco, onde um grus 
po de amigos e admiradores do 
àr, Pedro Hrnensto, interventor no 
Dimtrioto Federal, mobo patrimos 
nio do Centro de Chronlatas Cars 
navalencos, renlisará a primeira 
grando batalha de lança pertys 
mes e 'confett], dando, assim, int» 
colo aos folguedos da mais popus 
lar fesca carioca, 

Neda fol esquecido para que 6 
grande prello se revista do mais 
retumbanto successo; a Iluminas 
qão da principal arteria da cldas 
de norá uma coisa ainda não ase 
sistida om festa identica; a or 
namentação será sobria, como 
exigo a cirçumapoção do grande 
logradouro publico, sem entres 
tanto, deixar: dao Impressionar 
pelo seu bom gosto a deslumbra» 


mento; & perto munical ficará p 
cargo de bandas da polícia, do 
Corpo de Branbeiros a da Marinha 


(de Guerra, que se Inntallarão em 
| srtaticos coretos, que serão ar» 
mudos juntamente com o pavis 
lhão de honra, em que flenrá & 
commissão promotora o onde será 
recebido o homenagendo; a dis- 
tribulção de previo com uma 
commissÃo julgadora Idonca, à 
todos contentará, pols será de 
moldo & nho doixar descontentes; 
tudo, emfim, so harmonisa e Idene 
tifion, de maneira. m tornar & 
grando festa” uma positiva pros 
va dn pujança dos seus organizas 
dores e dn Justiça da homenas 
gem. 

O dr. Pedro Ernesto nerá recas 
bido pela directoria da Asmoclas 
cão dos Empregados no Gommers 
clo, em eum séde, acompanhado 
da commissão promotora da tens 
ta, sendo, no champegne, sauda- 
do pelo reprosentante do C CE CG 
e no mesmo tempo falará o Inter 
ventor carioca, sauydando a pos: 


“|pulação da capital, no micropha- 


ne, que ao Radio Olub do Brasil 
all Installará, dando por inicia- 
dos e fostejos carnavnlesços da 
cidade, 


A PASSAGEM DO ANNO NO 
CLUB DOS DEMOCRATICOS 
O glorioso Cnsíbilo da “Aguia 
Negra" vao regorgitar amanhã, 
quando mells me realizará uma 
grandiosa festa commemorativa 
da passagem de $3 para 33, 
Poderinmos fazer aqui ponto 
final, polis o rosto já se sabe! 
uma festança formidavel que vae 
delxar n gente nas pontas de ter» 
rivel dllemma — ou flear com 
aaudndos de 32, que deu opportu- 
nidades a tão grande alegria, ou 
floar posaroso com a entrada de 
83, om ralos de aujo sol da. pri 
meira manhã coincidirão com o 
termino do balls inesquecivel, 
Valha-nos no menos o consolo 
do que a festança, do proximo 
aabbado é o Inicio do uma sério 
de ballos qua só terminarão em 
84... para principlar de novo... 


O BAILE DE ANNIVERSARIO 
DOS TENENTES DO DIABO 


A "Caverna" estará engalanas 
da amanhã. Festejam os “base 
tas" o seu 7º anniversario, o 
que quer dizer que os temívels 
carnavalescos offerecorão mais 
uma encantadora festa aos seus 
admiradoros, 

Tóda a “turma” da “Caverna”, 
com Marxuratti & fronte, mobill- 
Zou-sa para os preparativos da 
Erande festa, Os varios grupos 
filiados no eympathico Club, pres- 
tiglarão o mnloral “baeta” para 
que o brilho do balle commemo- 
rativo não fique aquem do das 
festas “anterioros, Os seus enlões 
soffreram radical reforma que oa 
transformou em delicioso Inferno 
onde não falinrão peccaminosas 
seducções, 


O QUE E' Nosso 


O veterano conjunto musical 
sertanejo “O que é nosso”, que 
item & sua frente Oswaldo Santos 
Santos e outros musicistas, vas 
concorrer para o brilhantismo ds 
tatalha de confettis de amanhã 
na avenida Rio Branco. 

“O que & nosã*, apresentará 
jÁvas musicas de successo carna- 
jYalesco: “Tirou a meia?” a "Dá e 
fóra”, marchas o “Falso amor”, 
samba-canção, 
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Nos debates, recentemente travados no 
Centro do Commercio de Café do Rio de Ja- 
neiro, houve, segundo foi noticindo, o se- 
guinte dislógo entre os Srs, Octaviano Pin- 
to Lopes, negociante de café na Capital da 
Republica, ie o Dr. Mauro Roquette Pinto, 
presidente do Conselho, Nacional do Café: 
“Q Sr. Octaviano Pinto Lopes — 
V. Excia, póde dizer com franqueza; 
+ existe ou não existe, um contracto — 
não com o Conselho, mas, ao que-me 
parece, com o Instituto de Café de São 
Paulo — que encerra, no meu enten- 
der, uma das coisas mais immornes des- 
te mundo, isto é, dá a uma casa da 
Hespanha, um milhão de saccas de 
café, postas F. O, B, livres de todas 
as despezas? | CASA 
'O Sr. Dr. Mauro Roquette Pin- 
to -— Esse contracto é mais inconve- 
niente do que o senhor pensa... 
Encontra-se em mãos do consul- 
tor juridico do Conselho e eu estou 
disposto a annullal-o, , 
Fiquem certos os Srs,: quando ti- 
verem razão, eu o reconhecerei; quan- 
do não a tiverem, da mesma fórma o 
proclamarei. Nesse caso da Hespanha, 
o Sr. Pinto Lopes tem carradas de 
Tazão, 
No intuito de esclarecer devidamente o 
caso, publicamos a seguir o texto do con- 
tracto em apreço: o : 


CONTRACTO ENTRE O INSTITUTO DE 
CAFE! DO ESTADO DE S. PAULO 
E JUNQUEIRA, MEIRELLES & CIA. 


O Instituto de Café do Estado de São 
Paulo, pelo seu Director-Presidente, abaixo 
assignado, e que mais adeante se designa 


ORREIO DA MANHA — Sexta-feir 


da 


O Instituto e a propagand 


panha de publicidade permanente que a 
Companhia se compromette a executar, se- 
rão realizadas periodicamente por ella, “Se- 
manas de Café”, nas principaes cidades do 
paiz, com a execução de um programma at- 
trahente, em que seja o café o assumpto do 
minante da cidade durante essa semana, 
Para isso deverá prender-se a attenção geral 
do publico com demonstrações publicas em 
feiras, exposições, conferencias sobre o café, 
cartazes nas vitrinas das principaes lojas, 
larga distribuição de folhetos sobre o café 
do Brasil, fornecendo-se por essa occasião, 
gratuitamente, café em chicaras, e indican- 
do-se, ao mesmo tempo, ao publico, onde o 
adquirir, exhibição de films educativos for- 
necidos pelo Instituto, etc. 

15%.) — Obriga-se a Companhia, em 
tudo quanto se refira à propaganda e á pu- 
blicidade, a acatar a orientação technica do 
Instituto, aproveitando os modelos por este 
fornecidos e seguindo as instrucções que a 
tal respeito lhe sejam ministradas, 

16%.) — Obriga-se s Companhia a con- 
ceder ao Instituto o direito de contrôlar as 
qualidades do café em que ella torra e moe, 
prepara e emprega, em seus estabelecimen- 


tos, À fachada externa deverá ter uma ta- 
bojeta que denote a origem caracteristica- 
mente brasileira dessns casas, além de um 


annuncio luminoso attrahente, de boa vi- 
sibilidade, PR de 


6º,) — Além desses estabelecimentos de 
primeira classe n Companhia deverá instal- 
lar mais modestos, de diversas categorias, 
sufficientes no serviço de propaganda e dis- 
tribuidos nas principaes cidades de Hespa- 
nha, nos bairros onde mais promissora fôr 
a propaganda, até o minimo de dez “Ca- 
fén!" dentro de um anno da assignatura deste 
contracto, 

78.) — A Companhia se obriga a 
inaugurar os estabelecimentos acima alludi- 
dos dentro de seis mezes da data da assigna- 
tura deste contracto, exceptos os “Cafés” 
de 2º classe para os quaes o prazo é de 
um anno. 

8º) — A Companhia se compromette 
a só importar, torrar e moer preparar e em- 
pregar em todas ns vendas de sua Torrefa- 
ção e dos seus estabelecimentos de varejo, 
cafés do Brasil, de boa qualidade, suave, 
sendo os typos 2 a 3 e 4 destinados ás clas- 






















Sr. Gerente, ; 
Junqueira: Meirelles & Cin, pre- 
tendem a modificação de seu contra- 


'eto de accordo com a minuta que jun- 


to a este processo (folhas 7 e 8). Re- 
sumi na folha seguinte (n, 9) as al- 
terações introduzidas em cada clausula 
do primitivo contracto. 

À alteração proposta é francr 
mente desvantajosa para o' Instituto, 
que se vê em posição muito inferior, 
em face dos contractantes, do que a que 
lhe assegura o contracto em vigor, 

Assim, sou de parecer que é mui- 
to preferivel ao Instituto manter o 
contracto actual do que acceitar as mo- 
dificações propostas, 

Submetto o caso, por seu inter- 
medio, á esclarecida apreciação do 


Conselho Director. 
10-6-32 


(a.) EURICO PENTEADO 
Chefe da Secção de Propaganda 





Em princípios de Julho foram encami- 


nhadas ao Instituto, por: intermedio-de uma 


a, 30 de Dezembro de 1932 





Exame contabilidade documentos 
estatísticos officincs certificados Al- 
fandega demonstram Junqueira Mei- 
relles desenvolvem grande trabalho be- 
neficio nosso café, tendo até 13 Ju- 
lho recebido |8,065 saccas e vendido 
15.827 consumo interno Hespanha 
conforme. prova documentos remet- 
to stop. Investigação minuciosa proce- 
di nada encontrei possa levantar sus- 
peitas reexportação Allemanha ou ou- 


tro paiz. Dutra”. 


Voltando o processo á Secção de Pro- 
paganda, foi dado o seguinte parecer: 

A' vista das conclusões a que che- 
gou'o Sr. Alipio Dutra, conforme seu 
telegramma de fls, 23 e 24, penso que 
devem ser entregues as prestações con- 


tractuaes em atrazo, 


27-10-32 
(a.) EURICO PENTEADO 


Chefe da Secção de Propaganda 
E o Sr, presidente do Instituto des- 


pachou: 


Proceda-se de accordo com o pa- 


recer acima. 


e mese 
: o - 


de Caié na Hespanha 








resultando uma differença de 2,230 saccas 
que se achavam em “stock”. (Doc. 1). 

Afim de poder contrôlar ahi em Sans 
tos a exactidão desses dados remetto tamz 
bem em annexo (Doc. 2) um mappa de- 
monstrativo dos embarques effectuados pela , 
firma Junqueira, Meirelles & Cia, para a 
Hespanha, de 20 de Setembro de 193] a 
13-de Julho de 1932, com as datas das sai- 
das, nomes dos vapores, numero de saccas, 
etc., bem como a relação das sacas enviar 
das de Santos para firmas hespanholas (Doc, 
3). As 2,238 snccas que estavam em depor 
sito estão discriminadas no Doc, 4, 

Como havia na lista das vendas acima 
(Doc. |), duas partidas que podiam suscis 
tar suspeita (600 saccas para Hiraldo Tenos 
rio e 2.000 saccas para J. Sains de la Maza, ' 
ambos de Sevilha), pedi uma declaração da 
Alfandega sobre o destino dado a esses ca« 
fés, ficando apurado que os mesmos sahiram | 
das fronteiras hespanholas (Doc. 5 e 6)... 

Os documentos atraz mencionados & 
mais o certificado da Alfandega de Barces 
lonaafastam a hypothese de ter sido envins 
do café da Hespanha para a Allemanha ou 






. 


ses mais abastadas e typo 5, boa qualidade, 
para as classes menos favorecidas, offerecen- 
do ao publico consumidor garantia de ori- 







tos, fiscalisação esta que o Instituto poderá 
exercer por meio dos seus funccionarios, ou 






importante firma exportadora de Santos, 
denuncias contra a firma contractante da 
propaganda na Hespanha. 


27-10-32 
(a.) A. S. COELHO 


outro paiz qualquer, pela firma Junqueira, 
Meirelles & Cia, . 
Da operação realisada directamente de 








de qualquer outra pessoa, que designar. 
Além da fiscalisação relativa ás qualidades 
de café, deverá a Companhia proporcionar 
ao representante designado pelo Instituto 
todas as facilidades para que esta possa ve- 
rificar a observancia estricta do contracto. 

17%.) — A Companhia obriga-se ain- 
da a enviar mensalmente ao Instituto um re- 
latorio detalhado do movimento dos seus 
estabelecimentos, pormenorisando a venda 
do café em chicaras e em pacotes, e em 
grosso, nos logares em que tiver seus esta- 


gem e pureza do producto, sem mesclas de 
chicoreas ou quaesquer outros ingredientes. 
Obriga-se a Companhia a ensinar ao pu- 
blico consumidor a melhor fórma de prepa- 
rar o café, seja em demonstrações feitas nos 
balcões de seus estabelecimentos, seja em 
qualquer outro logar em que haja opportu- 
nidade para o publico se interessar pelo pro- 
cesso mais efficiente de fazer a bebida. 
91) — Deverá a Companhia vulgari- 
sar o emprego das machinas “Expresso”, 
typo coador ou outros apparelhos similia; 

















simplesmente por “Instituto”, ea firma 
Junqueira, Meirelles & Cia ., de Santos, pelo 
seu socio, José de Paula Machado, socio- 
gerênte: e mais adeante designada por 
“Companhia”, tão sómente, têm entre si 
justo e contractado a propaganda do café 
brasileiro na Hespanha, mediante as seguin- 
tes clausulas e condições: 

» |1,)-— “Este contracto deverá vigorar 
pelo prazo de 4 (quatro) annos à contar da 
data de sua assignatura, 

21.) — A Companhia se obriga a ins- 


Apresentação . 


res para preparar o café, installando-os nos 
locaes mais adequados em que haja trafego 
intenso, como restaurantes de estações, bars, 
hoteis, etc ,, de fórma que taes apparelhos 
venham a representar o papel de fócos per- 
manentes de consumo, em que o habito da 
bebida se generalise pela prestesa e asseio do 
seu preparo e fórma attrahente de sua 


104) )— Para maior disseminação 
dessas machinas, de preferencia as do typo 






coador, deverá a Companhia interessar nes- 


belecimentos, mencionando a quantidade'do 
café importado, preço de venda dos cafés 
brasileiros, cotações geraes do café de ou- 
tras procedencias e demais informes estatis-. 
ticos, como tambem a remetter ao Instituto 
os comprovantes da publicidade realizada, 

181,)-— Para a realização de todo 'o 
programma de propaganda que a Compa- 
nhia se compromette a executar em virtude 
deste contracto, o Instituto obriga-se a con- 


tribuir, mensalmente, durante 
prazo contractual, com uma 


A 8 de Julho o Instituto telegraphava 


ao seu agente em Paris, nos seguintes termos: 


“Tendo Instituto recebido graves 
denuncias contra. Junqueira, Meirelles 
contractantes propaganda deveis se- 
guir immediatamente Hespanha pro- 
cedendo rigorosa syndicancia sobre 
cumprimento contracto principalmen- 
te applicação dada café entregue fins 
propaganda havendo denuncia reexpor- 
tação Allemanha consignada firma Carl 
Mertens Wwe. Informe despesas via- 


Finalmente, poucos dias depois, che- 
gava o relatorio do agente do Instituto em 


Paris, assim concebido: 


Paris, 18 de Outubro de 1932. 


N. I22. 
“Exmo. Sr. 


Presidente do Instituto de Café 


São Paulo. 


SYNDICANCIA SOBRE EXECUÇÃO 










Santos com'a firma Carl Mertens Wwe., da 
Colonia, V, Excia, encontrará em appenso 
a cópia da carta que sobre o assumpto rece. 
bera o Sr. Olavo Machado Netto, bem como 
a relação dos saques, datas, quantias, nu- 
mero de saccas, etc. (Docs. 8 e 9). Será: 
facil verificar ahi no nosso porto a veraci» 
dade desses documentos. ; 
Um só ponto não me foi possivel cons 
trôlar: se o café embarcado era o fornecido 
pelo Instituto ou não, Posso, entretanto, dia 







a vigencia do 
subvenção de 


gem afim providenciarmos urgencia.” 


Logo após a terminação do movimen- 
to revolucionario paulista, a firma contra- 
ctante solicitou a entrega de 4,000 eaccas 
de café, correspondentes ás prestações ven- 
cidas. A secção de Propaganda deu o se- 
guinte parecer: 


“Pelo Sr. Dr. Oscar Thompson, 
DD. director do Instituto, foi trans- 


tallar e manter um: grande deposito distri- 
buidor de café na Hespanha, em Madrid ou 
Barcelona, para o fim de attender ao sup- 


se negocio os donos dos cafés, aos, quaes 1.000 (mil) saccas de café dos typos e qua- 


mittido verbalmente a esta secção o 
pedido de Junqueira Meirelles & Cia, 


CONTRACTO JUNQUEIRA, 
MEIRELLES & CIA. 


zer que à bebida fornecida nos bars de Bar: 
celona mantidos pela firma contractante, é 
muito boa e apreciada pelo povo que enchg 
permanentemente os estabelecimentos 'des 
pois das refeições e nos intervallos dos espes 
ctaculos, principalmente. 

Durante a minha permanencia em Bare 
celona, visitei os estabelecimentos das calles 
Caspe 2, Escudillers 22, Salmeron 9 e Care 
men 3. Em todos elles ha muito asseio, or | 
dem, pessoal! attencioso. Não me foi possi« 
vel visitar os estabelecimentos installados em 
Madrid, Sevilha, etc., o que me parece ses 










Fr 


Tendo recebido do Instituto, em 8 de 
Julho ultimo, o telegramma: 

“Tendo Instituto recebido gra- 
ves denuncias contra Junqueira“ Mei- 
relles contractante' propaganda deveis 
seguir immediatamente Hespanha pro- 
cedendo rigorosa syndicancia sobre 
cumprimento contracto principalmente 
applicação dada café entregue fins pro- 
paganda havendo denuncia reexporta- 





taes apparelhos, se não alugados a pre- 


ços reduzidos, poderão ser vendidos a pra- 


lidades necessarios à Companhia, devendo 
a entrega desse café ser feita na praça de 


para que lhes fossem entregues as pres- 


primento de cafés verdes aos negociantes 
atacadistas, a preços que offereçam vanta- 
gens sobre os concorrentes e a prazos mais 
dilatados do que os usuaes; 

32.) — A Companhia se obriga a es- 
tabelecer em Madrid, uma Torrefação Cen- 
tral com a capacidade necessaria para tor- 
rar a quantidade que fôr exigida para o des- 
envolvimento da propaganda em todo o 
paiz, assim como tambem a abrir uma fi- 
linl de sua firma, onde funccionará o seu 
escriptorio central na Hespanha. Essa Tor- 
refação deverá ser dotada de todo o appa- 
relhamento necessario e outros dccessorios 
modernos para attender ao commercio e dis- 
tribuição de café torrado aos varejistas e 
consumidores. à 

4%) — A Companhia se obriga a mon- 
tar-em cada uma das cinco cidades princi- 
paes: Madrid, Barcelona, Valencia, Sevilha 
e Bilbão, um “Café” de primeira classe, sen- 
dó o de Madrid semelhante ao modelo do 
Café existente em Copenhague, installado 
pela “Basilko”, para a venda e distribuição 
do café .em chicara e do café torrado, a va- 
rojo; em pacotes, estabelecimentos esses que 
devem dispôr de pessoal e apresentação ele- 
gante para prender a attenção do publico 
consumidor, de fórma a intensificar-se a 
venda do café em chicaras, no balcão e nas 
mesas, | Nesses estabelecimentos será igual. 
merite vendido 'o café torrado em saqui- 
nhos de meio kilo ou um kilo, conforme 
a preferencia do publico consumidor, além 
do'material necessario para preparar O café 
à brasileira, como: sejam cafeteiras, moi- 
nhos, etc, Vs) 

51) — A Companhia deverá empre- 
gar nesses estabelecimentos, como na Tor- 
refação Central, exclusivamente “Cafés do 


recrutando-as 'entre-moças de boa 'apparen- 
cia, que façam visitas no domicilio dos clien- 


Santos, ficando o Instituto com o direito de 
dal-o posto a bordo, em Santos, correndo, 
neste caso, todas as despesas do armazem 
até a bordo,- por conta da Companhia. 

198.) — Fica estabelecida a multa de 
200:0008$000 (duzentos contos de réis), 
para qualquer das partes que infringir as 
condições deste contracto devida pela parte 
infractora à outra, exigivel por'acção sum- 
maria e devida integralmente qualquer que 
seja o tempo decorrido, considerando-se es 
te contracto rescindido pelo simples fac' 
da infracção. 

'20º,) — .E' eleito pelas partes o fôro 
da cidade de São Paulo, com exclusão de 
qualquer outro, para a discussão judicial de 
'qualquer questão que por ventura se origine 
deste contracto. 

21%) — Para os effeitos da lei de sel- 
lo, dá-se à este contracto o valor de réis 
200:000$000 (duzentos contos de réis.) 

E por assim terem justo e contractado, 
mandaram lavrar o presente contracto em 
duas vias de igual teôr, dactylographadas, 
que assignam com as testemunhas abaixo, 
indo a primeira via sellada com estampilhas 
federaes no valor de Rs. 600$000 (seiscen- 
tos mil réis), devidamente inutilisadas. Em 
tempo ficou convencionado pelos contra- 
ctantes que o café a ser entregue pelo Insti- 
tuto o será na base do typo 4, 'suave, de mo- 
que possam ser entregues cafés typo 5 e até 
typo 2, pelos“valores correspondentes, sem- 
pre na base do typo 4. 


£o longo, em: pequenas prestações, com 
obrigação de só consumirem o café do Bra- 
sil, torrado e fornecido pela Companhia. 

11) — A Companhia se obriga a 
manter, em cada um dos estabelecimentos 
de primeira ordem, por ella instalados, um 
mostruario completo 'dos typos de exporta- 
ção, bem como a fornecer quaesquer infor 
mações aos interessados sobre o commer: 
cio e a exportação do café. | 

121) — A Companhia obriga-se a or- 
ganisar nas principaes cidades em que abrir 
suas filines, um corpo de demonstrádoras, 






tes, ensinando. ás donas de casa a: melhor 
maneira de preparar o café do Brasil, afim 
de que se possa effectivar uma propaganda 
realmente util em favor do producto, com a 
acquisição de novos freguezes. 

132.) — Fica a cargo da Companhia 
toda a campanha de publicidade do café 
brasileiro, nella comprehendidas a inserção 
de annuncios nos jornaes de maior circula- 
ção, a affixação de cartazes em todos os 
centros populosos, a distribuição dos pros- 
pectos com illustrações e texto que enalte- 
cam as virtudes do café e do café do Bra-: 
sil em particular, a disseminação em larga 
escala de folhetos de propaganda, simples 
e suggestivos, sobre a melhor fórma de pre- 
parar o café, aconselhando o publico “a 
usal-o diariamente e a prevenir-se contra' ( 
uso dos succedaneos e falsificações. 

A abertura de cada estabelecimento da 





Tão severas para afirma contractante 





tações contractuaes em atrazo. 

Devo ponderar que, contra a Hir- 
ma em apreço foram formuladas gra- 
ves denuncias, pelo commercio alle- 
mão de café, trazidas ao conhecimen- 
to do Instituto pela firma... .1.., de 
Santos. 

Dada a gravidade da denuncia, 
foi ordenado ao agente do Instituto, 
em Paris, Sr. Alipio Dutra, que s 
transportasse à Hespanha e abrisse um 
inquerito a respeito, 

' Isso foi sto, mas o Instituto ain- 
da não recebeu o relatorio do Sr. Dutra. 
21-10-32 
(a.) EURICO PENTEADO. . 
Chefe da Secção de Propaganda 
O Sr. Gerente do Instituto proferiu, a 


seguir, o seguinte despacho: ' 


Sou de parecer que se interpelle 
telegraphicamente o Sr. agente em 


| Paris, sobre o inquerito que lhe foi de- 


terminado fazer em torno do serviço 
de' propaganda da firma Junqueira 
Meirelles & Cia., na Hespanha. 

Sóbe à apreciação do Conselho 
Director. 


'S. Paulo, 22 de Outubro de 1932. 


(a.) P. LIMA CORREA, gerente. 
E o Sr. presidente do Instituto despa- 


chou nos seguintes termos: 


Interpelle-se telegraphicamente e 
agente em Paris. 


22-10-32 
(a.) A. S. COELHO 
A 25 de Outubro foi telegraphado ao 


ria inutil; espero instrucção do Instituto 
para-o fazer. A 


ção Allemanha consignada firma Carl 
Mertens Wwe. informe despesas via- 
gem afim providenciarmos: urgencia.” 





ma 


segui immediatamente para Barcelona, onde 
se acha installado o escriptorio da firma 


em questão, 


Logo que cheguei na capital catalã 
procurei ver o que de verdade havia sobre 
a accusação. Inutil dizer que usei da maior 
prudencia, como o caso exigia, não decla- 
rando aos directores da firma o objectivo 
da minha visita sinão após ter longamente 
conversado sobre a marcha da propaganda, 
dos resultados já obtidos em favor do nos- 
so producto, etc. O Sr: Hugo Machado 
Netto, que é o chefe principal, declarou-me, 
com a maior franqueza, com uma-ratuzali- 

| dade propria só de quem: “não tem culpa 
no cartorio”, que o seu mang Olavo Macha-| 
do Netto se achava de viagem; tendo ido á 
Colonia e Hamburgo liquidar-uma conta que 
não tinha sido paga pela firma Carl Mer- 
tens, conta essa resultante de cafés expedi- 
dos por Junqueira, Meirelles & Cia., dire- 


ctamente de Santos. 


Tão expontanea confissão valia já como 
significativo attestado a respeito da maneira 
por que foi realizada a operação com a fir- 
ma teutonica, Mas, dando cumprimento 'á 
instrucção recebida do Instituto, para: que 
fosse feita rigorosa syndicancia, pedi aos di- 
rectores da casa que me facilitassem o exa- 
me da sua contabilidade, no que fui imme- 
diatamente attendido. Do lançamento das 
vendas effectuadas, que verifiquei cuidado- 
samente, nada, absolutamente nada, encon- 
trei, que désse logar á menor duvida sobre 
a lealdade dos propagandistas do café bra- 










fundamento. 


cas no total; 


cusação. 


Em separado envio photographias, re: 
cortes de jornaes, revistas, apnuncios de 
theatros e cinemas, etc., com a propaganda: 
do: café brasileiro. 

Do que vi exponho a V. Excin. so. 
bre a firma Junqueira, Meirelles &--Cia., 
sou obrigado a acreditar sinceramente que, 
a accusação contra ella levantada não tem 


Prevaleço-me do ensejo para reiterat 
a V. Excia. os protestos da minha elevada. 
estima e respeitosa consideração. 


“Em resumo: 
q contracto “De um milhão de sacças” 
é, na verdade, de mil saccas por mez dus 
rante quatro annos, ou sejam 48 mil sacs ' 


a “isenção de todas as despesas” não 
existe; no contrario, a firma contractante 
tem ao seu cargo todos os onus, do armas 
“zem do Instituto ao porão dos navios (Ima 
postos, taxas, etc.); ! 

" tão “vantajoso” para a firma contras: 
ctante é o contracto, que ella pleiteou (e não , 
obteve) a sua alteração; 

á primeira denuncia recebida pelo Instis 
tuto, por intermediario idoneo, cessaram as 
entregas das prestações, e só se reiniciaram 
após comprovada a improcedencia da ac 


a.) ALIPIO DUTRA 








Companhia será precedida de annuncios nos 
principaes jornaes €, posteriormente, serão 
feitos, tambem, annuncios nos omnibus, es- 
tações de estradas de ferro, hoteis, vapores, 


eram as clausulas desse contracto, que ella 
propoz, em principios de Junho deste anno, 


a eua alteração. 





termos: , 


agente do Instituto em Paris nos seguintes 


“Informe urgente resultado syn- 


sileiro. Pedi uma cópia da contabilidade 
que tinha examinado, que remetto em ap- 
penso a V. Excia, Por ella se vê que desde 





“Abi fica a secção do Instituto, nesse, 
caso, ao julgamento sereno dos homens de 
bem. ; 


Brasil"; nome que apparecerá igualmente 


A essa proposta foi dado o seguinte pa- 


nos cinemas e em todos os demais pontos 
recer, com o qual concordou o Conselho Di- 


dicancia Junqueira Meirelles, " 
A 26 de Outubro chegava a respos- 





ASSOCIAÇÃO 
MATERNIDADE E 
INFANCIA 


Distribuição de utilida- 
des no consultorio de 
Hygiene infantil de 

Botafogo 


Na manhik do-hontem, teve lo- 
gar na distribuição de brinquedos, 
roupinhas, mamadeiras e outras 
utilidades, que, como no anno 
passado, q Associação Maternt- 
dade e Infancia, vem fazendo nos 
vartos consultórios de Hyglene 
Infantil da, Saude Publica. 

A esso noto compareceu o dr. 
Magulhães de Almeida, director 
Interino da Saude Publica, o pro- 
fessor Olinto dé Oliveira, inspe- 
clor de Hyglene Infantil; dr. 
Raymundo Barbosa Lima, delega - 
do da Inspectoria junto & A. M. 
1.; dra. Mario Ramos e Dias, me- 
dicos do consultorio, o quasi to- 
da a directoria da. secção de Bo- 
tufogo, da A, M. I. — Be- 
nhores Maria Luiza Dutra, Eme- 
rita Falcão, Heloisa Monteiro de 
Custro, Savita Barbosa Lima e 
varias senhoritas, todos portian- 
do numa perfeita distribuição 
equitativa 45 quinhentas e tantas 
ereanços, que all compareceram, 
Dara esse fim. x 

Assim, sem alarde, vae a As- 
soctação Maternidade e Infancia 
cumprindo o seu destdoratum, le- 
vendo nos lnres humildes «m 
Pouco de conforto moral e ma- 
tertat, Empenhada em cooperar 
com es nutoridades. especializa- 

na sua directoria está 
em contacto diario com o profes- 
sor Olinto de: Oliveira, que não 
tem poupado esforços, nem sacri- 

lolos no sentido de amparar a 
Nossa Infancia. 

Agora, que o chefe do governo 
Provisurio acaba de tomar a Jnl- 
Cativa de dirigir aos intervento- 
tes um nppello no sentido de dar 
Um amparo mais efficaz à Infan- 
eia, & de Inuvar-se o esforço de3- 
8% benemerita instituição, * que 
àrrostando mil obstaculos, vae 
cumprindo patrioticamente a sua 
finnligado. 

Está n mesma distribuindo uma 


nas etiquetas, mesas, cadeiras, baixella e ou 
tros utensílios dos referidos estabelecimen- 
eee —————— 


adequados. 


elreular 45 pessoas do boa von- 
tnde no sentido do Rugmentar o 
numero de socios, com modesta 
finalidade. « 13 


No Uuruguay, essa Iniciativa 
foi de um effeito surpreliondonta, 
e hoje, uma associação “Jdontica, 
póde distribuir fartos auxílios às 
ereancinhas, muxiliando as auto» 
ridades para o aperfelçonmenta di 
raga e no preparo do homem do 
futuro, forte e sadio, para ser 
util à familia e à Patria, 

Será possivel que na nossa bel- 
ls o culta capital não so possa 
chegar no: mesmo resultado, A 
directoria espera, publicar o re- 
sultado: dessa campanha, dentro 
de poucos dias e fazemos votos 
para que a população culta te- 
nha acolhido com sympathia a 
esse appello, do qual, tambem 
gostosnmente nos fazemos êco, 


ei Dm 


EMPLASTRO PHENIX 


PARA CURAR QUALQUER DOR 


: (42707) 
me q ——— 


O nocturno mineiro da 
Central do Brasil teve a 
locomotiva avariada 


A locomotiva 310, do trem N?2 
soffreu sérin avaria na estução do 
Mello Franco. A mdministração 
da Central do Brasil fez substi- 
tulr a locomotiva avariada pela 
machina 309, noftrendo, por Isso, 
o referido trem atrazo de uma 
hora e 50 minutos no seu respe- 
ctivo horario. 


Não houve accldente pessoal. 


NOTICIAS DA GUERRA 


O ministro da Guerra approvou 
8 designação do 2º sargento Lair 
Rodrigues Peixoto para Inztru= 
ctor-auxiliar da Escola de Sar- 
gontos de Infantaria. 

— Fol mantido o asto que no- 
meou o capitão Aricles Gonçal- 
ver Pinto, secretario da Escola 
de Estado Malor, 

— O 2º tenento Joaquim Tgna- 
clo de Medeiros fol designado 
para o cargo do Instructor-auxi- 
lar de ataque e defesa do Centro 
militar do Educação Physica 








|4:,) — Como: complemento da cara- 
Tete es 


Associação Brasileira de 
Pharmaceuticos 


Sob a presidencia do pharma- 
ceutioo Alvaro Vargos, & Associa-, 
cão Brasileira de: Pharmaceuticos 
vesllsn hoje, As 8 1/2 da noite, em 
4 convocação, uma assembléa ge- 
ral uxtraordinaria para votação do 
parecer sobre múnteplo pharma- 
ceutlco e propostas e seguro col- 
lectivo. 

A'g 9 1/2 horas: 17º sessão ordi- 
naria, com seguinte ordem-do 
dia: a) — expediente; b) — com- 
munieação do pharmnceutico Hol- 
tor Luz, sobre “Denominações em 
Pharmacia Chimica, 

——— eq 


FAUSTOSO FIM DE ANNO! 


Tem sido o continuado ven- 
der de nortes grandes no popu- 
lar “Ao Mundo Loterico” — run 
do Ouvidor, 139 — hontem os 


“dois maiores premios da Loté- 


o ao emma 


ria da Bahia, sendo a sorte 
grande de n. 14.997 com +... 
50:020$000 e o 2º premio 2.637 
com 5:020$000, ambos os bilhes 
tes foram vendidos no proprio 
balcão do “Ao Mundo Loterico”, 
tua do Ouvidor, 139, que vande- 
rá hoje: 500:000$000, grandioso 
sortelo da Paulista em que jogám 
só 9 milhares, inteiros 200%, 
melos 100%, quartos 50%, fra- 
cqões 10$ e mais 20:0008 por 2$, 
melos 1%; amanhã, além dos 
300:000$ da gaúcha, inteiros R0$, 
meios 40$, fracções 43, corre 
100:000$ da Federal, Inteiros 
10$, melos 5$, fracções 18 — ha- 
bilitae-vos no “Ao Mundo Lo- 
terico", (47068) 


A mocidade lembra o nome de 
Antonio Parreiras para uma 
praça de Niclheroy 


Em virtude da recente comme- 
moração do jublicu artistico de 
Antonio Parreiras, o Centro Aca- 
demico Evaristo da Velga, da 
Fuenldade de Direito de Nicthe- 
roy teiegraphou ao prefeito da 
fronteira capital fluminense, dr. 
Gustavo Lyra da Silva, lembrando 
o nome daquelis consagrado ar- 
tista patricio, para» antigo jar- 
dim de Icavaha bota Praça 
Jahu'. 








rector do Instituto de Café: 


ta telegraphica, assim redigida: 


NOTICIAS DO Os nomes dos despa- 


ITAMARATY 


Por decreto de 27 do corrente, 
foi concedida a Maria Antonletta 
de Araujo Jorge, dactylographa, 
tres mezes de licença, em proro- 
gação, de accordo com os ns. TI 

LV do artigo 8º da decreto n, 
14.663, de 1 de fevereiro de 1921. 


— Por portaria de hontem, £ol 
designado o consul gornl Octavia- 
no Augusto Machado de Oliveira, 
para exerceras funcções de chefe 
do serviço do pessoal, ficando dis- 
pensado das de chefe da contabi- 
Hênde; fol designado o consul go- 
ral Antonio de São Clemente, 
para exercer as funcções de chefe 
da contabilidade, ficando dispen-| 
pado das de chefe do serviço do | 
pessonl e fol designado o primeiro, 
secretario de legação Gastão Pa- 
ranhos do Rio Branco para exer-' 
cer as funcções do chefe do ser-| 
viço do material, ficando dispen- | 
gado das de chefe do serviço de 
publicações. E 


— Do sr. Arturo Alessandri, 
presidente da Republica do Chile, ' 
o sr. Afranio de Mello Franco,| 
ministro das Relações Exteriores, 
recebeu o seguínte telegramma: 
“Agradeço mul cordialmente a y. 
ex, os attenclosos votos que hou- 
ve por bem enviar-me por occa- 
sião da minha ascenção & presl- 
dencla do Chila. Ao retribuil-os, 
me é altamente grato formular 
meus melhores desejos pelo en- 
grandecimento do Brasil e'fellcl- 
dade pessoal de v, ex. — Arturo 
Alessandrt, presidente do Chile. 


— O ministro das Relações Ex- 
teriores, recebeu, hontem, em au- 
diencia préviamente designada, o 
sr. Edwin V. Morgan, embaixe- 
dor dos Estados Unidos da Ame- 
rica, 


— Esteve, hontem, no Itamara- 
ty e fol recebido pelo ministro 
das Relações Exteriores, q capl- 
tio de mar e guerra Americo 
Ferraz e Castro, commandante da 
1º Divisão Naval. 


O sr. ministro Cavalcanti de 
Lacerda, secretario geral do Mi- 
nisterlo das Relações Exteriores, 
recebeu, hontem, o sr. Edwin 
Morgan, embaixador dos Estados 
Unidos da America e os srs. Ven- 
tura Garcia Calderon, David AlI- 
vestegul a Theodor Paues, minia- 
tros do Perú, Bolívia e Suecia, 





chantes devem ser indi- 


cados nas petições 

O Inspector dn Alfandega re- 
commendou no encarregado do 
protocollo gernl que, a partir de 3 
do Janeiro, todas as petições ro- 
ferentes a despachos de merca- 
dorias, directa ou Iulivectamente, 
devem Indicar o nome dos despa- 
chantes autorizados. 





Uma reclamação do chefe de 


policia fluminense 


O chefe de polícia fluminense, 
sr. Joubert da Silva, dirigiu hon- 
tem um officio no secretario do 
Obras, capitão Goyer de Azevedo, 
reclamando o auto-soccorro, que 
ha-mais de dois mezes se acha em 
reparos nas oíficinas do Estado, 
com evidento prejuízo para os 
serviços de segurança publica, 


= sr 


O “São Paulo” e o “Humay- 
ta” vão deixar o dique 
“Rio de Janeiro” 


Vão deixar o dique “Rio de Ja- 
netro”, no proximo dia 4, o cou- 
raçado “São Paulo” e o submer- 
sivel “HumaythA", que acabam de 
passar por limpeza de casco e re- 
paros lígeiros, executados pelo 
pessoal technico es operario do 
Arsonal do Marinha, 


As contas de energia 
electrica e luz da Cen- 


tral do Brasil 


As contas de energia eloctricn 
para 'luz ou força-motriz e do te- 
lenhones apresentadas pelas em- 
presas contratantes, devem ser 
encaminhadas no Inspector lo 
Trafego e depois de informadas 
pelos chefes das estações, que re- 
meiterão ao seu destino, 


(47070) 


UM PAGAMENTO DE CERCA 


DE SEISCENTOS CONTOS A” 
CIA, PORTO DE VICTORIA 


Recusado por não ter sido 
convenientemente registra- 


do pelo Tribunal de Contas 


Com relação ao pagamento de 
570:0008000 & Companhia do Por- 
to da Victoria, referente & liqui- 
dação da despesa restante do nlu- 
guel “de material flutuante da- 
quella companhia á extincta Ins- 
pectoria Federal de Portos, Rlos e 
Canaes, em 1521, o ministro da 
Fazenda declarou no da Viação, 
que deixa de ser autorizado o re- 
ferido pagamento porque, tratan- 
do-se de despesa decorrente de ac- 
cordo, não consta tenha sido este 
registrado pelo Tribunal de Con- 
tas, na fórma exigida pelo regu- 
lamento geral de Contabilidade 
Publica, 


a installação do escriptorio até o'dia 13 de 
Julho do corrente anno foram recebidas 


[8,065 saccas de café e vendidas 15.827, 








COM VISTAS AO CHEFE DO 
TRAFEGO. DA CENTRAL 


As descortezias de um prati- 
cante de couferente 


O praticante de conferente La- 
zaro, de serviço na estução do 
Meyer, & um homem rixento. Tm 
nosso companheiro 'de trabalho, 
hontem, &á noite, a serviço do 
“Correio da Manhã" teve neces- 
sidade de adquerir uma passagem 
precisamente no momento em que 
chegava, à gore, o trem das 9 e 
3 minutos. 

O praticante de conferente nl 
de serviço, que soubemos, depois, 
tehnmar-se Lazaro, porque estl- 
vesse lendo, exnsperou-se, pondo- 
se a discutir com 'o retardario, 
que lho pedira urgencia, 

Dada n passagem, o trem pa- 
rado, com outros passageiros & 
espera, ainda, de bilhetes, porque 
[lhe agradecessemos a demora e a 
gentileza das expressões pouco 
amavels do funcclonario rebelde, 
virou-se o praticante para o seu 
companheiro do torniquete, detor- 
minando não nos deixasso passar. 

E o trem partiu, ; 

Menos pela desattenção do em- 
pregado do que para evitar a re- 
petição do facto, achamos pru- 
dente a Intervenção, no caso, do 
dr. Cicero de Farin, chefe do tra- 
fego da Central; ao qual a singu- 
Jar occorrencia. 


o mi e fi 


COMPOSTO RIBOTT 


FORTIFICANTE UNIVERSAL 


(42740) 








Recommendações sobre 
officiaes declarados 
desertores 


O ministro da Guerra declarou 
ao chefe do Departamento do Pes- 
sonl que aos officiaes disertores 
que se tenham apresentado aquel- 
le Departamento e estejam de- 
pendendo de solução venal, cabe 
a nercepção do soldo 





PASTILHAS RINSY 


PARA.OS RINS E BEXIGA 
(44/13) 


e A q e 
Exonerado por abandono de 
emprego 


O governo fluminenss exonerou 
hontem, por abandono de emprego, 
o engenheiro agronomo Constan- 
tino do Valle Rego, do cargo de 
Inspector Agricola da Directorin 
de Obras e Agricultura do Estado 
do Rio de' Janeiro. 








Estabelecimentos & productos 
que Se recomendam 





BANCOS E CABAS BANCARIAS 
Bancó Mercantil — Hua 1º de 
Março, - 


Sul America Capitalização — Ou- 
vidor, 90, 
Bnnco do Brasil. 


CORREIO AERKO 
Syndlento Condor - Av, RioBran- 


co Tá. 
DROGARIAS E PRODUCTOS 
PHARMACEUTICOS 


Colltrio Moura Draail 
Earystmine Deihan 
Emulsão de Scott. 


De Faria & Cia, — 8. José, 74. 

Hyman Rinder & Cla, — Haddock 
Labo, 30. 

vrognria W. Silva - Ansombiéa, 34. 

Laboratorio Wantall — Rua Ge- 
neral Argolo, 38. 


DESINFECTANTES 
Oruswnldina, 


DENTISTAS 
Rubem M. 











de Silvas — 7 Betem- 
bro, 94-23, 


—  AOQUGAS E CRYSTAES 
Unzar America — Uruguayana, 3% 
LOTERIAS 


Centro Loterico — Vetere & Cla. 
— Bachot, 9. 

Loteria do Estado do Rio, 

Loteria da Capital Federal 

Loteria da Bahia. 

Loteria de Sergipe, 


(Do “Diario de São Paulo”, de 28/12/32). 








(47172), 


get 





VÊ SS 


<n, 


Dr. von Doellimger da Graça 


Raton X, Tratamento de Tumo: 
ros, polo Radium. Ansemblén, 98, 
A's 4 ha, — 7.3218 6 2.2407. 

“(1 /23749] 


e ita 


RESTOS 


A renda industrial da 


Central do Brasil 


A renda Industrial da Central 
do Brasil Inclusive 'Therezopolla 


"a 


Vo, 


e Rio d'Ouro, no úla 28 do cor a 
rente, attingiu a importancia de 4 
425:4079900, para menos réts E 


2867248700, do que em egual des 
ta do anno anterior. 


dia aÃ 








F, Guimarães Filho & Cia, Lida, 
— Ouvidor, esq. 1º de Março. 
Sonho de Ouro — Gnlerla Cru 

zelro, 1 


MODAS E CONFECÇÕES 


nin ocizst de syid ias Sncterdnido tendo temismema Li, 
A Exponição. v 
A Capital, 


PRC) 
ni e os re id 





bad e MOVEIE 
Mappin Storea-Sen. Vergueiro, 147 


MACININAS PARA LAVOURA 
Gesometro “Trevo”, RE 
NAVEGAÇÃO. . 
Cia, Sud Atlantic — Av. Rio Breno 3 
ni13. ç 


co, 
PENHORES 
Cin. B. Auren Brasileira, 


PERFUMARIAS 
E CUTELARIAS “a 


A Gariata Grande — Uruguayand 
n. 65. 





= ta 


OS, a 4 


o WMM 





Aniria, 
ROUPAS DE CAMA, CORPO » 
E MESA + 
*0 Camizeiro? — Assemblés. À 
SEGUROS: 


Cin. Alíiança de Fnhia — Ouvir 
dor, 68. : 
Cia, Yaregintas — 1º de Março, 18% : 
TECIDOS y 

Cia, America Fabril, 


Tecelingem Franceza de Sena «mx 
Praça Tiradentes, 77/81. ) 











A ARTE 





Ema é e 

' O dia policial 
VN Sobre uma acusação ao di- PAGARAM: O. FUNERAL DO  Brigou com 0 noivo e ingeriu 
HOMEM, E ESTE QUEIXOU- | 





rector de “um orphanato 


-- Buteyo. hontem em nousa reda- 
eção o sr, Honriquo Rippor Chal- 
reu, director do Orphanato N. 4, 
da Conceição, em Jucarópaguá, 
Po que exhiblu farta documentação 
do modo como prossde no. ests« 
bolcoimento sob sun direcção, isto 
tmotivado por neccusações que lhe 


fas sua amante Venina Miranda, 


ou" Veninn de Souza ou alida Vo- 
mina Bantos de ter: ellg' mandado 
lhe prender, nlém de mantel-a 
êncarcorada em um quarto: 


+ * Declarou élis quo: em absoluto 
não mandou pronder Venina, ten- 
o apenas roquárido busca e ap- 
prahonsão os moveis que ella 
enrregara por sorom do patrimo- 
 nlo da instituição, o 


Venina fôra sun amante” qu- 
ranto cinco annos, tendo: de del- 
xal-s pelo facto de apanhal-a em 
flagrante com um empregado do 
: hanato de nome Arthur Bar- 

soteto, 


* Adesntou o nr. Ripper que sem- 
ro. so niatrou grande amigo de 
enina, livrando-a de complica- 
qUes em quo ella ua motteu.e pro- 
You com documentos, 
“ Admira-so do sou procedimen- 
to querendo desmorallmal.o o 4 
Instituição de qua ella iambem 
foi directora; 





“E” PERIGOSO 


CRUZ 


«É o desinfectante domestico 





“Teto. fraudulento | 
atrevido 


Josá Constantino Rodriguen do' Espirito 
Banto, morador no estalmio da run Geral: 
do Martins, na manh der bostem; quando 
fo! abordsgdo pelo Inspector eunitario mu- 
eleipal em Nictheroy, dr, Athaydo Lo 
pes, tentou. desucntnla. 


Constantino, gre fornecia son seua fre- 
mpeses Jeito com agua, fo), immedintas 
mento preso e recoluldo no sudres da 
Policia Central, 4 disposição do 1.9, de- 
legado nuxiliar, que:contea elle instaurou 
e 'competante Inquerito policial, 


ts 


RIR GO TA AE 
Colhid opor um anto-caminhão 
“do Ministerio da Guerra 


O empregado Do comnerejo Walter 
Mendes de  Olivelra, de 10 anos, mora- 
dor A run Ferreira Pontes, 26, bontem, 
ma rum Angelo Bittencourt urqulun da 
Jardim Zoclogico, fol colhido pelo suto- 
capulnhho do Ministerio da Guerra. mh- 

“mero 5480, soffrendo ferimentos de tal; 
forma grave que, após aús noccorras na 
Ausistencin, fo! intorundo: no Prompta 

rro, em estado mieliniiroso, podia 


O clautfour fuglu tendo a poltctá “do, 
16º districto regintrado o fneto, | 


————— pop 
CAIRAM DO BONDE E 
- FERIRAM-SE 


adriano Correta Gomes, de 33 amnos, 
morados & rua Visconde Tinninraty 67, 
quando tomava um bonde em, movimento 
vá praça da Bondoira, cala, nufêrendo 
fractura do pé: euuerdo, spanbado Bá 
lan rodas. O vehimilo trazia o mn, 128, 
linha Aldeia Completa, o era dirigido pelo 
motorneiro 9.441, Josb Victorlns dn 
Bilva, 
& victima foi soccorrida ma Amsiston- 


a. 


— Outra victima de quéda, em con 
dições Identicas, folio menor Murillo, 
Jormaleiro, filho de Alice Pereira, mora- 
dor no morro da Providencia, 04, quo 
mffreo fractura do pá esquerdo, sendo 

nsado, tambem, ua Assintencia. O bon 
E que o colheu, do n. 208, Unta Praia 
Formosa ara, tonduildo pelo motornejro 
Josá Gaspár. O necidenite verlficon-mo A 
rua Senador Pompon, cmquina da do 
Costa, 


— Uma terceira victimas Alvaro dos 
Bântos, de 40 annos, operério, morador 
á rms A, 98, qm Vicento de Carvalho. 
Calu de qm boudo no Inrgo da São Cla 
mento, recebendo contusões é escoriações, 
A Atulstençia soceurron-o, 


SPOSAS 
Eo 


TeaBauo 


“O melhor presente para |. 
ANNO BOM e REIS 
As melhores o mnis lindas cestas de flores para presentes 
Bão encontradas na 


RUA GONÇALVES DIAS N. 17 


TELEPHONE 2 - 8260, 





e | Ferido grave 


Tm tremod 2) 
ADI Rara 






| 


FLORAL 


SE A” POLICIA 


Ao delegado Afranio Palhares 
Hou-ay, hontem, o funcelonnrio da Cen- 
tral do Brasil Job Próea Porelra dy 
Andrade, dizendo haver a Amocinção do 
Auxílios Mutuos páro o funeral Inati- 
tuldo por elle, da BOOSA0O, O resportivo 
recibo eprssenta mw assignatura de João 
Ribeiro, : 

Fol aberto Inquerito, * 


—e 


Da colisão de dois autos re- 
sultou um dos chauffeurs 
gravemente ferido 


O muto 8.462, condulsdo pelo moto: 
rata Jorge  Mitlo, quando transpinhe, 
em grande velocidade, à praça Joêo Poa 
ana, derrapou no: asphalto: molhado indo 
colidir com um enrro que all entacio- 
nave, dem, 19,888; onde, no momen- 
to, mm encontrava o regpeetico chaut- 
feur, Jonquim Delfino, de 80 annos, mo- 
rador À róa Julio do Corno, TD, ensa d, 
Com o eboque, Joaquim fo! atirado no 
sólo, fracturando am qierhas, 

Boecuerido na Assintencia, foi inter- 
nado no Promplo Socorro é, Jal, ra- 
movido, por intervenção da União «as 
Obautfeura, para um quarto partiuular 
da Banta Cas, O chaufftur Jo erro 
causador do desastre fol própo, 


(emma, 


ug)- 






y 
$ 


que deve ser usado nas lavagens de casa e 


“nos ralos, ao "privadas, escarradeiras, sargetas, etc. . (44400) 


q [ 

mente numa 
. 

, quêda de trem 
Manoel] Moreira Santos, operselo, de 
4D menos, morailor À, rua. Monçel Mur- 
tinho; 84, bontom,. em De; Clara, em 
consequenela da uma quéda de trêm, 


moflrou ferimentos graves pelo corpo, msn- 
do" internado no Prompto Boceorro, 


Cop o 
DESASTRE NA CENTRAL DO 
BRASIL | 


Na parada Carlos Chagas des- 
carrilou um trem de gado, 
morrendo um foguista 


- À Jnha tronco da Central do 
Brasil, entre, Bello Horizonte a 
Lafayette, preclsamente no kilo- 
metro 504, onde fica a parada 
Carlos Chagas, esteve impedida, 
hontem, por algumas horas, .em 


tonsequancia de um' descirrila- 
mento.» ue 1 


ado, “vindo, da: 
ata “Lufhyotte, 
Ro “passar por.” aquela 'ponto, 
lgnorando-sa a causa, pulou fó- 
ra do etrilhos, tendo tombado 
cinco vagões de sério E, 

No desastre falleceu, por -em- 
magamento, o foguista Arthur 
Francisco de Assis, que fol se- 
pultado om Lafayotte, onde se 
realizou o examo cadaverico, . 

Salram feridos o machinista 
G-um graxeiro, os quaes recobo- 
ram curativos naquelia cldnda. 

Houve baldenção dos trens N 
lo R3paraosSs5e so. 

Foram de pouca monta os pre- 
Juizos meterines, morrendo: apeo- 
nas quatro vezes... 

O TREM APANHOU UM Bol 
“NA LINHA E DESCARRILOU 


Hontem, entro às eutações de 
Campo Alegro e Oliveira Fortes, 
ramal do Mercês, da Central do 
Brasil, descarrilou o trem MR$, 
que teve quatro carros tombados 
na linha, 

Oa- passageiros neda soffreram, 

Floaram feridos." o'maohinista 
Bernardino José da Costa so 
Guarda-freio Francisco Gabriel, 
com escoriações e contusões ge- 


» Neste caso 
—>“seria prefe- 
rivel abolir-se o 
casamento”? 
— perguntava 
ella... 






















sldjr com sum mãe no morra dá 





Passa 
Central do Brasil 


A outação D, Pedro II forno- 
ceu hontem, por conta dos divor- 
nom Ministerios, 54 passagens, na 
Importangia de 3:138$800, Essos 
requisições foram assim , distri- 
buldas: Ministerio da Viação, 2 
passngons na importancia do réis 
109400; Ministerio da Guerra, 26 
na quantia de 1:597$500; Miniate- 
rio da Junstiga 2, por-114$000; Mi- 
nistorio da Fazonda 2, na sómma 
do 2360100; Ministerio da Agrl- 
cultura 6, no valor de 4174400; 
Ministerio: do Trabalho 17, num 
total do 7628500, : 





um toxico 


Laurinda Gomes da Costa, de 17 um- 
cos, filha da ara, Andresa Gomes, mo- 
radora A vua Juvenal Galeno, 57, Ola- 
ra, bontem, tendo rompido com o mol: 
vo, Manoel de tal, residonto à avenida 
dos Democraticos, 1410, resolveu mal- 
tldarse, tendo, qura luno, ingerido tum 
foxico, A Ansistencia prestou-lhe soceor- 
rom, pondoa fára de periro, 


- Deu Pancada na propria 
. “- 
Ima 
Ublrajára Gomes, ronidenta na Estra- 
da de Pendotiba, hontem, por motivos 
trivolos, afgredtis. &º bengala n eita pro 
pria iemh Prancista Gomes Pinto, pros 
duisinço-Ihe- ferida contimas ma - região 
anpercilisr direito, a 
A victima fol medicadn no Serviço de 
Prompto Bocenrro de Nivtheroy e o neu 
aggrendor, preso em flngrante, fol au, 
tusdo pelo. delegado de Nletheroy, dr, 
Amorim du Cruz, 


VICTIMA DOS AUTOS 


Nn Avenida Gomes Frojro um auto 
colheu, hontem, o fiscal da Light Emilio 
Fignetredo Silra, morador 4 mma Vim 
conde de Nietãcror, 68,  eausando-lho 
contusões e escorinções. A victima teve 
ou anccorron da Ansintencia, 

— Outrn vlctinia dos autos fol'n me- 
nor João Americo dos Santos, residente 
A mia Donilogos, 87, que motfrea  con- 
tusões um cabeça, tendo sido pousado 
na Assistência. 








Usar desinfectantes que não sejam 
e reconhecida superioridade. 
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neralisadas, os quaes foram soc- 
corridos no local, A causa do de- 
santro foj ter o trem colhido um 


bol. 
UM CRIME NA FA- 
“VELLA 


Assassinou a ex-amante 
“ca facadas 


Foram amantes durante alzum 
tempo o foguista Zacharias Fer- 
reira do Nascimonto e Jula Ma- 
ria Chananego, viuva. 

Como o fogulsta fosse um ind!- 
viduo malandro e de gento má» 
infligindo mãos tratos & amante, 
esta resolveu deixal-o, | ievando 
uma filhinha de collo e indo re- 


em 


Favella, 

Dahi nio viu mais o foguistn 
nem delle se lembrou, vivendo pa- 
ra sl. para a filha à custa de 
asur trabalho, = vtom E 
viHontem,, inesperadamente, sit 
appareceu”o foguista que puma 
justificar sua [da no morro'se va- 
leu do pretexto. de ter saudader 
da filha e querer vel-a, 

Julia não lhe den grande im- 
portancia e deixou-o a conversar 
com sua mãe, afastando-se da en- 
Bo por algum tempo. 

Pensandyp que o ex-amante já 
se tivesso ido, embora voltou para 
chsa, mas all o encontrou ainda, 
porque elio queria era propor-lhs 
a reconciliação, tendo disso dado 
golencia-á mãe do Julia. - 

Approximando-se da ex-amants 
Procurou convencel-n de que de- 
via voltar. para sta companhia, 

Elle, porém, lhe respondeu quo 
estava farta de supportar mãos 
tratos e que não lrin viver com 
um homem inimigo do trabalho. 

“Friamente,” o fogulsta snccou 
de uma faca q vibrou dois; golpes 
no peito da infeliz que calu ao 
solo, morrendo em seguida, sem 
receber qunesquer soccorros. 

O assassino: fo! preso em fla- 
grente e levado & delegucia do 5” 
distrioto, onde o commissario Pc 
reira, alí de dis, o fez nutuar, 

A referida autoridade fez remo- 
ver o cadaver para o necrotério 
do Instituto Medico Legal. 


EMPRESTIMOS 


Sobre joias, ouro, prata- 
rlas e cáutelas da Caixa Eco- 
nomica — CASA GONTHIER 
— Rua Luiz de Camões, 45 e 
47. Filinl — Fua Sete de Se- 
tembro n. 195, 


Dr (epa aa A SD 


LIVROS NOVOS 


Surgio um novo Hvro de movelas, da 
entoria do escriptor Affonso Sebuldt que 
conquistou posição mas letram denda que 
publicou “Oy Imyumes”, 

Editado por Tnitas, encerra ;Pirapora” 
Interemnantes estudos dos usos e costumes 
brasileiros, primando o autor pelo poder 
Ponte dps nas aoas descripções, 
aaNU, 


E A 
ASSOCIAÇÃO DA MOCIDADE 


A conferencia de hontem 
sobre Calabar 


Na Associação da Mocidade, que 
tem a sua súde no Instituto Bra- 
eiloiro de Educação, & rua Mar- 
quez de Abrantes 151, realizou-za 
hontem, à tarde, a sessão litera- 
ria annunciada, Perante numero- 
so auditorio de homens de letras, 
estudantes o de varias familias, o 
nosso companheiro M. Paulo Fi- 
lho leu o seu trabalho sobre:o 
Nativismo de Caladar, analysando 
a vida do famoso mameluco de 
Porto Calvo & vista de documen- 
tos hístoricos 'omittidos nos livros 
adoptados nas escolna priímarias 
do pair, O conferencista procurou 
mostrar que Calabar, porque era 
brasileiro e Iatriota, fol socrifica- 
do durante a occupação hollan- 
deza, 

E fez o elogio do mameluco. 

A mesa, que dirigiu os traba- 
lhos da sessão compunha-se do 
professor Ernesto Faria, um dos 
directores do Instituto, do dr. Cel- 
so Beyma, antigo senador de 
Santa Catharina, da senhorita Ell- 
sabeth Lelras Otero, directora da 
Associação e do nosso companhel-, 
ro de redacção Waldemar Sam-i 
palo. 

Falaram ainda sobre o program- 
ma da conferencia que se segui! 
ram os professores Farina e Edgar 
de Mendonça. 

Eaudo o conferencista. em noms 
da Associação o academico Afton- 
so Penna Neto. 

Depois, fez-se uma animada tar- 
€ dansanton 
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[da Finlandia proporcionará um 















agens gratis, na ,Q NÁVIO-ESCOLA FINLANDEZ 


- CYSNE- BRANCO” NA 
GUANABARA 


O programma das festas offe- 
recidas à sua guarnição ' 

O navio-escola “Cysna Branco”, 
da marinha de guerra da Finlan+ 
dia, quo so acha atracado so cães 


da praça Maus, continda a ser 
multo visitado, 


diversos offlclaes do “Cyano 
Branco", a convite da colonia fin- 


solo, em automoveis, pela Tijuca, o, 


cos dos nossos arrabaldes, : 

Hoje no melo-dis,..o: almirante 
Protogenes Gulmarkes, ministro 
da" Marinha, em nome da Armada, 
offerece no Club Naval uím“almo- 


do elegante veleiro finlandes,' A 
esse almoço comparecerão as al- 
tas nutoridades:navaes e os mem-. 
bros das reprisontações diploma- 
tica e consular'da' Finlandia. 

Amanhã, às 3-horas da tarde, 
officinlidade do “Cysno Branco" 
será recebida, no palacio do  Cat- 
tete, pelo chefa do, governo pro- 
visorio. VA 

O “REVEILLON” DOS OF- 

FICIAES FINLANDEZES 


A's 10 horas da nolts, os of- 
ficines“finlandozes serão recebidoy 
no Fluminense Foot-Ball Club, 
ondo lhes será felta condigna re- 
cepção. 


Esses officiaes assistirão ao re- 
velllon, da passagem do anno, na 
sédo desse elegante e prestigioso 
gremio sportivo e social, 

Para o dia 1º proximo, o consul 


Passelo &s 10 horas à praia do 
Copacabana, onde gs aspirantes 
que o queiram tomarão banho de 
mar, findo o qual será offerecido 
um almoço na residencia do refe- 
rido consul finlandez, 


A" tarde, és 5 horas, será offe- 
recido a bordo do nevio-escola, 
finlandez um echá-dansante aos 
membros do Corpo Diplomatico e 
Consular, estrangeiros e Bog TO- 
hresentantes da colonia finiando- 
za aqui residentes. 

O dia 2 será consagrado no re- 
Pouso é aos preparativos, No dj 
3, fs 7 horas, o “Cysns Branco" 
levantará ferros, com destino a 


| Montevideo. 


O “Cyane Branco” estará fran- 
queado à visita publica, hoje, do 
meio dia ás 5 horas ga tarde, Das 
5:6s 7 da noite, haverá recepção, 
& bordo, & imprensa carioca. 


ARTIGOS PARA NATAL, 
ANNO BOM * REIS 
Accelta-se encom “em para 
lindas centan emeitadas 

“ para Presentes, 
Verifiquem mnonsos preços, 
Entrega-se a domicilio 
AVRELIO CALASO & 
PAOHECO 
RUA. DA CARIOCA, 69 
Telephkones Z-2304 
















INSTITUTO DOS AD- 
VOGADOS 


Ultima sessão do anno. À 
unidade de justiça e de 


direito processual 


Reuniu-se, hontem, o Instituto 
da “Ordem ' Cos Advogados, -sob 'a 
Presidencia -do dr. Nilode Vas- 
gopcellom o qual, 
d:Anto, procedeu 4 leitura-do' rele- 
torio, dos trabalhos do corrente 
anno. y 

Trata-so de um trabalho longo 
sobra a acção degenvolvida por 
Aquella collsgio de advogados du- 
rante o periodo que vem de abril 
até no dia de hontem. | 

O relatorio alludo ás innumeras 
theses de direito publico discuti- 
das perante o Instituto, alludin- 
do nos trabalhos dos dra, Rego 
Lins e outros membros daquella 
associação sobre o federalismo no 
Brasil, o regimen parlamentar 6 
& constituição que mais convim 
ao Brasil, 

O autor do reintorio recebeu 
multos cumprimentos, 

Em seguida, requereu o dr; Re- 
£o Lins a invérsão da ordem do 
dia parr a votação da materia 
cuja discussão havia sido en- 
corrada, 

O Instituto approvou unanime- 
mente as conclusões do parecer, 
elnborado pelos. drs. Rego Lins, 
Francisco Baldessarin! e Pedro | 
Caruson, sobre n4 despejos mari 
minitarl, realizados na Lacetra do 
Leme. Uma das conclusões do 
niégmo parecer condemna a att- 
tude do Ministerio da Guerra ar- 
rogando-se a faculdade que cabe! 
unicamente no poder judiciario 
quanto no assumpto em debate. 

Foram npprovados tambem ou- 
tros pareceres, inclusive os refe- 
rentes & unidade de justiça e Ce 
direito processual e & reforma da 
Imposto do sello, 


O dr. Rego Lins requereu ur- | 
gencia para a votação do pare- 
cor favoravel à admissão como 
soolo, do desembargador Gumer- 
cindo Ribas, Foram egualmente 
approvados os pareceres reteren- 
tem 4 admissão. do dr. Cumplico 
de Sant'Anna é votros advogados. 

Voltando-se, de novo, ao ex- 
pediente, falaram os drs. Ribas 
Carneiro, Gilberto Amado e Rego 
Lins. 


O dr. Domingos de Souza Tesão 
realizou uma conferencia em de- 
fesa da democracia, travando-sa 
um ligeiro debate entre o confe- 
renbista e o dr, Gliberto Amado.' 

O dr. Himalaya apresentou no 
Instituto um projooto de connsti- 
tuigão, defendendo os principios 
em que a mesma se hosela, O 
orador pediu á*mesa quê encam!- 
nhasso o seu trabalho à com- 
missão constitucional, 


O dr. Nilo de Vasconcellos ' de- 
clarou ser impossivel .attender no 
dr. Himalaya Vergolino, em vis- 
tn da attitude do Instituto não 
participando ' dos trabalhos da 
commissão constitucional, da qual 
se retirou o dr. Astolpho Rezen- 
de, com a approvação unanime 
da casa. 


O dr. Pinto Lima pediu ao Yna- 
tituto um voto de applausos ao 
autor do trabalho lido, bem como 
os drs.' Soura Leão e Gilberto 
Amado. 


O dr, Rego Lins solicitou à 
mesa que encaminhasse o traba- 
lho do dr, Himalaya Vergolino 
no proximo Congresso Jurídico, 
patrocinado pelo Instituto, 

Achava o orador quo o sou re- 
querimento consultava o pensa- 
mento do seu collega. 


O dr. Himalaya declarou satia- 
fazer-se plenamente com esse al- 
vitre, o cual fo! approvado. 

O dr. Nilo de Vasconcellos en- 
cerrou a ultima sessão do anna. 
fazendo votos para que-o TInstl- 
tuto, em 1993, tenha nova phase 
de actividade que corresponda 4 
expectativa geral em torno da sun ! 
nova directoria, 


Foram designados os drs, Rem 
Lins, João Pedro cos Santos e Ri- 
bas Carneiro para representar. 
hoje, o Instituto, na solennidade 


————————— 








) 


que se deverá realizar na sala do |. 


Tribunal do Jury. 


“Hontem, os guardas-marinha e“ 


landeza, realisaram:um longo pas- 
Gavés o outros pontos píttores- ) 


ço no capitão de fragata J. Kqn-. 
kola, commandante e nos officlaeg : 


durante o expa- |: 
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NOTAS & NOTICIAS' 


——— 0. 


PALITOS: ESTRE'A HOJE NO 
RECREIO — Quebra-se hoje, finalmen- 
te, a anciedade popular. Palitos, o in) 
mitavel excentrico, chegado ha dias de 
Hespanha, expressamente. contratado pela 
emprena do Recreio, fará a vun estréa 
esta mojte no mais popular dos nossa 
Ueatros, em papeis expressamente excel. 
ptos para elle, na revista “DóasFentas"; 
dos Trmhos Quintiliano, A revista é de 
um bom humor delicioso, nos rega com- 
mentarios e trata com multa perve de 
assumiptos que farão o publico rir, Além 
disso tem nagnificos numeros de musl: 
ca, Calcados em motivos popslares. Con 
o. inconfundivel Palitos trabalharão qs 
melhores elementos que se encontram 
agora p serviço do genero, Oltília Amo: 
rim, n mais completa das nossas “es 
tiellus”, de revista, Pinto Filho, o mais 
espontaneo c « tmals alegre dos comicos 
nascidos no Brasil, Lia Dibattl, que é 
unica nas suas caipirinhas, Nino Nello, 
Zoira Cavalcanti, Theo Braz, Margot 
Louro, Pedro - Dias, Antonia. Denegri, 
Armando Ferreira, Hermínia Reis e ou- 
tros, A revista tom orlginaes numeros 


. 














me ee rem 


Oltilia Amorim, a estreita do Recreio 


de baile que serão executados por: Ma- 
rusia e Yiúco, 

Palitos fará om seguintes papeis: De 
cosocs, Luis, Pau d'epuo, Vagabundo e 
Franciscani Relampago Ottilia Amorim 
desempenhará os de Sinhá velho, Nêga, 
Miss Rogueira e Poe do Sonto; os de 
Lia Tinbtti são estes; Passo, D, Horten. 
cia, Madame Dantas e Coipiro; on de 
Zaira Cavalcanti: Ano Nory, Todada, 
Pesada e Oba, Pinto Filho ,e Nino 
Nello serão os comperes. 


VANISE MEIRELLES — Trouxe-nos 
pessoalmente Os sous cumprimentos de 
boas festas a graciosa actriz Vanise Mei- 
relles, elemento dos melhores da com: 
panhia do. Carlos Gomes, E nos, pedi 
nHe fosemes os mensageiros cas nuns fe 
hicitações a quentos lhe dão com a ge- 
nerosidade de seus applausos o estima 
lo" precioso para que ella prociirasse cada 
vez mais. tornar-se merecedora destas 
demonstrações re synipalhia", 
ESTRE'A DE JMOJE NO 


ALHAMBRA — TITULO DOS QUA- 
DROS E DISTRIBUIÇÃO DE “BRA- 
SIL DA GENTE" — E" Jíoje nue estr;a 
no Alhambra a grande Companhin de 
nperetas e revistas que a Sociedade Rra- 
eileira Theatral orguuizou pára mostrar 
ao publico do Rio o que as pintéas 
udeantadas da Europa vão: conhecer bre 
Vemette Com unia tormmês que ha de fi- 
car memoravel, Com um elenco mede 
te vem on nomes prestígiosos da nossa 
acena, m começar: pula estrela Ttnla 
Ferreira, vencendo todas as difficuldades 
surgidas, com uma montagem de scena- 
rios c e quords roupa que desjum: 
brará logo mais à noite o publico elegans | 
tecto Alhambra, miles - delicinsamente + 
escolhida de Vasmenr, Ary Barroso e J. 
Thomaz, não póde deixar de alcançar 
successo a revista "Nrasil da pente”, que 
Mnrques Porto, Ary Tarroso, Gastão Pe. 
nalva e Velho Sobrinho escreveram com 
q intuito de fazer o nosso pair conhe 
cido lá fóra através do thentro, Distri- 
buição e titulns aos quadros: 19 geto — 
1º Senhorita tres paucadas: Olga Bastos, 
e Glrs; 2º “Onde o diaho: perdeu as 
botas” Manoel Pera, Delorges Caminha, 
Alvaro Augusto, Tulio, Mesquitinho “e 
Guaraciaba; 3º'“Lel molhada" Tulio e 
Leonor; 4º “feliz encontro" Guaraciaba 
e Ary quanna; 5*.“Dos vicias o menor" 
Tala efboys; 6º “A tigella" Tulio, Ra- 
dmés e Pera; 7º “Boa” — Sylvio Cal. 
das é girls; 8" “O Eclypse” Vilmar « 
Carmen Dóra; 9º “Abafa a banca! Olga | 
Bastos e girls; 10º “Tango de Malena 
de Toledo; 11º “O guaraná”, Mesqui- 
tinha, Itala, Pera, Mario Tourasa, Ra- 
és, boys e giris: 122 “Nosma valsa” 
Delfi e Leda; 13%* Bas fond”, Delar- 
fics, Luiza Fonséca, A. Augusto, Rada 
més, Tulio, boys ecgirls; 140 “Tres ve. 
xes tres" Pera e Ary Vianna; 15º “As 
cartas não mentem”, Henilda Pera, Irene 
Ferreira, Olga Bastos; [3% “Gigolo, 
Sylvio Caldas e girls; 17º “Morro da 
ente”, Guaraciaba e Ary Vianna; 18º 
A gente do morro” Tala Ferreira, . Syl- 
vio Caldas, Radamés, boys e girls é toda 
à Companhia, 2º acto; — 1º “Libertas” 
Delf, e iris; 2º “Violão e gui 
tarra”, Vilmar é Carmen Dóra; 3º "Os 
monumentos” Mesquitinha e Ary Vian- 
na: 4º “Café mangue da gente”, Tala, 
Sylvio, girls e-boys; 5º “Comida do 
pobre”, Radamés, onor,  Annita 
Acauan; 6º “Certão”, Henilda, Ary 
Vianna, Vera Jordão e Pera; 7º “Can- 
ções”, Vilmar e Vasseur; 8º “Eu vou 
pró Maranhão”, Sylvio e girls; 9º “A 
chave”, Pera, Deolorges, Annita Acauan; 
10º "Onde e nasceu” Ttu", Vera Jordão, 
Luisa > Fonseca, Sylvio Caldas, boys e 
eirls; 11º “Vício de linguagem”, Mes 
quitinha, Ary Vianna, 12º *Tres hatu- 


ms mm 











PALACIO 1] 


1 um CIA. BRASILEIRA DE CIHEMA 
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SPF 


ANSIOSAMENTE E 


ATROS 


tas”, Tulio, Leonor e Itu'; 
€ Nrondway", Jaonibo e Chocolate; 14º 
“O moralista", Mesquitinha, Henllila, 
Olga Bastos, Tulio, Radamés, Leonor, 
| Frene Ferrelra; 18" “Segura essa muy 
lher", Sylvio Caldas e Luisa Tonseca, 
chita e loys; 16 “Lingungem desporti- 
va”, Leonor, Trene Ferreira, Ary Vin 


na e Quaraciaba; 17º "os noite” 
toda a Companhia. 

MOULIN BLEU DA! 
GRAMMA “NOVO — Camo 





todas as sextas-felras, “Monlin 
divertido e alegre presta 
de Genesto Arruda e Tom Bill 
dá boje programma novo 
pre, agradará por certo. 


Em matinde e à nolte ne apresenta em 
ppremidre o programma desta sema, 
Entrémm: Violeta D'Alva, sambista bras 
sileira;: Coquito Madrid, bailarina hespa- 
Ehola e continuna: Lupe Olbela e Clén 
de Valery, as Tnmosas estrellas brejeiras 
no “Moulin Bleu", Ha aketches engra: 
cadissimos ca echanchada para rir de 
verdade: “Mulheres photogenicas", au 
toria de Victor Costa, Os espectnculos 
do Moulin Bleu são improprios para 
senhoras e prohíbitos para menores. 
jnciaro:deded 


A PREMIB'RE DE “SARRADU. 
LHO", HOJE, NO. CARLOS GOMES 
— Ha lmje uma premiére vo Theatro 
Carlos Gomes, É 


A Companhia numerosa dirigida. pelo 
empresario. Jardel Jercolis, representará 
all, hoje, uma revista que entra como 
extra no “mena!” exquisito até hoje all 
offerecido ao”. publico, 

“Sarrabulhn”, é uma peça feito de 
quadros e numeros das revistas já ll 
representadas e entra em aceny antisfa. 
zendo suggestões dos mais aemiâuos fre 
quentadores do Carlos Gomes e para dar 
tempo aos ensaios que se mpréssam de 
“Traz a Nota”, a revista da, sequencia 
brilhante da. temporada. 


Bleu”, o 
malicioso 
no Rialto 
que como sem 








Na confecção de *Sarrabulho”, 4. |- 


quram os seguintes 
de Caroço”, “Tilunão 


de “Champagne par 


quadros de “ Angu! 
"e “Testamento”; 
Dra Ur “Ruas e 


pessoas”, “Maluco dis ruas! e “Apa- 
ces”, “Rua do Ouvidor 1850", ia 
dame só recebe bs quartas" de "Sa 


réor ide "Da. 


e Frutas" Os, Ê 
fan EA ex.,.0 


nana Real"; “Bs. 
(diaro o, "OU Marajho e MArrista a san- 
dalin"; de "Café Paulista”, Centrará a 
*Buxeadora" e “Mulher moderna", 

As irmãs Mary e Albá 'Lopks, terão, 
olém do outros Já citador, numero 
novo de suas appladilidas acrobacias su 
sicadas eo cantor Jayme Brasil, e nova 
descoberta de Jardel Jercolis,' terá dois 
sambas de netualidale enrmavnlesca. 

Emfim, .“Sarrabulho”, que se nguar- 
da com curinsidade para amanhã, está 
formada de elementos «e, multa proba 
billdare de exito, pois que, além da 
excellencia já. reconhecida dos quadrah 
ue a formim é desempenhada or 

racy Cortes, Todia Silva, Vantp Mel. 
relles'e Julicta Valença; tem' o enneurto 
dos bailarinos choreographos Ley é Janot, 
da “trinta” impagavel que é formada 
de Oscorito Brennier, Augusto Annibal 
s Henrique Chaves, atxilindos por An 
tonlo Sampaio Carlitos Lopes e Ma 
noel Vieira, 

Na proxima quinta-feira será substi- 
tuido no cartaz pela revista "Traz a 
nota”, de Lulr Tylezias e Jardel Jerco- 
la, mu qual este ultimo representará 
mais uma novidade dqiteressante, 


O PUBLICO BISOU O FINAL 
FEÇA DA CASA DO CADOCLO 
Para dizer da valor de “As Pasturinhas 
ta Cam do Caboclo” — um incidente 
é bastante; à publico, homtem, quando 
vin fechnrse a cortina, depois dn exhl- 
bição da peça, porse de pé, aplaudir 
do, obrigou as artistas à voltarem À 
Acenn., 4 

Ha quanto 
identico, entre 

Po que “As 
Caboclo”, .t 


DA 


tempo não se vê facu 
nós+ 

Pastorinhan da Cos do 
êm tudo que ne póde exiuir 
de uma peça pára considerai-a melhor 
do que as melhores, Tem vida, tem 
Eraça, tem colorido, tem mm sentimento 
que é impressionante, palpitante, Ade 
ninls, tem o alto merieto de pôr ante 
os olhos do publico uma “pastorinha” 
aulbentica com os seus cantos e marca: 
ções, colina que o Rio nio vê ha uma 
porção de nunos, 


ROULIEN E A-CASA DOS AR- 
VISTAS — Depois de varios imçres de 
nusencia, retorna no Brasil, de -pansrio, 
na proxima semana Rayl Roulien que, 
cont esforço e m polges de talento vem 
sencendo a Inertrincavel muralha da cl. 
dade do cinema, fazendo reslçar ali o 
nome «de nossa ferra, a noma cultura, 
na nossas aptidões, E! Junto que a clas. 
se thentral leve a Raul Rouliey o seu 
abraço e é esse o appello que far a 
Cash dos Artistas u todos equelles núe 
acima dos pequenos sentimentos de bar 
tidores, vem: muito alto os sentimentos 
de patriotismo, A Cama dos Artistas 
nenba de adherir m tolas as homenagena 
que serão dispenandas nao querido artista 
e levará a effeito aínda ma prandivia 
sesnão solenne, especial, nos Juxuosos 
salões do Club Gymnastico Portuguez 
em honra ao recem-vindo. 


“AMOR TEM FOGO”, NO DEMO- 
CRATA CIRCO — Em premiére, a 
companhia de revistas brejeiras do De 
mocrata Circo, vae representar amanhã, 
a revista em dois netos “Amor tem fogo”, 
com o concurso de todos os artistas, 
Keassumiu a regencia da orchestra, O 
festejado maestro Sá Pereira, que teve 
festiva recepção por parte da platéa, À 
musica da nova, revista é do mesmo 
nigestro e o poema de Freire Júnior, 

“ALMA SERTANEJA”, NA CASA 
DO CABOCLO — Duque, lugo que as 
*Pantorinhas" a permitiam, terão inicio 
o* ensaios peça sertaneja de João 
da Gente “Alma sertaneja”, que A as 
te fazer muccesso na Casa do Caboclo, 


OS ESPECTACULOS DO TABA:- 
RIS — Constitue o melhor espectaculo 
da genero o programma do Tabaris, 
Salamon Abdalla, o comico da casa, O 
melhor no genero, com sua hilariante 
companhia, apresenta-nos eim corti- 
nas comicas, sketchs, emiim, tudo de 
uma comicidade sem par. Ha duas crea 
ques maravilhosas de Salamon, que sãos! 
Polyphorme” « “Que art, Hoje 
acham-se annunciadas algumos estréas, 
bem assim numeros novosf O especta- 
culo termina com um bem montado qua: 
dro de nu! artístico, representado por 
artistas e modelos. 








SPERADO. 


Beryé no ALHAMBRA, 





gm “tata: 
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"COMECE BEM 


» Vendo um novo gran- 
de trabalho do garoto 
cuja arte tem a expres- 
são de todas as edades: 


JACKIE 


OOPER 


Conrad Nage! 
Lewis Stone . 
Lois Wilson : 


n'um film para todos 


DIVORCIO | 
NA FAMILIA 


EIDIVORCE IN THE FAMILY) 


“| lelro- de Bancarios: 
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AS SEIS HORAS DE 
TRABALHO NOS 
BANCOS 


Um communicado do 
Syndicato Brasileiro de 
Bancarios 
Rocebomon do Syndicato Brast- 


“A directoria do. Syndicato 


HOJE PRO. |acaba de toniar conhecimento dos 
Acontece, pontos do vista da Associação 


Buncarla do Rla de Janeiro no 
trabalho offoreoldo por esta em 
resposta f exposição que o mes- 
mo Syndicato dirigiu ao minia- 
tro do Trabalho e ora em estudo 
pela commissão de reguinmento 
do trabalho nos bancos. 

Inalste a Associação pelas & 
horas de serviço bancario proro- 
gaveis em caso de neconsidade, 
ponto de vista indefensavel & luz 
da moderna hyglone do trabalho. 
Mantemos por jsso, o nosso pe- 
dido ínicial ao Ministerio, de umn 
lei de 6 horas bancarias, Offora- 
comos, entretanto, excepções a 
derdgações, conforme ante-projo- 
oto apresentado, qua correspon- 
dem a excepções & lei“durante 4 
mezes' por anno. Desse modo, 
procurou o" Syndioato iofferecar q 
maximo para attendor ds necespi- 
dades: do serviço, “Querer usta- 
belecer E horas e excarições para 
mais 'é pretender ravogar 0 regi- 
men em. vigor, adoptado pelos 
proprios bancos, E aprova dis- 
so é que entre os proprios mem- 
bros de, | Associação: Bancária Ha 
diversos que adoptam as 8 horna, 
R' curioso ;registrar que, na 
commissio, empregados e empro- 
gadores de casis da ponhores. já 
actordaram em definitivo “em es. 
tabelecer 7 horas- par a. dura- 
ção do trabalho nesses estabala-, 
cimentos. . E', assim, irrisorio in- 
sistir naa $ horas para os ban 
cos; quando aqueles que tinham 
mala da 8 estabelecem 7, 08; ban- 
earlós nho podem admittir, IA 

ndo 6,.so determine mais que 
Isso, nggravando a sua situação, 

Acaba justamente o governo fe- 
Seral de decretar as 6 horas para 
as repartições publicas,. -econha- 
condo inconvenientes de toda or- 
dem em trabalho mnlor para ve 
sous funcclonários, Como se po- 
derã determinar 7 ou 8 horas Pa 
Fe o serviço bancario? 

Precedou “Ro decreto do govor- 
no fegerál-das:6 horas o pronun- 
Slumento da. Imprensa e dos mi- 
nistros da Ttado, unanimes na 
medida humana “plejteada pelo 
funcclonalismo. Não está mozi- 
nho, pols,-o 'Syndicato de Banca- 
rlon. Com “sile. ainda clamam po- 
las: 6 horas todos os syndicatns 
co-lrmãos existentes no “Brasil, 
representando « massa de traba- 
lhadores bancarlos do prize bem 
assim todas ng vozes que'se le- 
ventaram pelo actual horario «do 
funcelonalismo. publico, ) 
"Sem deixar de ser banqueiros, 
os socios da, Associação Bancar:r 
podem ser humanos,” 

————ao—a 
O orçamento babiano para o 


proximo exercicio 

Bahia, 29 (A, B.) — O gr, Ju- 
ruoy Magalhães, interventor fede- 
ral neste Bsiado, procede os ultl- 
mos estudos para a conclusão do 
vrgamento de 1933, cuja publica- 
ção veriticar-so-t nos primeiros 
diús de jJanolro, 


0 commercio do Pará não está 
satisfeito com o Lloyd 


Brasileiro 


Belém, 22 (A B.) — A Im- 
prensa desta capital propliga com 
vehementla o descenso da directoria 
do Lloyd Brasiletro pelos interos- 
nes do commercio que se gervo dos 
navios daqueélia empreza nacional 
Para o transporte de suas merca- 
dorlas, 

A proposito, 
bordando com 


| 


Os jornaes relatam, 
meêntarios' desfavo- 
ravela à referida directoria, q caso 
actual do paquete “Campos Sal- 
les”, cuja chegada a esta capl- 
tal se dovin tor dado ha dez dias 
e que, no entanto, só aportará 
aqui, amanhã, 

sea demora extraordinaria, dl- 
zem os dinrlos, não só prejudica 
9 commerclo, que fioa com os seus 
“stocks” desfalcados e fy merca- 
durirs, no chegarem, sem compras 
dores, por ter passado a opportunl- 
ade que offerecem as festas de 
fim de anno, . mas tambem nos 
Froprios passageiros daquela na- 
vio, que ficam sujeitos aos Incom- 
modos de uma viagem lenta. 





REVISTAS CARIOCAS 


“BRASIL FEMININO" 


Acaba do 


Apparecer "o numero 
de Natal de 


“Brasil Feminino”, 
que vae despertar Interesse pela 
noticia que: tras do premio: do 
seu concurso de Arte q Tutelll- 
gencia do qual sahirá. eleito pelo 
voto feminino, o “O maior posta 
moço do Prasll”, 

E' que o Lloy dBranileiro re- 
solveu offerecer go poeta eleito, 
como premio de seu valor, unia 
viagem 4 Europa, num dos gran- 
des vapores da companhia nacio- 
nal, valida por um anno. 

O director do Lloyd Brasileiro 
proporciona assim no porta que 
vencer no pleito, o enmejo de le- 
var À França, 4 Allemanha e a 
Portugal, a expressão du menta- 
Udade nova do Brasil Moderno. 

Além desse assumpto, “Brasil 
Feminino” surgiu com uma capa 
& cores, Jiteratura, poesia, musi- 
ca ansumptos sociaes e femini- 
nos, modas, arte plastica, bor- 
dados, coisas domesticas e repor- 
tagens, ate. 





| TO DES PAULO 
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Tnaugurada pelo Consalho Na 
olonal do Café a sum nova polls 
tica. de expansão cafécira, me- 
dinnte a celebração de-contrnotos 
de propaganda em divergos pal- 
08, o commearcio exportador “do 
nosso principal producto não, to- 


mou nenhuma nttitudo de ropro- 


vação, ou mesmo de critica dean- 
to dos primeiros contractom, Ao 
contrario, um bom numero de'ex- 
portadores so dirigiu ao Conselho, 
pleiteando a situação de contras 
ctantes. E 

Fracassada a pretonção dos in= 
teresnados, constitulram-so estes 
em nuúcico de coordenação de hom- 
tilidado contra on contractos, 
numa campanha syatematica' con- 
tra o Consalho, 


Surgindo a Convenção Cuféal- 
ra, convocada pelo presidente de 
onselho, serviu olla de opportu- 
aNdnão para discussão do assum-= 
pto. 


O debate du materia iniciado na 
praça do Rlo, no Cantro de Com= 
merolo do Cuté e na Associação 
Nacional de Exportadores de 
Café, descambou, desde logo, para 
o terróno dom ataques possonos, 
sem qualquer argumentação crl- 
tica ponderavel, Os convencio- 
naes da praga de Santos, no' tra- 
balho que apresentaram a soum 
colisgas, allenciaram sobre as 
oontractos. Adoptado por: seus 
collegas o referido trabalho, 6 
curioso notar-se que, na expoai- 
rea O justificação de seur pontos 

e vista, não ha uma palavra sos 
bre o assumpto, que, npenas, 
consta de uma das conclusões, en= 
salxadan aqui por exigencia de 
um grupo de exportadores do Rio, 


MANOBRAS, BATXIBTAS 


Esse grupo, visando a extincção 
do- Conselho e dos institutos em- 
tadusoa, o revelando preoccupa- 
ções derrptistas, prosegulu e Dpro- 
seguo no seu desorientado afan 
do perturbar o amblonte cafésis- 
tn, pretendendo fazer era que m 
solução do problema catésiro de- 
pende “do cancelamento imma- 
dlato é summario dos contractos. 
Dahi a manobra baixista da Com- 
missão de Preços do Centro de 
Commercio des Ont), a qual af. 
fixou cotação Inferior & real, vi 
sando, com, espa expadiente, dar 
a impresso de que havia uma 
depressão no mercado occasiona- 
da pelos contractgs, O Conselho, 
dennte desses procedimento geral- 
monte censurado, deixou de fazer 
suas compras no Contro, é no dia 
noguinte vimos os prejós regu!- 
locador na sua base real, com um 
angmento de 14000 por dgx Kílos, 
po bi da execução das contra. 
ctos. X > 


Na 'primelrarsunitodo Comité 
Consultivo junto ao Conselho 
aquela Commiskão apresentou 
tum memorial sobre a questão dou 
contractos, 


UM: CONFRONTO ENTRE-O ES- 
| CANDALOSO CONTRACTO 
| COLEBRADO Pam ITU- 
mó cm- 
LEBRADO PELO CONSELHO, 
PARA PROPAGANDA DB: 
CAFÉ NA ARGENTINA 


Esse trabnlho evidencia, no pri- 
meiro golpo de vista, preoceupa- 
ção exclusivamente: pessoal, Sgus 
autores no detêm a criticar, aliás 
sem argumentos & altura ds ver= 
dndelros tochnicos, o contracto ce- 
lebrndo entre a firma Robollo, 
Alves Cla., estabelecida nesta 
capital o em Bantos e o Conse- 
lho, para propaganda do café na 
Argentina, onde ha um formida- 
vol commerclo de-succedaneos de 
café, Neo está n exigir nérina o 
immediatas providencias, sob pena 
do vermos aquello centro consu- 
midor asngrificado, A defesa da 
sorts do nosso producto all se 
impõe, sob a assiatencia do Con- 
selho, para evitar enne saorifi- 
clo da nossa importação, À orga- 
nisação na ser feita naquella paia 
envolya numerosas e importantes 
obrigações que, executadas flel- 
mente, poderão traser. grandes 
beneficios à nossa exportação ca- 
fécira para a nação amiga. A 
firma em aprego, cuja idoneidade 
o capacidade financeira o techni- 
em, não foi objecto da menor im- 
pugnação, devorá orgunisar uma 
sociedade na Argentina com a par- 
ticipação do commorcio Importa- 
dor daquolla Republica e do com- 
mercio exportador do Brasi], À re- 
forida sociedade ne incumbirá dos 
combates nos sucosdnngos e, da 
ampliação do consumo do café 
brasileiro no territorio nrgênti- 
no. Terá um capital de um mi- 
lhão de pesos, que: equivalem a 
4.000 contos de róin, As vantagens 
Gn sociedade consistem em 10 
do producto do café vendido para 
suas dospesas adminintrativas q 
Meros. Utilisar-da-d do 10% para 
instaliações « serviços de propa- 
ganda e distribulrá 10% aoscom- 
pradores de onfé brasileiro, a tl- 
tulo de premio para incentivar e 
desenvolvor a importação do nos 
Bo producto 6 o Uso do café sem 
as condemnevein p amencadoras 
misturas all tão gencralisadas. 

O contracto colebrado não ex- 
cluo-o commereio exportador da 
partlolpação do: mesmo; Picam- 
lhe reservadas quotas quo lhe ns- 
soguram flscalisação e vantagens 





Dos matas afamados fabricantes; 
Ingloxes o nacionaos. . 


VENDAS A VAREJO 
O SAv.THOME' DE SOUZA 


CEntro Vigo. Rio Branco o Constituição » Ao ) 
y — Tiradentes 


PUBLICAÇÕES A PE IDO 
05 CONTRACTOS DE PROP 
[GANDA DE CAFÉ E A CR 
DERROTISTA 


À focas 
-n8 moclodade » ter fundada. 
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Altm 
E suas 
com a 
cto es. 


do mais, elle poderá (fame 
exportações bencficiadas 
bonifloação que 'o contra 
tabeleco, Ha clnusuls ontraciual 
provendo oclaramento &obre esyg 
onto, a respeito da qual or Ins 
eressados so fuzem cniciuinda. 
mente silenciosos, com o ob ectl. 
vo do inouloarem a exintancia da 
um monopolio que é pura fantasia 
na oritiom apaixonada e interos. 
sada, 


Ha um ponto aínda nuo revela 
cor, Que & 

am serem 

tíção é ex. 
deantadar peto 


a má fé dos novos cri 
aquella em quo afflr 
as dospezas do import 
ortação do café a 
onsolho, quando o contracto na 
sus“clausula 5%, letra “ar, dinpõa 
meridianamento que taes Uospe. 
nas morão adeantndas pela Socis. 
ade, 


Um contraste juue escardaliea 
o observador serêno 6 o fucto dá 
o Comitê Consultivo se ter lmi- 
tado.m impugnar o contracto ce. 
Jebrado pelo Conselho Nacional do 
Cat, acima retorido, sem dlagr 
uma palavra sobre o contrato co. 
lebrado pelos Instituto de Café 
de São Paulo com a firma Flavio 
Rodrigues & Cla,, alheia nos nes 
gocios de café, para venda é pro. 
paRanda desso producto nus Fa. 
publicas da Argentina, Uruguay, 
Paraguay o Chile. Esse contra. 
oto, além de não ter validada jus 
ridica, “por faltar aos Institutos 
estndunes compatencia para celo- 

rai.o, simplesmenta uma 
Inexosdivol dadiva feita com pe- 
andissimo onus para a economia 
catéoira. A alludida firma térá & 
sua disposição, sem encargos pre- 
ctnos, todo o café quo puder cole 
locar mos merendos argentinos, 
urtgunyos, paragunsos e chile. 
nos, medinnte uma boniflenção da 
60 % do valor do entó que lho fôr 
facturado o Imutituto paulista, 
Densa  astronomica bonificação 
não parttoipam nbaolutaments oa 
exportadores do Brasil nem os im. 
portadores das 4 nações que con- 


lo 


atitusm o vasto territorio con- 
tractual dos felizardos concessio- 
narios, pois não ficou ptevinta 
nenhuma fórma de Interesse, quer 
em favor de uns, quer em favor 
de outros, 


Para a firma n 
cobor aquella fantantion quota ds 
0%, basta que colloque-por anno 
nos marcados das ditas FHopubll- 
cas, mais de 40.000 enccos de 
outé, into é, vima gramma além 
dsesa quantidade, quando, elias 
consomem, :nensalmente, quanti- 
Undo superior a 40,000 saccosl 


O Comité Consultivo, que tame 

m exnninou o cltado contracto, 
fechou os olhos n esta monstrug- 
sidade som precedentes na nossa 
historia caftelra, Trata-ga avi 
dontemento do peor cégo, que é 
aquelio que não quer vêr. Dela- 
gudos do commercio brasileiro 
trocum, assim, sua funçção de 
julnas dos Immonsos intoressea 
em Jogo, para tomarem a posi 
qão de partes npnixonadas, 


graciada per. 


PARA O COMITO CONSULTIVO 
"DE EXPORTADORES 08 
CONTRACTOS "SÃO SIMPLES 
FARRAPOS DE PAPEL 


A Inconcoblvel attitudo do Comle 
tá Consultivo, com esse critario 
contradiotorio e pessoal, já não 
surpreende a opíni£o dos meios ca- 
feitos, Conforme nota publicas 
da pela imprensa os membros do 
omité, sem a, ponderação com- 
mum aos homens ds negocio, nf- 
firmaram' que os contractos do 
propaganda seriam, am virtude 
de“declaração por elles nttribul= 

a, ao dr. Mauro Roquette Pln- 
to, presidente do Conselho Naclos 
nai do Cnf6, rescindidos pelo Cons 
gclho, como so fôra & cotsa mais 
natural do mundo desfazer com- 
promissos e relações contraotunes 
por méra autoridado e decisão do 
Uma das partes gem attonder nos 
intorosses- o direitos do outro 
cóntractante, Para alles, que do- 
vem, aliás, estar tão habituados 
a renlisar operações commercinea 
vultosas mediante simplos tels. 
Erammas e cartas, que constituam 
verdadeiros pactos do honra mer 
eantil, contractos. bllateraes, com 
tcdo o seu confuncto de encargos 
s responsabilidades, que Interea- 
sam, no caso, capituos brasileiros 
8 oxtrungelros, num ambito do 
noção | verdadolrumento interna= 
cional, são apenas chiflona de 
papler | 


Como era de esperar, o presl= 
dente do Conselho Ramona! do 
Café, om declaração publicada pe- 
los jornnes desta capital, contese 
tou categoricamente a fmpensada 
affirmativa dos componentes do 
Comité Consultivo, fazendo gon- 
tir-lhes que os compromissos é a 
arlantação do Conselho em rela- 
Q8o nos contractos de propagun- 
da não são obra de lovinndado e 
qua os documentos contractunos 
assignados não podom ser farras 
pos de papel, 


O Comité Consultivo colocou. 
ss em chegue, não sómente pae 
rante o Conselho, mas peranto n 
opiniÃio do commerclo caféeiro In- 
terno e externo, — . 


(Transcripto de um matutino), 
(E 27700) 








À ultima safra de castanhas 


no Pará 


Belém, 20 (A. B.) — Commu- 
nicam de Alcobaça a existencia 
alt de duas mil e oltocentas bar- 
ricas de castanhas da safra pos- 
sada que-até agora não encontra- 
ram pregos compensadores. Nos 
contros. da extracção, cerca de 
oito mil barricas esperam uma so- 
lução dos poderes publicos. A pre- 
sente safra € regulnr, embora 
nio seja grande como esperavam 
os interessados, entretanto, é con- 
siderada superior ho anno passa- 
do. Gerálmente a safra termina 
no mez de agosto, porém, em vir- 
tude da escassez de agua o baixa 
de Traço e que viriam prejudicar 
os contros extractores, hotive ea- 
te grande acumulo até agora, 

Acham-se prejudicados não nó 
og extractores como os patrões que 
edquiriram quantias adenntndas 
Lara o financiamento da safra. 
No alto Tocantins a crise está tro- 
menda em virtude da Instabilidade 
da castanha. 


ti pf mm 
Uma reunião dos exportadores 


vahianos de cação 


Bahia, 29 (A. B.) — Estiveram 
reunidos na séde da Bolsa de 
Mercadorias os exportadores de 
enchu, sob a presidencia do com- 
mercianto Carlos Ribeiro para o 
fim de pleitearem medídas que ve- 
nham minorar a situação do mer- 
endo cacaueiro, cujo declínio vem 
alarmando todos os centros pro- 
ductores, 

Entre as medidas auggeridas fi- 
Gura a da emissão de certificados 
de qualiândo, destinadas 4s liqui- 
dações de vendas s termo. 


| 


Esgotos da Capital 
Federal 


A Companhia The Rio de 
Janeiro City Improvements 
previne ao publico que pelos 
seus contractos com'o Go 
verno Federal e regulamen- 
tos em vigor só ella poderá 
executar quaesquer obras de 
esgotos, mesmo as adicios 
nacs ou extraordinarias, so 
bre as suas canalizações €, 
tambem alterar ou recons 
truir as já existentes! Pres 
Vine mais que os infractores 
estão sujeitos, pelos mese 
mos contractos e instrucções, 
a demolição immediata das 


obras executadas e multas: 
(41595) 


mio 
Estações telegraphicas 
mandadas fechar | 


Tendo o Departamento dos Com 
relos e Telegraphos resolvido fãs 
char as estações telegraphicas Je 
Caeté, Pedro Leopoldo e telepho- 
nicas de Burnier, Hargreaves & 
Rio Acíma, estas passarão a Etr 
Collcctadas pela Central do Bri» 
sil, A estação de Latavotte, para 
a do Burnier o Hargrenves e a dl 
Sabará, para a de Visconde Jo 
Caeté, Pedro Leopoldo o Riv 
Acima, 
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Um film absolutamente 
moral ! 


UM FILM SENSACIONAL ! 


A primeira reportagem sobre os centros 
naturistas e os campos de nudismo da Ã 

— Europa. — . IMPROPRIO PARA 
"A humanidada só teria a lucrar se a brancura da sua nelie idas 
pasaasso aos tona vivos do moreno; as plantas que vivem d 


sombra são machiticas e pollidas, As nossas vestes despragadamente: nos 
rmchiticos porqua nos saparamns da fonte da mida que En noi,” 


feia o BRO 
NO MUNDO DA TÉLA 


CARTAZ DO DIA 


'PROADWAY — "Nas florestas 


tornam. « 
O MICHELE” 








o 


renclas”, o programma de elite que ateira, trabalhando no mésmo emprego, 
marido, por causa desso ayatema de vida 


Fox Moviotone*fsrá apresentar m partir 
do segunda 4elra. no cinsma Odeoa. aÃo chega /b ser bem tm marido; & meia 
um companheiro que ella enontra É hora 


virgens do Amazonas”, coma [.d2] COLTIVAM 08 PRINCI-| do almoço ed horn do jantar, o, nom 
ELDORADO — “O encouraçado | PAES PRODUCTOS BRASJLEIROS -— | sempre, encontra à nolte;,. E dobi ime- 

do Potomkin”", No palco, varle-| Quelquer estudante de geogrnphla aabo | Kinem on fnos'o que não se domenroln po 

dades. que os principios proquetos brasileiros | film de geandes nmoções O marido é 
GLORIA — “Idylllo no frontel-|são o café, s canna do assucar, o chcho, = 

ra", film Ga Fox, com Georgs|º fumo, a borracha, 6 cócobabnamb, o 

O'Brien, matto, o arroz é o algodão; mas o que 


pouca gente sabe, por nunca tor visto, 
é como so cultivam énema plantas e comu 
so fazem as colheitas e o preparo da 
merendoria para:a oxportação, 

Into 6 que nos vao onsiuar, segunda: 
feira proxima, na tela do Eldorado “O 
Brasil grandioso", a admiravol producção! 
feita pelo sr, JoÃo Hivkemberg Filho, 
depois do uma Ylagem de mnis da 10,000 
Wilometros atravém do Brsnll, em auto 


IMPÉRIO — "Quero 'ser estrel- 
ta”, flim de Paramount, com 
Stuart Erwin, e 

OQDEON —“Não ha mais amor”, 
film da' Ufa, com Lilian Harvey: 

PALACIO THÉATRO — “O -ho- 
mem poderoso", film da Metro, 
com Lionel Barrymore. 

PATHE' — “Conspiração” film 
éa Radio, com Bessto Lova, ; 
PATHE! PALACIO — “Mou 
amigo, o rel”, film de Universal, 

com Tom Mix. 

PARISIENSE — “Londres: em 
revista": e “Casar o desondar”, ; 

PHOENIX —“Traficantos' da car- 
ve humana”, 


NOS BAIRROS 


CATUMBY — “Segredos do ad- 

vogado” e “Beija-me outra Pe! 

FLUMINENSE, m= “Gotar 6 as- 
'mlma", 

HADDOCK LOBO — “Dixiana” 
e “O homem miraculoso”, 

LAPA — “O homem do outro 
mundo” o “A trilha do arco-iris”, 





Loretta Iouny o Norman Fonter, 
: em “Esposas do “trabalho”, 
. | ; da Warner-First 





Noma Poster; Viviontd Osborne &*a 
“outra”; Alino Mac. Mabon tem um gran- 
de dasompenho e Bhebla Tersy; tom tum 
trabalho dé destnque, “Esposss do traba 
lho", -entronrA, angunda-felra: proxima, no 


Scena do film “O Brasil gran- 
diaso”? 


MASCOTTE — “Dixiana" 6 “O Imperio, da abro) Brasileira de Gl. 
amor fas delle um homem”, movel, A e eo s a camas, 
— 4 «| Dirante annos, o Infatignvel excursionia- 
Ee rpartal ao vein AR ta” filmou nupectos varios e interoman*| A VIDA-NOB GRANDES : CENTROS 
7 tissimon, desde o Pará atá o Rio Gras- | DO NUDISMO... — “La mnrcho au mo 


PARIS — “Escrava da paixão” 
s “Pequenas perigosas”, 

POPULAR — “Paquenas pari. 
gosas”, “Dois turunas da guerra” 
e “Navio sem Deus”, 

PRIMOR “Paramount em 
grande gala”, “Suxan Lenox” e 
“Carlito; reu belehior”, 

RIO BRA “A vez de 
Than" é “Na inha do dever", 


VARIAS NOTAS 


VOTOS DE BOAS FESTAS DAR "ES- 
TRELLAS* DA METRO AO PUBLICO 
BRASILEIRO — Graças à qentílora de 
Adbomar Gonzaga, a Metro Goldwyn 


hell” tom, atlma de tudo, “uma finalidade: 
ade mostrar ao nm: Mo os beneticion Inea- 
timóveis para o- corpo e o espirito que 
advtm' da pratica do nudismo: integral, 


do do Bul, cosfocelonando um film que & 
dos mais completos sobre & nossa terra, 

E', pola, recchor uma líção viva, qnt- 
mada e curlom sobre o Begall-ir heslatir 
ds exbibições do “O Brasil grandioso”, 
va tola do: Eldorado, 

Na pnico, o elegante clna thostre npre- 
sentará o Conjunto: Sertanejo Arncaty, 
em sambar, emboladas, tondas e desafios; 
Arnaldo Poscuma, Do ouu osplendido res 
portorio de rndio em Sião Paulo; Ondina, 
a malher-serpento, em trabalhos electel- 
anntesj o Frauk Yama, o asaqmbródo gal- 
tador e equilibrista japones, 


es [O] mm 
AVENTURAS DE UM BRASILEIRO 
EM PARIS,,, — Paris Inteira applou- 
diu, ha pouca, tum fim que fot ronll- 
cado dentro dn orientação contanto de 


di h 





E tamltin", 


filma | 





Maror e a Companhia Drasilolra de Ol- 
emas puderam expor mo hall do Palas 
clo Theatro, as Jindissimas photogra- 
phias “dos mrtistas queridos da Metro 
Coldwro Mayor, especlalmento antogra- 
bandas com dedicatorias e votos do Fo- 
s Natal e Anmo Novo para o nosso pu- 
bilico, que representam cocuntadores qeu 
tos do “estrellas” como Joao Craytoru, 
Korma Bhearer, Maris Drennter, Jobim Gll- 
bert, Wallace Becry, Cólicon Moore a 
multas outras, pars com o publico branl 


um brasileiro, Conciuida a producção cl» 
nematographica, só houve uma ouinião 
na copltal franceza: o celuúloido era 
renlmonte, optimo, Nada iho faltava para 
as tmpor"na adiuiração unnnime, A sua 
tochbnica era porfelta e moderninsima. O 
enredo não podia ser mais attrabento o 
encantador. Havia, além disso, em todas 
na cenas e nitonções, tmn qualidade mta 
sempre maravilhou o mapirito feancez: um 
humorismo fino” e delicioso, Com tantas 


Jelro, e-tito brilhantes virtmlea, 6 Film empole 
Yals a pena visitar o hall do Paincio 
Thestro para conhecer do perto estas 


photographins e esses nutographos gentis, 


e = po 
“MULHERES E APPÁRENCIAS” — 
Vivendo seus sonhos do amor na mala 
estranha é perigosa aventura, Joan Bon- 
mett que mesta Juxugso flim da Fox 
Moristono nos conta as nensações por 
que passo mesndo um eupposto nome 


Seenn do film “Lu marche am so- 
Jeti”" (o que é o nudismo na 
Europa) 


Liberto da sombra oppressora das rotpaa, 
o morpo kumano ganha, axtrnordinarino 
mente, em belcta, puinnça, esplendor. A 
pella se toria de um morento vivo, dou 
rado, do sol, Os musculos adquirem tuga 
vitnlidade Impressionante. As Hubas fl 
cam mola nobres, main pieas, mais Jy 
clónm, E o homem sente, em tudo o ser, 
* remirreição matavilhonn da alegria + 
do amor A vida, 

Para demoustrar todas as antágons 
do nudismo, “La marche ou soleil” esta: 
beleca o contraste Impressionante. entre 
om homena que vivem sob a mbmbra atro- 
plhindora das roúpas e os qua adoptaram 
o mudismo. A differença não podia ser 
maior. Us homens que se vestem são fra: 
cos, m trazem mo ronto a tristena dos sa 
mi-vencidos, Não offerecem ponham apra 
mo, a minima arrogiúncia de atiltuden. 
Já cos midistas são Intrepidos, solidou; 
dominadoren. Na sun alma. floroscem ar 
mupremas alegrins. Txisto nos seus mus 
culos uma pojanca espantosa, Bão ener- 
glcos, ditomos, Sentom eom redobrada inc 
tensidade, q alégria de viver. 

“La marche au: soleil”, film que 6 
uma reportagem sensacional sobre O mit 
dlemo, passará, segunda-feira, pa tela do 
Broadway. 


emo) mo 

VAMOS VER BREVEMENTE *DRET- 
FUS* — Ba films que & gento onvo fa- 
lar delles o dopols fica a lodagar “mas 
quando o tóoremos?”, E' a anula de velo, 
e lmo não ee dá com todos, Mas se não 
se dá Com todos, o certo & que “Dregtua” 
6 Gosper que a gento oura constantemento 
falar, Mas “Dregtua” vos apparooer| Vas 
aim, e Já o Alhambra está a anpuncial-a, 
Para quando? Provavelmente para quan- 
do dali cair a companhia thentral que 
bojo all eutréa, Demoro ela all'o tempo 
que Tha for convenlente, mas o certo 
& que o público Já fica com a certos 


achsdo por memso num sobretudo enquo- 
cido, fas-nos ao mesmo tempo deliciar 
com um novo e interessante systema de 
aprendor a amar. 

A neu Indo temos a figura aympathi- 
cissima de Jobn Boles, quo nesta pel 
Mena canta 


- 1 Remember Tou — com 





Scena do fim “u quc do falso 
brasileiro, em Paria?, com 
Yvonne Garnt 


mou Paris, arrancando acclamações dos 
mais exigentes Depois de passar nos 
melhores cinomas do. França, e sempre 
acolhido com enthusinamo pelo público, 
o celluloldo em quentão apparece, segua- 
dafelra, entro nós, na tola do Drosdwaz, 
com o título do “O tre do falso brasl- 
leiro em Para”, 


e [So 

LORNTTA YOUNG EM “ESPOSAS DO 
TRABALHO" — Ot fauna vão de mur- 
prebendor com m Loretta Young que “Esc 
ponna do trabalho" vas mostrar aos seua 
olhos. sompre curiosos, A divina mulher, 
que ainda hontem era uma menina, vem 
denlumbrando de bellesa, denlumbrando 
miado male com a sua arte coquintade, 
Vivendo um grande papel, tornado diftl- 
elt pela musa omiplaidada: ella lhe Im: 
prime vem cunho do impresslonante renlis- 
mo, animandoo com o neu talento multi- 
forme e dando-lhe todnn ar claridades que 
Te frradiam da nima e todam ma Izos 
ana sa the desprondem dos olhos falticel- 
ros, Ella & no film magnetico pma es 
posa que trabalha; & uma crentura que 
so caem e contínia a mia vida de mol 





Juan Mennett e John Holes, em 
“Mulheres e npparencins", film 
da Fox 


amos vos munvianlima de tonvr, voz tum- 
tas vezes celebrada em fjlma anteriores. 
Raul Mullen, o nosso querido patricio 
tambem contribua com uma pequena par- 
te e canta nos onridos de Joss am tan- 
zo melodioso, embringante o doente, 
Kenpeth MacKensa dirigia com finora 
: tacto este film cheio de pomla «e arte 

+ notadamente om seus modernissimos am» 
btenten enfo entrecho decorrs em Nova 
Tork « Paris. Woldon Heybum, Nora 
Lone e Minna Gombell completam mota 
velmente o elenço do “Mulheres é appa- 


a e e 







t lendor das nuas festas e pelo amblente selecto em que 
irei inir tm é bem a nocledade que V. Ex, deverá preferir. 


AMANHA 


RESERVAM-SE MEZAS 
NA PROPRIA SÉDE 


O TRUC po 


“O FIM QUE FEZ FUROR 











Amir Pnullod, 
N ca e meotres 









Ra YAMA 


, Equilibrista e saltndor japo 






de que Ingo após o Alhambra — nua 
manta prove n sun etlicneis como thentro | 
e como cinema — o exbibleá, Quem tas 
o papel de Dreyius O Frlts Kortnor, e o 
Programina Serrador é que vas aprosca- 
tal-y, 
= 
“SONHO DE MOÇA", UM ROMANCE 
QUE FAZ O MUNDO PANECER Mm: 
LHOR DO QUE E' — O imundo está 
toje todo culo do maldnde. Desconfia-se 
de tudo e de todon, Quando um individuo 
o nom apresentar, O nose primeiro mos 
vimento é do desconfiança, 4 humant- 
dada -seguo bojo intao lomema nmerivano 
quo o Ingles, qpols quo, emequanto esta 
contindn a diger que “um bomem é bom 
emquento não detem perceber o contrario”, 
o gankec affirma que-“um bomem' só 
pode sor tomado por bom quando Provar 
que não 6 mão”, 
Oem, quando q humanidade está cesim, 
6 sempre um prasor no ter ema “pro: 
vo" em contrario, “Sonho de moça” 6 um 


Teia que n Fox non veo montrar, o elle 


Cnucion aquecer o mundo mão, pura cos 
revelar npenas à quo olle tom de bom, 

alurian  Nixoa Interpreta eme papal, 
admiravelmento dirigida por Alfred Ban- 
tell, que colocou a Be Indo Mnlph Bel- 
lamy. "Bonho do moça” será npresentado 
brevemento no cinema Oueon, 


= — 

O NOVO FILM DE JACKIE COOPER 
TERA! UM COMPLEMENTO DI PRI- 

BIRA ORDEM: “PESCA DE TUBA- 
ÃO E PEIXO ESPADA! — A Me: 
tro Golúwya Merer e a Companhia Dra- 
aileira de Clnemas programinaram um 
complemento e tanto para “Diívorcio na 
o fiim de Jackie Coóper com 
Lewis Etona, Conrad Nogel e Lola Wil- 
son. que o Palacio Thentro entresrá ma- 
gunda-foirp proximn, Keso complómento & 
“Posca dó tubarão e peixo espada", por- 
tencento 4 mesma trilhento seria de 
curionos films que nos deu “Penca de 
atum”, “Pesca da peroln”, vte., “alsorta” 
que fleimam auccesso rumoroso no Pula- 
clo Thentro, 

Não podinm mn Motro » e Tompanhia 


pa 


CA 





Jackie Cooper, em “Divorçio na 
fnmilta”, um film da Metro 


Branteira de Cinemas tor egcolhião me- 
lhor complemento para o film que vas 
infelnr o quna de 1998 ma Palacio Thea- 
trb, um filmmascotto, um film que vas 
fazer quantos o virem comecar bom é 
ADDO... 


. ts [0] 

UM DIRECTOR E A SUA FORMULA 
DE ARTE: — Um homem alto, salida, 
com se maneiras de um velho Jobo do 
mar, um enscenndor que eabo exactamente 
o que quer antes do dar qualquer ordam 
— els Louis Morcanton, o director a 
quem a Paramount deva o sem magnifico 
tim "Paris, ou to amo!”, o “morcénu de 
roi” que o Pathá-Palaco vam otforecor 
Bo nem publico pa proxima semana, 


Interrogndo do que modo havia elo 
conseguido levar no dcran com tão nota- 
lemots, qmunten de  Jtuuul Morétti, cols o 
quo elle dinses 


— Trata-se de fnntnsin ou da vida renl, 
do que eu faço questão nolma de tudo, 
é do recoistitulr o ambiente o dar bem 
a Impressão do vernde. “Yaris, en to 
amo!” é uma opereta, consequentemente 
uma obra que. deve obedecer a regras 
boni definidas, Na vida, os individuos por 
maia pittorencos e alegres que sejam, não 
Intorrompem a molo ma conversação 
| para enntnr uma valsa ou dizer tres 
couplets" do uma romanza, E' pole mis- 
ter, conservando embora a jd&a- dominan- 
ta, ficar mufficientomento proximo À yer- 
dado para der no capectndor a fllusho de 





“Parts, 
film da Paramount 


Meg Lemonnier, eu 


em 


vel brilhantismo a opereta de Alhert'WrIl- 
tudo quanto ocenrre, poderia, afinal de 
contas, cccorrer perfeitamente como O 
descreve o fcran, Bem claro, nho, devo 
faltar, & mintura com n verdade, o ele 
mento fantasia, indispensavel numa ope 
rota, 

Em “Paris, em to amo!”, a minha ale 
grin fol faser representar artintam vordas 
dejramente Jovises a em extremo com 
prebensivos como Meg Lemonnier e Henry 
Garat, Baron Fil, Monsle, Busetta 
O* Nell e Dranen, a quem em fia estrear 
agora nos "talkiea*, 


“REVEILLON” DE ANNO «- NOVO 


HIGH-LIFE CLUB 


Realiza esse lindo “revelilon"”, pela primeira vez dos mais vastos salões cariocas, 
no centro de um parque flo rido e Iluminado, com uma 


o FALSO BRASILEI 


NA E 7/00) 2: PÁ Engraçadtissimo “vaudeutile 


temperatura amena. 


ARNALDO Pescuma 


o ndmiravel cantor de radio 
evo dA admira- 
sê 











Emboladas, d=naflos, 
qunções, ato, 


nez 


ISEM FIO 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda da 8920 metros) 


Das 10 fs 11 horas — Rndto- 
Jornal do Radio Club do Brasil, 

Das 13 6s 14 horas — Program- 
ma do discos variados, 

Dús 16 6s 17 horas — Program- 
ma de discos variados. 

Das 10' 6s 20,50 — Programma 
de discos variados. 

Das 20.60 fs 21 horas — Pa- 
lestra commemorativa dn sema- 
na civica da mocidade brasileira. 

Das 21 6n 21,15 — Serviço do 
Publicidade: da Imprensa Naçlo- 


nai, 

Das 21.16 em desnte — Pro- 
gramma vocal es ingtrumental 
|com o concurso da soprano sra, 
*Elvira Vioira, do planiata profas- 
sor Radamés Gnatalli o da or- 
chestra. do Radio Club do Brasi) 
sob a regencia'do professor Al- 
phons Ungerer. 


Radio Sociedade 
(Onda de 400 metros) 


8 horas — Aula de gymnasticn 
pelo professor Silas Racder. 

8.30 — Hora certa — Jornal 
da manhã — Notlclas e commen- 
tarios — Ephemerides brasileiras 
do Barão do Rio Branco. 

12 horas — Hora certa — Jor- 
nal do meio-dia” — + Supplemento 
musical, 

17 horas — Hora carta -— Jor- 
na! da tardo — Quarto de hora 
infantil por Tin Beatriz — Sup- 
plemento musical — Previsão ' do 
tempo. 

18 hores — Discos varindos, 

19 horas.-— Horn certa — Jor- 
elf noito — Supplemento mu- 
sical, 


19,30 — Programma da Sogline, 

20 horas — “Arte culinaria Bhe: 
ring. 

20.30 — Colsas d'O Camissiro. 

21 09:22 hordas — Tranenitssão 
do Progruúmma Verde e Amarello 


- da Rafio Sociedade Cruzeiro de 


Sul (P. RR, A, 0.) de São Paulo, 
22 horas —. Notas de pclencia, 


marte o literaturas. Concerto no. 
“Stúdio da Radio Bóciedado com'> 


concurso. da professora :' Luiza 
Torres. Paranhos (canto), | Mario 
de Azevedo (plano), Romeu Ghl- 
pamann, (violino) e Orahestra da 
radio Soçledado do Rio de Ja- 
neiro. 


Radio Educadora ! 


Das 14 6s 15 horas 
gramma variado, 

Das 18 ás 19 horas — Discos 
Odron — Previsão do tempo — e 
discos soleccionados. 

Das 19.45 às 20 horas — Bar- 
bosadas — Em nosso Studio, pelo 
aprociado actor Barbosa Junior. 

Das 20 ás 21 horas — Dintos 
variados, 

Das 21 horas em desnte  — 
Transmissão do Studio, de um 
programma reglonnl organizado 
pelo escriptor Aldo Nery eo 


— Pros 










CONJUNTO REGIONAL 


ARACATY 


tondas, 





ONDINA 


A BPRPENTE HUMANA 
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CORRETO DA MANHA — Sexta-feira, 30 de Dezembro de 1932 
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FO PoNiS pa As 
em DMA rates 


Uma verdadeira propa- 
ganda do Brasil, realisa- 
da pela expedição 
RICKENBERG 





bem. 









gramma acima o dra, Tlka La- 
barto, socretaris geral da Lagião 
E de Julho, fará ma saudação 
da fim de anno a todos os revo- 
lucionarios do Brasil, 


Radio Philips A 


Das 10 às 12 horas — Discos 
varindos, 

Dans 19 fs 31 horas — Djtcos 
variados. 

Das 21 em deanta/— Trans- 
missão do programma “Horas do 
Outro Mundo", com o concurso 
dos consagrados artistas: Olga 
Praguer | Coelho, Alda Verona, 
Amelia de Oliveira, Bylvio Viel- 
ra, Rogerio Guimarkes, Brénno 
Ferreira, Renato Murco com o 
conjunto regional “Os Gatura- 
mos”, -Lulz Americano q a sua 
nâmiravol Orchestra Typica, Sa/ 
lu! de Carvalho, Vicente Paiva, 
Pory. Cunha, Gentil. Rubem Ber- 
gmann, Arlindo Vasques e 8 for» 
midavel Rolyan Orchestrá-Jazs 
que lançará por Intermedio das 
“Horas do Outro Mundo” sets 
lindos sambas s marchas para o 
Carnaval de 1988. Nests: pro- 
gramma será irradiada em 'pri- 
meira audição a mrrcha de Da- 
mour “Deixa Ella Em Par', des. 
tinada & grande successo no pro- 
ximo Carnaval, 


INSPECTORIA DE VENIÓULOS 


EXAME DE MOTORISTAS 


Chamada para hoje, &s.p horas 
— Jogé Joaquim Fernândes, Ma- 
noel Gomes de Moura, José Juír 
dos Santos Junior, Francisco Leo- 
pos Paes Souza, Andrés Santiago 
de Jenus Vidal y Miniot, Nelson 
Xavier Fornandos, Luiz Wugenjo 
Aires dos Santós, Johannes Btem- 
pílo, Lucindo dos Santos Ramos, 
Balvador Francisco Bacalhão, 

Prova pratica — Gregorio Ve- 
rissimo, 

Turma aupplementar — Ana- 
ning Costa Pereira, Bylvio Gomes 
BoBzerra, Manoel Freitas Gul- 
marães, João Marins, Fausto de 
Salles Papo, Antonio Medeiros. 

Chamada pára hoje, às 10 ho- 
ras — Milton Junquelra Vileln. 
João Francisco dos Santos, Bva- 
ristó Barboza de Paiva, Joné 
Marques, Santos, Jósf: Machado 
Lapes, António Moreira Teixeira, 


ii 











Prova regulamentar — Álberto 
Walter Basoh, 


“Resultado dos exames effêgtua- 
dos hontem: 

Approvados: João Martina Cas: 
tello Branco, Antonio dos Santos, 
Carlos Bittencourt, Henrique Bl- 
ganzoll, Manoel Monteiro, Arman: 
do Teixeira Cardoso, Waldemar 
Silveira, Alcides Boúventura, 

Repprovados: 5, 


————e Do qe 
Posto à disposição do 
interventor em Alagoas 


Fol posto & disposição do Inter- 
ventor federal. no Estado de Ala- 





dos Santos, 


Um film grandioso como 


o seu titulo | 
Brasileiros | 
vosso paiz, 


' mais ainda o umar e 
—. ger vir | — 


a 4 DA 
, : OIU NL FEIRA RO 
+ , 


goas, o pnrgenta Octavio Pereira | 


Pedro Celestino Villar. Antonio 
Gomes “dh * sltva,  Arlatides | do 
Araujo e Maximiano” Fraga, 

omupositor e pianista Gastão La 

mounler, Fazem parte os séguin- 

tes artistos; Zézé Fonseca, Nalr 

de Castro Lenl, Gastão Formenti, 


Praia do 


Santingo, Bdmundo Mala e An- 
tonto Moreira da Sliva. 


Radio Guanabara 


Das 14 6s 16 horas — Trans 
missão do munion em discos va: 
riados, 

Das 20 às 21 horas — Discos de 
muslous populares. 

Das 21 às 23 horas — Musica e 
canto em discos seleccionados. 


- Mayrink Veiga 
(Onda de 260 metros) 


Hojo: 


Das 15 às 16 horas — Discos 
escolhidos 

Das 19 As 20. horas — Munlos 
seleccionada em disco, 

Das 20 is 20.10 — Palestra pe 
lo professor Frõos da Fonseca, 

Das 20.10.6s 21 horas — Discor 
variados, 

Das 31 às 21.10 horas — Pu 
lestra historica pelo jornalista 
Carlos Maul. 

Das 21.10 em deante — Pro- 
gramma: de musica popular er 
seu Studio, com o dos seguintes 
artistas: Lely Morel, Carmen Mi- 
randa, Lucila Noronha. Patricio 
Toixetra, Gastão Formentl Jorks 
Fernandes, Oscar Gonçalves, 'Ti- 
to é Portello, Assis Valente, Con- 
junto God-Byd, Mario Cabral. 


Rodio-theatro! 


a dad ÉS gp tr Series tt o td dO Saintiito A pelto ct si net re Au To 


“O Interventor”, original de 
Paulo de Magalhães. 

“A Procuração”, comedia ds 
Gomes Cardim, 

Interpretes: Lu Marival, entrei- 
la de cinema, e Paulo ds Magn- 
hhes. 

Nota — No decorrer do pro- 


— 
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RUA SANTO AMARO 28 
Phone 51860 


Po figa dia (o WO oi 






Rolyan-Jazz e Conjunto 


“Profusa distribuição de 































GRANDE 


Para bailes 








» 
UG 
DIA 31 

Fomiavel Baile à Fantasia 


exclusivamente familiar. 


Artistica decoração do salão 


Sorteio de lindos premios 





da manhã. 





NO MELHOR PONTO 
DA AVENIDA 


Arrenda-se em pavimento ter- 
reo, com logar para bar, só- 


rantias. Trata-se com NELSON 
telephone 6 - 2230. 


Conhecei 
para 





A Alfandega convida os 
seus credores a recebe. 
rem o que lhes é devido 


Devendo ser encerrado o. pre- 
sonte exercicio amanhã, o inspo- 
ctor da Alfandega está convidan- 
do todos os interessados a rece- 
terem as importanolas ds que são 
credores até aquelia data, inclu- 
ativa os funcclonarios dessa repar- 
tição. 


mm a q 


REI O EE ESET ae te 
Prisão de ventre? 


Tome 


DELBINA 


& magnífico, não dá colica 
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Vendo SQL 


amor muma 


COMBATE ÁS 
SEÇCCAS | 


Para que elle faça parte 
da Constituição 


Recife, 28 (Do correspondente) 
-—- Transmitto q resposta do in- 
toryontor Lims Cavalcanti ao Dia- 
rio de. Pornambuoo, relativamun- 
tt à campanha da inclusão das 
obras contra as. seccas na futura 
Constituição, iniciada por aquel- 
Is jornal; 


“Drs. José dos Anjos o Ralva- 
dor Negro, Recifa — Tenho o 
prazer de accusar: 0 recebimento: 
do vosso telegramme de hontem 
datado, em que mo communicas- 
tes que o Diario de Pernambuco, 
attandendo ao appello da Bocie- 
dade dos Amigos do Alborto Tor= 
ves, | resolveu promover em todo 
o nordéste um lárgo e Intengo 
movimento de opinião no senti- 
do da inclusão dos gerviços de 
obras contra as seccas na futura 
Constituição, como obrigação na- 
Olonal so mesmo tempo que soll- 
últaes o apolo do meu governo & 
mesma ldta. E' com prazer que 
vos assegura toda à minha. soll- 
darledade com. tão patriótico, ma-. 
vimento, tanto mala quanto o as- 
sumpto a que o mesmo 'se-p B 
fo! objecto do viva preceeupação:|'3 
do programma do Partido Social 
Democratico que tive a honra de 
lançar, o qual, considerando o 
serviço de obras contra as seo- 
cas um dos probletmas fundemen- 
taem de, economia nordestina, 
achou que o mesmo deveria ser 
submettido a um plano de reali. 
zação continva e progressiva, — 
Baudações, interventor lima Og. 
valcantçt.” 


Senhoras e Senhoritas 


Faltas, selionos hemorrngias, 
toma 


» ELGAN 


Efeito rapido 


Requerimentos despacha: 
dos pelo ministro 
da Guerra 
Adalberto Daviê ds Medeiros, 
6 annista da F. M KR. Janeiro, 


Interno extra do H. C, Exercito, 
nolicitando. vantagens de Interno 


offcotivo. — “Beja attendido nas 
condições do interno Adolpho 



























Flakn, lato €, » partir de 1º de 
agosto e somente até esta: mex". 
Achilos Ferreira  da:Conta, soll- 
ecltando pagamento de 3:4608 pro- 
veniante de fornecimentos, faiton 
em virtudo do requisição militar. 
— "Reconheço o direito. credito- 
Eifu so x E initado, na Importan- 
6 arêcor 






08. conforms, ;: 



























a é “e Requisições, - | devendo 
aguardar 'credito". 
Antonio Colbarchin] 
do pagúâmento de 5:23 
quisição militar, 
o direito croditorio do requisitado 
na importancia de 7:438$ confor- 
me parecer da C. €. Requinições 
devendo agunrdar credito”. 
Antonio Pedro dos Reis, 
citando pagamento de 2003 de ro- 
quisição militar. “Reconheço 
o direito 'oroditorio do requisita- 
do, na importancia de 300%, con- 
formo o parecor da €C GC. Requi» 
sições, devendo nguardar cradito, 
Cla, Contral Brasileira de For- 
ca Electrion, solicitando pagãs 
mento do 8816 de requisição mill- 
tar. — “Reconheço o direito cre- 
ditorlo do requisitado na Impor- 
tancia de 381$; conforme parecer 
da CO. €C Requisições, dovondo 
aguardar cradito. 


Cyrilio Gongalves, 
pagamento do 4:371$600 de requi- 
sição militar, — Reconhego o di- 
roito creditorio do requisitado na 
importancia ds 2:3314500, confor- 







solicitan- 
3, de jra- 
"Raconhoço 


















molt- 







solicitando 















So ta dio MD AD Fone Dip a fa ita 
3 h , a º o a 
charins Rego Monteiro, Oswaldo nº 182 E=3704 Dario dos Santos Cunha, soll- 







eltando pagamento de 7504 de ro- 


quisição militar. — Reconheço o 
| | glroito creditorlo do requisitado, 
'gsvendo aguardar credito, 


D| Gabriel Badd!, solicitando paga- 








mento do-9:6008 de requisição mil- 
|Ntar. — Revonheço o-direlto gre- 
!altorio do: requisitado, na Impor- 
Ranéias do 9:5008, conforme para- 
cer O: CG, Requisições, deven- 
do Pe ardar credito, 

Haidâmus & Primo, solicitando 
pagamento do 1:3539, de. requisi- 
cão militar, — Reconheço o dl- 
reito oreditorio do requisitado na. 

Importancia de-1:2508, conforme 
) | parecer da O, €C, Requisições, do- 
vendo sruaçdar credito, 

Jonquim Marques do Arruda, 
solicitando pagamento de $800$ de 
requisição militar. — Recohheço 
o direito creditorio do remquisita- 
E: forma importancia de 6003, con- 
forme; parecer da CC Requisi- 
| gões,; devendo aguardar credito; 

João Cleero de Bá, solicitando 
pagamento de 1:086$ do requisi- 
vão militar. — Reconheço o dl- 
roito creditorio na Importancia! sa 
de 1:085] conforme parecer dn: C. 
e! Requisições, dovendo . nguar- 
dar crodito, y 

José Keudo, solloitando  paga- 
mento da 7:2408 de requisição 
militar, — Reconheço o direito 
croditorio dn requisitado, na -Im- 
tporiancia de, 5:568%, conforme pa» 
| recer da CO O Requisições, de- 
vendo aguardar credito. 

Josã Pedro de Almeida, mollol- 
tando paganinto de 450% da ra- 
quisição milifar, — Reconheço o 
direito creditorio do requisitado, 
na importancia de 2503, conforms 
parecor da €, O. Requisições, der 
vendo aguardar credito. 

Josá dom Santos Dias, solici- 
tando pasRmanto “do 1:5208 de ro- 
quisição militar. c- Roeconhaço o 
direito ecreditório as requisitado, 
na importancia do 3859, conforme 
parecer da C. Requisições, de- 
vendo eguardar credito. 
Lindolpho Nazareno da Silva, 
solicitando pagamento de 2504 do 
requisição militar. — Reconheço 
o direito creditorio do requisitado 
na importancia de 250%, confor- 
me parecor da €, .C, Requleições, 
dovendo* aguardar credito. 

Manoel Ferreira da Silva, no- 
licitando pagamento de 4505 de 
requisição militar, —. Reconheço 
o direito creditorio do requisita- 
de na importaricia de 350%, con- 
forme parecer da CC. Requisi- 
ções, devendo aguardar crédito, 

Miguel Abdon, solicitando pa- 
gamento do 1505 do requisição 
militar, — Reconheço o direito 
craditorlo do requisitado na Im» 
portancia de 1593, conforme pa- 
recer da C, €C Requisições, de- 
vendo aguardar credito. 
ee Forreira da Silva, soll- 

tando pagamento da Iimportan- 
(47083) leia de 5003 de requisição militar. 










típico Benedicto Lacerda, 








| et 


brindes das 22 ás 4 horas 













SALÃO. 








de Carnaval 


















der serias ga- 










O cmPARI 


A.CAVALCANTI 






























VW" BOLES. 
MROULIEN 


| perigosa aventura 
| 


citando pagamento ds: 6:050 
requisição militar, — BReconhago 
o direito creditorio do requimis 
tado, na importancia de 3:850%, 
conforms parecer ds C.,' O. Requi= 
sições, devendo sgusrdar crédito, 


creditorlo, conforme 
C. 
























































s onhos 
estranha e 


Opron 


— Reconheço o direito creditorio 

na importancia de 2504, confor= 
me parescor da. C, O Requisições, 
Govendo aguardar credito. 


Ostaviano Antonlo de Aran 


molicitando pagamento de 1:30 

de requisição militar, — Récos 
nheço o direito creditorio do res 
quisitado na importancia de 700%, 
es accordo com o parecer da CG, 
dar credito. ' 


Requisições, devendo aguare 
Sabino Jon6 ds Almelda, pot 
e 


Serkglo Viatorio,/ solicitando pa 
gamento de 6008 de requizl 
militar, — Reconheço o direito 
paraçer PS 


Requisições, ' devendo 


ngusgrdar credito, 


Vicente Francisco da Sliva Cage 


tro, 9º sargento asylado, soliole 


tando permissão para residir na 


cidade de Curvello, Minas Geraes 
— Concedo 's transferencia, deva, 


ficar adáido 4 unidade mais pro 


xima para effeitos de vencimens 
tos. 


— om 
“AQUECEDOR SOLAR": 


Novo processo de aproveltnmento cleme 
titico do calor solár, Produção eteraa 
do agua quente, som despesas, Taventos 
ras é pera 

BZOCORI & CIA. LTD, 
PA Tendo Mem ds Bá, 87 
Telophove — 3-0648. , 
(46717) 


À policia de Santos pers 


' . 
segue o Jogo 
Bantos, 39 (União) — A policia 
redobrou de actividade na campa- 
nha contra os jogos de azar, ten= 
do feito fechar o Penalty Ball e” 
o Bolipade Americano, onde ss res + 
uniam, habitunimente, individuos : 
da pelor especie. As casas que 
vendem bilhotes de loteria estão 
'sob severa fiscalisação, pura fm- 
post o famigerado “jogo do 
cho”, 


DR. RENATO, DE. AMORIM 


Especialista em molentias do 
creanças (fones €-1601), participa | 
a sous cllontes e amigos, que, já 
tendo regressado 'ds sus estação 
de aguas, abrirá seu novo consul- 
torio no principio do: amno, no 
asntro da cldado, PR ag 00. Pi 

550 


O orçamento do Rio 
Grande do Sul 


Porto Alcgre, 29 (União) — 0 + 
Conselho | Consultivo * do Estado: 
conclulu o exame dos orçame 
tóm para 1023, sendo o da despes 

superior no da receita em: 
18: 260, como consequencia da 
verba de 15,050 destinada & l- 
'quidação dos negocios' do Banço 
Pelotense.” A receita foi orçada * 
em 190,591 ARA SSA Pountón idas rela de réis, 


EPILEPSIA: 


Antlepileptico. Enrasch. O unico 
que combáte e cura todos'as mã- 
nifentáções enpllenticas. 

E VENDA NAS DROGARIAS 

(1 26850) 


mm en AD Gp 
Jardim Zoologico 


O Anno Novo será festejado no 
Jardim Zoologíca, com a inaugu- 
ração da Estrada do “Ferro Láli- 
putlana, que, percorre sitios .pltto- 
rescos -do parque, conduzindo as 
creanças mediante o pagamento 
de 600 réis por viagem, 

Além da E; F. L. neste domin- 






go, Anno Bom, como sempro sõe + 


rá festejndo-no Jardim: Zoologi= 
co; n bilhete de ingresos para 
creanças, custando apenas 500, 
réis, Jhes dará direito Gs funcções 
na Arena s ao sortelo'de 3 zálios 
dos brindes. 

Do melo dia em deante, funcelos 
narão tódos'os divertimentos” do 
Zoologico, como sejam: asroplre 
nos, carroussel, parquo infantil, 
cabeca mysteriosa, carrinhos ce 
Jumentos, tiro no alvo, barracas 
de mortes ea Liliputiana, 

As funcções na Arena serão às 
de fa 5 1/3 horas; o sortelo de 
brindes será às 5 horas. 


— qo — 
Vem ahi o commandante 
da Polícia bahiana 


Bahia, 79 (União) — A bordé 
do “Itanagé”, segulu para casa 
capital o coronel João Felix, coma 
“mandante da Foren Publica, 








O LEILAO DE PRODUCTOS 
ARGENTINOS, HONTEM 


* Dos quatorze potros- apresen- 
* tndos apenas sete foram 
vendidos 






4 O leilão do productos argenti- 

» nos do dois annos realizado hon- 
tem, no ig pel dn Gavea, 

P teve o seguinto resultado; 

A Tarso, filho do “Boplido e Tar- 

sica, nrrematado por 15:0008 pa- 

Jo sr: José A, B, Fonseca, 

o Hall Mark, fllho de Sunbar e 

— Benuty Bright, arromatado por 

 18;500$ pelo mesmo, 

Debonalr, filho do Sunbar: e 

ç Bimphony, arrematado por 11:000$ 

» pelo sr. Oswaldo Cumisa, . 

»» - Sin Querer, fllha de Lotes e 

» Bonata, arremata por 11:0008 po- 

= Jo mesmo, 

cn Lord Breck, -tilho' do Alan 

| Brek e Lady Dixias, arrematado 

D por 14:5008 pelo sr. Lulz Alves 
| de Castro 


ESTO TIA 


sr 


g —» Foam, filha do Changw e Cas- 
= cado, arrematado por 10:500$ po 
“lo sr. Nosso Rocha. , 
Choesle Choel, filho de Aquilos 
Nel 8 Rama Seca, frrematado per 
PRIRRE  10:0008 pelo sr. Basilio Bica, 

UU A reproductora Herolna, com 
um fonl o servida por Tomy, fol 
orrematnda por 6:0008N00 pelo 
ar. Peixoto de Castro, 

- Os restantes potros argentinus 
BE foram retirados porque ag offer 
ip não attinglram o preço ba- 

Elco, 

Tarso o Hall Mark, vão ter n 
entrainensent dirigido por J, Cho- 
Prubim: Dabonntr, por 4. Miras- 

a; Bin Querer, por .P, Rosa: 


MS ç 


cera erro 
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131 — Rua 


Football | 
PROFISSIONALIBMO 


E & Os complexos problemas que 
, 7) surgem 





Os nossos collegas do “Estado 
| de S. Paulo” publicaram: ne edi- 
ção de hontem os seguintes o op- 
“portunos: commentarios: ' 


- “Neste debate travado aceren 
"da utilidade: do amadorismo ou 
| E ão profissionalismo, não velu & 
| tona, um- só dia, o problema da 
“construcção de um grande sta- 
dim. Para jogos entre, turmas 
de que participassem  campedes 
»ratamados, seria necessario um lo- 
> *eradouro sportivo, de amplas 'e 
'ortaveis dimensões. Aqui em 


NR ram-se stadluns. magníficos mul- 
| to antes de se falar no profissio- 
MME nalismo, E' que. naquelles pal- 
MIM  zes, os poderes publicos apolaram 
WE sempre as iniciativas sportivas, 
d não olhando a dospesas para que 
"os clubs realizassem cs seus pro- 
grossos. E os referidos stadiuns 
rounem hoje multidões . fmmen- 
Peas, que podem commodamente 
E assistir a refregas do vulto, 
ã Be os nossos  profisstonalistas 
P tivessem em mira, com a sua 
“innovação”, obrigar os poderos 
"publicos a culdarem dos sports, 
“ainda admittirinmios os seus pro- 
Joctos. Mas não nos consta que: 
elles visom tão alto obfectivo, que 
W' faria occultar, em parte, as ma- 
“zellas do football remunerado, 
E 6 justamente esso desprezo pela 
NR communhão que nos revolta. Com 
BRR o proflsstonalismo, flesriam 4 
NRO fronte do popular sport, não os 
|, actuaeã mentores, que, mão oba- 
MESNE tante os seus deícitos, têm posi- 
m qões definidas nao. suclêiade, mas 
os especuladores do officio, qua 
cotrabalhariam apenas para obter 
ros muiores beneficios individuaos, 
à puoco se lhos dando os interes- 
| ses. honestos da collectividado, 
d Não gostamos: de empregar tro- 
= pos, mormente em se tratando do 
4 É, football. Em todo o caso podemos 
DS fazer algumas comparações, sem 
Re drritar os homens sensatos, A 
| Noaso vêr, o amadorismo tem um 
"alto fim collectivo, ao passo quo 
Wo profissionalismo vem exncor- 
BANS bar os appetites, ns vaidades e os 
HR esoismos individuaes, No amndo- 
ME srismo existe — ou deve existir — 
E relativa egualdado entre os com- 
" 'ponentes de uma esquadra ou de. 
SE club; no profissionalismo, o tra- 
EM ço predominante é a desegunida- 
EE de, pois estabelcco a distincção' 
» economica entre os sportistas, fa- 
E cllitando a proliferação de castas 
— footballisticas, Haverá foútbal- 
 Ustas da clnsse do um, dois e 
WE tres contos, conforme a impor- 
| tancin dos negocios. Num só qua- 
NA dro, nÃo se poderá conseguir a 
RE homogeneidade, que 6 a fonte de 
É todas as bellas neções. Um joga- 
=» dor, que ganhar mais, ha de se 
“transformar num: dictadorzinho 
"da sua turma, desdenhando ; o 
“"companheiro dn direita é da es- 
WD querda, cuja inscripção custou 
“uma ninharia, Numa palavra: o 
RB “football remunerado acorogoará o 
“ pernicioso Individuniismo, que por 
E nós já foi objecto de acerrimos 
BF. commentarios, o qual forma spor- 
BRR) tista enfatundos, muito anchos 
UNBE. do seu pestígio pessoal, assim na 
| direcção dos gremios, como nos 
O conjuntos que entram nos gra- 
— mados. 

































o 


b. Ora, com o egolsmo exacerba- 
do, nunca se poderá levar a ca- 
= bo uma obra notavel, que mar- 
Ro que a passagem de uma qera- 
“ção. Transformando o football 
em commerclo, iremos allenar as 
&ympathias populares e tambem 
E aquella pequena dose de boa von- 
— tade. quo de vez em quando se 
manifesta, das autoridades offl- 
“o clues. Um atadium póde ser con- 
Elderado uma obra notavel, Mas 
“como conseguil-a se não houver, 
“por parte dos sportistas, o espl- 
relto de sacrificio, que dá belicza 
a ás justas no ar livro? Faça-se o 
* possível para que se revogue a 
“jof do menor esforço”, ndopta- 
PM da prematuramente entro nós. 
EE Com esta simples revogação che- 
garemos, em breve, sos melhora- 
mentos mnterises. do que tanto 
carccemos, como por exemplo, a 
ronstrucção do stadium. E só 
derols é que devemos culdar do 
profissionalismo, com todo o seu 
mecanismo complicado. .s” 


- 
o 
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mnantica — 10; conduota — 10; 
modin goral — 7,6, 

Milton Simõos — Linguagem — 
6,8; caleulo — 6,5; dona o Roo 
motria — 6,8; 1, coumam — 6,3; 
eogruphia o historia — 5,6; cnl- 
igraphia — 4,0; desonho — 4,4, 
trabalhos — 6,1; mymnnation — 
5,4; emtridetom — 1,9; media Ro: 
gal — Db, 

Aurora Jardim — Lingungont 
— (1,9; chloulo — 8,8; dona o Wo- 
metela — 8,7; 1 cousan — Eb; 
goographia o hintoria — 4,84 cal- 
leraphia p= 8,1; denenho — 6,8; 
trabalhos — 4,4; wyimnnatica — 
di conducta — 0,2; media go» 
ral — 6 









Sportiv 


dado voluntaria por ello commet- 
Roo ASTRO nos riscos de um 
PRISÃO DE VENTRE 
COLICAS DO FIGADO 
DIGESTÕES PENOSAS 


-— Pilulas do ABBADE MOSS 








Estação de Ferias e Repouso 


FAZENDA LA CHAUMINHE ; 
Parada Darko de Javary Professor Miguel Pereira 


ANS 















Clima adoravel 000m. altitude; Tres horas do vingom do 
Ro. — Coninha do 1º ordem, Pisolna do natação, — American 
bar — Cavalos de montaria, k 

Não mo nocolta dpoontes, non croanças, 

Informações com Br, Augurin Otero, 


Ediflolo Qdoon — 8º andar, (46701) 
Daio dito od dd dO 

























É util saber 


O UNGUENTO DE DOAN 4 
um medicamento de grande 
utilidade como antisepiico, 
selcatrizante e para ocolmar 
cocoiras, - Nas enfermida- 
des pruriginosos da pálo, 
nas ferroadas de Inséios e 
nos hemorroidas, o UN. 
GUENTO DE DOAN age com 
rapidez, extinguindo a cos 
michão. - Para talhos, arra- 
nhões, esfoladuras, chagas, 
acremas, espinhas, frleiros, 
o UNGUENTO DE DOAN é 
tambem de grande eficacia 
como desinfetante q clcatri- 
zação, - Como remedio de 
emergencia em casos de fa- 
milia convem obter o lata 
molor de 32 gramos, Pora 
uso Individual bosta a las 















monta, fomos À sédo da PF, D. E.jdata do hontem, o praso para o 0,0, 

Ma onde tomamos um Molieicas | Mie a mento dn Inscripção: du| Dinmantiz WjRaUA E DIAANDATAS! 
banho docs, Dram 132 horas quan=| "ungueno para cathodratiço da car |— Lingungom — A ca Woo Th 
do juntos, animou da nossa caver=| dolra de Construoção civil o ar=|4,7; dona o Eesmera o ia 
na, com destino 4 cathedra), ondo| ollteotura, sendp permittido nes-|çÃo do counan — 4, (ria ear dal 
[brasileiro os despojos do grando|so concurso, a Inscripção de can-| e historia — 4,8; caligranhin, 













































CONSELHO DELIBERATIVO 
DO BOTAFOGO FP, 0, 


Lord Breck e Fonm, por J, Lou-| O presidento convoca os mem- 
renço o Choclo Choel, por J. F, | bros do” Conselho Deliborativo 
do Azovedo, para so reunirem cm sessão ordl- 


1% narin, em 1º convocação, no pros 
DIVERSAS INFORMAÇÕES : ap dla 3 de janeiro do 1939,:na 
est sédo do Club, às 9 horas da nolto 

O Jockey-Olub e os productos | para, na contormidado do, disposta 
argentinos ultimamente na alinea “b” do artigo 27º dos 
importados ostatutos notunimento em vigor, 

E deliberarem sobro a soguinto or 

Anteg do sor inlcelada a venda | tem do din: — eleição da directo- 
don productos crgemw'inos, hontem, | Fla e da commissão fiscal, para à 
no: Jockoy-Club, o lelloeiro deocla- | aundrienno de 1938-1096; — Dj 


rou quo casa noclodado, além das | — Interesses gernes, 
oliminatorias dentinadas f turma | Sondo esta a primeira convoca- 







braniletro Santos Dumont, plonel=| didatos diplomados pola Escola |5,8; desenho — 4,6; trabalhos — 
ro do avyinção quo multo honrou| Nacional do Bollan Artes, Todas |4,8; gymnantica — piRiicomániia 
«ou tous patrícios no entrangetro no Informações que forom no-|-=— 0,7; pe dA NERT Cnlo 
Em fiolra Indinma, subimos to-|cemsarina, os onndidatom poderão| Arthur Augunto riem dot tação 
dos mo catafnlco afim de prestar-obtor na secrotaria da gola, dar — Linguagem -— Hd BEM 76: 
mos nã homonagens do 10º Grupo| — Continua aberta a Inscripollo |— 7,9; dons 8 geomo ae Nias 
no Pao da Aviação, A! salda, cada | para concurso da endelra de Hy-|L cousa — 7,8: o Rate ada A a pp 
um poxo mou nome na liata dos| glono geral e doa edificios: — Ba- | torla — 6; calligraphia SA Ap 
vinitantes, a o nome do 10º Gru-| neamonto das cidades, t nenho — 7; trabalhon — 6,4 ns 
po A4'1 hora Nouvo um Ruperaão, bo fo do aa -— 10; 

= Mauricio Magalhães, montlor| UM CURSO GRATIS DE OLRUR- | Media SENA PS 
- 42996) | 4on Botos, Rs GIA PANA OM ACADEMICOS Atranlo Arsenlo de Famosa 
—: Para Janchas do-qualquer ul-jta Thoreza saudam este acontecl- DE MEDICINA Linguagom — va: entouloii=/ 81 
mennho ou typo — Torga livre. [mento & pessoa do seloso o vit-| 4 w dons e gaometria — 7,5; bico: 
“Troll II", — Dr. Raymundo |tuoto monsenhor Jonquim Nabu- ACADEMIAS & ESCOLAS No Pavilhão Miguel Couto, nn/Aas — 6,3; geographia é no: 
Castro Mayn — 63 HP, co, o qual colicendo por Deus & d ) Santa Cama, vao funcelonar um|rin — 47;  ealigranhia — 8,7; 
“Thundorbolt" — dr. José A,|frente'do uma santa missão sa- es ar eurso do elrurgin do emergencia, | desonho — 6; trabnlhos — 4; “ 
ERRA Vh HP, RR DVI A cordotal, a Hivatro e digno viga- OUNSO FREYCINET que terá a direcção do profassor manstloa Cem 10; gonduata -— 0; 

Gnlvo — Jarko do Mattosjrio da parochin é tio digho do dahtr do Figueiredo, cirurgião | media EIA 
Importade'e-do dols classicos com | São, o Conselho nó se constituirá, | zunior — 200 HP. y nosso affecto filinl, Já por suns dad do Hospital de Prompto Soecorro | 3º periodo — n. 3 — Armando 
dotação "de, 10:0008000 cada um, | na forma do artigo 26º dos Esta-| “Pinguim” — Jorgo” Lage, — |perogrinas qualidades pensones, |Solencias, então chamados 08 se-) ya Asistencia Municipal. Pereira de Olivoira —/ Lingua- 
pormittiria tnmbem: a inclusão | ltos, com à presença pessonl de|140 HP, já pela amorosa, deilcação com [Bio a amariilo R Esto curso será gratin parn on| gem —, 7,8; calonlo — 8; dons 
dos mesmos com algumas provas | metado do numero total do seus] “Meu Bom" — John Hoopor|que ne tom consagrado é guarda Pmetra perto — Amaro Ro! nondomicos do hº e 0º annon me-|— o lia dA isto 
— 8,3: a 





































































































































Para exame, hola, ás 10 horas, 







drigues do Cnrvalho, Americo 














































Rogers — 140 HP, do sei robanho, e Já v: ticos para q demico! 
de nacionaes dn mesma edado, | membros, R "Uruds— Dr. Edgard do An-[dor annos: que Pon ralotom prói| Bento da Silva, Arlotta Xavior nua. no cg peca ri 82; onlilgraphia' — 6,5; desenho | tinha menor da 16 gramas, 
UMA FESTA NO 0.4 drndo — pirate: fia da cansa ohcotelra, dando “a me- FOaAda fi ENSAIO, Ce pialas pão doncurso “da Assintencia Publica | 6,3; prabaliga et ENT 
arec acto “Irôrê” — Benjamin Braga, —llhor da: sun attonção aos domi- ) “| Municipal. As nulas vão ser Inf-|tlom — 10 n e? Ê S 
Adiado o app imento do CENTRAL 200 HP, nlos da educação VISA o Catho: Jayme Fraga, João Perecles' da cladag no. proximo Asse de Ju: | dia: moral ts, UNGU N O 
“Jockey-Club Ilustrado” va e Odyr Brown. : 


Ef — Honrlquo Lagojlica — do escotismo eathalico, sil 
“Calman" — Dr. Iriney Sam- 


Dirceu Ribeiro — Linguagem 
— 8,5; cnlculo — 7,8; dons — 0,7; 
geometria — 8,2; 1. cousas — 8; 


nelro, 


Commemorando a entrada. do INSTITUTO LA-FATETTE 


que 6 hojo o maximo factor parn| Segunda nório — Aramis Pér- 
o mocrguimento do caruotor da|Núndos e Sylvia Renner, 













DEDOAN 


Asslgnuda pelo nesso  collega | ANNo novo, esto club realizará 

















































nsanto amanhã palo — 100 HP. e nossa juventude e a escola ondo, As 3 horam Chimica, está cha- D geogrnphin e hintoria — 8; cal- 
Sutyro Rocha, um dos directoros ins NES TIRO Ata 5º pardo — As 11 horas —|pouoo À pouco ne nftelgõs om nos- [Mada a alumina da quarta sério, apartamento preliminar lgraphin — 7,6; desenho — 6,4; 
do “Jockey-Club' Ilustrado", re- ad lal à pro-|  Edunrdo Dalo", — Para lanchan|sos homens de-bem, May Parrot, Remultado final entro m media |trabalhos — &,5; gymnastica — (41697) 
cebemos hontem a seguinte carta: | MAra, om Sup ASdO BOCIn! À PrO-| com “ngun-pianos” o “patins”,| E! necessário, por condeguin- annual'c a modia de exames rea-) 10; conducta — 9,6; media go- dt 
“gr redaçior.. — Saudações | 98 do Engenho Novo n; 23, neste parco concorrerio ambos|te, explicar com abnegação a|PAUULDADE DE NIREITO DA|llzados durante o corrente mez:| ro) — 9,4, 
cordines. “Tockey-Club Tlustra- || Abrilhantnrá esta reunião excel-| os; noxoy, londa purificadora da A, E, O. UNIVERSIDADE DO “RIO Jardim da Infancia — 3º por) Domenica Merlot! — Lingua- 8; desenho — 7,7; trabalhos — 
do", doveria npparecor no sal,- | lente Jazz-band, — Porno perfeito nndamento| Sta. Thereza, que nancoit da con- DE JANEIRO todo, > ne do — Amalia Marco |gom — 8,3; calculo — 1,6; dona 8,6; gymnantica — 8,1; conducia 
búdo, 31, conforma 4 imprensu:já | Para brilhantismo e ordam na dessas regatas, a pomumisand asia selemola de uma plelado de ho- Realléaido Uhoje, 80 Tinha E néda E npc af TESAbAo = v E or = 84; PR ANA AURORA 88: media gornl — 94. 
: organtenção de eu dire-jma roferida nomeou os sogulhtes|mens: bons e que sempre foram A ) |) 5 PR Ina crias) FAS o 105 
POE VeNiCEtas Dede pera Erini prt lerive au goção no|technicos: Julzes de saida, Atton-| modelados com a experiencia das desta Faculdade, ás 3 horas, altousas — 0,7; goographia o his-| 7,6; cnlligraphia — 1,1; de-| | Roberto de Ausumpeão Carrale 
“ 


tora — 6,5; calligraphia — 8,8; | senh —-t,3; trabalhos — 81;|T9 — Lingungem Te TT; calculo 
desenho — 5,0; trabalhos — 6,2;| gymnustica — 9,8; conduota —| q; bi dons — bip 
Eymnastica — 7,7; conducta — | sk: media geral — 8,6. 5,6; 1, cousas a ; ie grap a, 
7,8; media goral — 6,8, “Heroldo Braga Cruzeiro —|£ historia — 7,8; calligraphia — 


virtudes socines e do christianis-|RrEuigão do candidato, dr, Pau 
mo entre elles cota RAN spa lino José Sonres de Souza Netto, 
mos muito á vontads de citar on|Nº concurso para cathedratico da 
aureolados nomes de monsenhor cadeira da Direito civil, 


so de Cnstro o:Jorge Lonos; jul- 
ses de chegada, José Pinheiro da 
Fonseca e Paulo Azevedo; con- 
firmador de saldos, Orlando -Soa- 


transferir case apparecimento pq.» | 4º Apriglo da Motta Ribolro. 


ra: sabbndo 6 de janciro proximo. : e + 
A direcção da revista n ser pi- LIGA RRTROPOLETANA 







: ; E : Aurea Martins — Linguagom | Li 10 loul 10318: desenho — 6; trabalhos — 7,1; 
biicado, levando esse facto ao co- res de Carvalho, chronometrista, |Jonquim Nabuco, do saudoso dr. x Linguagem — 10; enlculo — 10; -mnastica 8,8; conducta 4: 

: | Luiz Vinhhes;-é poltcla de rala,| Antonio. Tlelicio dos do DSCOLA NACIONAL DE BELLAS|0,4; calculo — 8,8; Mona e geo-| dona — 10; géomotria — 10; H-| 87 ” » 
nhecimonto desta, rednoção, | pedr Ce fogos de) fousingo Armando TONAeN dr. Custodio , Apple a ARTES metria — 7,5; 1 cousas — 6,9; qão de cousas — 9,7; geographia média" geral AD Pier beba 


infatigavol iniciador e propugna- 
dor, sr. Antonto Mello de Lima, 
A gar norá do 2.112 KNometres dos pt Gullherms de Moura 
para todos es pareos, cujas em-|Tarclano Acelol! Montolro, Octa- 
bareações farho na mesma tresjvio Bevero Castllo, Chrispim So- tecto ao Aa pesa o Raid Wata 
voltas, ou nejam 7 12 kllomo-|drá do Macedo, Luiz Moreira q dó pe e piada na Esco- 
tros, Francisco Pereira, da - Rocha,| vo! (98 engen 


h 
Francisco de Oliveira, Julio Tel- lado "Béllns Artes, hoja;;/30,:7ám, 


para elle a necessaria tlvuigação, 


H ” 
Felina fio gt qe nato de football, a Liga Metropoll- 


tricios, adiatradores, — Satyro 'do | tâna furá realizar, domingo, os nó- 


Po guintes Jogos: 
Rocha, pelo direcção. Magro :x: Orlonta: 


Banta Cruz x Triangulo Azul, 








































' — | Insoripções 
geographia-e historia — 6,3; cal- Intoria — 9,7; ealligraphia — Fonão inbertas na 
ligraphia — 1,3; desenho — 6,8; EN Pao — 9,8: trabalhos em | SRP O pie ns ias Para om 
trabalhos — 6,6; gymnastima — 10; gymnastica -— 10; conducta exnmes de admissão ao curso ge- 
7,7; conducta — 6,3; media ge-| 10: media geral — 9,1. cundario e Bo curao propedeutir 
ral — 7,2, Josá Rozembiit — Lingungem|Sº, de ai aulas que''so 

10; criculo — 10: dons — 10;| clarão a 2 de Janeiro, 

FR r r + 


; 98: — step que 
Sesgraphia o Nistorin = Ber cal PELA MARINHA 


Em continuação no seu campeo-| Vesques e Julto Ferres. O professor Salvador “Batalha, 


paranympho da turma do narchi- 































Neuman — Lingua- 
gem — 7,5; calculo — 7,2; dons é 









r - xetra, Onofrs de: Oliveira o Se-|1º horas, geometria — 1,0; 1. cousas — 7,5; 
Athletismo buntiin Anselmo, e ngora entran- |PACULDADE DE MEDICINA DO peserepnia Mr nietor ia = 6; cal- | ligraphia — 9,7; desenho — 87; 
do em pról da mesma cruzada, RIO DE JANEIRO | Graphin — 7,5; desenho — 6,8; 

















trabalhos — ",1; gymnastica — 
7,8; conducta "— 5,3: media ge- 
ral-— 6,8, 

Dauro Rodrigues da Silvelra — 
Linguagem — 10; calculo — 10; 
dons e geomotria — 9,9; 1. cou- 
sas — 9,9; geographia e histo- 
rin — 10; calligraphia — 10; de- 
senho — 89,8; trabalhos — 9,1; 
gymnnstica — 9,6; conducta — 
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CLUB A. CENTRAL 





trabalhos — 10; gymnastica — ERCANTE 
ao enpásnta E 10; media ge- M 

ralo —" 10, E 

José Soura Machado — Line 4 PALESTRA DO DIRECTOR 


Rungem — 5,5; dong — 10; geo- Tirmino Bent 
metrin — 98; | cousas  — 8,4; be tgad 08: Soraaatas, três 
geographia e historia —8,4; Cal- | qndo do astimptos relativos ao Lloyã 
Ugraphia: — 7,9; denenho — 6,9:] mranilniro, 
trabalhos — 9; gymnastica — 10;]" Com relação so serviço do rancho, x 
conducta — 9; media geral —| bordo don navios, o director informou que, 
k — 1,7. dennto da exigoncia do syndicato dos 
10; media geral — 5,7, ; Lia Damares . de Oliveira —| culinarios, de augmentar o poncal das 
Dulce: Marques - Guimarães — Linguagem — 10; calculo — 10;| cozinhas, viu-se obrigado a sunpender a 
Linguagem — 8,1; calculo — 6,2;) dons — 10; geometria — 10; 1-| oxecução da clreolar no tocante a com 
dons e géomatria — 7,7; L'cou-|ção de cousas —. 10; geogrnphia | fecção dos pratom à minuta. Acha, pos 
sas — 8,8: Reographia o historias hintorin'— 10; calligraphia, —| têm, que o augmento de pessonl gra im. 
— 5,8; calllgraphia — 7,6; dese- "— | possivel ner feito porque os navios Já 


com. firmes propositos em bem - 
servir à amsociação, citamos o| Exames de hoje; sexta-feira: 
nome do dr. José Pinto Duarte; 6º anno médico — Clinica, Ob- 
de. Almeida Cordoso, todos elles|stetrica — Prova escripta, pra- 
ha dez annos atras fundavam ajtica e oral, às 9 horas, na Ma- 
Associação 'dos: Escoteiros. Catho-|ternidade das Laranjeiras — Al- 
licos de Santa Thoresa, com o|varo do Andrade Mullor e Ben- 
fim unico de trabalharem em pról|jamin de Almeida Passos, 
da moral dos nossos homens da) — São convidados a compare 
amanhã. porque nio é necessida-|cer & mocrstarii da Faculdado, 
de abroluta que todo cidadão seja |Com toda-a urgencia, os soguln- 
um sabio ou simpleemohte uma [tes alumnos: 

erudição, mas é forçõoão que seja| 1º anno medico — Antonio da 
um homem de bem, sob pena de|Nova Monteiro — José Laoito Ri- 
rão passar de uma metade on|jbelro — João Eaptistu Tavares 
de um terço de homem, e, polsjMutel — Urbano Justiniano da 


AVELCONFECÇÃO 














A CORRIDA DE 8, SYLVES- 
TRE 1.250 CONCOR- 
RENTES 


São Paulo, 28 (A, B.) — "A 
Gazeta" oncerrou hontem as ing- 
erições para a grando prova athle- 
tica de São Sylvestre, que será 
corrida nesta capital, no dia 31, 
pela oltava vez, na distancia de 
8,200 metros. 

«O numero de athletas inscríptos 





+ Sobre uma convocação do 
én geral 













Tendo sido convocada uma as- 

































Marechal Floriano iu = 131 alinços “na” o “bh”, isto é, sem 


“| apolo nos estatutos, o, presidente 

(46716) declara nos nesoolados que tal ns- 

3 semblta se renlizará sômento no 
A PROXIMA REUNIÃO DO | proxiino dia 3 de janeiro, na séde 
CONSELHO  DELIBERA- social 6 praça do. Engenho Novo, 







10; desenho — 0,8; trabalhos — 







j ln ss a Ho — 5,2; trabalhos — gy-|10: ti 10: ducta | ão tem onde nlojar tripulantes. Quanto 
"TIVO DO BOTAFOGO 22 para trator da eleição do conse» | ascendeu a mil duzentos e cincoen- | menos digno e estimaval. Silva Puulo de Miranda Souza |n , e + gymnastica — ; -conduo bah 4 
F. CLUB lho deliberativo é ips gê-| ta, tendo se inscripto, entre 0s| E Associnção dos Escotolros| Gomes e Floriano Jacyntho Fran- rg ai Cabtt do Lodi AA E pn dt bri EA pal re rAdor iara prove cando ka 
a) M €B — = 





Catholicos de Santa Theroza en-|C0: 
contra-se- na mesma posição em| 2º anno medico — Clovis dn 
que apparecou, nunca descurou|Cesta Bngellar —  Lulz Barreto 
dos seus fins e programmes emi-,de Souza — José Carlos Mncha- 
nentementes ontholivos e alvicos, [do Costa — Jonquim José de Oll- 
ambara através de todas as vl-|Velrs Azevedo — Felippa Abra- 





mesmos, varios athlotas do Inte- 
rior e um do Rio de Janeiro, re- 
presentantes- do, athletismo carto- 
jean, associado do Bomsuccesso F. 
Club, e cuja viagem a esta capl- 


raes , 
Bão convocados os, membros; == 
do consolho deliberativo para se 


reunirem em sessão ordinaria, Tennis 


guagem — 9,5; calculo — 8; dons pri cal Alina rom ado, js: 
— 9,6; goometrin — 9,3; 1. cou-| antes, proparam pratos é minuta pa 
esns — 8,6; gcographia e historia | mais do 100 porsoas, 

— 8,6; calligraphia — 0,5; dese-| Declara, ainda, (o comandante Fr. 
nho — 7,0; trabalhos — 9; con-| mino, que não é um ntranalgente, o 





Helio Boonte da Bliva —: Lin- 
guagom — 5,1; Culoulo — 9,8: 
dons e geometria — 6,5; 1. cou- 
sas — 8,5; geogrnphia o historia 
-— 4,9; RR PTADRIA — 6,0; doso- 






















em 1º “convocação, no proximo 

































































ta 3 do aneciro, nn séde do tal, está sendo custeada pela re-|ciasitudes que entremeari hão Ede — Paulo Facundo Ca- nho — 6,6; trabalhos — 5,8; 8y-| ducta — 8,8; gymnastloa — 8,8;) logo que verifique estar em eror nes 
Da 459 ça da nolte, para, FEDERAÇA vista Ilustrada de sports “Olym-|sua Inrgn to Pd na api valcanti — Bernardino Pinto da muasUCA — 6; rent — 4,6: modia geral — 8,7. questão, nho tem duvida em retrocader. 
na conformidade do disposta na ÇÃO DO RIO DE JA- pin”, : tejra; ella jamais nrrefoteu>no|Fonseca Filho — Humberto Lnu-|medin geral — 6,8, ; “Leda Nancy Santos: — Lingua-) Dis, por fim, que o serviço está sendo 
H O, E ep d ati : NEIRO seu: devotamento 4x bôns ecaú-jra — Francisco Henriques do) Hilda Medina — Linguagem — gem — 7,9; calculo — 1,4; dona | feito a enotento e tem documentos “igse 
alinea “b" do art. os esta - : O nthletn carioca, que vae re- “as, lutando pelo Interasse dn | Mendonça —. Anthero Noves de/9,0; calculo — 65,2; dons e geo-| — 9,6; geomatria — 8,5: 1. cou- | Sentido. Quanto nos lucron dos comentam 
ad MA A commissãotechnica da Fa-| Sebor carinhosa recepção por par- | communidade parochial e propu-| Arantes — Nascimd Mathias —|metra — 6,4;-1, cousas — 5,6;|gas — 8; geographia e historia | os pola quast todom navios chegam cos 


] Hornclo Pinto Ferreira — Ale- 
raros pela” enirtandsolimento o xandre  Athur" Vielra Lobo — 
Ignacio Chaves de Moura — Alnôr 


to de seus collegas paulistas, está 
aenco esperado nesta capital nma- 
nhã, 


dsração de Tennis do Rio de Ja- 
néelro, reunida hontem, approvou 
a seguinte clansificação dos nma- 
dores da Federação: 


Cavnalheiros — I série — Clas- 
e MAM 1 — Ricardo Pernam- 
buco; 2 — Humberto Costa; 3 — 
José do Verda; 4 — Burico de 
Freitas; 5 — Herbert Mesquita; 
6 — Armando Gumpos; 7 — Os- 


geographia e -historla — 4,4; cnl-| 8; caliligraphia — 6,6; desenho | tilon não o preoceupam porque ataja 
tetathos 7 ti8: desenho — 6,8;| — 6; trabalhos — 8; gymnnstiça | “Penas que o rata oo impÃo 
Re vg nes Gr Eymnastioa —! — 9,1; conducta — 8,4; modla go- Olrector no elle tem aclencia de que m 
dj conduta 5.084 media Ce | ral 6,7, 2 Contabilldnde está fornecendo esrtra do 
E — 8,3. | Lulz Roberto Rocha; Corrta —| ordem Inmtticientes, respondendo 0 &l- 
erre Quintelia — Linguagem | Linguagem — 8,6; cnlouio — 8,1;| robtor quo tal não as dh, À falta de 
— al calculo — 6,6; dons gao- dons — 9; géometria — 8,8; Il- pratica de alguis comminsarios, 
metria — 7,4; 1 cousas .— 5,6; | pão de cousas — 8,7; geographia| — Perguntaram, em seguida, me 0 dl- 
geographia e hístorin — 4,4; cal-| 6 historia — 8,6; calligraphia — | rector leu nó “Correlo da MManbl* o cao 
ligruphia;— 0,8; desenho — 8,7;] 77; desenho — 6,3: trabalhos — | de uma camblal fornecida pelo Braco do 
trabalhos — 7,1; gymnastion —| g'a: gymnastica —. 10; conduota/ Brasil ao Lloyd e que fof vendids va 


do dia: n) eleição da directoria 
e da commissão fiscal, para o 
quatriennio de 1933-936; b) In- 
teresnes socines: 
Sendo esta a primeira convo-|, 
cação, o conselho só se consti- 
tulrã;-na forma do art. 25º dos 
estatutos, com 2 presença pes- 
Eoal de- metade. do. numero to- 







escotismo catholico nacional em 
; nossa arelldioceso, : , 
* O pnrochiato de Santa Theroza, | Télxeira Godoy. 

PARA O SUL AMERICANO |Tus tempre lhe deu prostigio, es-| 6: anno medico — . Napoleão 

BRASILEIRO timulando-lho o desenvolvimento | Toscano de Brito — José Ferrel- 

a PORTA “ns ai élra — Waldemar Raymondi — 

estemunha-de que a actua re-|Ubnldo Barbant! — Vicente Leal 

ao Tanio, 19 (A. B,) — Como | atoria tem sempre feito para cor-|do, Barros — Jonó Decusati e 
n. Contfoderação Brasileira, pareça rosponder no apolo e 4 sympathia [Onofre Lopos da Silva, 

desinteressar-se pelo campeoniato| desvanecedora que do todas as 





















































































































«Bão Paulo, na hypolhese dese | tal e seus membros FeRER po ce sul-americano de athletismo, que|nssociações ds'paroohia têm ro-| INTÉRNATO: DO COLLEGIO Bebi espeto = 06; media ge- EA EE pucas: EE j nfecadi ami pp ar pre cmipi 
»- promoverem . tornelos. destinados 'CLUB COLOMBOPHILO zarino Rangel. » | vao ser renlizado, em abril pro-|cobido, PEDRO IH Lais Girão — Linguagom — 5,4; a : qua CRER INEUR- | ato verificou-se a usa solo maes à o 
| “a proporclonarem: bons especta- erra pe GR fo guto y : ximo em Montovidéo a Federação A para que Jamais so altors 0) si rss ups “» |enloulo:— 6; dons e geometria — abas BA go: to ÚONS | pinecjonario enlpndo depois de um fnque- 
| culos, não teriamos um stadium]; (: “4. CARIOCA ' PET PEER gorda Lo Paulista do Athlétismo deliberou fear ta Plin cr ea pá a bi doi cousas "6,8; meometria“9] — 8,0; aabgraphia o hintoria: 8,6; | im (ol demitido, O poi primo 

em condições o que” sobremado! (ii Ap gts à peso A ; 14 —Adhemar| entrar em entendimento, com a| r WDRE-| 4) ec : storia = &9; cnlligraphia — 'colllgraphia — 8,3; desenho — ; 

prejudicaria os empresarios. No)! emite era e PÓ “Raia: 18 Separe Associação Metropólitiha Meu: para Dutra ss ps pia A's-9 horas — Desonho — 3/66; beep pq trabalhos ==) 7,3; trabalhos — 0,5; gymnastica | estrangeiras, ii dm mer 
| Uruguay e na Argêntina.  fizo-|' É Ra Nogualra; 16 — Herberto Fliguol-| portes Athioticos, afim de enviar |rochinnos -o nasocinções parochi- |féric: Aramis Gomes Ramos.|8,7; gymnastica — 6,2; Sonduota — 9,8; conducta — 9,2; media ge-| ção do ministro da Fazenda. 


o EAN Dos it vas; 17 — J 1 : 
Reunlu-ho hentai, na sede denso les W ICS autos 
club, grande numero de socios, nho Justo B. de Menozos; e 20 — 
com o fim de, “de docordo | comiCarlos Augusto Palhares. 

os estatutos, proceder a Assemblén' Senhoras — Sério "A" — 1 — 
Geral em que a Directorla ampre-| Florenco Teixolra; 2 — Marcello 
sentou o seu relatorio e foz a|jHardy; 38 — Odette Monteiro; 4 
prestação de contas, — Minnie Montonth; 6 — Lucia 


q Joviano; 6 — Grace Oakley; 7 — 
Pepita! E ar nd A Steição  arária Corrêa Lago; 8 — Btélln 


(Leal; 9 — Gladys Banks; o 10 — 
1933; 


! Juracy Sodré, 

Foram eleitos! 

Presidente, dr. Roberto Freitas! 
Lima (reeleito) — Vice-presidente, | 
dr. Mario Xavior Lopas — The-t 
soureiro, Braulio Macedo Soares; 
— 2º thesoureiro, Alberto Rodri-| 
gunes (reeleito) — 7º secretario, FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS 














ral — 9,2. 
' — Tratou-so, a seguir, da demissão 
sega fosra Presa bio =.) do ar. De Antonl, da agencia do Boinou 
ngungem "— 8,6; calculo — 8:) Aires, onde "exercia: ba vinte: annos, o 
dons — 9,2; geometria — 8,8; - | cargo de encarregado do trafego.” 
cão de cousas — 8,2; calligraphia |O commandanto Firmino duciarou que 
== 19: goographia o historia” —| esmo funcelonario não 'vinha servindo & 
8; desenho — 6,2; trabalhos —| contento, havendo numerosa queixas de 
8,6; mymnantica — 10; conducta | comandantes, cones e até da embnt- 
— 10; media gernl — 9,9. psp nativo por ir Proa exona 
rm a o 
Miguel Linsoveky, — Lingua-| Gero, acsfenando 07 Lisg, ariginão an 
gem 9,6; cnleulo — 0,5; dons — demnltação de 00 mil pesos “Mesmo 
9,7; goometria — 0,5; 1. cousas! pagando é Lloyd essa quantia, fas bora 
— 0,8; geogranhia e historia —| negocio”, diz'o director. 
9,5; calligranhio 8,8; desenho) “q estranheza que o Lloyd so 
Ti 1; trapáthos: Pr eb ra nernnso um empregado ficando aujeito 
gra E Upa — 40; media | im papamento do giros de 200 contos, 
e o commandon rinipo esclarece que só 
Nolida - Freitas — Linguagem | ordenoi a peter ar. De Astont 
10; calculo — 10; dons — 10;| medinnte informação do advogado do 






uma representação nacional, 


por |nes, reaffirmará o empenho de so| Aristeu Valls, Augusto Hollanda|— 4,8; media geral — 6,1, 
conta propria, i 


-|da Cunha, Ernant Silva; Dugo-! Tula de Mello Calventi — Lin- 
pd Pa Ru Dia nto Ferreira Monoezes, Haroldo Euagem — 8,1; entoulo — 41; 
lidade nunca se descurou e nem| Tera Bello, Holtor ds Mattos, |dons e geometria — 8,3; ),cou- 
Br apartará Jorge Pinto Ferreira, Josóé dejsas — 8,3; geographia e histo- 
Em commemoração asento ven-| Araujo Lima, José Eduardo Ep- ria — 6,8; calligtaphia — Ga; 
turoso freto será renilzndo no|toves Fraga, Mario Pinheiro Pin- desenho, — 4,7; trabalhos — 6h: 
nroximo dia 8'de janeiro um fes-|t9% Moacyr “Calvão do Almaida, Eymnastica — 7,1; “conducta — 
tival DOREEA ia pane Disddeeo ash meia geral — a 
| É morto dos Santos Lolo, Poregri- arclo artins ntunes — 
ITaNdoçoR datas Chtholicos [Ro Dias Rosa Filho, Paulo Váz,| Linguagem — 49; calculo == 1,9; 
do Santa Therezn! Paulo Galvão Marinho, Paulo deidens e goometria'— 7,771. cou- 
!| Harmonia, harmonia e harmo-|Custro Lacorda, Roberto  Amn-jens — 6,1; gcographia o historia 
nin, nela a commamoração do nou | ante, Werthor Busthchio. Coelha|— 5,9: calligraphia — 7,7; denó- 
10º “annivernario! e Waltor Clomente, nho — 4,6; trabalhos — 6.6: gy- 
Harmonia na epgunidade emto-| A" 1 hora — Denenho — 4% sê. | mnastion — 5,3; conduota — 5,4; 
dos-on: tous escotetron, numa lon-|fIS! — —Duloldio - Monteiro  dnjimedia geral — 6, 
ga vila, 4 luz bemdita do eterno | Fonseca, Goraldo Mendes da Sou-|  Marlo Ferralra - Guimarães: — 
Crendor. za, Tdimis Penna Marinho, Tlde-| Linguagem — 9,8; cnlculo — 0,3; 
: fonso Santos, Jost Armando Ri-|dons e geometria — 8,3::1, cou- 
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RECIFE-BAHTA NUA YOLE 


Aracaju, 27 (Do correspondon- 
—=—-— em ————— | to) — Chegaram ante-hontem a 
esta oldade os pernainbicanos An- 

Waterpolo tenor Avelar, Benício Tavaren 
) Dinis e José Falciko, que estão ten- 

tando na yolo “Moema” o “raid” 
Recife-Bahla. 













































































































ç Euses estirdantos pertencem nf Harmants ide espiritos e de no-| (or Jouê -Dúrulo Bello [fas — 5,4: ht “ht geometria — 10;:1, cousas — 4,03] Lloyd B ! 
Wilson Noguelra Pinto (reoleito) SOCIEDADES DO REMO bres sentimontos na solidarieda-| Velro, Jon úrulo Terra Bello, 7 duti Ecoxranhia é ato- Pe EO UDAS + 805) Lloyd em Buenos Alres, de quo as leia 
Digo qecretário (ár Francisco (UU distinctns familtas pernambicanas do com a Virtude, na commun-!Íullo Cesar Arnujo Jorgo q Pau-| ria 8,6; caligraphia. — 9,8;| Eeographia o historia — 6,9; cal-| argentinas dó obripava no pagumento 


Esta Fedoração fará iniciar 9/0 barco foi construído em Recife Merophia — 10; desenho — 9,5;| do dois mesca do ordenado. 























lo 8, Dantas da Gama, desenho — 9,9; trabalhos —. 9,8: 
Paula Magalhães Castro, torneio iniclal das duas divisões, | donde partiu a 15 do corrente. A | NHÃO Ata ii Ena tra tolo Eymnnstica. — 8,6; conducta: —| trabalhos — 9,5; gymnastica —| — Finalmente un reporter pergunta me 
Conselho fiscal; no dia 15 de janeiro de 1833. 18 chegaram a -Mnceló s dahi par-| Qua essa harmonia nunca seja ESCOLA MILITAR 8/L; medin geral — 9,1. Ao: condueta — 6,6; media ge-| 6 flrettor confecelonon ma fnbelia de 
“Flavio Poretra Neves — Emilla-|"4«inucripções serão encerra-| tiram a 20 para este porto. Os ra- toldada, nunca - soffra a passa- / Maria - Antontetta da Roso — bia e UNOS OR Eao Ga iniaihar dg 
no Neiva — Jaymo Bastos, - das na sacrótaria desta entidade, | pazes estão bem dispostos. Olgem dé uma névin. | “A secretaria da Tscola Militar | Dingungem — 0,8; calculo — 9,5; atlo Cleco de Azovedo — Lin- ese 


dons e geomotria — 9,1; 1, cou- 
sas — 8,6; geographia e histo- 
ria — 8,2; enlligraphta — 4,8; de- 
tuenho — 0,7; trabalhos — 1,7; 
Fymnastica — 9,3; conduota — 
10; media goral — 8,6, 


suagem — 6,9; calculo; —: 6,6;| Esclarece o commandante: Firmino que 
dons — 7,9; “geomotriá — 7,6; H-| emma tnbolla do multas, do 10, 5 6 2 com 
ção de cousas — 7,4; geographia| tos, 6 colas antiga no Lioyd, Agua, 
6 historia — 7,4; cnlligraphia —! então, o commandanto Nunes resolveu 
6,3, desenho — 5,3; trabalhos — “apertar o eranco” dos comandantes q 
“7; gymnastica — 9; oonduota | dali, a grita. Falismente ainda níngoea 
— 8,3; media geral — 8, fot multado, 


Que assa formosa niegria se|está recebendo requerimentns doa 
prolongue a se Idontifique com n| candidatos à matricula na mosma 
harmonia do Infinito, mantendo | Escola, 
todos sobro o influxo magno de) Os Intercasados serão nttendi- 
magna protecção divina, forman-|dos, naquelle estabelecimento, 
do n um só tempo um bando de|las 8 1/2 ás 2 horas, com excepção 


Commissão  technica; amanhã, úm 4 1/2 da tarde. “raid &'o malor até hoje conhe- 
Braullo M. Sonres (relelto) =>] letão no: Brasil. 7 
Isadç Mendes (recleito) — Alber- 


: E] seres ro 
A oominiEsão da ienmento: Yachting = Motocyclismo 


Dr: R. de Freitas Lima (relel- 







































































Maria Lucia Noves 'Gonçalves 













ax ; - | (los súlbbados, em que o serio até : 
to) — Wilgon N. Pinto —Luit'o mr ymMENANSS YACHT CLUD E Ego pesado Con [49 10 1] horas: ; “| Pereira — Linguagem — 8,8; cal.) Raul Pinho q MipRungem — Em megulda terminava a reunião. 
Noguelra (reeleito). : PREPANA-SE PARA A REALI- , dnvoren socinpa, homens firmes o| B' de toda conventeêncin para PA e 5: sita) Vê geometria Era eotisas — 82; EST 
mmissão de redacção: ZAÇÃO DE UMA SENSACIONAL| A GRANDE PASSEATA DE |ínflexos, bravos o bons, incorru-/05 candidatos, a apresentação 0/24: 1 Taro, Reographia o epi dt Um Jornal da clónde do Rlo Grana, 


Egcographia e historia — 8,1; cal- 7 

Hgraphia-— 8,4; desenho — 6,3; porca Enio ramo Cocanha 

7,6; gymnastica — 9,1; conducta | trabalhos — 8,6; gymnasticoa — “Rio 0 

10: media geral — 8,8, 19: conducta — 10; madia ge-|,, Avai pe cobro Nas rodas do 
Sorgio, Antonlo Penalva Costa|Fal — 8,4, : mandante Pitmino. Gs ton d fará a pro 

To einguagem — 6,2; caloulo —) Slânoy Arrua Rodas — LiNgUA=| agencia” daquella” cora pem iara 4 Pro 

50; dana g goomatria = 6,13 e e — Ras o A Heslgd qo | atoneia do -reanltado do Ineveçito mobro 

gão de cousas — 65,1: geographia | 8,5; geometria — 8,7; lições do - n é 

o historia — 3,8; calllgraphia — MPa a A à 


cousas — 7,2; googranhia e his. 
7,8; desenho — 3,8; trabalhos — | tsrla — 7,2: cnligraphia — 6,1) Todos aftirmem serem concludentes qu 
4,9; gymnastica — 6,5; conducta 


desenho — 5,1; trabalhos — ma: provas contra n actual administenção, 
—ad,7; media geral — 51. gymnastica — 9; conduota — 8,1; ht Po ioad Prometo va Pego pe 
Eylvio Lyrlo Firmo — Lingua-/| media geral — 8. vio “Comninadante Aleidio”, eomo nte 
sem — 7,1; onleulo — 6,9; dons) -Sulamita de Romariz — Lin-| tuto do conimiandanto Plemino Boatod, 
o geometria: — 7,5; 1 cousas — | Rungem — 7,4; calculo — Td; 
8; meographla e historia — 6,6; 


E' enbldo que a condidatura do mm, 
dona — 8,1; gcomotrin — 7,7; 1-| Iucisdes será t 
onlligraphin — 5,6; desenho q— ) Evtados do Rio Grande do 
trabalhos, — 6,2; gymnnsti= 


ções de consa s —6,7; goographia | cinlmento non Estados do Hlo Grande do 

- e historia — 6,7; calilgraphia —, Sul, Santa Ontharina e Poranh para onde 

= 7h, conducta — 7; media | 0,1; desenho: — 6,4; trabalhos — jvinfu cerca de vinto annos, sendo tum 

goral — 0,5, ” *,3; gymnastica — 9,6; conducta ! don elementos que sempre fmeliitau o lo- 

Jayme Alberto Alves — Lin-|— 8,3; média geral — B, terenuiblo commercial do Rio com os Es 
gungem — 6,4; calculo — 54; 
dons “o geometrin — 7,1; 1, con- 


Vera Arua Bodas — Lingua- | trdos do ul, 
gem — 9,8; enleulo — 0,3; dons) Neste Estados, negund tá Informa- 
sus — geographia e histo-|— 10: geometria — 4,6; 1. cousas/|da mn Agencia Rraslicien” pe cundidaiarA 
calligraphin — 8; do-|— 88; geographia e historia —lda mr, Euclydes Basillo receberá grando 
A fiuramen 4,6; Er 28 petusraDhis — 8,0; desenho | apoto, 
mnastica — 8,4; conduota — 10;)— 7,8; trabalhos — 9,6; mymnas-| com; 
media geral "8,3. tlea — 10; conducta — 9; modia [eu ge Preta] qua ppa 
Nilda Pinheiro de Souza Lima) geral — 10, gostaram da pilheris m terminavam dizen- 
— Linguagem — 89,9; calculo —| Wilson Pereira das Naves —| do; “Bão bola 1”. 
Linguagem — 8,9; enléulo — 8,4: a 
Cons — 9,9; geometria — 8,8; 1l- Tm ia mon 


ei 
e historia — 8,6; enlligraphia — Os despachos do ramal 
6; desenho — 7,6: trabalhos — 9; 
gymnastion — 10; conducta —| de Serra Negra, na 
mid ir dem Ses 9,6. 

arnesto Romario Bonnet — Lin- 
Eungem — 8,6; calculo — 9,4; ; Mogyana 
dons — 9,7; geometria — 9; jl- Foi restabelecido o recebimen- 


ções do cousas — 9,1: geographia | to do despach ramal d 
o historia — 9,1; calligraphia — E para o x 
8; desenho — '74; tragalhos =| Serra Negra, da E. F, Mogyans. 


8; gymnastica — 9,7; conducta| Dessa fórma voltarão a funcela- 
— 9,3; média geral — 5,7. nar as estações do Brumado, San- 
Doris Blanche  Baitharar —jto Aleixo o Serra Negre. 


Linguagem — 7,7; calculo — 7,5; —— o 
dons'— 8,9; geometria — 8,3; Tê 


ções de cousas — 7,8; geographia "Pu; 
é stoeia = 1 eaigrapiia la! Às cadernetas dos guar- 
10, desenho — 6,8; trabalhos — o 
78; Eymnantica — 10; conducta das-fios da Central do 
— 9,6; media goral — 8,6. - 

Antonto Maria Ferreira Sar- — Brasil mao 
mento — Linguagem — 8,1; cal» Os a 
onto Pê 78; dons — 8,1: geometria nás Fo biloço fede Prego 
— + | cousas — 7,5: geogra- uardas- 
phia'e historia — 7,8; calligra-|e electricistns o tempo gasto em 
Dhia — 6,3; desenho — 5,3; tra- | serviço daquelles empregados, é 
balhos — 7,5; gymnastica — 9,4: material empregado e os irregu= 
CO ReNCEa = EM ido geral, 84.|iaridades removidas, afim de 14 
pó = 8: pda EE rem controlados pelos respectivna 
dons — 8,9: geometria — 8,3;| Chefes da Central do Brasil, 


L coisas — 8,9; geographia e his- a o e 
torin — 8,9; caligraphia — 7,7; 


desenho '— “7,4; trabalhos — '9: I tra 
Eymnantica: — 7,8; conducta — A indos do Xarque xd 
10: media geral — 9,8. 


Lygia Fonseca — Linguagem Estado do Piauhy 
— 9,6; calculo — 9,6; dons — 9,9; 
Eeometria — 9,4; 1. cousas — 8,9:) Bahia, 29 (A, B.) — Communl- 
meographia e historia — 8,8; TA de Therezina, Estado do Pis 
lgraphia — 9,7; desenho — 7,7; auhy, que, por iniciativa do le 
pros ra 58; Ermnastica | rente Landry Salles Gonçalves, 
ralo, O; media E6-| interventor federal naquelle Es- 
Celno Alves de Carvalho —Lin-| tado, foi fundada uma Industria, 
Eungem — 8,8; calculo — $,3;|de xarque, annexa ao Matadoury 
dons — 2,5; geometria — 8,5; )1-| Municipal da capital. 
ções ds cousas — 8,6; geographin) Foram abatídas diversas res 
o historia — 5;3; calligraphia — transformadas em xarque, proda 


ptiveis e pensaverantes, justos e|mais breve possivol de suas pe- 
rector santos e heróes, para o|tições, visto como as provas do 
bem do seu proximo, amando a |foncurso do admissão terão Inl- 
Jesus, honrarás n patria, poden-jtlo no dia 1 de fevereiro da 1933, 
do compro aftirmaram que nãn|Impreterivelmento, 
dnsertaram do sou compromisso! - 
escoteiro nom tio pouco nunca! ESCOLA DE APPLICAÇÃO DO 
faltaram és promessas do sou/ SERVIÇO DE VETERINARIA DO 
endigo escoteiro do qual têm a EXERCITO 
honra de! mer portadores, 
Aselm, om escoteiros catholicos| Acha-se publicado no "Dlario 
do Santa Thereza, cantam um, Offlcinl" do-23 do corrante, o edl- 
novo -hymno! O bymno celebrando! tnl para Inseripção, polo praso 
om seus triumphos, enaltocendo ajde 30 dias, n contar do dia 22, 
num plorin e procinmando a bene-jno concurso do admissão para 
merencla da escola fundada pelo|matricula no eurso de applica- 
Erande general do exercito In-|ção do Serviço de Vetarlnaria do 43: 
Eles Baden Powell! Exercito, o bom nasim os réane-| 1º S 
Rrmo da vetorial otivos programas, 
Hymno de acção e de graças!| «Destina-se o mesmo nas, medi- 
Hymno de amor e de gratidão! |com votorinarios, que deseinrem 
— Conegundes Moreira, presl-|Ingressar no Quadro de Veterl- 
dente, narios do Exercito. Os candidatos 
. Japprovados sorão, logo npós á 
10º GRUPO DE ESCOTEIROS '|matricula, declarados aspirantes 
Do man 


« Dr. Mario Xhvler Lopes — Dou- CONRIDA DE LANCHA ANHÃ A! NOITO 
tor Franeisoo Magalhães Castro a 
Jorge Rodrigues Silvolra. Sob a presidencia do dr. Os-| A rapaziada do Moto Club do 
“O presidente, dr. Freitas Lima,| wnldo Silva. Rego, rounirom-se,| Brasil enviou um convite a Vovô 
bem como outros membros da dl-|na sédo do Fluminendo Yacht Indio para tomar parte na pnssea- 
rectoria, fizeram uso da polavra|Club, os srs. dr. José Alberto ta motooyclistien de sabbado pro- 
agradecendo o sutfragio que Thes| Barros, dr. Roberto Marinho, Vo” | mo, Voyh Indio neceltou o con- 
Acabaram de conferir, fazendo ;vo- ENórando de Carvalho, membros | Vito 8 pediu uma motocyoleta. em- 
tos que o neu numeroso Corpo SO- | comlesio de regatas, que ela- | prestada pára fazer parte 'do cor- 
cinl se interessasso praticamente pararam o anto-projocto do pro-|so. Assim, às 10 horas da noite 
pelo progresso do club, jgramma para a grande compotl-! os motocyelistas devidamente uni- 
wos Cligão nautica' que se realizará no/ formizados com camisa branca, 
* EM FRANÇA dia 8 de janeiro vindouro, o qual typo-sport, culote knk!, pernolras 
— fo! jk devidamente approvado e botinda pretas partirão da Nava 
Responsabilisado por uma pela diroctoria do club, ede do Moto “Club, & rua São 

- aggressiio em campo Segundo Informações que now 8 e , 
forneceu a secretaria do Yacht) Christovão 316, nfim de fazerem 


historia — 8,3; calligraphia — 
5,1; desenho — 6,6; trabalhos: — 

























































































































Club, ns proximas regatas serão | uma passeata peln cldado e depois 
exoluslvamento destinadas sos; rumarem para a prila do Arpoador 
seus associados, não sendo porl ga onde vão apreciar a passagem 
isso permitida a Inscripção del ao anno junto com Vovô Indio, 


embarcações cujos. proprietarios 
“Mal de multos consolo é” lálnião pertençam ao quadro social, a bpndimo haverá chopp, sandwiche 


diz um velho rifão, invocado sem-|exceptunndo-se naturalmente o 
pre pára justificar as excessivas e| Yacht Club Paulista,” cujas ins-| O Moto Club do Brasll transferiu 
desnecessarias violencins dos nos-| cripções pesetão ser opte popa sur 'aéde pára a run São Chriato- 
sos jogadores de football), que-| Conformidade com O O qusas | VÃO 316, Onde vas instalar salão 
rando-se com Ísto dizer que nho 80 | cinções, para bausles, sola de leitura, garn- 
no Brasil, mas-tembem em outros! Conforme nos fo! dado a co-|Bº para motocycletas, solas para 
palzes incomparavelmente | mais|nhecer, o programma está orga-| ping-pong, bilhares, cultura phy- 
civilizados, como a França e ajnizado da soguinto maneira, com aica eto, A Inauguração da nova 
Inglaterra, de vez em quando re-jas respectivas chamadas afim de/ seda será brevemente, com um 
gistam-sa nccidentes o nté mes-| Que os Interesandos possam, des- grande sarão. 

mo desastros entro footetalbolistas 


de Já, solicitarem as suna jus 
cripções, as quaes encerrar-seÃo 
emo E mlssmios nós. MAS detinitivamento no dia 4 de ja- 
accordo, Eta) netro: 
accrescentamos, so tanto “JA”! “7e pareo — A's 9 horas — “Ar- 
como aqui a mentalidade aggres-|mando Finto da Fonseca”, Para 
i dos jogad: do football|outboards, força lvre, qualquer 
BNB GOB JD DAGOLTs ' ASSOCIAÇÃO DOS ESCOTEIROS! 4 gua primeira excursão no "Lo-|ra época, os seguintes alumnos: 
& praticamento a mesma, ha, e Edo ra RS horas — CATHOLICOS DE SANTA ' l|rotti", foram ministradas algu-| André Pol Filho, Antonlo Fran- 
entretanto, uma certa differença. | ,p Raymundo O. de Castro THEREZA mas instrucções de remo pelo seulcisco Ribeiro, Antonlo Gonçalves 
E' que aquios aggressores não ETs chas ds 32 & monitor, tendo o mesmo remado|Moretra Junior, Aristides Ferrol- 
Maya”. Fara Jan 1 s 
são punidos, ficando tudo “por 1sso | 46 milhas horarias. Sen 10º anniveranrio de fanénção| sntisfactorinmente. A's 9 1/2 ho-lra de Almeida, Christiano Bene- 
mesmo”, ao passo quo no estran-| «“Ygara 1º — Dr. Oswaldo Ro- , ras, chegámos & praia das Vir-jdicto Ottonl, Edil Ferreira, El- 
geiro ellos podem ser chamados —|cha Miranda — 86 HP, 1922 — 39 de dezembro de 1933.| tudes que estava repleta do ba-|vira dos'Santos Conta, Enyr Amo- 
são do facto — A barra dos N Laudotur Jesus Christus, Bl|nheistas. Omar estava agitado|tim de Souta, Fernando de Car-len — 5,0; conducta — 5,7; me- 
E Dra area HP, Marin Mater EJjus, a por este motivo tivemos neces-|valho, Frodolino Volgt, Irenioldia goral — 6,9, 
tribunaes, que lhes pedem con- Nolla” — Achilles Ste-| ais um din de santa alegria |Sldade de fundaar o “Lorettl” ao|Zanelll, Jneynthn Santos del Armando Alves Ventura —Lin- 
tas severas dos sous desmandos. e e vivo enthusinsmo é o dia de|largo, tendo anter desembarcando | Abreu, Joaquim Felinto Cavalenn-| guagem — 8; calculo — 7,8: dons 
Fol o que, por exemplo, re- hoje para todo o escotelrismo ca-| praia os escoteiros que ainda |tl, João Baptista de Carvalho, |o geometria — 7,3; 1. cousas — 
centemento se deu a proposito de tholico nacional e mais parti-|Não sabem nadar correctamente, |José Braz Soares, José Dias dal7; geographin e historia — 6,8; 
uma partida entre os quadros fran- eularmento para a matriz de San- A nrrebentação na prala estava |Silva, Mario Provenzano, Oscar|calligraphin — 6,8; desenho — 
cezes de Boúlogne e de Portel, O ta “Thereza que vê passat esta muito forte. O escoteiro Antonio | Ayres de Souza, Rubem Marlanno/5,6; trabalhos — 6,1; gymnastica 
eues E p is q ficou responsavel pelo pessonliCordelro, Nalr Masserant de Pau-|— 5,5: conducta — 4,4; media 
jogador Corlon, do primeiro, deu Associação tio bella de flores o ks 
s a d de frutos o seu devino anno de|NUe desembarcou; .o resto do pes-jla, Vicente Pol, Walter Roberto geral — 6,3. 
um fortissimo pontapé no seu ad- ristunola: goal lovou o “Loretti” para o lar-|da Costa Schiefler, Nilson Ca-| Abelardo Lobo Brum — lin- 
vérsario Volan  fracturando-lhe Fol uma das primeiras associa-|8º: onde depols-do tel-o fundea- |lheiros e Yolanda Cldade. guagem — 8,2; calculo — 7,5: 
uma perna- fes fundada na matriz de Santa/ do, caiu nagua, ficando a bordo,| Exames de 1º epoca — As pro-|dons e geometria — 6,9; L cou- 
A victima appellou para o trl- hace ds “serviço” on escoteiros Alfre-|vas escriptns do curso de perito/sas — 8,1: geographia e historia 
ndo em do o Ary. Na prala fol realizada |contador, do curso geral o do|— 59: calligraphia — 9,1: deso- 
bunal local. Este, levando 
ônta o facto de que Volan não E! Louvado seja Deus! Atéluma pequena aula de natação|curso superior de administração|nho — 5,4; trabalhos — 6,4; Ey- 
sm E ga bola quando hojo está firme em sua activida-| pelos “peritos” qua velo nova-[o finanças deverão ser iniciadas, |mnastica — 8,8; conducta — 8,8; 
estava do posse oq de escoteira, civica e catholica, mento à praia apanhar-nos, ma-(jde nocordo com o horario aftl-| media geral — 1,4. 
Corion lhe déra o pontapé e que niveladora é pratica com nobres|nobra esta que fol feita com ra-|xado na secretaria, na proxima/ Flmiuza Francííca Lopes de 
este, ainda se externára de modo) SSEdre . exemplos de honradez e trabalhos! pidoz. Fundeâmos novamente no/|segunda-feira, 2 de janeiro. Carvalho — Linguagem — 8: 
ameaçador contra os elementos do) «mm» — "Paulo Azevedo —|exercidos na sinceridade é acry-|jargo, nfim de apreciarmos a evo- enteulo — 9,3; dons e geometria 
quadro antagonista, julgou que sela; Hp solados pela abnegação para nhÃo|jucão de varias esquadrilhas de ESCOLA POLYTECIHNICA — 8,5; 1), cousas — 7,6; geogra- 
tratava do ferimento proposital e| Dora” — Dr. Hungria Mnacha-|ter outro sonho senho de afastar) aviação da nossa Marinha; depois phia e historia —. 6,5; calligra- 
como tal condemnou Corlon a Jjdo — 75 HP. A nossa juventude dos perigos! disso, içámos o ferro e retorná-| Realizam-se hoje, as seguintos phia — 6,1; desenho — 5,h; tra- 
de prisã 2.900 francos| “O K” — Dr. Arnaldo Mottajque a cercam, preparando-s porimos á séde, sendo durante a vla-|provas parciaes: balhos — 6,1; gymnastica — 9,7; 
RINS GO; PEIBÃO (0/8 às é 1=|— 40 HP. : meto do escotismo, verdadeiros! gem ministradas aulas costu-| Topographia — &m 9 horas:|conducta — 9,3; media geral, 7,5. 
do' indemnização, a fnvor da vi- “Flying-Fox" — Darkc de Mat-|patriotas, bons e disciplinados) meiras, tendo passado pelo leme &eodesia — às 9 horas; phynica) Maria José Macedo Paiva — 
clima. tos Junior — 88 HP. catholicos, na plena certeza deltodos os escoteiros candidatos & [industrial — às 3 horas; e bota-| Linguagem — £,8; calculo — 7a: 
Corton appellou dn sentença) «xira — A, Carnelro Suniorjque, sustentando a causa da re-|j4 classe, onde chegámos ás 11 s|nlcn, 4s 9 horas. dons e geometria — 7,3; L cou- 
mas essa fol Integralmento con-| 50 : Mgião, tambem defendo n da pa-|mein horas. Fundeámos o “Loret-| — A congregação da Escola, em sas — 7,7; geographia e historia 
firmada pela instancia superior, 4º pareo — A's 10 1]? horas — trial ti" no seu ancoradouro e, depoisjsessão do dia 28, resolveu pro-|— 5,6; calligrapbia — 7,5: dege- 
- Dumont” Os escoteiros catholicos de San-“de limpa q arrumada a sua pala-frogar por seis mezes, a partir da nho'— 6,1; trabalhos — 5,8; gy- 
aa opinou que o acto de brutali- “Henrique Paulo Santos 





Commentando um Incidento oc- 
corrido num match de football, em 
França, os nossos: collegas do Ra- 
tado de São Paulo escreveram: 




























«ja official, entagiarios do Quadro 
do Voterinarios, com as honras, 
Satôn n remos obrigações o vencimentos corros- 
prt ça Teia Ea 
: referido edital tras todas ns 
ao Pr Ne indicações necensarias nos candi- 
ras, com a presenga do Alfredo, |dotos. 
Ary, Geraldo, Antonio, Maurício, || N 
Jayme o Clnudio, Depois de nppa-| ACADEMIA DE COMMENCIO 
relhado o nosso “Loralti”, saimos 
das docns, ds 9 horas, com o pes-| Deverão comparecer á secreta- 
soal dividido na seguinte ordem:|ria, até sabbado, 81 do corrente, 
patrão, Mmuricio; vogas, Alfredo !para o preenchimento das forma- 
o Ary; sota-vogas, Antonio e Go-|lidados logaes, atim do podor sor 
raldo; prõas, Jayme e Claudio. |processada a promoção por mé- 
Rumêémos para a prata das Vir-|din ou serem Incluídos na cha- 
tudes, Ao Geraldo, que fez hojejmada pera os examos de primel- 






































5,8; donas e geometria — 9,9; M- 
cão de cousas — 9,3; geographia 
o historia — 8,3; calligraphia — 
10; desenho — 9,6; trabalhos — 
81; gymnantica — 9,1: conducta 
— 10; media geral — 9,3, 

Dalton Carlos da Fonséca — 
Linguagem — 9,5; calculo — 8,8; 
dons o geometria — 9; 1 cousas 
geographia e historia — 
entlgraphia — 9,6; desanho 
— 6,4; trabalhos — 5,9; gymnna- 
tica — 7,5; conduota — 7; m.dia 
geral — 8. 

Arnaldo Torres Lopes — Lin- 
guagem — 7,3; calculo — 9,4; 
dons e geometria — 7,6; 1. cou- 
sas — 6,2; goographja o hintoria 
— E; calligraphia — 5,8: desenho 
— TA; trabalhos — 0; gymnasti- 

























































































































































































































HP. 
— Dr. A. Leite Gar- 
cla —'106 HP. ' 
“Caiçara” — Dr, Roberto Ma 
rinho — 106 e 

“Miss Banana” — A. Salles 
Pupo Junior — 106 HP, 

3º pareo — A's 10 horas — 
“Paulo Ernesto de Azevedo” — 
Para lanchas do 30 n 32 milhas 
horarias, 
“Ian” — Dr. Octavio Rocha 


Miranda — 86 E 

“No N." Armando Pinto da 
Fonseca — 55 HP. 

“Aosquito” — Dr. José A. Bar- 
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vindo onda animal, em média, nos 
menta kilos do mantas soccas do 
multo boa qualidado, 

A moroudoria fol vendida À ta- 
go de. 38000 o Xlilo, conseguindo 
bon acesitação por parte da pos 
pulação. 


DECLARAÇÕES 


AGRADECIMENTO 


Cumpro o agradavel dever do 
vir agradecor, multa sonsibilisas 
do, Au pessoas amigas, que — am 
vinita pessonl, cartas, cartões, tos 
lophono, tologramma | e outros 
molos —— me trouxeram à contfors 
to do ata aympathia, durante a 
longa enfermidndo, que 
ve no loito, Não p den 
possoalmonte, a cuda qual onto 
ngradecimento, pego açoceitár ua 
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“Anna Monteiro 
alente 


tr DIA) 
























Capitão José 
Francisco Ba- 
ptista 






















FEITAS 











» 1938, -- senhora; Alfredo Manchas 


A LUNETA DE OURO 

















plinta, -Dr. Sebastião da ty ; 

| hitva Campon senhora e |] Artigos de qualidade 

CASAS, ROGUA 8 CEA; Ou Colleglos* "| : | rilhos, Coeilla Baptista go So Au 
DIAS DA ROOCIIA & CIA, ex 0 é Mauricio; Laurenna, Moúrko o filhos, o domnia garantida ã preços 








da parontos, agradocom sos 


Marin Carolina o Colontina | ; 
ilva| quo se dignaram do compareasr 


| d 4 4 ter STE STS Pesa peça ore we vee À 4 ; A 
Na qualidado de socio de indus OLLISUIO! Nossa Benhora da Estrela) | Gilva ontelro, Antonio da. E MH EA baratos uia 





























trio, da fitma CABAS, ROCHA &| RU para mentuas o meninos? mecelta ajue : iz 
y , o desão "| Montolro, senhora e filhos; Ar=|Ro. enterro ds mou ahudono em ' 
CM OO TESTO ate dia que ee rel bre eres naldo da, Bilya Montalro, nonho- poso, ogro, pao, AvO, Irmão, tio Avisamos jque, por 
oflo d on6 Gos ph 
















" porento capitão JOBBU TRAN- 
CINCO BAPTISTA o poesia 
que:a missa do 7º dia do neu falé 
Jeoimento será colobrada amas 
nhã,' sabbado, 31 do corrente, “ás 
10 horas, no altar-mór da egre- 
ja de 8, Francisco do Pa 


ra o filhos; Francisco 
mes Valente e filhos, convidam 
sous parentes o mmigos para nas 
alatiçom a missa que mandam ros 
ZAP POr NUM OnpOSA, MÃOS, RVÓ, HO= 
eta, irmã, cunhada e tin, no nl- 
tnr-môr da egroja da E, Franoinco 

















a do VA tua 
táa, Miguel 032 


a alteração destr FIRMA, para & 
do DIAB DA ROCHA & COMP,, 
rolta sem o minha intorvonção, A 
DISSOLUÇÃO da alludlda firma 
CASAS, ROCHA & COMP,, ainda 
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Alfaiataria 
j Triangulo Casa moh 


À 


RETETO 


su 








ta Caro 
midi 





é 
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Banhos do mar e de sol, Pro- úla; AUD ada Botafogo: 







































está pendento de SENTENÇA: da! para exames do admissão. Po-|do Paula, no dia à ( da-tet (D'assan [RS y SA 
gt Vara Clvel, de'sorte que, DIAS |gam logares pelo tolophono 44, a) da 1o Tia hora  Deado A et y be endemor Alugaise uia. nova por tres méses,, 
DA ROCHA-&' COMP., ainda não |Tlhn de Paquetãa — Escola Bra-|nhôfaos, Prato SAAP st ma Er Rajah, Jplqrimações Must Clemente, 31 

á | de RS ro 
















EURO dO 
(3 00328) Eb) 


CENARRS TAS 


VUyolhinhan: o, Cartões, Canctas- 

tinteiro, Lapiseiras o artigos par, 

Ta presontos Papelaria Botelho, 
vi 5 

envio (Lo arado)! 


; Epis à 
Socio — Capitalista 
Precisa-se de um que trabalhe, com 
o capital de 15 contos, para todustrla | 

com 3 annos de vida s 


EDU ESSE 
Dr. Carolino 
Lemgruber 


(JUIZ DE DIREITO DE PAR 
HYBA DO SUL) 


Jardolina  Lomgrubor, 
rVisgondessa de Lemgruy 
ter, Dr. João Baptista 
Lemgrubor, Dr. Nicanor 
Lemgruber, Erotilde. e 
Maria. Jost - Lemgruber, 


tem EXISTENCIA LEGAL, proci- 
anmento por que não poude ser 
REGISTRADO O DISTRACTO: da 
CABAS; ROCHA & COMP. ' — 
JOÃO: DÁ ROCHA LOPES, 

Ê - “4 27708) 


o gamnad ih a a tb 
REDE; MINHIRA DE VIAÇÃO 


Bllolra, 


(1 29048) 71  cazemiras é aviamentos 
«para altajates pelo pres: 
“ço de. atacado, 


0, Slembr 
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INTERNATO EM PETROP 
calves Jannes 
soparados, Coliegio Byivio po 
bro 91 e rentes de “FRANCISCO 
1683 286%, Todos os quraos offioinilaa= 


0US| Francisco Gon- 
MENSALIDADE = À ; 
Para ambos ca dexos. em. predios On filhos, Irmã, netos; 
ds Potropolis, Av. 16 ds Novem-=; mobrinhos o demais 
Campo Belo, 3 do Dezembro de 264. Telephonos: 2407 é | ONDALVRS  SANNES 
“Comphrecou nesta agoncia, O | dos, communicam o seu fallor 
ar; Chtore-Glbram,| destinatario (1:27063) 11 

















” cimento e convidam pára 
o enterro que sahlrá hoje, dia 30, 






















Machado o familia, Antonio Lem- 
grubor Kropf e família, Djanyta 
Ramos Lompruber o filhos, Quio- 


(Asa) 











um encapado tecidos de algodão 
e de lnho,:com 36 quilos, no va- 





tallações da séde à rua da'Ca-|"!º 6º S Francitoo ever mg 
eres Rara 





“OURO — 108000 


















0 de rogado, remetido por [roca 29-]º andar, Vestibular Ramos Lemprubar o tios au SUL 
iacla va & Cla; da praça fat A ate tr! ' rolra, 
Benin OL e Ab e pet Admisslo ao 4º anno seriado é Magui participam nos demais parentes Em moedas raras e caixas de 









a amigos o tnllecimento do: sou | Tratamento rapido: e - seguro pelo Al- | rapé, antiguidades, prata ve- 












tor extraviado o conhecimento |para as 'Esçolas: Superiores “=— Vasco o Albina Ferrel- : 
rospoctivo, pretendendo ansim, ao Pedro, TI, Parceliados e our- ra Rogé, Emila Rogó quando Ae esa Se tre buminol ' o “distolvento - neldo 0433) lha é moedas, ouro velho etc. 
rotirar O volume citado com cer- Ino rapido e pratico de linguas, Ferreira, flilhon o netos, | GOLINO LEMGRUBER o“ convi- não vendam sem verem as of- 








tificado, Em cumprimento ao 
contido no decreto n. 19764 do 
8r. chefe do Governo Provisorio, 
faço a presente publicação, por 
treis pesos," ma icente  Yalle, 


Agonto da Estação. e 29828) 
INSTITUTO COMMERCIAL 


Fundado cm 1908 — Officialisado — Fiscalisado — Cnr- 

sos mixtos, diurnos o hocturnos, Matrículas: abertas no Onr, 
to de Admissão no 1º anno — Linha de Tiro — Rua Gonçal- 
(ves Dina n.'89 — tº-2º, Telephone 3-4775, (1-28743) 71 


Major Carlos Carneiro de 

- Barton Azevodo Sobrinho 
' e senhora, Manosl e Tho- 
mas Nunes da -Fonstca, Phebo 
Ferreira Rogé, senhora e filhos, 
Nancy de Barros Azevedo e irmã; 
paés, avó, tlos e primos, parti- 
cipam o fallecimento de sua ido- 
letrada 6 innoçente 'MAGUI q 
convidam &s petmons dessuas re- 
jaqões a acompanhar o enterro 
que sahirá hoje, 48.5 horas da 
tarde, da rua Copacabana, 71 | 
Leme, para o cemiterio de Bão 
João Baptista. (I 28810); 


CEEE SS | 
[Bonifacio Cardo- 


fertas do Rel da Prata, R, São 


José 117, Esq. de L, Carioca. 
vo (12892) 


dam para acompanhar sou fe- 
retro que sahirá hoje 630), ds 
9 horas, da rua Sorocaba, 149, 
para o cemitorlo de 8, João Ba- 
ptiata. (1 28764) 


Dr. Sebastião 
Henrique Alves 
de Barcellos ' 


Biua caposa e filhos, Dr. 
Yvaltor Bnumann o te- 
nhora, familias Alves de 
Biroellos q Castro Nus 
nes, João Acololy Montel- 
senhora, Leopoldo 


Aulas-diurnas-e nocturnas, Men- 
ealidades 404000, Matriculas pas 
ra o Curso Comirorclal do 1º a 
80: do Janeiro, Eme 
(47020) 71 







“Diploma Guarda Livros 
ou Contador” 


Sem exame de acordo com o” Decf, 
21.033, rapido e gastando ponto, que-, 
réndo possulr -o seu procure. o* Despas 
chante official do Themuro e Prefeitura, 
| Humberto -Araulo, Largo São Foo, . 24 
-— 1º, 12,. de 13 ds 5 boras, |. 
(1 29702) 


Radio e Victrolas 


Em prestações.aom fiador, 
DISCOS | 





















































































UNCIOS 


co ANN 

























Classicos e ' populares por qual- 







BILIARIOS. FINOS | | GUILHOTINA O AS ua poe io e O ro gaga 1 re | 
MO pe Do en g co loxandrs Cardoso Dias | oo Dr. Roberto Bnll Machado) [dA (to 


X 30803) 


tao qm 


poser rota 
- DOENTES DO ESTOMA 


elmanivella cu ele- 


Comprase-1 D B 
gado, Quitanda, 


etrica, Tenta-se com 
loja, 


e senhórê, | agrudecom a todos 
que acompanharam: o, enterro 
enviaram santimontos pela morto 







tos), 


Jqaqguim Cardoso 
Dias e senhora e Manoal 


DORMITORIOS desde . 6008 






(41825) 74 













ÉALAS JANTAR, E 7008 E ss gui rep e DESSA or ido prantaaão “o: do neu inesqueçivo) p querido em | a DT: NEANCIN 
; - E |pono, pas, S cotilhoy:/ lrimão, | q MMAndna: VOlSO múmia e únicas avo OPTIMO: NEGOCIO 
So na “CASA VERDE” BANCO PELOTENSE Vigesatos je in nmigos ounhado. 1 tio e canvidam “para Noeiniaatia CANinaa O: Rerata Ando = Vende-se uma pensão, múlto afrégie- 














momiua do 7º din a ser rexada 
às 10 horgs do amanhã, sabba- 
do, 81 do corrente, no altar-mór 
da exroja ide N. B. da Bôu Morte, 

(1 48756) 


gada. Preço 3:000$, à Rua da Alfandega 
160 ;— 1º — Rio, 
(E-27700) 


Chronometro Royal 


33 lnbns, preso 142004000, fancelana 
mento garantido, Martins, Hotel Pedro 
1. Canto da E. PLC, Bo». 

(E 27707) 


Alto de Therezopolis 


Aluga-se an “V'la Ectelyina", com mo 
bilia, piano e o mais; jurdiro, pomar, 
torta, smntta e um rio, Tentar na mesma, 
ou pelo telephone 941848, 

, 7 (127701) 


BRIM DE LINHO . | 
Vendem-se cortes wma São 
Dento, 10, anbrado, ! 
] (1. 20814) 


— MADERAS 


para dsaistirom & missa do notimo 
ála quo mandam celebrar no al- 
thr-môór'da exreja do 8, Franoinco 
de Paula, hojo, sexta-feira, 30 do 
corrente, ás 10 horas, 6 desde Já 
se confessam agradecidos. 

(1 29849) 


———>———— an | 
CONCURSO NO BANCO Bonifacio Cardo- 
- DO;BRASIL | E si Dias ad 


Contador cont longa pratica 'báticas (Dá firma Ai O, Frosão & Cla.) 
via, já tendo preparado mais dá * Arthur: Cardosd Frasho, 
funcelonnrios deste para ot res) + profundamento | penalisa-) 

tivos concurtos de ham ton- do pelo fallooimento do 
orme poderá: provar a qualquer. interes; sou socio, primo e ami- 
nado, propõeese” bobilitar com segurança, go; BONIFÁCIO CARDO- 
e honentidade candidatos de ambos os S0 DIAS, convida os seus 
sexos as piguimo exame, Rua da Ca: | gurentes é amigos o os'do falia- 
rloes, 10, sobrado, , “ver aua1e) | Sião para istiromá missa do 
ES jnotimo ala que: será “golebrada no 

CASA o jáltar-môr da egreja de 8, Fran- 
"Cómpra-e- em: Copacabana:-ou  princl- 





cação gratuita para a cura radi- 
cal a gurantida. > 
"(4R6IA) 


T; eport' modelo 619, garantido em 
irfelto estado. «Ver e tratar” garage 
Funnel “Novo|- Salvador: Corta. - 


gusto Possas (É - 28649) 


Maria Penta ab Olvele | SÃ Quem Interessar 


Hab rd tn Hotel que vae, reformar deu mobilios 


“ op. seus actuaca, em perfeita 
RIR do estado de conservação por' preços com 


=| vidativon. Optimok' para Hotela do Im 
ollFando Ee tones iquat ds: AgómE to, a ria E psveldado O prin 
ganharam por oconslÃo dn perda iva “5.2085. dd! a ec 
e sou Incaquecivel marido, pas|' ; (127680) 


eIrmito e convidam para amis. TA. O ateu persons 
Bungalow. - Ipanema . 


ea do 7º ala, que por eua alma 

sorá realizada hoje, nexta-feire, 
Proximo &-prais, emma asphaltada 
Centro de terreno, entrada para auto 


30 do corrente, An 10 horas, “no! 
altar-môr da egrojn'de 8, José: 
: (X 29899): mavele Quatro: quartos e duas anlas, 


Compra-se creditos em cadernetas, 
Vende-ae . npolices '“encampação 19317, 
Vende-so apolíces ds Prefeitura de Porto 
Alegre, apolices:do Estado do Rio Gran- 
dp, ações dos“ Bancos da Provincia € 
e aii do Rus iº/de Março 
nt, 9, ras. é 

VEEREPS Te EO) 


ANCO 












Beratim Pinto Figueiredo 
88-R. Sen, Euzebio --88 


— (45064) 


e. +. 


* URCA. -: 


* Vende-se no Indo da Praça Guataparã, 

o ua Avonida Panteur, um dos 

melhores peaceies, do bairro, para fami- 

Uia de tratamento 'por presa de vécusião, 
r 


Eduardo" Ramos Nuenos Alres 45. A 
; (1 29878) 
« -HYPOTHECAS 

“Empresto por'conta' de diversos com: 
miiltentes do jurd de 10 do sob ga- 
rhntia de predios bem situados, Eduar- 
do Ramos — Buchós Alres, 45, 1º 


abudars 
NGPSSA (1 29878) 


“FLAMENGO”: 


Lag 


































Do uoe de SURNde dO 660 = DES ANTA) 
Dr. Ernesto Au- 




























































elsco de:Paula, hoje, sexta-foira, 
'80 do corrente, és 10 horna, e 























! Senador Vergueiro 52 — Aluga pe fi plo” de Evans Enario Qt Jardim, ge< desde Cio “no confedsa RETA Ee Togo NR Aigeio piviade sd E er 
tspleadido, quarto com Ants airiente, RL MES 7 MEC Tt 20017) | e | A cão do G ge | Toro no. 368 (antigo). more | Sempre "o imaior stock de ' qualidades 
po «Casa de distinta > familia - baiana, M E) 7 N 3 Coronel Al do CÇ Lo) e raças gd prod : 4129769) | ns mais pedras] fem grosso e ai 
ima mesas 40 ter ua: ayrink ei , : fre (BODAS DE PRATA) o “Renda de Almofada | a ; Ra e apparelhadas, Preços os mala van 
y * (138820) A GE RTRESIO : ga Realizando-se no dia 31 Vs dee | enda e oiada tajonos» 


Eduardo Corrêa 
- v Navarro 


“Aluga-se 0 predio aclma com contracto. 
pelo telephone 23816, com 





zembro n corimonin das “Bodas | has de it fir lléações, 
da. Prata” do casal FREDERICO Esq Tedrtimetos Credo (é Cito” ds 


À. Costa Arauio 


APARTAMENTO MOBL 


Informações 
Carlos, 












Eis de o qLaBt63) FERREIRA LIMA e D.AMELIA | Réndas; "AV, Passos 75. ; 
LIADO NA CINELAN-=" — “Maria Navarro “Telxel-| BEZERRA FERRDIRA LIMA, oh Veia (328732) | Rua Barão de Iguatemy,(60 — com 
» roer —— CA À b —— ra, filhos, genros s notos, | funcclonarios, o corpo: docents-e |, entrada pela travessa Maria. o Barros 


o discente da” Escola Remington 
têm a honra: de) convidar seus 
amigos para a missa que sorã re 


Hortensia Navarro Calar — Praça da Bandeira. 
ca, fllhos, “nora “e netos, 


«Dr. Octaalilo Pereira, fl- 


Apartamento = Urca 


Alugane pequeno e Independente & 




















4 


(127461) 


SALAS DE JANTAR MO. 


Revelllons — Carnaval, -— Vendent 
“| uma-móoderça“o que ba de bom « fino, 


* DIA -420$000 


“Mem mobilla 3 



















708," Excellente apor | Gitras 209 mobo, cum iam. Mattos. |" Ra 40 proximo “so bon: 

a Y à pI MEME ISOS JHos, genro e neta, Ana-|zadi ne egroja de 8. José, às dos | rum Mamon Franco 40 proximo so bon 

o O ine dep pel Phone: $=1452, 1º 1 00328): | Udo Navarro:, 6 filhos, Maria |horas, (É 29887) | da. Chaves no apts, 4, Ps pre 

pendencia. Aluga-na/ sem exigir: contrato, (100328) | retas do Navarro, Alfredo, Eur-|| à DA tai lado) PONTO, DERNAS: RES qi 
1 x nie Epa br ' RO 





exigitdose apénné T mer 'Ndenntdão cri “ Los jo: Pdusido essua-mãe-Carmen ', Ds, 








CASAS S 


LD PEÇAS, 4409; RUA: VISC. 









































mer de - deponto,. Tratar Com o SR. : de Aguilar: Vasques, participam LUTO: COMPLETO E : RN RIO 

SYLVIO, ascensorista do edifitio do) Alugamise: novas proximo 4; prata, |O fallecimento de seu pae, mogro, ) |» Vender s : “+ JITAUNA,BAB=LQUIA SO aranigos 
" E HCO, . ] . 3 ende-ro- uma. com 7 gavetas, “Avenh |, f P E 

Cinema Império. Preço  400$000. Fone 2586. avô, hontem, às B-horas da ma nb pia, de esaf “vila Gomes Prel 9:48, loja; ' y PARTA 73) 


“(T 28799) 


TTAlto da Boa Vista 


uh e convidam para o seu en- 
terramento, hoje, 90 do corrente, 
An: 10 horas, (enhindo o corpo da 


(1/29829) 


Caminhões Fords 


Vo (TA 98 
f 


(127695) 


DETECTIVE — LIMA 


Telephónea: ' 38837" é 24780 
CASA DAS FAZENDAS 






































: rua Honorio Bicalho, 49, Penha, 4 
Aluga novo ind hdi a rirerd ima | Vende-se 3 em oplimas condições. Ver [para o comiterio de Eno Francia- PRETAS Investigações de caracter privado, Si- 
Jardim pois altonção, lo o confor- |! tratér Agencia de Automoveis S. Jor [co Xuyvior, (1 18760) (41753) [eiilo e perfeição, chamo. 7:0860, Br. 

O e llatioa indonan | UU na Seal UDANAA Ra Faclli, o abs meio rh Pr, o (LIMA, run da Carioca, 80, 16 unia 5.) | NEM À TOS NEM A 168000! 
doi as o dg tratatiento, | CAS O pagamento. : ERArSA ' (1 28713) | Pagamon pelo seu justo valor, | 
ent aberto a = ccesso e) LON jm USA NNanta = Pra 

! er n Jolan uandas, rilhantes, Prata 
(129867) MACHINA SINGER Meio século de su ! mosda e antiguidades mais 


Alugue uma” casa estilo bungalow,4): 209] da que outros com- 
Vende-se uma com poúto uso e perfel: com amplo Jardim-e gorags À rum Ar PR RARE ! pradores, 


CASA COPACABANA. GO | 


OMA 





























to estudo com 6 pavetas, “Travessa Na tdes Espindola m, 48. Ver' e tratar: Não: vendam ns auas jolas as 
Moderna, mobiliada, por dois ou tres | varro 246 — Estação do França —Bta. NES Ha mesma ou pelo: telephone. 7-0258.+ | primeiro | verificarem as nossas 
meses, Ver o tratar, run Roymundo | Thereza, ) Elixir do D” Miálho (E 287146) |: vantajosas: oftartna 
Corrêa 38 — 70481: LM 29062) 0 vão rapidamento, CASA ROBERTO. 
(128780) “Bungalow = Ipanem: do popsiná conoaotrada fas digerir tudo Pap ' 5805 “+ “lp malor compradora no Brasil, ; 
CASA MOBILIADA hier pane GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS. Optimo bungalow, 4 qu, 28, banhel. E a na “go Jor Aldo. 
ato et: PP tr va ve ep. quarta, teria roshdo am todos as Pharmacias de Porthgat at y Braza m, modemo, Harnte, Jardin, es ves id Read aÇRE fenkarmtr 
e , 2 «: Trata-se p e e 7 ++ , , 
: Santa Thereza ! E (129645) Phermacio MIALHE, 8 rdo Fovart Sana Tardira Botanteoo ao j 28786) 


(3 00204) 


os: ( 
Conan Mottico OFFICINA DE RADIO: 
| Consultorio Medico | 


Reparos anrantidos em radios de! 


(aasam 











Aluga-se uma confortavel “por 3 me- 
ses, ch qua Almirante: Alexandrino 870 


SALA DE FRENTE 














te, d6s 17/49 19º horas 










(Dals Irmios) tel. 2.8474, Aluga-se em casa de familia à um , , 7º Esneclalista R..C. 

- CE 28779) | sobr do, comnercio Mis Hermeoe-|) APARTAMENTOS SOUZA DANTAS Vara toa 43 da 16,0), reteo, por at) AN cor e Crosty. Servico rapido. 

POLVIL HO MINEIRO à CUT 28890), SS pe E SERES - ESA a MPritar com o Dr. Lyta, diarlamen- | Exomes grotia, Phone 2-0 hr 29852) 
371 E Laranjeiras — 371 


Aluga-se com todo conforto, garage, 


R. Heloisa Leal 1) —: Praia Vermelha, 
code se informa. f 
! (1 38587) 


Furnished House 


for rent — Urca 


Well furmished botse with" 4. bed 
rooms, 2º leaving rooms, dining room, 2 
bath sera garage; .rus Ororio | em 
de Almeida, phone 3-0896. 8 to 12a. 
Tm mith Mister Silvano 20 

(1 27685) 


PENSÃO 


-Vénde-ss nualquer quantidade, Noronha 700277 
Ade ada O feao Asaphio * Ottcal, Bica) 
12510 —" Telep, 4—6R64, - 
! (1 29847), 


COPACABANA 


Aluga-se, por 4 mezes, a familia de 
tratamento, espaçóio predio mobiliado 
com todo o Conforto « proximo so dia Ê 
to 4, Pera ver e tratar na rua Dias 

(1: 29848) 


dar Rocha 75, Una 13 da 18 boras. 
Í - 
'Goteiras em telhados 
Especialistas cm concertos de Telha 


dos. Goteiras, Pinturas, preços baratos. 
Pórcluncula Th. 40568 


Eão os mais vantajosos, pelo preço, masa e. conforto que 
proporcionam, -— GRANDE JARDIM E GARAGE. 


FABRICA DE CERVEJA E 
AGUAS GAZOSAS 


VENDE-SE uma fabrica de 
cerveja de alta fermentação, 
com secção de aguas gazozas, 
e perfeitamente Instalada, 
tendo tamiem carros | para 
transportes, e por preço miui- 
to ; commodo, fncilitando-se 
parte do pagamento, 

Informações, com Marques 


Vende-se, na praia de. Icarahy um 
dos melhotes prédios de contreto arma 
do” muita | roprto para pensão, hotel ou 
enilegin, Fuellltame o pagamento. Trá- 
tár telephone 71135, - 

a qr asrat) 


- SÓCIO 30:0003000 


Para negocio 'em franca prosperidade 
sendo caixa o -soclo capitalista deixando 
uma renda de'30/9|* nientman!  ocel- 
tais gre cartas para enixa pos 


ta) n,-2 | 
(129740) 
















g , J O 
fe ma ce Sorte 2 rádio 





PIANO STEINWA Y M DE CAUD 


Vende-se um rico é luxuoso, novo, Dor prego baratissimo, Cha 
mamon. attenção dos grandes ma eatros para este noborbo piano = 
frente no “Jornal do Brasil”, Avenidn Rio Nranco, 125 


+. 4E 28050) 
DANÇAS 













































(1729840) ] CASA NA TUUCA Patrócinio, Caixa Postal 3887 
Y GO DEC, AT Flamengo — Banhos: de Mar, Famis, Srs. Directores de Escolas CASA A l CA Victoria E E. Santo : 
EMPREGO DE APITAL Har. R. Ferreira Visona 58, Tel — Um grupo do rapazes recem-chegados, desbia conhecer o VE di tecido de o pEvsianta EA R 
ENO] S-1249, (3 00284) | enderoço de uma escola onde possam aprender danças familia- | ny aluga-se - Telephones PBL a AT 
GARANTIDO é R Sã Ci t * 295 res. Cartas com proços horarios, etc. para FAUSTO, nesta | 3.2533, + e y RADIO-LI UIDA AO 
Antiga“ casa commerelal desta praça ua dao a e É redacção. LE SDADE ; ; (E 29731) 
s do artigo de uso obrigatorio com gran-| Aluga-se uu vendeso prédio eim ter da EIS “Pas 
de fraquenta nh praça 4 interlor fendo reno 13 x 58, Grande garage. GUARDA LIVROS DOS PRE OS-PARA ACABAR 
secessldade de ampllar seu negócio, pre: (1 28621):| qq .. 9 
no de um etpltalista com” réis Apraziveis moradias ESTADOS S0-A VISTA 
401000$000, com Juros que serão e À Modernas, $ pecas, proximo ap: Wal PODEROSO ESPECIFICO 01 TUsst Decegtado “68 idas sale De ] 
J 7 
esp ognddio de dagadio.: O stapital 4, Alugaso AR; Paulo Frontin'77 — | nenrio Urca, R, Machal. santas : no pattamento do Enaino' Commercial e te- Rua do Carmo 40,1%, Oom PE Matioa 


cigistro necessário para o exercicio da 
profissão, “escrevam ao Contador Atgua- 
to Miranda; & rua Carmo n, 39 
1º andar, sala 13, Rio de Janeiro. 

3 q 00224) 


SÍTIO -- VENDE-SE 


Todo, plantado com cama de negocio e 
morada, logar: bom negocio de oteuaião 
— informn-se nó largo da Pavuna 13, 


(129884) | SOM Julio, 


Esplanada do Senado; chaves no 79 « 


empregar - será ntido, Dão-te deta- ir A 


na 
Jhedas iatormaçães: Sam intermédiarios, 
Cartas para á enixa 20 deste Jornal, 
(IL 29839) 


BUNGALOW EM COPA- 
CABANA 


ro 650 mil réls mennães, 


” Machina de: escrever 


e caixas registradorks,. concertaso com 
prima «vende-se, ofileiua .de primeira 
ordem; attende-ss a chamados. Rus 
Buenos Aires 143, Phodo 3:5155: | 

(1- 24900) 


CINEMA FALADO 


2 Movittones, à Vitaphones, 3 


REPRESENTANTES | 
NO INTERIOR 


(1 28588) 


Apart. Copacabana 


E ti 
Fiber este a NL Preclsamte para novidade usllssima, 
4008. Taxa 205. Procurar apartamen | Escrever a Kº & C, Lid. calxt 1974. 
to 2 ne en cas so 4] 00278) | Rios, 122447) 


( 4 
Vendedores 4 domicilio| MÓBILIA DE QUARTO 


(a q 
CALMANTE 





(42136) 


“BRIM DE LINHO 120 


Branco á 204000, pardo desde 104000, 
Ouvidor 71/73 — 2º 








Aluga-se : 
ettxo à combinar, & Rum Shlyador Cor 









































vêa 111.6, 8. Quatro quartos, 2 enlas é á , (J 00221) Com 
mais dependencias, r e tratar no Vende-se uma uúxioaa mobília, em  CHRISLER— 65. Ampliadores, 4 Altofalantea' e palco guta” 
mesmo Tecal de 8 da 17 horas, é praça ; imo estado, por motivo de viagem. CHR SL — 6 ES VI AJ ANTE artlatas em bairro de grande futnro, 
Ta. 7—3268. Preclande da des para organicar -cor el, 71096. 4 (128643) ve EASTER Na Pei opala frcico e dono ter fixado pesiáaneia, as 
recisa-se ri | prtadã ende-se uma linda se : - uropa, trispassase * o “contrato, Ind 
quem EEE E SQL A983 19 po de vendedores, artigo novo indispen- MAGEST C H TEL estado, Não ne attende 4 int arios, pica grandão Prdlaçãas dptprsepj nd go bra dos Ourives 57, loja ou 
BAILE DE 31 . savel no las. Apresentar-so 46 com rsfe- Tratar na “Cass Rabello”, cus Uri | Dat o das nipo é, ci ion | Telephone 50938. 

ESG tee 5 renetas.: Optima ;contmissão. “WILKA” | Na-lnda Prala de Botafogo com gran | aunyana Na. 100/1023. quado « ferragcas atcelia a representa: (E 29860) 
Tenho duas Bahinnas de luxo prom-|— Rua Duenos Alres, 239. Tratar'no | qe parque para Familias ditpõe de bons (E 29853) | Cie nas eltados  aomas a comissão ou | Elio Dencso 

ns Ru La 8, La, lo 22468, | primo dia 2 da Jairo, de 1920. da | ngarto de frente pára cafal é sotito | recemenpo "E ao o TAS | ordenado, lação “48 melhores | referem Sublime Pensão 
gESaNaoo) 7 k j AA ad venda B | cias. a") Haddock Lobo 191, alugu-se um bos 


Cartas para esta rodacção a “Vi 
(129848) 9 si : [á) dna06 


BRINDES GRATIS 


Pará Os compradores dos nossos arti- 


(J 00318) 


“JU 0 


Vende-se um bom reproducior novo 


ante ) 
Aluga-se perto dos 
Banhos de Mar 


nlto apartamento com quarto e escri 
ptorto a casal ou Gamilia de trata! 
mento, 00310) 


ECT Nº 329 
Aluga-se o amplo  armaterm acima. | 
Informações com Carlos pelo telephone 


Terrenos — Copacabana 


Vendem-se proximo do' posto 3, magui- 


ficos Intes n começar: de 2 contos de | 






















réis o metro de frentes Tentar coma | Ros finos, Arins, aravatas, méiss, sédas | gema defeitos, manto . de  sella. Parh | 23816, : Cc ÁÀ $ A 

Cia, Commercio e Consiricções — Tel, | tlo., até Sorrente.', Ouvidor | tratar com o Snr. Campos, Estrada Rio (1 28765) ; À , 
Pta musa Marechal Floriano | 71178, 2% a Pro 4) 8. Paulo, nt PE) k. = CG. do Drasil. fem Roma Epa ni enemy mitlor E Ala pie O pio dad fera rtçd 
des (1 28788) o (0032) * Corrêa 68, — Lens, to6, onte quartos salas, garage, quintal | 
À = Ph cêate O U R (o MERA-SE (TU 29723) | jnrdim etc: à rua Desembargador Taldro!, 
G 1) N |) R R H À MOLDES “DE ( AMIS? Copacabana “Posto 4 68, tratar a mesma das 10 ás 14: 
ESTOMAGO E ! duda velhas, qua, platóqia, brilltantos, opac ana osto horas, (1: 29576): 

54, pyléma:5$, cueca 34, aperfeico: b 


Aluga-se, sob contrato, predio 


RINS Atioass, 20d, contest, optimo, GAVEA 


aguda, chrontca e complicações! ; 


quem melhor pas 


os, vendemse no Centro dos Rendas 








as é ; sy V e Mi. 
INTESTINOS is ana FR Eder au am era cont «28731; JOALHERIA KAPHAFL Tel, 24 Mem im. do. qtenda, quas ope) eco nen nz] casas cionslesr tom 
: sd td ; md, , aosinha, despensa, quatro artos, ' garage, 3 q. B, € mais ndencias 
Tratamento modermo pelo pro-| Processos mecanicos ou cnusti- Radio Ondas Curtas | UU aróo sonar ira a oo gb O a EE Ne DO, 
cesso do prof. Zuelzer de Ber-|cos (de Inoononiaa cai no e adio Undas Curtas pata gbauftede. endido Arrena | chaves & rua Jatdim Hotanico, 859, Tel. 
. 00r, é uros calios ' mado e plano. sos fundos, Terreno | 3.43 August e 
rs jts petofepalia E lneurabilidado), “Clintea” do|o Radio de em ttnrelho pára alma Armazens € sobrados | jardioado poa 1toda sa veias do pri Pietra (129757) 
o) o - i 2 - rmasens € sobrados ser v a qu e - - 
ração, Novos meios do. diagnos-| Dr, Oocio viria ti: amaram ctrl di Otielas nte Pa E moro Rus Fra Caneca 135 e[de À ma Jto! nm 6 «Humaytá, Tele: HOTEL MILTON 
tico e tratamento da hyperchlo-|to da Fac. ds Med. (longa Pra) 5 Di Rezende 70, phone 29128. 197, juntos ou separádos. Tratar com | phone 62368. , 
dba (acides), dinrrhéga, co- pes ii seua Papa "PE MT 29819) Carlos pelo telephone qui 24763) ? (1 29750) Err É rodado Ed rr Ao 
ftes, desenterine, prisão de ven-| de Boerner, Namelsemitd, Pe | memso mira valheiros. Marques de em, 26, 
í be lim o Kowarschik, Vienna), Dns CONSULTÓRIO LOJA (00142) 


tre (atonica, espasmodica, etc), 
Dr. Ermesto Carneiro, com prati- 
cm nos hospltnes de Paris e Ber- 
Um, 5-11014, ma da Quitanda, 11 
— 2-B502, Às 15 botas. 

(1 28322) 80 


Rua Saccadura Cabral 


Aluga-se uma optims casa de avenida | 
no ei Bda pet com pi 
tel e “ 
sic (1. 24763) 


9451168456. Av. Rio Bran: 
co, 38 (1º). Tol, 8-0001, 
AVISO = Pela rapidez da cura 
e amplitude das installações pres 
cos multo redunidos, (42506) &0 


Precitase na Rus Gonçalves Dias cu 
Avenida Rio Drageo de preferencia en 
tre as ruas 7 Setembro e Ouvidor. Car- 
tar tom inforntações para Caixa Pontal, 
uu. - (3 28706) 


HOMOEOPATHIA 


Precita-se de uma pratico rum Qui 
tanda 5º 
q 1) 








Para clínica medita, precisa-se no cen- 
tro, de 1d 30u del ds 4 da tarde, 
diettanan a Cu dando pre mais 
deta ra nesta redacção, 

ad O 00214) 


TS AE) Aee 
LI qn? 


FLUMINENSE HOTEL 


peer rea 
À PRAÇA  |sianoa osmma manitentações de Lona Sorgo = MORLAIES e Aposentos confortavels 
EF. ntações de ' tFancelonario da fecretnria do | 3. 4 À 
pó k misad !] q Valento, th ' 17 
AVISO areigado q solidariotado maga: 77]. | palénio, sentcra 0, fUNCA] Connanha Manoel) Roupas sob-medida 
Dezembro “q "LT BhBOM) Eponina Martina Ba o Us 


Commodidade — PREÇOS: 'MODICOS — Cozinha de 1º ordem 
Preços especiaes aos Srs, Viajantes e Exmas. Familias ,. 
'O MAIS AMPLO E CONFORTAVEL DESTA CAPITAL 


motivo de força maior não se realizará o grande 
- baile de ANNO NOVO 



































do despacho de encommendas nu- Dr, Clovis Lemgrubdr e senhora, ' = | ros per! qmis 
NETO 598 da Estação de D. Po- Cursos Brasileiros Novas ns An 9 1/9 horas, da rua Barão do) Augusto A, add po Lomos é fa- Aberto até ás 8 horas da sora, Não o quer ntermédi 8, Rea 
dro Il-para esta, do dis 19 de No. s Bom Rotiro, 881, parz o comite-|milia, Clotilão Lemgrubor Netto noite. : j posta para Calxa Postal 3181 a Alfredo 
vembro.p, Passado, constante da A ; ne dd Speransa, (1 29820) 


y 
marron com beje enfindo) 
artigo chic, 





cn preta envernizada, com 
guarnições de cobra, 


Ein pêllica m 





EE 
a, 








































FRANCISCO GIFFONI E C!t=R. 1 DE MARÇO 17º RIO 

































TERRENOS, NA ESTRADA RIO -'S. Paulo 






E sm; r Y are pre efa +) - 
Edu baias) a Ea VA Hi Wo ESTA Em Aq Er é di 
ÃO (tt ADIA 5 Da SL PR nt O rio po po PAÇO 





Sup] 


ii 





[8 





oh ] 
ro W 






een rar em 





em 


CAPITAL FEDERAL - 


Resumo dos premios dn 2978 UM 
extracção de: 1933, ronlisada em” 
30 do dexêmbro da 1938, 68º do 


Dano os SORTEADOS 
ad co ou vo do 60:000$000 
« E:000B0N0 
E Pg UR Ss TE POL 410008000 
3 PREMIOS o 9:0009000 
83096 87140 
4 PREMIOS. DE 1:0003000 
“41575 69074 615 7281 * 
10 PREMIOS PE 5004000 
55809. 43381 14953 07501 12578 
66128 38645 - 0402 24804 40073 
50 PRENTOS DE 2009000 
00374 10381 3301 48 
7094 
20747 
020 

























Completamente reformados 













(08950 












Approximações 
006 SoM goog00o 
1508000 
1004000 


408000 
303000 
204000 


158000 
103000 
. 


104000, 

| Yermianções f 

Todos os numoros torminndos 

em 00 tém 10$000,' * 

Todos os. numéros torminados 

em 6 têm 5$000, 

Exceptuando-s 
em 00 


LOTERIA DA BARIA 


Extracção do hontem: 

[14,087 (Rio) « «vo 50:0008 
2.087 (Rio) + cu x 5:00080 

10.326 (Rild) + + vs Y 

10.300 (8, Paulo) 

16.945 (8. Paulo) 


38504 hi 
180040 20 




























. 


EPA A 


e 09 torminados 
























Alta moda. de estação, " 

f Em pelilca | enverni 
preta ou marron, Com fumrs 
nirdes do polis do -cabra, 


FRUCO, | marron, - proto. e 

















Alta moda de verão, brans 
co, mnrron, branco, enfindo 
do marron, camurça, preta ' 
enflado do vermis, camurça 
marron enfindo de pellica, 
marron, 


Pedidos a R. A. SILVA: 


“Vale postal ou cheque, 
Pelo CGerreio mails S$000 = 


92 — Avenida Passos - 92] 


Ultima novidado ctu pelile 



















arrom Grando stock de necessorios E 

preta 388000 para bleyeletas 

»DEBCONTOS PARA OB 
REVENDEDORES 


ISNARD & CIA. 


Rua Evaristo da' Velga +20 
RIO DE JANEIRO + 









ou camurça 

















NÃO TEM FILIAL * 















“DE ASTHMA E-BRONCHITE ASTHMATICA 


PARA. CASOS CHRONICOS: 


GOTTAS INDIANAS 


Compra-se. ouro até 10$000, 
24 ktes; compra-se prata em UM 
obra antiga e paga-se até mil | 
réis a gramma, como soja ser 













cestas medalhões, eto, ] 
com brilhantes, fazem-se as me=: 
lhores - offertes; não vendam 
objectos sem ouvir a 
“ JOALHERIA MONROE a 
Rus Uraguayana, 26, esquina ds À 
“Run 7 de Bctembro SA 
E (1 28701) AM 










(43787) 


PROCURA-SE' ESPECIALISTA NA FABRICAÇÃO DE COR- 
DOALHAS, CABOS E-CORDAS DE MANILHA 
E SEMELHANTES 


Logar de grando futuro. para pesson eutendida no namam- 
pto, Pede-se a. pessoa, interemando envine “informações deta- 
lhndas por eseripto, indicando eunde, profissão, e casas ondo Já 
tenbalhoth ou está trobnihundo. Am. informações deverão ger 
dirigidas com urgencia á caixa n, 10 deste Jornal, . 

(1. 98048), 


pr. Banguê, 10, Kuc Falo, Faris,. 


UME BENGUE 
Apr DSP em 651913 40b om ; 

(7 istenicieir! 
VRALGI 





























RODRIGO 
SILVA, 36 
























Tel. 28764; 








Toldos em Jona 
1344 do 1 (1 -28753) 
e E SC E 
Nas Grippes, 
Bronchites, Asthmn, Coquelncha: 


e Resírindos, usem 
Xarops de 
































PARA ESCRIPTORIOS | 
NO MELHOR PONTO DO CENTRO BANCÁRIO | 


Alugem-se, com ou sem moveis, em conjunoto om 
separadamente, os 8.º e &º andares do predio sito É rua 
Buénos Aires n.º 37, esquina da de Quitanda (Edificio 
da Sul America Capitalização), 

Tratn se no Secção de Propriedades da Sul América 
Capitalização, rna Buenos Aires n.º 37, 















Rhum Bromado | 

COMPOSTO Na 

O “MELHOR REMEDIO 

Acalmna a tosso, fncilita a ese | 

- pectoração,. dando allívio if 

imediato. . 

Encontrsse nas Pharmacias e Drogarias k 
» Depositarlos ; 

JA DA OUNHA & Cia. 


Fina D, Anna Nery, 224 — Rig) 


Ez) 


OURO | 


COMPRA.-SO 

Jolas velhas, prato 6 platina, pas 

Ea-nó o melhor preço da praça n 

JOALHERIA LEÃO 

Run 7 'Setembro, 180 
Tel, I-m544 



































ma ame 


ELIXIR VITA SENIL 


E' o grande tónico norvino, medicamento especifico para os esgotados, als, 
nin precoce a neurnsthenicos, conforma attestados dom grandes medicon E 
dra, A, Auntregonilo, Amnurs da Medeiros, Ameredo Lima, Bilta Trata 
Alfredo Muttos, Bílton Nogueira, Durval Carlos dos Rela, Vicente Modena x 


“4 muitos outros, pe 
4! VENDA NA DROGARIA BAPLISTA — RUA 1,º DO MARÇO, 10 E 
- NAB PRINCIPAES ' 
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Implorando a caridade 


E 
Augoliua Fecurano, viuva, com 
60 annos de ssa completamento 


coma o paralyt 


Maria Ventara; de DO annos de 


adndo, viuva, 


ntrevada da ruu ktapiro, E14 


e 11; viuva, o6xa de uma das via: 
tas 6 com 08 annos go odado. 

Paulina de Figueire luva, 
com tros filhos a 
ga trabalhar, 


etma de ambos os olhos e aleijada, 


ninediota Deolinda, de Curvas 


lho, pobro, com 76 annos de cdas 
do, ear do & rua Senador Pom» 
ou nm 
- Maria Dúptista, pobre, 
Maria Eugenia, vinyv 
annos, ronidente á rua 
Jtnguaty, 807% barracão, 7 Cas 
cadura, 
Loura Xavier da Silva, viuva, 
com olto fil 


com 13 


raBguapo n.º 
Alsira Murtoa; viuva, doente é 
com filhas poquenas, 


Leilões 
LEILÃO DE PENHORES' 


EM 8 DD JANEIRO o 1008 
CASA. CAMPELLO 

| Avenida) Pasnos, 35, esa, da 

Trav. Bollos Artos, 6. Fan leilão 

dos ponhorss vencidas do accordo 


a lel, 
Eae (47145) 17 


Casas e commodos no centro 


e es sam 
LUGA-BE quarto bom, lmpo, venti+ 
lado e barato, podo lavar, cosinhar, 

coma Vret Csgoca nm, 127, 
tr aerra) 1 


E ii 
LUGA-BE um quarto & rua B. José 
n. 20, 2º andar, (120850) 1 


LUGA-BD um questo, ou eira 
À penaão, proço modico, Rua Th. 
tont mo 40:29. TuqÃs aga0s) 1 


LUGA-BO Um quarto mobiludo, sem 
pensão a meto mintto do'Lyrico, em 
prodio sobrado, da-jardina, casa da te 
milita. Rum Senador: Dantas nm; ra 
(1 28770) 1 


cavalheiro, aluga-se maguítico quar- 
to, bem mobilado, em edificio de 
epirtamentos, R, Carlos Bampalo, “48, 
1º, 20580, (1 20858) 1 


LUGA-SE o 2º andar do largo; do | 
Hoenrio ni QO-A7 trata-se do men” 
(E astas) 1 


LUGA-BE o confortavel predio da rua 
Marques de Olinda n, 71, proximo 

à prala-de Botafogo, cum dois parimen- 
tos, duns salas, oito amplos usrtos a 
mala dependencias; está aberto, 'dau B'fs 
12 horas, (L/20871) 4 


Ate SE o confurtavel predio da 
rum Natal m. 30, canas, proximo 
profa de Botafi completamento refor- 
soudo, com/2 pavimentos, 2-malas, ball, |: 
4 quartos, Inotnllação completa de banho 
q mais dapendôncias; chaves ne casa s 
Tratar com Bastos de Cet mpi o As, 

Quridor mn. D0., “ 20873) 4 


Nr em casa de família do tras 
tamento vim bom quarto, E minutos 
da, Avenida André” Cavnlcanti, 55. 

(E 2888) 1 


= 





“Rê 








mia 














LUGA-BE um escriptorio mobilado, 
* tolopbone, muito” asseio e: respei 
zeladora e uma mala de-cspera. BR. dos 
Ourlges nm. aa fe) Preço modico, 
(Fr 28547) 1 


LUGA-SE uma optima sola. : Benndor 
Dantas, 25, ensa de familin, À 
(1 28004) :1 


| LUGA-BE anja o quarto juntos gran- 
de, moblindo au não, a cosal ou hó- 
nhotes do commeércio, cessa estrangelra, 
pequena. Tolenhono 20052. Ros Punto 
do Frontin,n, 82, sob, (817/01 


À LUGA-BE o 2º andar da run Carlos 
de Carrolho p. so, derreta ão 


LUGA-SH uma esin do frento mobi- 
tada para canal ou scnhor nó, À rua 
Caelos do Carvalho np, 20, terrto, Te 

tolophone. Esplanada do Senado, 
(7 212) 1 


eee meme 

1 À LUGA-BB & ra 1º do. Março, 89, 
amplo: primeiro andar, proprio Vad 

empresa ou grando companhia, Tra 

DA loja, Tell B-2744, (1 97010) 1 


LUGA-SN o esplendido segundo andar 

do predio da rua Doente Ayres n. 

08, amplo, arejudo e com multa lux, ser 

vido por elevador Otis, -Trata-sa com 
França Wilho, na Confeitaria Colombo, 

(1 28058) 1 


pÓLi EitsTnaai E O a sé ao ibid ii 
“LUGA-BO, em casa do família, umk 
genndo mala, pata moços. commerelo 
e familia; tam telophono; rms Ninchuslo, 
215, sobr, (1 20008) 1 


LUGA-BD wu confortavel residencia da 
ria Fraociaco Murntorl n, 89, pro- 
xlmo mos Arcos da Lupa, Aluguel 'mo- 
dicn; Informações na mesma. 


5 














a 


som respoltavel, um sp de fronte 
pe mia Frol Cantca, 810, m 
go a8711y 1 


LUGAM-SE  nrejadas salas quer» 
toa n poetir de 708,4 rua: Moncorvo 
Fillio o. 40, (antiga Areal), proximo so 
Compu de Bunt' Anna, (L 24806) 1 


LUGAM-BE optimos escriptorios 1º e 

2º andar servidos por elevador e no 

nto mais control, 1008, 1508 o 1808. 
Rua Rodrigo Silva, 13, ennto dn run 
Republica do Prró, (1 28405):1 


UARTOS porto da Avenida vaga com 
prosão n 1805 2 2008. Nua 7 de Be- 
tombro m. 78, 2% Telopts, 4-8360, Refei- 
ces nvunlean “es sdo, tr aonsry 1 


UA do Bonado, 8383, Aluga-se ou vra- 
do-ss eute esplendido predio; tratar 
com 6 ur. Raul, Rosario n, St] gêrtorio 

















Aldeia Campista 


LUGA-BE a 2005 casa nova. D, Ma- 
ela, 71, All Completa, 4. como 
dou, quintal; chaves na. cam 8, 

y (I.20097) 9 


Andarahy e Grajahú 


PETS IS Ai o ea ia 
A oia -SE o predio J0L da run Leo 
poldo (Andarahy). com & nanrton, 
O mulus e fogão u gas; aluguel 2028, Vor 
dan 3 dn 17 horas: fi 20810) 3 
LUGAM-SE 2 hons prediva Eros Da- 
dA rio de Aesquita mn. 420, casar À.q 
WI, com 2 008 quartos;-9 salas, coxinha, 
helro completo à pequeno terreno, Lo- 
srmações pelo telephone Rad 
t t SAGSS) 3 
— > 


















Botafogo e Urca 


ae eee 
LUGA-SE optima mala do frente, com 

ou mem mobília  execllonta pennão, 

ee cana do fama mo canal ou dona, se 
uborns de tratamento, À rum Marquez de 
Abrantes nm, TO, proximo aún; hanhes da 
ED >— FE QRBID) A 


FRA 


“E DUODDNAES - 


DITAS 
Francisca da Conceição Einrvonm, 


ário de 




























mações 8 polo: day telephone 2900, lim 


ximo TOM prados do Wiamen 

tógo, para familia. da tratamoato 

aberto; tratar com Iastos 

B. A d ma do Ouvidor n, a 
(1 


o confortavel: predio da gua 


tentaménto; está aberto; tratar com H 


, 
LER , (TU ausT8) 4 
LUGA-ME casa rocentomente conatrulo 
da, bello nenbamento é Juzuosamens 


de tim pará Prandoni esplenildo e com 
pleto banheiro e mais indispensáveis da- 


n. 08, cn é, Botafogo. 
' (Ir aanda) 4 


LUGA-SE casa recentemente constral. 


mtas, À qu e; 
mais dependenetan, Km Jntubina nm. O 
Botafogo, Não tom cirago » 
(E 28901) 4 

Hanna mn. 


a seed 6 Informa 


ME aNT4s) é 


pobre | les no nm, 26 do mama ro 


A as Inxiiosss and! aro ld 


mento, do, batrro Abrunhosa =, 108, r, 
Pamsagom, 
mutomovel;. informa 

dor, mr. Leal, 


om tel, GaL70, 


(720578) 4 


ar 3 pavimentos, local muito fresco, 

ereca Guimarkes, 30, 0, V. Inf, 

ESTO8. O Obavos casa 1, or dera 
( 


À LUGAM-SE uma inda saia de frente 
e um quarto, justa ou separado, “com 
boa pensão, em casa do familia estran- 


feira, Telophone (-0145, à ruas 8. A 
monto mn, 280. - 41 28017) 4 


LUGA-SE optimo predio da ria Fa 
tania. so com Tquartos, dus es 
plendidas salns o demais dependencias, 
para família de tratamento e por preço 
razonvel. Pódo"ser visto a trnta-so com 

Fravça Filho, va Confeitaria Colombo, 
(1 28055) 4 


À LUGA-SE a casa IX: da run 
Voluntarios da Patria, 136-A, 
chaves no np. 138. 


(1 29085) 4 


grande predia na ano 

mento iii da Reto, 

rio de Barros n, 26. Chaves + pêra 
ea no mesmo, dinriamento, das 6 ds 17 
Oras, (L'28627),4 


LUGAM-SH os predios à rua Volun- 
tarlou da Patria m,' 100, casas III 
e IV; trataso À rua da Quitonda nm, 57, 
mobeado ou pelo talephono n, 3:0203, 
com o ar, Roque, (3200) 4 


ANHOS DE MAB — Aliga-me. 2 
quartos com ou sem penso; maob,, 
ou não a ensal ou Juoçoa. Av, Pastaur 
63. Botafogo. |U cnonm) 4 


RNESTO CAMPELLO — Ay, Pungos 
BOA. Pardenido a CnULNIN D. 010.904 
tl 2809) 4 








dusta cota, 


UARTOS, Prata do Botnfogo, 428, 
alugam-so bons sendo um de espa 
só do frente, com cu sem mobi! 
pensão de 14 ordem. Todo faia 
(7.2 A tthA 4 


Cattete e Gloria 


LUGA-SE o payimento terreo do pre: 
dio da rua - Machado de ap 


LUGA-BE & rua Banto Amaro, 124, 

casa com 8 quartos, 2 optimas sa- 

las, 2 banheiros sendo um comploto, fo- 

são mn gas o mula commodidades, Tatá 

aberta-do melo dis ds 4 bnras o tráta- 
ma polo teleploná T-2430. 

2 (128757) 5 


LUGAM-BE quartos e sales mobilas 
das, todos com agua corrento, em 
ponsão familiar, bom tratamento, pre- 
Cos, para uma pessoa desde 2005 -o para 
dute pessoas da 4008 a varidi monanea, PE 

do Cattete n. a01, Tol, 61700. 
eu 20811) 5 


APIORHE o parimento (ferrso para 
familia, À rua Tavares Bastos, 57, 
Cnttote, am chaves ho sobrado e tratar 
à ph 1º do Março |. 40, ielndos 
Previdente, Teleph, 4-2101, (3 275) 5 


a e 
LUGAM-SE sala e quarto, mobiliados, 
a casal on envalhelro do bom trata- 

mento; couinha de Le ordem b intérua- 

Mona ma Bilyetra Mnrtine n..70, 


(T/28010) 5 


LU E, & run fonta Christina a. 

10 (Gloria), uma bos cama, intalra- 

mento reformada, com 4 quartos, em ci 

ma 0-9 em baixo para empregados. As 

chavaa esto nom. 12, por favor. 

(1 20052),5 

LUGA-BD = de frente Vem, mobi 

: o Tn menhor Err di ae 
unica Ing nr. Cande de. Lage... 
sê E 29024) O 

TUGA Cr) nata do frente o quarto mos 

bllsdos com ou sem penhão, a' canal 

ou rapazes que dê referenciaa, Aun 4l- 

mirnato Tamandaré /o, 27, 41 20024) 6 


ADE Arê vv lcaa teores viii o att 
LUGAM-BE quartos sem pensão, À fa- 
miliás e cavalheiros, na ma Silveira 

uartios mo. 107, Lol, 68677, 
ti -20618) , 


À PURE Sima sala ds frente a 
cont dintincto od rapases do com- 
merelo, Catteto, 355-A, sobrado, -Telenh, 
51008, (1,227) 5 





5 












ce ra e tm 
LUGA-SH am quarto om cama de fa: 


milia; ema do Cottate ni a Do : 


VA enla qotilinda, aluga-se pira tri 
om dolm moços distinetos do! comnter- 

cio. Cattety 247, Vilia Elite, casa 1, 
(ti 20B5C) & 


LORIA — uga-s aportnmentos e 
G eniam mobllisdas a familia e uva: 
Jueiro da tratamento, toito conforto, gtnas 
do parque, lino panorama, ynengo, ele 


vador, casa estrangeira, continha de 1% 
Run Visconde Paranaguá n. 


a 


16. 
(1 28478) 6 


pa ias A A A 
LORTA — Em cana (do entrapslros, 
nlogam-so doln quartos molyilindos, 
com agua corrente, com coplendida vinta, 
Ladelem da Gloria, 11%, mublia, ae lada 
do Hotel Qlnrin. qecemtbTo à 


ALA. Alugn-no do frente, Indepuas 
dente, bom mobllada, a envulheiros 
distinctos; praso molico: Esteves Junior, 
84. Praça B. Baltador, Omnlhbus À porta, 
(1 abas) d 








Catumby 


LUGA-BE n coma da cum Iopird, SLT, 
com 2 quartos, 2 nina, alugual 
2008000 e tnxam, outra nn Avenida uu- 
mero 210; as chaves no 211. 
(É 28720) 0 


Collegio Militar 


LUGA-BE bos casa, com 5 quietos, 

2 salna e-mails deposdencias, É ruin 
Derby Clob no, 35/41, cnna E. Chavel' a 
Infocmnnãos, por ahmequio, na coma no 5; 
4 28020) 7 

LUGA-SE optima casa, vom 5 quartos, 

“2 antas, hall o maia dependencias, à 

min Derby Club mn. 89, Aluguol razoavel, 
Chaves o fnforminçes, por obnequio, ma 
o] mn. 10 da Vitis, É run Eca Clulr 
 Bo/41. (E 28828) :7 


1 

CAN e Leme 
A “A AIGASE A ensa o/ NI da rua Bu. 

lhos de Carvalho mn. 122, Tratache 
Pe mente Pim IRA, t eRTTO) E 

















FINANA ESTOMAGO-INTESTINOS | -— 


CALCULOS MLIARES — ULCEMNAS GASTRICAS 


COLITES - PRISÃO ds VENTRE 


DR. MARIO PONTES DE MIRANDA - RUA DO PASSEIO, 70 





1. 25876) 


LUGA-SE em dintatono, optima caes 
frasco, Infor» 
Ro 4 


a 
ria Senador Eiago Me as, pro 
o Motas 
está 
ds Ollvoira 


aosTo) 4 


Tiumaytá mn 78, para familia ra 
A, Bnntos de Oliveira, À rum do Ouvidor 


























te decorada, com U aulas, 4 quarton, nene 


ensaio Não tom garage, Nun Dam 


ds, enmerado acabamento, com tres 
quartos, osplondido banheiro e 


[a à A EEE À ai a À 
LUGA-BE o prodio da ma D.'Ma- 


tondo Jogar para abrigo de 
om no local com q 


ANE “BE para Familia da tratâmens 
to, peer has E Riedio moderno com é 












| bem. mobiliado, “Independa 











LODA-ME uma com bom mobilado, 
com vista mobro O mar, pais o verão, 

k ro Domingos Ferreira, nm ro 
a 


LUUA-BE quarto RT com om 
mom meta penuho, Ireteremo envar 

to, Vias e Constante Matmou mn, 108, 
(E 20n0s) & 


porto d, 


| eli MAS SS ASA dA 
A mont "Bh, por 8 mese, optima can 
dois com parago, À que Vivol- 

do Castro nu, 20, Proxima ao Ido, 

(1 0MToM) & 


LOC A-BI mobiliada, por tres menos, 
a casa da run Xavier da rn 
n..00, em Coparabonã, (1 dunas) H 


LUGA-NK q predio novo, da run Prius 
dento de Moraes no OLO, enquina da 

rum areia d'Avils, com dols pa rimos 
tos, trem darmitorion, Instaliação "com- 
meta da banho a uutago; ustá aberto, 
(1 20800) 4 


LUGA-BR & familia de tratamento 
bom casa mobiliada e com garage, & 
ron Piguairedo Mngalhhos nm, 100, Copas 
cabana, Contrato de tres metas a don 
Ronda, (3 AD0) & 


(mdabo E E US NA À A 
LUGA-BE em casa do Familia estrans 
Lo ueélra, quarto e oytima sala, com 
vista para o mar, mobliados a com pens 
são, m casal og cavalheiro -pnsorsia Ha 
Eikniredo Magnlbiós BM 7 Raro 
asas) 8 


AIaNc tindos Pet do frente 
aro corpo a para maliva do fino 
mento, na edtrangolra, som pen 

ado. Ron "Copacabana nm [o Lido. 
c4L 20707) E 


LUGA-BE À ma Constanto iamos nm, 
167 (Uopacabana), o predio de cons 
trucção recento, com"5 quartos, U malas, 
into, Etrgs o danenden- 


Ferata-sa com Araujo, Candelaria, 24, 
q 24) 8 


LUGAM-UD imagolticos apartamentos 
recentemente construídos, *Eliricia 
Neder”, run Copacabana, 012, com dois 
quartos, enla do jahtar, unia do banho, 
ri cozinha, varanda, terraço, more 
com dois elevadoros; aluguel 
otgodo! tratar com eim) pugider 184, 
(1 20080) 4 

A PUOR: -NE cusa nora, contro: Jarulni, 
E rindo E bpbree Bua Bolivar, 120, 
posto (1 25797) 8 
LUUA-SH quarto para” casal ou soi- 
telro fronto para;o mãr apr in- 
dependente, ngua corrente, ponto 6, Ena 


Francioto teotuvlumo Dm, 11 (Fim da Av, 
Atlantica. CE ton B 


>> ———— 
Nada Crente qe mito TM aaa, uEti= 
aaa a cumal, luxuoua  Inatalhigão 
Pulaceto novo no melhor 
ponto “de Copacabana, Cartas mosto jor- 
zal À Palacete; (E/28408) h 


ADIILIA Iutromgeira, aluga um apre 

+ tamento bem smnbiliado com boa cos 
casal ou' cay tratamen- 

ão Av. Atinptica 450, (Jo OMI 
LDO — YForeln couplo wlthugt qhhi- 
drem has a well furnisbed roua ta 

Jet for géntieman, =a tolo tenitnt tus 
Helfarto Moxas MO, ti-2867%) h 


UNLU A — ALUMUDO qr = Ivai DU 
P casa mobilinda, a fiumilia dê trata- 


mento, Rus Copacabana 885. 
E ti ae761) E 








Estaclo 


LUGAM-SE quartos a rapazes ou cas 
sal, cum ou sem peúsão, 4 Avenida 
falvador de BA mn. 420-4, 1º andar, 
Teleph, 2-0780, * ( (47108) O 








Flamengo 


LUGA-BE com pensão de 1º um quar- 
to da frente, a varanda pura 
atos dos banhos d Má À 
aa. + 





casal, Paysun- 


po n. 28807) 10 


LUGA-SE bus sala de frente, bem 
mobllada, com agua corrente, compla- 
tamonto indepuudanto & um senhor ou ao 
nhora de tratamento, Tua -Dols de De- 

membro n. BO. Tel. 50701. ; 
(1 20828) 10 


LUGAM-SE a 1208 casinhas indepro- 
dentes a rapnzes, junto À praia, do 
Plnwengo; ver À run 2 de Dezembro, 
38, con o encarregado, (7 010) 10 


Vl. Repnteema “ME um quarto por 1008 pura 
pessoa que trabalha fora, esquina 
Prain do Finmengo, em enma do família 
de tratamento. Rus Crus cr B: cid 


LUGA-SE o 1 andar da Prals do Wia- 
mengo, 178, para pequena familia de 
tratamento. (1 29071) 10 


tenhu terimgamdo) pib o in Abi na hd 
puma ——  Alugam-es bon aula e 
bom quarto, . Sr optima  penahc, 
agua corrente é grande parque a 
acccssíveis: Rua 2 de Dezembro, 124, 

proximo dos banhos dk mn, 
(128014) 14 


ESSO —  AMUA-BA, MA CLAD 4: 
frungeira, sem filhos, optimo queartu, 
nte, para cava 


Theiro  distineto, mo (multa -adcognda : 
Princera' Jamtiaria, 18. (3 0020LH JU 


AUAMEROO — Aluga-se um bom quur- 

com pensão 'para casal ou dats 
prtsdont sas agua corrento, parto dou 
; 20, ros Sliveira: Mar- 
mo WO (I 00aNH) 10 
















LAMIENGO — Premilin  dietincta alu- 

Ea a casal do tratanionto, conforta 
vol saia de frento moblilada e com pen 
são, Wxigem-se roforuncias, Bia ham) 
Martina nm; 24. (E 20002) 


UARTO, Aluga-se tim os 
“com direito m bouholro à gús, om 
apartamento de duna seshoras no Pala- 

elo Nosa, Largo do obrrep LR 
726750) dO 


Sua -— Flamenço, Com o aca 
sal semi filhos, perto da praia, preço 
modico, em ensa do familia, Piana 040, 

tr 27808) 10 


cm eee e 
ALA de frente, arejadisaima, em cosa 
de fomilio, Alogo-se ca prela do Jus 
aell,; 108. Tel. 5-9100, (1 28895) 10 


Lda 
Gavea 


LUGAM-SE optimas casas, com 2,3, 

4 ou. 5 quartos e mais dependen-: 
clan, eltundas em magnífica proça, homur 
multo entdnvel o vontilado, com Toba 
vista para a Lagõn Hodrigo de Froltan, 
Dela minutos do largo dos Leões, (imul- 
bus, e bonies d porta, Eréços do ocen- 
alho. Podem ner viutas a qualquer: bora, 
os chaves na rua Jordim. Botanico m. 23 
tantigoçã. 12). Ants Informações, À Av, 
lilo Tranco o 3093, 4º andar, telepd. 
Benta. tl 203481 11 


LUGA-BID bon cama, com 4 quartos, 
2 enlon 6 mala dependencias, À : 





OCA I One 





Genorml Gorsou n. 94, Alnguel ramoavel, 
Chaves o foformações, por obsequlo, no 
ne 24, À tua neima tica em fronte  á 
estrada D. Gnrea, 

k (1 2802) 11 


ASA NUVA NA GAVEA — Tripas- 
sa-so uma, com 3 qe., 2 salna, cepa, 
rarunda, cosinha, 2 W, A, mrande quiue 
tala 2 banbeiros. Nua Marques Blu Vi- 
cento 200, cusa 7, Ilua Ligar aim: 
sttiol - BLE$000, 28076) 11 


Cautorina, 











Ipanema 


PA UGAÇãO espleniidos quartas com 
varanda, moblindos, rim 
vlata, com excellente pensão, em casa 

familin de tratumento, À Avenida Viel- 
ms Sonto mar 176, tu 20877) 12 


Aos: A-SE um quarto mobilado “em 
rimentos, tres quar- 


cama de familia, para pessoa: nó, 
junto À praia, Nua Visconde de Pirajá, 
470, Ipanema. (3:28) 12 
(obtidos MESA LO WA Tecem-cunatru oo 
enclan; entlo asda 
Hastos de Qllveira, 











tos q maia fa pi 
o trator com BH, 
d ma do vid bh, 


ABA vom 


b entrio mexicano; & ros Medemptar 
(1 aoRAS) 12 


mn, 947, com dole 
ou sem morela garage, ? 
quartos, banho, lMving, copa, 
nha, quartos e banho empregodo, quin- 
tal, Hs, 4M03000, Tratar; 
Ipanema, rua Alberto Catm ; 


tel, 7:46! no 
74, 0 
Qog201 be 





Laranjeiras 


| > 

LUGA-SE toa mula bem mobiliada 
IA com entrada Independente para ses 
Por 181, 
120846) 16 


nhor distincto, Rua das Le 
Tel, n-2809. 











10) 











FOLHETIM DO “CO RREIO DA MANHA" * 





MAY CHRISTIE 


POR CAUSA DE UM BEIJO 


palhas, o: escutando um tenor 
trapalhão que entretinha o' pu- 
bilico. 

Fol um dia verdadeiramente 
feliz, 

Falaram os dois a respeito das 
suas futuras relações com mais 
clareza que nunca. 

Desejavam realizar o mala -de- 
pressa possivel seus projectos ca- 
sarsentelros, 

Mas dessa entrevista a unica 
coisa de positivo que salu fol que 
Farrel escreveu seu nome e - 
data em que cada um dos. obje- 
ctos da chatelatne que ella levava. 

Tinha feito as gravações com o 
alineto da gravata. 

Lembrou-se de que a nolte an- 
terior Nathalia havia parecido re- 
conhecer essa Jetra, quando Inter- 
rompeu a refeição que Farrel 
Galt promovia no Carlton. o tam- 


bem se lembrou, então, que o 
rosto da pequena se annuveou no 
ver o presente que Farrel fizera 
a outra mulher. 

Pois deixaria que Nathalia con- 
tinuasso suppondo que aquilio era 
presente dello. 

O facto de se haver enamorado 
de um homem como elle, merecia 
esso soffrimento, e mais ainda... 

A's quatro horas em ponto che- 
gou Nathalia, com o seu lindo 
vestido de organdy amarelo, que 
já envergára de manhã e que 
concordava admiravelmente com 
a ornamentação da sala de Della. 

— Oh! 

“parece que faz parto deste 
conjuncto ! disse a vtuvinha, em- 
quanto a moça se sentava em um 
dos divans perto de um Jarrão de 
rosas amareitas 

Nathalia sorriu. 


Na sun cabecinha, esquecida Já 
de algumas recordações tempes- 
tuosas, começaram a fazer ninho 
sonhos doces é amorosos. 


e 
= (Quo aposento bonito ! excla- 


mou, 

“Não ha nada aqui que não 
mostre perfeição, continuou a di- 
zer, no mesmo tempo que pensa- 
va “como a vida seria bella num 
logar como este, casada com Far- 
rel, em uma lua de mel eterna, 
no coração de Londres, mas a um 
cantinho isolado fechado & Inva- 
são de Intrusos”, 

Do repento, perguntou com 
grande Interesse: 

— E' de crer que nÃo pense em 
deixal-o, pols não, senhora Des- 
mond ? 

A viuvinha, habil e leitora dos 
pensamentos dos outros, compre- 
bendeu logo as Ídéns que enclam 
a imaginação da innocento pe- 
quena. 

— Em boa verdade, não sei, 
disse ella. 

“Tenho tenções de passar o mez 
de agosto em Parvílle, Deanvíilie 
ou Paris Plago. 

“A senhorita passará talvez o 
verão na Escocla, nas proprieda- 
des que sou tio lá tem. 

Nathalia respondeu com certa 
nervosidade: 

— Acho que sim. 

“Bu fiz aquela pergunta, por- 








SM 



















ão 0 o lo d rua 

Peles ro renjelras, as Code 

dotrato a a Po “mlo, q tratar na rua 
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| Di adorado MDA — Nento elus 
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nas corrento, mobilindos » “tratamento 
com gencros do 1º qualidade 

(i BoT7T) 1 
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ALA quarta; alugam, Independenta. é 
bem mobilado, cena socegada, à caTA- 

Ibeiro; Riatatro Machado 7 Bo: 
E 20TA5) 16 
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LUGA: uma mala cum o cone 
forto;- unico tanino.” pra do Le- 
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as comodidades alugam-so 
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Praça da Bandeira 
Area AE SUR 
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Saúdo e Cães do Porto 
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Rio Comprido |. 


LUQA-SE, 1008 grande sala de 
fronto muito espaços, alegre, bom 
ar, bonita vista, cama do familia, bondo À 
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porta, Dm. da praça Tiradentes, REA h 


como nm grande quarto por COSU0O, E 
Iapirô nm. 94. (Lu 20740) En 


Santa Thereza 


pa e eee e es 
LUGA-SE optimo predio com pao 
digas accommodações para era 
du trntamento ou pensão; Á:rua 3 
Murtinho mn. 408, Ver e tratar Es ie. 
ms, dus A &s 6 horam, Tolophono 7.4144. 
(1 208Té 

















LUGAM-BE mala Independente, are 
Jada a com linda vinta, pensão de 
14 ordem, Preço modico, Togár es 
comparação. Ladeira do Melrolles nd: 
largo do Gulmarhes, (7 20508) “5 
ARA alugar — Na Ingelra Banta 
resa nm 104, optimos quartos e au 
las com pensão, moreis su. sem, 
(1 00187) 21 


São Christovão 


LUGA-SE uma cama nova, om rua 

Jagnary n..5O, por preço imaguitico; 

ns chaves na Iblra, 81, Trata-se bo rua 
Gusicalves Dina mn, DT, 1º, Tel, 20477. 

(1-220) M 

















Jardim Botanico 


LUGA-BE. prefto moderto para pe 
família Airis Visc, Caron- 
dahy nm. Jardim Dotanlco.. Tratar 
pelo tel A-0R7I, (T 20753) 25 


Villa Isabel 


A —— Mun Eqreira Aunen, 248, com 
2 qu, 2 matos o máéis commolidades, 

chaves tm. 2M0 por 2008 «q trxna, 

(I 20089, 30 
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LUGA-SE por 2505 a taxas bom pros |: 


dio para familia de tratamento, 
oaqnim Tovara nm. 0), Vila Iaahel, 

o a gas, bnoheira, eto, Logar 
alto e enudnvel, Do XI 20826) 30 


LUUA-BE optimo prodio com” tros 
quurtos, duns malas, banheiro, aque- 
cedor, fogilb n gan, 885$000; ria Torren 
Homem o, 60; chaves no Bb; tratar telo- 
phone 2-2797. (E 28705) ao 


LUGAM-SH as ço 1 € 12,da rua 

Theódoro da Blivam, 67; com todas 
aceommpinções modernas para! pndusaa 
familia, nos alugusia, do 2208 8 2104 
robpectivamente, Ver no local o tratar 


A Avenida Rin Branco, 00-77, 6º ani 
dar, enln 4, das tá às 16 horn. 
1 (J 285) 26 





UARTO. Alnga-se tim bom, a casal 
ou eia em casa do sea mem 
filhos. Hum: D, Zulmira, 118, e. 

(£ tod): My 


==. 


Tijuca 


LUGA-BE n cama é da rua Pluto 
Gredes'n, 21, sendo 2 «quartos a uma 
mala; ne chaves na casa 3, Almgnst 1008. 
Mudo da “Fijnca, sob o tIs2DB21) DT 
















LUGA-BE vu predio da run A. My 5; 


Eguel pn. 022, Yijuca, 2 malus, 4 
quartos, cozinha, ate. Aberto ati 4 hos 
ras; tentn-mo À mma Fladdock. Lobo, 800. 
Não so dá Informaçõeu Por ri 


Nr dd “BD À familin ou rapuzça dia. 
tânctus, qunrtos | com pensão, 
“gua corrente e o conforto. Háduock 
Tobo n. 181: (T 28784) 97 


LUGA-BE a cons. da yup Conde de 
Bomfim sn. 8381, nm chaves estão 

por faror com o ar, Perrelra, do 
Bomtim q. 804, Qonteituria Ainda, 
É (E 99730 NM 


A aptimos quartos por: pro- 
cos modicós, * com todo qoaforto, na 
acreditada Pensão Diamantina, Eua Had- 
dor. Lilo nm, 417, Rio de Janetro, 

CT SoRtt) 47 


LUGA-BI casa pequeno confortavel, à 
rua General Tocea un. 10. Fabrica 

dan Chitam. Ver de O Gs )1 1/2 0 1:4]2 
em denito, 2708 e tnxas. (1 20704) 27 


LUGA-SE s cam 5 à rua José Ty- 
vino n. 190, com bonbelra, fogão n 
mas, aquecedor, eto, Chnres na padaria 
proximas trmte-se á rum Modrigo Bien 
nm; 250 Almyevol 2008000, “E 28474)/27 














Ps geuth aula. + 4a GP Lise madiol 
isolar Sorel mebiliada com pensão, 
aluga para ensal de tentamento, Mail- 
dock Lobo 185. Phone E-NNIO, 

(1-2D07/) 27 


ALA, Alnga-do om casas de pl 
familia, preço modico. Travesma 
17, 'Tronaversal A Professor Galiza, 
(1203) 27 
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rus, 








Bocca do Matto 


UJUca UU ATEU o Adnjgi-ne pu 
5 vendo-se: imaguiíico predio de dou 
pavimentos, com quatro quartos, Quan 
únias, garage, quartos para erihdos d 
mais dependencias; é rua João Tell 
28 sera dr Dina du Crua 9637 
tratar & run de 8. Pero nm. 49, atm: 
guci 4005 o 208 do taxas. 

(129851) 28 











Suburbios da Central - 





APica: “BE um optimo Cabo uito À 
rua Catolina Meyer, 80, & tres mi- 
mutos dn estação e com omntbis à porta, 
Tentase no local. (1 51h) 24 


LUGA-BE no Encantado À rua Car- 
los de Oliveira mn. 22, uma Jinda 

é excellenth cam para familia com sela 
quartos a grando varanda, no centro de 





cost-| terreno; esta rua tica em frente d do 


Siva Xaviar a tenta-so na rua Brnristo 
da, Velgn nm. DA Tell 24108; mn casa 
entá aberta, (E 20616) 20 


LUGA-SE bos casa com sala, 
e corinha, banheiro e quintal,” 
Borges Monteiro, 107, Emgen 
tro. “Pento-so Ourives, 6 


ENDEM-SE 11 predios rua 
clo Ribuleo 180 16, renda nien- 

sal 1:8008, trata-se & rua Plouby 159, 
Padaria, (Casti) M 





unrto 


que tenho uma amiguinha que 
está para casar, 6 58 & senhora 
deixasse esta casa, eu falava com 


lia, 

E -Nathalta nínda mais desco- 
briu seus pensamentos “quando 
acorescentou: 

— A família della não concor- 
da muito com o seu casamento, 
mas como a minha amiguinha 
tem um rendimentozinho seu, re- 
solveu contrair enlncs e procurar 
um andar... para um ou dois 
mezes,.. emquanto & familia não 
concorda. 

A senhora Deemond, deixando- 
so cair no divan no lado da moça, 
respondeu-lhe: 

— Aconselho a sun amiguinha 
de-minha parte, Isto é da parte de 
uma mulher: com grande' experl- 
encia dá vida, quo não se case 
assim. 

“Casar-se com um homem que 
a não póde manter é e será sem- 
pro um mão casamento. 

“Nathalia... 

“Os homens são calculadores e 
emxoistas, 

“A unica colsa que procuram é 
o dinheiro, nunca amores roman- 
ticos nem as virtudes em que ns 
nossas avós nos fizeram acreditar. 

Offereceu um cigarro à peque- 
na, que o acceitou com os dedos 
na tremerem, accendeu-o, e del- 
xou escapar dos labios uma nu- 





LUGA-BH a en TI da rua Pinto. 
do Piguolrodo n. 38; MAS amil 
TeLTOT (Tihicay. o (E -goBany 27” 





Suburbios da Leopoldina 
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CORREIO DA MANHA — extactelrs, 30. Mal Dezembro de 1932. 
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dr, Ortario Avullar, d mun Gonaral Cas |* 
mede ms 


e nv dan HM Y a horas, 
nos int utela nat) DO 


LUGA-SE, à rua Licínio eraoo 101 

(cha 1), UMa cam modorna, com 

dols quartos, mala 6 mula pre rp 
Chaves no n,. 204; tratar poa, tel, 8:97 

1 20240) o 


LUGAM-BE casas desde BOS, 
agua encenada w lua electrica, À im 
Penedo D, 59. Esta rua acha-so eltunda 
ontre as entações de e Olaria o Ponha, | rua 
proximo now. TI da rea Thinpiam, bondes | 
e anto-omulbos Penha, Tratas na er ri 
4E 20000) 30 
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F ao um quarto com pronto ER prvi VS rocisa 


confortavel, 


AM-NE qa corrente, 

bem mobiiladam, sena pensão, em 
trento a tros praias de ba 
dicos; mia Presidente Domiciano nm. 145, 
Dondea Clrentar, Jegrahy, 
j TRETA 


n com = 
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Petropuis. 


nho! preço mo |“ 


ÍA nah maio sp ES ND AIEA SS Di nn 
ETROVOLIS — Aluga-se por: vi] 


po 
monivo à cam da rua Buntyr Du 
monto NTRO Tentn-so ma ros Bona Frnt 
ve NT, (70 0nan7 ar 


Venda e Compra de Casas 


Commerciaes 


ENDE-SIS urgente usa Us pustto Te 
pão, rum Quatro, 91, Engenho da 
Bintan, tJ nao) en 


BN um Tatrro de grope Juta- 

rm, um omplendido Cluema Falado, 
com 2:Morietonem, 2: Vitaphones, 2 am 
piindores, 4 Alto-falantes 0 palco, 
artistas, Informações miados Ouriy ve, 


57; Ina ou Tel, 50835, 
DO ont 20859) 00 
Venda e Compra de Predios 


; é Terrenos 





Len at 


q dinhoiro' torr 
Posto ro pane o Port Oftortna 
para XIXTO, 


veste ai 
1 (1 28004)01 


(Horcrnana —— Vende optisin pe 
an à run BA Ferreira mn, Bá, 
sto pe 


para potuiia familia de tino e. 
atrucção do primeira por hista  aúmi- 
ravel, tendo grande pela rum 


Enint-Momain, ar (Hana) 01 


OMURA-BE «am Banta “Theresa; 

preferencia an quit J, Murtinho ou 
Almirante Alemendrino até Immedisções 
Motel Vista Alegro, casa nova propria 
paes pequena familia, de tratamento, cm 


| terreno prompto para “constrúcção que 


meça no maximo 20: mn, de frente, Car: 
tunícom nrgencia pára B. O, reta Jornal, 


ções de Magúnicna, Sho Fidelis o Yal- 
de oceastlo; 150 
vinta, Informação 
com o proprietario MAVRIOIO- DA MO- 
MAES, ao culdulo do Be. Nostor Morneu, 
Agencia do Gordura — Entado do Ma. 
MAGDALENA. 

(E 20908) 11 


UDA DA TIJUCA, Vendem-se 'terre- 
nos nam mina Condo de Bomfim, 
Rocha Miranda, Aúrechal Trompownky q 
pede PARRA ete, Ourives, Di-1º, 
(1 28604) DI 


ES, Vendesa por. dez contos 

(10 :0008), com urgoncin, Indo: ter 
reno, & poticos metros da prata, E 
ehinchno Mnrivesç Mi-19,) o 2RB04) 01 


ENHACIONAL!!! Torrenon 1928 men- 
snes, mn Tijitça, com pequena catrada,: 
& estolher Ivremente, entra cerca ido 
100 lotes, mitundos mas Jindam rias Sa- 
bora Lima, Angelo Agostin!, Henrique 
Fieluha, Ernesto de Buennn, Incaliandos no | 
ponto terminal do bonde Fabrica a 2 mi- 
mitos dn praca Bnena' Penn: “Tlhotas e 
informações mon diam ntela, À tia 
Olrives, Di-1º,/4.0078 e 3-5215, nos do- 
miagos e feriados no proprio local; teles 
phong 8-1810, com o propriotario, 
(E 2804) 01 
JUCA. >Vande-so: optima “moradia, ma 
rita Felix da, Cunha, Lafond, 2.7847, 
- UI Drama) 01 





pemENo Occustio. Luter À vista mt 
prent 


mem intermedinçion Na mais 
bella aronida Interior do Mo, Leblon, 


(1 M0HLHy 27 Tel, 7.008, Dan 7 ds 32 A noite, 


To am m 


enorme tt ló tati ao a A A iate Mad 
FPDERUENOS. Vendem-se de 10 4 B4:a 

E0Og; em prestigões minimas de 255, 
ou aítio com 4,800 103, e poquena casa, 
em proporção ainda mala redustda, Junto 
fa Inrgo de Combosth, a 15 miontos 


de Bicardo, de Alimipuerque om Necdóra, 


Nor a planta o tratar com Humberto, 
À rua 8, Joni DO, Te nadar, Phone 
22308, , (12878) 01 


VENIIUCA. Vene-se d qua 8, Napheel 
optimo predio tereco para. parjóena 





famita, com “bom terreno, Tem nparáse, riáno, o 


Ourlren, RI-10, (TI 28804) 11 


ENDR-SE man boa enma Dr camadas 
com optimo «contracto: 4º 
Lutn Gonsaga 14. 





EA RR ld 


ENDE-SH por MS0DA, um ter- 
ireno medindo 10 x 20 em opti= 
mo local no Meyer, com ngua, Juan | 
nn e caputo. Trata-se á pan! 
fps Ottoni, 144, 





TSPESE vu 
m pnrogé é ron Pigucira, 
Cr Sana to 


Do btimas um Avenida ortsatiam test 
Copacabana em prédio com 4 quar- 

tos, “2 molas, mala de banho, ete,, em 

centro de terreno do 11x2T por 45 con 

tom Tel 7:4007, Nancimento. 

FT atá) 01 
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= Nenha 











Cosinheiras 


da uma seaieina 
entrampolro para fnzer nó 
feição diaria, dormindo tora R Rua Bol 
enr 01, 8º andnr. Apart A. 

(To MATTOS: 
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Empregos diversos 


EMBUNHLSNA —  p'ryvamilend!  UELEStiri, 
habiilindo para construcções nrbn- 
nns. Neeposta com reteronclua é Lipe 
ções presa “Desenhista”, mente Jornal 

ER SARNA) (35 | 


an A MAS ais in preegada, cum pras 








tica de. sorviços domenticos e de es- 
fermalro. Exige-ss referencin, Primo Er ar- 
ques do Paraná, 18, (3 os 








Achados e perdidos 


ABA Gonthlsr, Henry, Filho & O! 
“Filial: run Bote de Botembro 196; 





BADRU-SE a enderaeto mn. 41,074 da 
4.º nério do Catxn TETE 


208721 61 

ENRDEU-BE a cadórmeta n, 43 183, 
4.* séris Os Caixa Economica. 

(1 288051 01 


me es 
OBE' Cuben & Cia, Filial; mus D. Ma- 
noel, Perdoui-se “a cautela nie 

mero 1.850, desta ensa. 
(minto 


vemzinha de fumaça, 

- Sempre ouvi dizer a mesma 
cofsa, e em verdade last produx- 
me penosa Impressão, mas. não 
quero crer em tão desconsolado- 
ras theorias. 

“Não quero pensar assim, dia- 
se, afastando-se um pouco da 
viuva, que pôde comprehender, 
com facilidade, os sentimentos 
que so lhe agitavam na alma in- 
fantil, 
sun amizade com Farrel Galf 

Beria possivel que ello tivesss 
proposto 4 moça um casamento 
de afogadilho 7 

&lr Frederico ficaria furioso, & 
Dalla tinha que evitar que suc- 
cedesse qualquer coisa que o pu- 
desse desgostar. 

— Quer entrar um momento no 
meu quarto ? 

“Tenho que pôr um, pouco de 
pó de arroz, e elizar o cabello. 

“Entretanto, Nanette irá pre- 
parando a mesa para o chá, e, 
sem que ninguem nos possa in- 
terromper palestraremos um pou- 
co. 

Delia acompanhou a pequena 
até no hall, atravessaram um cor- 
redor-e entraram em um grande 
commodo bem iluminado pelo sol 
e mobilado com a simplicidade ca- 
ractorística de uma colegial. 


| imano pela grápbologia e, paschologia -ex- 


du | Pela 


E PYORRHEA : 


(1 2ot4a) nlÁ A 
rio é mude rn eve auto dinheiro; 8. BOSELLI, Qui. | 


um pouco 'enclumada pela- 


(3 00215) 61 
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DD Pegue ara, ia. Ouridar OT; 


2º; andar, Toleph,  AvNA6U; 
gr Sr (4 0029) UM 
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eaeio Hoenciada, Crise 
motito nte via VE o . pratas, À 

fç00 Mr SO 47) cone) “o 

ENDE-BE: por 18: om mngol- 


fico Paekera em perfeito Diem as 
rantido, Para tratar com 0 Be Oelavio 
& rua dou Ourlves n, 60. 

(7, 00240) .64 


NDE-SIO uma Flat por 250008000, 
ndo do concertos, "Os rar 
estão Worteltom, Tratar com o Br, a: 


vio, à ma Ourivea da 


-— Vendo-sa cms barata, 
do novo e bom calada, Te 


tada 
Etr 44010 q 7-1040 cer Sebo 4 


| E — Jarata do ns ro as Toi. 
Vende-se, Informações bri 1150, 


7 00240] “sá 


TENDE- BE um oa *Ntab", 07 
Jogarem, completamente novo, - por 
Au oecasijo. Run Figueiredo Mar 

VO, Copavabêna, Tel. 70H28, 

(3 00300): dé 


V: ' ET -— Lipionalme. Ultroun com 
pass, motor e pintura em optimo 
estado, da Candelaria JU0, 
Freço: 118008000. 

(T 26018) 64 


Vende-se. um Buick em ' magnífico es 
tado À rua- Andrade Pertence n, 44, das 
G ds D da manhã e desta hora em de 
ente na rua do Cattete a 37. (Pharma 
cia), com o Sr. Nel 

(1 LI ad6s6) 64 


Aves € OVOS 


Sao Japosios, per Db] Indiano, 
Mula, Carioca, Gigante de Jersey, 
Barnoro bollandosa, “pombos correio 
belgas, Nus Visconde de Itamaraty, 82, 

=54T 28805) 08 
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cbiromania e acirnetay bu 
cultas, revela o segredo hu- 


parimental o trabnlhos dao transminako 
pensamento, 18 todn a sina da ju 


copos completós: 

attendo todos va dins) as 11 rr 6,80 

horas, menos mos domingos Auturltada 

par eeiado umanime, pela Justiça Fe- 
dera), À run Sião Jost, 74, 1º andar, 

“(J 00382) 69 














00228) | 0! dor rir mv Ares! te ope unida 
= = no ] 
Bio EN interes a “Endos êm geral, Jia, Bra 

indo preto da gran. Constracção. Jardim, (16, 1º (Praça Tiradentes), 

xo R$ pontos, 21 o AO bl 
NA GENIA MENTA — — cm 

Mão. niqueires. de TU<t5 Mação, cum Correspondencia 

Cminita madaira, gránie agonda, BO mil 

pên de qafts novos produriado; pb 

dai, clima ealuberrimo: entro 400 + T00 N. 0. 

metros de altitude, terra fertilisaimas |: + “1 06 

jar cerenes o enté, necridn pelas cotas 8 — LA do Sd 3- Vis 


4-0 6-M5 
Ro, 28-13- 9807. — Veritas. 
(229870) 70 


PARA TODOS 


1-7893 — 2-4111 — 3-2626 
4-1842 — 6-177) — 250 — 445 
Rio, 29-13-9032, 

(1. 20880) 70 


Dentistas e protheticos 


es pise Stl- 
Cura rapi- 
dn o garantida, 
por processo 
exclusivo o com romedios do sua 
descoberta; exame grntia, T, 
2-0360, 7 Setembro, 4 3º andaj, 
entra Av. é Gong. Dina, 
tt 12989) 78 


| ae ra 
Dr. Silvino Mattos: Laurendo 
espeolmlista 
em dentaduras parelaes, de jus- 
taposição e duplas, bêm como em 
pontes, Run T de: Setembro, 194, 
(300884) 78 
)PNTisTA AUXILIAR — Pro. 
clsa-so do um, formado,-com: 
longa” pratica en extracções, 
obturações, trat mento ão den- 
tas, em CORECARIO ds Myate, co: 
róus, pontém:e Incrustações a 
ouro; Porcentagens a honorariou: 
compensadores, Run 7 de Setom- 
bro, 194, sobrado, 
(3 00324) 72 


Pp hé Esponteiaem ira efficas 
em ou ourati- 

yorr ea vos. Methodos pro- 
prios, preços modicos e exames 
Gratia. Dr: 5 Olivelta. R. 7, IM, 
(1/00324):72 


— Dentista 
- Praça Flo- 





Simões de Oliveira . 


6" — 2-4866, 
(1471264 72 
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Av. 
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Mr ÉS) VIADEM.* 
raca, TE, pas pp 
Ro Brun: 1 10º, ma 

corto q 249) 
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e mm 
À JUROS do 10 % ao uno em- 
presto sobre hypolheca. 'Ade- 


Li qunda, 87-1º amil, 4-4410, 
(1 285853 73 
— Empresta-so rob: 


DINHEIRO promissorins (6: dm- 


plicatas com endosso commer- 
olal. Juros minimos oc golução 
Hurçes Ouvidor, 404, 2º — Ba- 


In, 8. 
r (3 foosam) 13 


INSLEAHO Particular = vimparint 
qualquer quentia nob predios, terri 
pos, -nitimo “nos” anburbina e do” Rio 
e promíssorias, juros desde TM O nn- 

no, Num General Oumara 248, nobrado, 
(1 LORTD) 78 





Diversos 


E ricas a 
PPARELHO porcallana antiga, douras 
do, de jantar, Tea sem dutel. 
it set presente de femtna, More 0 tel, 
E LnT4a) 14 


AME DE TO! SS 
mami moro, vende barato. Alfandega 
mo 257. Tel. 4-BB76, (1 ua7) 74 


NTENDEM-EE 25 cofres, archivos da 

aço, morela do escriptorio e imnchi- 

nas de amerover: por e sapo do Uquidnção, 
Nim dos Ourives, à 

a “(9-00151) 74 


Ã Joniberia Falmita; vente, compra. 
troca, fna e concerta folas e relo- 
gios, com seriedade: rus Gonçilres Disn 
nm. BT; phone 2-0904, MV Mato) 74 


JONTRAS BE Ps am rulegio quebra- 
C do. Aranfo Praça Tiradentes RO, 
sobrado. - (L.20807) mn 


NU UR Profissjoual, raspa, 
feita q encera, por empeoitada PET 
Josi Francisco, r. Mi 


—em 
ANIOURE err Ema do Cat 
teto n. 3, mala 8. (IL 28761) 74 


As purcdes e os tapetes eram|  Distarçadamente, 


de côr verle pallido, e deante de 
uma pequena escrivaninha, esten- 
alam-se brancas “pelles como as 
de gatos de Angora, 

Mas, entretanto, o que mais 
depressa chamou é attenção de 
Nathalia, foram as photographias 
que enfeitavam a estufn., 

Havia ums de um moço alto, 
de porte dintincto, em traje de 
montar, retratado & porta de uma 
casa do campo. 

Quem seria ? 

Parecia-lhe que o conhecia... 

— Oh! 

“gp Farrel ! disse. comsigo, e 
approximando-se. . 

“E aqui esta, outro retrato 
mais. 

"Este, 
corpo. 

«sApanhou «e photographia, e viu 
que, em um de seus extremos, 
em letra que clla bem conhecia, 
estava escripto, podendo ler-se: 


porém, é só de meslo 


A Delia 
Com o amor do seu Farrel, 


A pequena olhou-a repetidas 
vozes. 

Seu noivo, o homem com quem 
acabava de se comprometter, éra 
capaz de escrever “amor” em 


Os movels aram vintados -de|uma photographia dedicada a ou- 


branco. 





tra mulhors 












-| Pedro. Americo n, 1 
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NORUADON e Iustrador, 
casas, Justracma movela 
res preços: Chamados Lsal 


Enporcau 
menos 
40900, 

(1 28708) T4 

mar, Gunboru 

E tatincta assola” puma om dnau E 

Bs 


ulnaa ot Rr Arno) tratamento, 
Fhona 7 (am Tá 


OQUHHO IS) Obeansam, Maria- 
ce proparado para sscear com prtfel: 
so couros 4 pellea em tres cina, Preço 
molico. Cartas Anão, Choreny, Jus E 
curash 199, Tijuca, Vhona 8-0900, 
(TC ROTNM TA 


Ta BOCIO GUIA AUU A SUL 
contos da réis para Den srin um are 
figo multo Inerativo, Negocio de abro 
Tuta jarintia q me rançã o! Dirigir mM. 


tm, enixa postal 
s (L MATSA) 4 


a acilv 
ndo no ema ÓCIO, para. à goreocia 
do mma nova Iudustrin bantante  Iucra- 
tra, capital mecemsario 01 À fa» 


Sebo 


cravar 4 cate 

| Mo para tl rare e 
dade para rajuvenascer, fortificante, 

Attando ds 11-30 b, nm, 16, rua Paulo 

Frontin, App, D. 1, (E; 28730) 74 
Ai coplas a macbios, ele, 
ai elo *O Jornal”, mala ido Tel. 

20054 (1 25708) Tá 


dj Ea de musica 


ES assina 
ERENORO, Planos novos, a 8:2008; 
nados do oceano; vemdeni-mo À viy- 
ue ms prazo: Av, Gomes Freire, J0-4. 
(1 24126) 75 
OMPRA-BS um radio rasvi) ureço 

| de oocralÃo, “Tel, d-d 
Ota 2UT6M) TH 


Compram- planos; Não ven- 


m-se dam sem ver mi» 
nho offerta, Tel. peito 
um, plano embora 


Compra-se precisando de er 


ros, paga-se bem, 'Tel, 2-54 
(J 00185) 75 


“PIANO BECHSTEIN 


Veude-so am dos modersos pela terça 
parte" do valor, cos Visc, Rio Branco, 
02, esq com a praça da Mepublica, 

36801) 75 





(utente) Av: Gomes Flo 20 na m 


Pianos Allemães 


Novos -vetide-se dos melhores fabrjcan- 
do Rlo Branco 


(1/00236) 75 


TANUS == À Rereuitada enum Qllvol- 
sa, vende, aluga, troca, afima e come 
pra planos, ris da a TO, telepho- 
no 28680, ! 1 LT at7os) m”, 


“Machinas diversas 


OMPRA-E ama calândea. am Dum eo: 
tudo com ata de 8 matros, Eespos- 
tá pora a ca Conntitnição, AT, Fac 


belga da ca 
f o Quara) 78 


e escrorar | vendeso, 
ima, por 2008, & rua Tlgenos Alrea 
nm, 200, Joja, = (1 20855) 15 


ENDEM-BE, Li iene machinai Boa vAlra, 
QNCrever ROTAS) rua rom, 
816 a Meriz o Barros, PET 

(atas) 78 


longo pray Rua Visc, 
rumero 49. 


AU 











Modas e Bordados 





MArEOS — Mme, Carmen cosina 
"608 em poucas: lições; vende modes 
Tous, fox peformias o encomendas, Ou 
vidor, 140 por cima da L; Palmyra. 

ti 20808) BL 








Moveis novos e usados 


10 peças. Bó a particular, 4 
so, e 2 
ú (T 27683) 68 
ENDÉ-SE uma esplendida sala, 
jantar de: peroba claco, merve pars 
ensa do pensão e um fogão a gam 
marca -Iedom-Star, Rus Borda do 


to, 30, Andaraby. 
pRDESSCALO air e O Uh aavea <a 
MOMPRA-SE moveis, avulsos, 
Pianos, lonças, etc, ou mobi- 
Narto completo de casa o escri- 
poros, tel, 4-0839, Casa André. 
(E 20585) 83 





ONPRÁMOS moveis de escriptorio e] 


focam, mechinas da escrar: 
freoa, morcadorias, nto. Ras 

Ottoni 110-A, Tel, 4455. + 
Eos (30010) AR 


U DELA MB moteis RVULDOS, Toaição, 


do -eryetaen, planos, ete,  moblilarios 
complotos de cama é ancript oth, Te 
phone 20700. AA 8 


e modernos de 
- Ambuza 


e Pee hz 
modelos, fina Pago Cine 0, 
(4 “mtas s 


ALAS do jahtar HOVaS e Joilermam, 


de Imbuya e peroba a 600$000 Bon 
[Pref Crneca, SM. 


| é (128744) 0a 


| Parteiras e enfermeiras 


DARTEIRA ESTECIALISTA Vip. 

D. CEBANI — Diplomada, attende 
todo e qualaner cam, processos mider' 
nos, maximo bygiece, preços mstlsfato 
elos, consultas pratia don 10 a 17 be 
Francítco Muratorl, 2, Appariamentr 7 
esa, rita bi intimida, Tel. 





A SENHORA 


Está triste! An 
tam regras alo 
vloromam E irre= 
quinrem, toms 

UAPSULAS 

SEVENKRBAUT 

«Apiol Sabina 

« Arrrada). que 
fiearã: bom. tubo T$I00, A venda 
jon Drogaria Heber, Rua a de Se- 
iembro nm 0), (a-zn500) 84 


Pensões o-hoteis. 


DS; -BE refolçõen avulsas e alugum-ae 
quartos “cam de 1º/ ordem, prége 
modicon, Num da Asmemblén 08, sob: 
Tri, 2470, (Tua an 


GR 
EENSÃO = Aliiga-so boná quartos A 
rapazes do commercio e a Cases, 

run Correia Dutra 391, 
(3 MOMITI AR 


EIS AL) Tenicra uma, uptimo ot 
to, porto dn Cinelândia, quem trás 
ter com Br Torreu, rua (uiridor sal 
Join, (x gun Sa 


PERSA DOMULAA Os andas 
quartos e vagas com pensão ou sent 
penso, coxinha à mineira, preço modico, 
Av. Pinos 40, sob, tel. 20440. 


(I-2R777) 85 
Professores 


COPIAS A MACHINA 


E no mimiographo: BO exemplares 63, 
100, 78, 200, 05, 500, 15% e mil 25: 
7 Bote 107, Escola Urais. 

(1 ao6ih 87 


8 veses por semanas 
sd dia o dia- 











Dactylographia 


1. loglor, FP Raovra 7 
so Coma A 8, Fran Bo! 
Mercantil, Bat.o ads Vránto, 
29018) E 
HOFESBORA nilémã, a o sei 


Idioma, (ngles e ftunces, Gramas 
ticos, Tittwratora, peaticm, " Lições parti 
onlares em con e a domicillo, Qrapia 
para principiantes o adiantados  Tele- 
phone 5-0484, Mma, Sophia, Targo do 
Machado, B5. (7 28407) 97 


outro 

palavra. | 
Cm um dos extremos, havia 

tambem uma” dedicatoria, assim: 


rotrato, sem pronunciar 


Beu até d presto Farrel Gail. 


Ao ler isso, dantio grande op- 
pressão no coração. 

Como se tivesse origem longe 
dali, ouviu-so nesse momento a 
voz da senhora Desmond. 

— Está admirando o retrato de 
Farrel, minha amiguinha ? 


“Não lhe parece um perfeito | ds 


rapaz e impressionavel ? 

— Um apparencia pelo menos 
disse a moça com um esforço pa- 
ra fingir calma. 

A viuvinha estava arranjando 
o cabello deante do touendor e 
pelo espelho observava todos os 
movimentos da sobrinha de air 
Frederico. ; 

— Parrel é homem muito agra- 
ânvel, mas lamentarei profurda- 
mente — e não esqueça que lhe 
estou a fnlar com toda a conflan- 
ca — a mulher que se casar com 
elle. 

“Como poderia eu definir esse 
rapaz ? 

“E' uma pedra | rodante, e o 
musgo que à cobre tem de receber 
muitos choques... 
















INGLEZ 


nuncia rial 
nador veiguelro É 







alumina 
Rus Uruguay, 005, Telephon 





Procucar pia a Rosa, 
Gonsagi 
Mo, Babo dactrlogrephia, 


les, pela terça parte do seu valor, c R | 








mto | DR. LUIZ SODRE' 


INSTITUTO ORTHOPEDICO 
"ir. Narhosa anoo — rurgia 











qua - Benhora ga Furlugs 
r Denço Pre Penta do Fla 
Ho, tel, 

t4 0024) 87 
falso -— Abrendst para falar com 
Ira Deo and, das io REMO da, 

as and, das 8 
tr nad ! 1 2074) 87 


Rapidamente poça rl- 
gldo o radical, Run da 


Lupa, 82. Mr, EB, BD. Bright, 
(300505) 87 












ú uprema  ivtincia, 
ensina 


Cio e cm clama, pros 
sino a ed Eh rua Be 


(1 JOB TI AT 








ROVESNUIA du plano, tubtria su dure 
pride, diplomada pelo Inutituto e ex: 
do maestro Henrique Orwaló, 
mn R-1204, 

(1 BSTRS) & 


RONESSONA — Moça com tonita 
protica, offarece-sas, vou para fora, 






B. 
a 667, cha X, b."Goriatonho, 


(E qoT90) 07 

[Ou francesa, diplursada am 

Paria, otlereco-me para professora de 
crenuçar, Familia distincta, Cartas para 
Sta, Foyolles, Calle Alalna, rr! Penta 
Alres, (3210) 67 


INGLEZ PRÁTICO quis 
particulares 


Dr. Ramme! «- Ouvidor, 68 = 3º, 


(1 29712) 87 
Vendas diversas 


[la e aléi DITA DE TT OD A 
Mas AUCHINA ROYAL, Vende-se, e BR; 

dal Alegria nm. BTO, o 
Tantos) so 


Medicos e pharmaçeuticos 
DR. BRANDINO CORREA 


Moleslias do apparsiho Genlto. 
SERRAÇO o Mogidra, o na mulher, 
OFER tero, ovarios, 








Dee pan promtata, vino 
bexiga. 


ato, Qura rapina por pro- 
cessos modernos mem dor, 


GONORRHÉA 


dedo Cora mst 
orchites, oystitos, estro ; 
ate. Disthermin Darsenvalização 
upaca do Pery n. 33 mo- 
ada o as 

ns tags 


área 
Tá 41:233351 80, 


à» É oram 


Fenaas sexanes mo Homem 
gnontico causal e tratomento da 


IMPOTENCIA EM | MOÇO 


7 Setembro, 907 — 
er e Tea Sama 80 


Dr. Elgard Todies Sirsraia 


Gynetologia 

Visa rn aa — Liens) 
Anvemblén, 68 » 8º and, Tel; 3 

“q rd 8 


INDIC 


ADVOGADOS 


BERTHO CONDE' — Av. Rio 
Branco, 133 — Tel. 3-4884, 
ALFREDO BARCELLOS 
BORGES — S. José, 97 — 
Tel. 2:0522 (das 12 ás 17). 


pena da Silva e Amalo da Eil. 

ho - Ros Urugvayana 

De 104-1º andar Bals 106 — Te- 
fephone. 8-585 

Verinimo Meo € Domingos Í.0u- 


48 
Reltor Lima — Ouvidor, tt 2º an-| Di 


dar, Tel, 4:B026. 
ue Smith de Vascuncellos 
de Oliveira Hoxo = 
7 utantro. 187-1º, Tel, 2-4089. 
Dr. Salgado Filho — Rosario, 84, 
Ros 8-0148 e esa. 4-5128 


MEDICOS 


tor, 2, Malngusto — Carmo, v te8g: 
o 8: Jnsé). as vagiadd 

Dr. “Da ro Men 
co, 168, Cro “87 to REED 

Ur Mnrio Corrta — Cons: Qui- 
tanda n, 67. — Raer.: Sampaio 
Vianna “109. — To), 8-6255. 

Doen- 
ças dos intestinos, recto 
e anus, Rua Rodrigo 'Sil- 

va, 14 Tel. 2-0608.:: 

LUA Gliberto Gonenga Romeiro: — 
-Doenças das era amenas Cons. 
7 Sotombro, 13 (6-2111). 

Ur. Flavio de Moura —s Cons. é 
ros,; R. Vivelros de Castro, 4à 
Lame. Tel. 7-830D. 

Um Aunpunto Tavares —: Sana- 
dor Duntan B (Rd, Farias, Tol, 2-B080 

O DR. OLIVEIRA BOTELHO 

ou o seu, Instituto 
Antotherapico, pafa a cura 
das molestias pela vaccina 
«do provrio sangue do doen- 
te, em edificio proprio: & 
Rua General Polydoro nu» 
meros 169 e 171 (Botafogo). 
Tel: 8-0575, de 9 às 11 horas. 

Am. PFODRO ERNESTO = Clrúr- 
gia e Gynecologia. Consultas! 

| terças, quintas e eabbrdos, dan 
LO &s 12 horas Av Henrlaue | 
Valladaram, 1091-107 

UR. DENEVENUTO SOAR Es — 
Cons. “Cins-Qdoon, a. Lt tel 
2-4646, Das 4 om deanto. 

Dr. dovinno de Resende — Con- 


sultorto! Av. Rlo Tranca, 11% - 
3º, enlas 3901-309, 


MEDICOS ESPECIALISTAS 


DR. RENATO SOUZA LOPES 
Prot. da Faculdade 

— Doenças do êstomago, 

intestinos, figado e nervo» 


sas. Ralos X = S. José, 39, 
QR. BARBARA! Dep. Betoma: 

ç : Ego, Intestino, 
Fígado; e Pancreas. (Cursos do 
Aperfeiçoamentos nos Honpitaes 
de Paris, com os Prof. Villaret, 
F. Rnmonã, e Bensaúde), Res,! 
Av, pç ea Tel, 7-1421. 
Cons.; Av. o Branco, 188 — 

Tel, 2-7918, Ro, 15 án 17 ha 
INATITURO CRYAOPHERA PICO 


Dr. Gustavo Armbrost — Duchas, 
massagens, banho de luz dia- 
arm a ultra-vintata “na 

e 


— 














Go apparelho locomotor. Ap- 
puralhos — pornns 6 braçon ar- 
tificiaes. Ratos X; Banhos de 
luz. . Massagens Diathermia. 
Rolos viniata Banhon estatl- 
cos. Av. Mom de- Sá, 183 


PELLE E SYPHIVIA 


[ES E et a À A Aa ad 
LM, OSCAR DA SILVA ARAUJO 
- 7 Setembro, 141. Ta', 2-64H5, 
Dr P. Terra — Prof. da Fao: de 
Med.: Uruginyano, 42, às 14 he 
Consultas a ds o Babb 
4 A. Costa Juntor —- 
Asa. da Pão.) PI. eia nara Dia 
odrigr Silva, 7 Tel 4-5740 
DR. RAMOS EB SILVA — Ro- 
drigo Silva, 4. Tel 2-8353 





obsorvou opthalia ta trinto e do mão humor. 


Tinha acceitado - secrotamente 
as propostas de Farrel, Imas não 
estava nada satisfeita de o haver 
feito, 

Via a sua situação muito com- 
plicada, 

Em primeiro logar, não podia 
dizer nada daquiilo a ti 

E por outro Indo, as | uações 
da vluvinhe, quanto & seu futuro, 
mortificavam-n'a bastante. 

E, finalmente, o pensamento de 
um casamento secreto, inatanta- 
neo, tinha perdido para ella gran- 
parte do encanto e remanticis- 
mo com que durante o dla o ao- 
nhárs e, como a espada de iDa- 
mocles, pendia-lhe ameaçador so- 
bro a 

Fol para o ndu quarto onde nin- 
guem a incommodaria nas suas 
supposições. 

— E claro que amo Farrel, di- 
xa de si para si. 

“Durante multos mezes o tenho 
amado | 

Tirara o vestido amarelo, e es- 
tava envolta em um roupão. 

Sentou-se no lado da” jJanciia 
aberta, contemplando, ao luar, as 
verdes arvores do Parque, 

“Uma pedra rodante 1” 

Bim, era verdade. 

Mesmo durante o tempo em que 
lhe fazia a côrte, tinha seguido o 


Quando voltou para casa. Na-l habito de se sumir dias é soma- 


Luis | triifumo —Obesidado- Enxaqueca UH] 




























HALO bai teh 

















































































































































Dr. Pedro Magalhães Gonhoras | 


vias Urinarias, Homorrhoita 
Ourives 6-3º, 10 An 1 der Ear] 
omem 6 
na mulher: 
áel qunus A, ERA e 
Tratamen r proce 
al e o da Dimoriago 
aguda ou chronica é “ “Sm 
lien ões: prostatite, orchite | 
impo anta Eaton pr 1 
rimentos, regras dolorosa PA 5 
cussas ou demasiadas, metrls MNA 
tes, ovarites, preritdaom | 
Assembléa, Gelo 


U 





O: epa E 
* Epilepela = Ars UM 


De Mario Pontes do Miranda * pe] 


Dr. Mario Pontes do Miranda 


RUA DO PASSEIO, TO ET: 
CLINICA DE SENHORAS: DO 


DR. CESAR ESTEVES 


Todas as portubações dam É 
nhoras sem oporação e sem dôr, 
faltas, homorrhagina oo a 
E ppa 26, do da q sam 

RR ay atá doy'ao 


h 
Rr 
“a 


“da 


e complicações no homem q 
na mulher, Entreitamento da 


Vrethra — IMPOTENOIA * 
Mentamento rapido e moderno 
DR. ALVARO MODTINHO 
Buenos Alres, 77'- 11 ds 19 ha, 


ESSES (41850), 
Dr, Lalx de Marcos — Urye 
guayana, 105, das à ds 4 Cura rã 
dical da gonorrhéa aguda 6: sum - 
complicações no homem e na mus 
Jher: orchito, oytiste, prontatite, . 
Eioitesdosina) ipteitio a, malpisgl» 
0Cesno) suma esco 
nei Cs (43487 5: 


Ro SABINIO (o nt Tolio, de 
, 
re de PH Mota . da 
o, do o 
8.160] (Tom 


DR DUARTE NUNES q; Doenças | 
> dos orsNodi E 
gentto-urinarios em ambos: 
6. |sexos. GONO 'E SUAS , 
COMPLICAÇÕES — Cura rapida, 55) 
HEMORRHOIDAS o "HYDRO- "5 
CELE, Cura radical e ar « sum 
sem operação, R. São Pedro, 4 
gt Das 8'4n 18 horas, 

RE) [o] 


ADOR. 


DOENÇAS MENTARS 
E NERVOSAS 


Dr. Henrique Roxo, 11h o: 
consultorio no largo da Car - JM 
ou, 1,'nns St, 4ºm, o 65, das o” 
É em deante. Res. fvenias “RAR 
Pantenr, S9A, Tel, 6-0894, E 

or: uertto de Onmpos - Pet ques 
rinno, 55, 9º, és. E ses, é 

Dr. W Belnilice Bo Me O linda 
1/8) — Tel, 6-2404. 


DOENÇAS DAS CREANÇAS: 


Drs, Aranjo Costa e Alorulo Re, 
— TO, Assembléa. — 3 às 5 Do. “oN 

pr. wittrock — Dou hosp. cream e 

cas, Berlim — Ourives, 6. 

r. M, Eaherard Leite ms à Ar 

sombléa, dm, Tas, Sabb. 5 

Dr. Alvaro Cal Hetra -— Cons.t Do! 

Rio Branco, 175 à 177 — 15 
às 17 hs. Ses, Bem, 6 sabbados. 
da MrutEe “Ren.: Conde Bomfim, 

Dr. Olnudio M, de Anevedo = 1H 
Ourives, 9, 1º, Tel, 2.4078, 


OPERAÇÕES 


) 








Dr. Fernando Vas — Estorna 
Intestinos, utero, ntiriáques 
xign e rins, Alcindo Gunnabas 


ra, 15-A, (3-4003 6 8-1025),' 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 

Dr. Rodolpho Jaomettl — Lena 
pratica dos hompitasa da Alls» 
manhh.. Trata -pelos mais res 
“center, Droctntos — Run 13 de 
“Malo n, o uteis 
ro 18 q: 4 as Eabbados des 
14 48/16 ha. Telopyone: 2-1000,,. 


DORNÇAR DOS RINS, BEXIGA 
PROSTATA E URETIRA 


Tr Alvaro, Montinho = Evonos 
Atres n..77 (IL ás 19 be.) 


PARTOS E MOLESTIAB ' 
DAS RENHORAS 


nr. ertuno: Seninri cm Uruguayas 14 
na. 85. flu 0). 2-2763, Brad Ret: 
inda dt Penna to (8 fo ) “ZA 
Pa o Gredpo u 
de Bomfim, 677, Tel. LE SAT, 
"Dr. Mimuel Feitosa; — Da 8. 
= pro Há Cansca, 43 — 3-8471, 
nes: Elise fehlke — —Diplomada: 
na Allemanha e no Rio! Ruy 
Carioca: 64; Tel. PERITO ano 3. 
hs, mab. 10-19. 
Dra., Firmélindi te Epa ideia y 
Av: Rto Branco, 138 (8 486), 


“OLHOS. GARGANTA. NARIZ 
E OUVIDOS 


Dr. Raul David Sonson “ko 
José, 43, das 2 as 5. €3-0708). 

ir. A; Onindo de Onniro — Chefe 
do Servico ds olhos, marganta, | 
nariz a 
Municipal. 


. 





uvidos da Assistencia! 

Consultorio. Rus 
dos Ourives, 6. x and, Diarias 
mento das 4 ds 6.-Tel. 2-1009,. 


GARGANTA, NARIZ |. 
E OUVIDOS 


Dr. 8 Bandetr: 5 
Branco, 148, Te ará. E Tui q OR 


Resid, Tal. 
8. José, 


+ J. Bornaa Mangas 
84 bo, duas 3 rh 5 (3-8188), 

Dr. "A, Tonrinho — R. Al, Guae 
mabara, 38. (59-10 6 16-18). 

Dr, Anfonto Lelo Velloso — Als 
eistonta do prof, Raul D, de, 
Sanson: — Largo da Carlóca, E 
da lás tá ha — Tal! 3-3706. 


ETA ha — Tal? 3:3706. + 
"OCULISTAS Re Rip=: 


fire. Baliherin oninde -— Rod 

Iva, 7-1º, 90 1 48 4. T. 
Dr. Gabriel de Andrade — Ocul 
ta — Alcindo Guanabara, 15, 
(Cinslandin). De 1 Ar 6 horas, | 


Aut airatad ostra E ais do DA reto igdl 
RANATORIOGS 


Snnatorio N. 8, Apparecida — R 
D. Marianna 182. Tol. 6-2468. 
Servido pelas Irmils Filhas da 
Misericordia, Fxolusivamenta 
para o gexo feminino (nervosos 
paychonathas, toxicomanos,) 

ANALYSES CLINICAS 
RANORATORIOR 

Nm MB. Lindemberg o A, Madela 
em — E Pipes 68 (2 ha) Toc 
lephone 2-0451 

HOM(EOPATHIA 

Eselho Timbre & Cn, = Ri] 
Ouriven) 68 — Tel. 42978, — 
Receha modiaoa para o Interior. 

HOTEIS E PENSÕES 


Hotel Avenida — O mais central 
de Rio End Tolror “Avenida” 

















nas inteiras, sem quo nessas qu- 
sencias lho escrevesse nem uma 
só palavra, e sem lhe dar, depois, 
explicação niguma, 

Tratoy de recordar mais do-que 
lhe dissera a loura sympathica. 

Que mais lho dissera ella ? 

“O musgo que a cobre tem de * 
receber muitos choques”, 

Tambem encerrariam alguma: 
verdade essas palavras ? 

A vida, como esposa de Farre) 
ser-lhe-la agradavel ? 

Inevitavelmente, apresentar-se 
Ihe-lam duvidas, penas, - preoc: o 
cupações... 

Mercceria n pena ? 

As lagrimas vieram-lhe ace 
olhos, e uma dellas, resvalando. 
lhe pelo rosto, chegou a man-” 
char-lhe a bata de seda. 

Com um gesto de notavel tmpa | 
cloncin, levantou-se. 

— (Ora, VAMOR Ver me eu vo 
passear a vida n chorar por essa 
homem ? > 

“Homem algum merece tama- 
nha precccupação. 

Ergueu a cabeça, e os olhos tro- 
peçaram-lhe com as sum genti! 
figura reflectida nn espelho, | 

Approximou-se-lhe, contemplon- 
se mais de perto, e exclamou: 

— Sou moça... honita,.. tal. 
vez meresa niguma coisa “mails 
oue um aventureiro... 

Í (Continda) 
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SERA". POSSIVEL: O CABAMENTO 
TELEPHONE: 2-0838 TEL PHONE! 2-1508 0 4-4008 ho ' TO LEPHONT: 40097 A ao. “ E AO MENINO 
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“CONCHITA MONTENEGRO 
+ “VICTOR MAC LAGLEN 


TUDO. 8H VA — comedia da Tor 
Des ILHA DOS! PIRATAS: — Tapete magiço 
Senso Serrador das 5 dn 7... 1,414. PRE TD 












A METRO GOLDWEN MATER apresenta o 'PROGRAMNNA AR apresenta 


ST dela ai ESG 
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Loretta Young 


m artista ndoravel, 
enfrentando dois gniia 


NORMAN FOSTER 


— E - 
GEORGE BRENT 


em um romance em que 
tambem npparecem 


VIVIENNE Osborne 
]. Farrell: MacDonald. 
SHEILA: TERRY 


= BM — 


Esposas do Trabalho 


Um film: que vao 


SATO 


ca a a 


TOLEPHONH 3-7003 


GRANDE COMPANHIA BRASILEIRA 
DE REVISTAS E. OPERETAS 


“HOJE - 458,15 € 10,15 - HOJE 
ESTRÉA 


1º representação da revista, eim'2 actos e X9 quadros do 
MARQUES PORTO, ARY'BARROSO, GASTÃO PENALVA 
e VELHO”, SOBRINHO 


Brasil da gente 


TALA FERREINA, CARMEN DORA, LUIZA FON- 
BOA. MALENA DE na, cam HENILDA PERA, OLGA 
BASTOS, LEONOR PINTO, GUARACIADA MORENO, 

j au 























KAREN MORLEY 

“NILS ASTHER. 

METROTONE NEWS, - 
- tactualidades mundines) 

0 sessão serrador das 5 ds 7... . em mo B$30O 
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(Improprto pnra menores) 
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Bersão Serrador das'b ds 1, uv +. ata .— D4200 ser lançado pela 
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NOEL PRRA, DELORGES CAMINHA, SYLVIO CAL. 

DAS, AI vI Sabão MARIO TOURANSE, JULIO BERTI 
AMES CELESTINO 
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BEGUNDA- FOIRA — A Fox Film apresenta EEGUNDA-FEIRA — A Metro Goldwyn Mayer aprosenta 


[STAN LAUREL 
OLIVER HARDY 


ENGURDADIREA, — a: de Janeiro — mo 
JOHN BOLES. em : — EM — 
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MPEREIO A : E e ) TOM Bllts » BE E Pad a MAIS PERFEITO IMITADOR 


ADQEGENTAME. O Film Brasileiro que 
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om te — Dalcõen, 44200 — Geral,; 36200 
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Magnificas 'astréas de -varledados: Comico' a Humorista 


e prt Et ten no va cj a 
Coquito de Madrid [VIOLETA DALVA] | SAM ONAS E MERCEDITA GARCIA 
Bailnrina, hespanhola. | Sambista-brasileira,l— cita) AM VAZ DE LA FORÊY VE Cantora melodinta 


E (contintação do! estrond RO DE 
o ; pata: rasos e una nantes Todos os ruidos, todas Ballarina Intórnacionas A 4 
a epa ace aa j 


LUPE OTHELLO [CLEO DE V ALERY, as, flammas, todos os e CO A PARTIR DE o HORAS 


“Lindo: e fascinante | 'vadetta | Provocante em seus. lindos: 


seres da Maravilhosa d 
mallejosa, couplets. Natureza Amazonica j OT E 
OUTRAS: ARTISTAS DE VARIEDADES , y h a E à, 
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Corda Bamba, 








Novos sketches engraçadissimos | |, | IR : O mais, espantoso 














vinciano” fia tidade E AM). pepfand 1 T—- Novas piadas. — "0d (iz MN = RA et bipliodo à do “Revolução 
magica das sombras, nizde “8 | Ru rE 'a: Chanchada para Fira" vontade: mm /: Ih ,) | ” ao V -Bussa! 
APR A fe Poltrona 28000 ar a ad 


LAST 
JOAN BLONDELL oa FEIRA — LE BAROY e GERMAINH DERMOZ, em 


STUART ERWIN - EA o, 


ZaSuPisandBenTurpin: UM IB TALLULAH BANKHDAD, é 


ESCRAVA: DA PAIXÃO 







| j Sh | E =. E Eve E q po O film que estava 

| PIÊS | | enicas E Complemento: “A sã = f RrouBidO 

E Rapecto cuia improprios .gara; senhoras, “e proibido Eai TS ET UE Rae r eopparedinea ' 
eos == us 9000 BROADWAY RAINHA MARTY de POLA NEGRI mn 
“POPULAR - Hoje. !: MASCOTTE — HOJE: PER Re EE EMA DETECTIVE - 'ALBANO 


Daipee sr med depois | determinado, rr 
| FPOUGLAS "FAIRBANEKS: Jr. em BRBE'PANLOLA et PARAMOUNT! EM PERU DANIELS om] ; 
png “DI x IANA 


EQUE igações: com oslo' sigillo,; R. Carioca 
A AS PERIGOSAS — D | XI A LAN A: “GRANDE CALA j ESCRAVA k SELVIA, SIDNEY. em | 


br 2, sala 2.º Tel/ 2:3494 - 
DOIS ES TURUNAS Na NA GUERRA. RT GROTA GAREO em DovGrAs | EPE qa E $ HOMEM M IRACULOSO. GRANDE SOBRADO € 
O AMOR FEZ DELLE | “SUSAN LENOX | : 


L , 42 
"FACQUItnçE LOGAR am UM HOMEM. “PEQUENAS PERIGOSAS ? (ERROS So a on cena ( aargo. 8. Francisco ) 
Carlito no) Belehfor : 


NO com a peca VICOENTA CH Aluga-se, Tratar na loja 
Indomavel. 
EE Entra RA PiNHA. DO, o 4) rd Pela Arêda, Enrico Spinelli, Vicênte Celestino “e - grande or; 


(. 00285) 
CXmanha: FROTA SUICIDA — PRINCEZA DOS DOLLARES: “OPTIMO VAREJO 
| CONSPIRAÇÃO me 6 TOR o Te po EMA ADO | 






















































































“Compantifa Brasileira 
de Grandes Especta- 
“2 qulós da: qual faz parta 
de estrella) OTTILIA 
AMORIM, 


PS qm 

























N Outra derr derrota 
“Ae falta: TO) SERA MAR 
bi Nan Fiorestos di da do 
veste, 9" :8.10º opiendios: 2 :nAmsinóna! 
















No: centro commercial, passa-se, .In- 
formações coma ar: Roméuodas:3 ho. 
ras em sdeante no Café e Mac pads 

29806) 
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tensao camada ya aa rear anda DIE esto “ALUGA-SE - EMP. RAR Eid 
RIO BRANCO L Y EMOCRATA CIRCO” me TEBATRO 
Casas; às acabadas, de construl Eis ' 
| des add ri od G À B Y | E E rá G À B CATUMBY - DEMOCRATA CIR com tado a conforta moderno 4 rua Vo |] OTTILIA AMORIM PALITOS 
— AV. MEM DE SA" 25 « 2.2548 Mara, Sapucahy.. 355--2-0681 O TEMPLO DA MALIOIA luntarion | da Patria no 193. Informa- Te 4 , 
TES me emma ve a bonbpaiére dn Praça nr Boa Tiguoira de Mello, 11 ? ções: comio vigia, 


Fhone 8-5011 Eca) ( 00212) 
HOJE — “Als 20485 HOJE. C À F E 


Unltima representação da 

engraçnda “e maliciona- re= Vende-se- um optimo: ponto muito boa 
vista cltentela, trata-se com ar. Joaquim 1| 
Rua 7 serum 3. 


MULHERES DA ORGIA 





4) Homem do radentem, 9 que em 


à ouíro mundo PRESEN TES 


com UDIE CANTOR! 


À Tra do Arcois | eisssrimtnas? 077 BEUAME OUTRA VEZ 





do O | NOVO 


NA LINHA DO DEVER: À roraue: 





HOJE | 


2 SESSÕES: As 8,15 e 10,15 


N Segredos do Advogado 


com: OLIVER BROOK 
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FOGO" oc estrén de Lourdes 


quette e; Kinsel, — 2) portas, Vere 
Delphino “e Marilia 'Noguer;' 


tratar Rua; Senador Dantas 122 — 





Viki ! 0. R (7º 00312 PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES | O: pevista 
com Betty Compaon o : 7 N com GEORGE O'NRIEN e quer: "SORIDER Ti! PORNOS ; ed Suecenso de Lupo | Othello, 4) |] DUSINE SEDAN 1 d08 IRMÃOS QUINTILIA. 
G A B Y PE | INDIOS DO OESTE Lnurita,"Durva, Nolia, Nêna' 
Revolução de São Paulo CAPITÃO KID G À B Y 0 6r:6/6º epimoatos com mr Amanhh — AMOR. TEM || Vendese duas estado novo — Mar: 
MAO 


Detalhes“do front é um delicioso heupon € nuas 


UBDENESET E PUT re rapa 
em 


12º e EM episodios, | 
Fraça Tiendentes, 8: f  Enmpectnoulo nô para homens, |! Agencia: Automoveis S. Jorge. 
Iretama tita emo me mine: em Pita tanto aroma orar com inda ma imo inhame ntimanaas aiRicaL a NBR | e go de (E 29695) 
titres sa ps o diana o , : 


v aaa Cori ai 
Pla lida LL LA IL 







BOAS. FESTAS 


Para estréa a grande contico- excentrico PALITOS o 
sensacional acontecimento theatral! 
POLTRONA — 5$200 — DOMINGO VESPERAL A'B 14,45 


As encommendas de bilhetes são respeitadas sómente 
até ás 19 horas. 





Lie O MS TEL 
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À EME, .PASCHOAL SEGRETO — — — — PHONE 37581 PARA MENORES E asióhs. À More A ore À 
ei 


” A'SBISEA'S --« - 
HOJE: 10,15 HORAS | HOJE 

JARDEL' JERCOLIS apresenta, os melhores gundroa 
7 das revistas de sua temporada, sob o titul 


NET 


Os pedaços, ináis bonitos das suas peças de maior 
“agrado. 






















































HOJE. —. Ante-penultimo ebpectaculo da 
“temporada theatral de genero alegre ! 
EENSACIONÃES ESTRE'AS! PROGRAMMA NOVO! 


G. LILIAN: | MARA BISINI | = 






- Automoveis para |, Automoveis usados — 
entregas “|* Passeio e carga 


Vendese: 2 estado poe em geral Vende-se, troca- me q facilitqse O pa 
= For e Dodge. Ver é tratar » | gamento-na Agencia Automoveis 5, 
nador: Dantãs 122, Jorge R, Senador Dantas 122, 

AE At 1) 











interessanto bailarina: clasnica Contra-fantaniata Italo-ar- 
“e norobaticu gentinot 


CARMEN LUQUE| MARIA LISBOA 


Novos tangos é “canções | Cantora e ballarina luso-bra- 









brejeiras. alleira 


DJANIRA SOARES| L. GEORGETTE 


O SAMBA DE 
PARAFUSO 


QUE PAE! 


“engraçado sketch e a hjlarianto' chanchada 


POLYPHORME 


Extraordinario: successo de gargalhada por 


SALAMON ABDALLA 


e todo v alendo do TABARIS, 


6“ j 1, 
BEIRA MAR CASINO” || e 


SABBADO — 31 DE DEZEMBRO. — |SABBADO realistas. com o super-film 


“GRANDIOSO BALL MASQUE” ||  VICIO E BELLEZA | 
THEATRO PHENIX 


Um espectaculo de .lures e scenographia UAM UadaS 
) HAVERA! UMA GRANDIOSA SURPREZA 1933 
PANO O near Iapu A no agia pa 205000 
PENULTIMO DIA DA TEMPORADA REALISTA 
HOJE — Dna 14.30 em dennte, Unicas, exhibições do film- 
| . actentifico-realinta "do genero “56 para adalton” 


| TRAFICANTES DE CARNE HUMANA | 










em: -baliados de nu! ar- 
tistico! 
















— see DDD[]][]]["——————+ 
QUINTA-FEIRA, 5:- Sensacional premiére da revista: 


“TRAZ A NOTA” 


“Original de/Jardel Jercolis e Luiz Iglezias, 


” 
nos LEE? 


Ralo alto la sa 


ças, A STORE Ri IVA AS CAN- 
Vo PRE EA ARRAS DOS 


BACHAREIS em «AMOR, 





































| Reservam-se means no Belra-Mar Cnsino, ou na Casa Lopes 
Fernandes, Avenida Central mn, 138. | 











“Cine Fluminense 





- 1 , O 
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“No ma m eachorro" 
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O mator 'successo regio- E/de Mendonça 12 Em frente a Cerve- metma, teuiso E rol Visconde Tabdo , DESENHO A I ) 
cal, “o (I 28698) jaria Polonis na rus S. Francisco | ma sumero 78 : - “== — = 
Xavier. 00193) = 29688) 





Amanhã — O mesmo pro- 
Eramma. 
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